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E L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda España: Buen tiempo; en 
^jidai ucla 
ayer 

cielo nuboso. Temperatura: m á x i m a de 
25 en Sevilla; mínima, 5 bajo cero en Falencia. 

Cj-vt " v̂. 
I Madrid: máxima de ayer, 16; mínima, 4. (Véase en 

i| quinta plana el Boletín Meteorológico.) 
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L a s g e s t i o n e s d e n u e s t r o G o b i e r n o e n e l B r a s i l 

H a n circulado por l a Prenaa agrias censuras al procedimiento seguido p a r a 
protestar contra el bombardeo que ha causado la muerte de una treintena de 
españoles a bordo del t r a s a t l á n t i c o a l e m á n " B a d é n " en R í o Janeiro. B i e n 
cs verdad que en a l g ú n caso la censura v e n í a envuelta en consideraciones de 
orden general tan exageradas y fuera de tono, que le quitaban mucho valor, 
pe todas maneras, es una realidad que algunos estiman débil y formularia la 
actitud observada por nuestro Gobierno. Y como eso nos parece injusto y opi
namos que en el caso presente el Gobierno y el ministerio de Estado han hecho 
cuanto cabla, nos parece oportuno exponer el caso a loa lectores ta l como lo 
entendemos. 

E l hecho, por desgracia, e s t á en l a memoria de todos. Durante los ú l t i m o s 
¿isturblos acaecidos en la nac ión bras i leña , el barco a l e m á n " B a d é n " se dispuso 
6 abandonar el puerto de R i o Janeiro. S in que se sepa a ú n de u n a manera 
clara el origen del suceso, ocurr ió que desde el fuerte de S a n t a C r u z dispara
ron sobre el buque y causaron la muerte de v e i n t i s é i s emigrantes e s p a ñ o l e s que 
jban a bordo. Hubo a d e m á s bastantes heridos, algunos de los cuales h a n falle
cido d e s p u é s de hospitalizados. 

E n cuanto l l e g ó a E s p a ñ a l a noticia el ministerio de E s t a d o p u b l i c ó una 
nota dando cuenta al p a í s de las primeras gestiones realizadas. E s t a a eran: or
den al embajador de que atendiese con el mayor i n t e r é s a todas las , v í c t i m a s ; 
encargo de que procediese sin pérd ida de tiempo "al esclarecimiento y determi
nación de las responsabilidades"; encargo asimismo de que formulase las re
clamaciones adecuadas y de que sin prejuzgar ulterior reconocimiento se pusiese 
oficiosamente a l habla con las autoridades de hecho p a r a t ra tar del asunto. 

Cuatro d í a s d e s p u é s el ministerio hace p ú b l i c a otra nota. E n ella se comu
nica a l a op in ión que el Gobierno del B r a s i l h a expresado su sentimiento por lo 
ocurrido "en espera del resultado de l a I n v e s t i g a c i ó n " ; que l a L e g a c i ó n de 
Alemania se dispone a esclarecer las responsabilidades del c a p i t á n del "Badén" , 
proceso en el que a c t u a r á el Tr ibunal m a r í t i m o de Hamburgo, y que se h a reite
rado a nuestros representantes en el B r a s i l y en A l e m a n i a las instrucciones 
precisas p a r a contribuir a l a d e p u r a c i ó n "base de las reclamacionea que h a n de 
exigirse". 

Do esta segunda nota v a n transcurridos siete d í a s . E s evidente que no han 
podido terminarse laa instrucciones comenzadas. E l ministerio, por s u parte, 
ba dado a la Prensa otras tres breves notas con detalles del estado* de las v í c 
timas y manifestaciones de persist ir en l a act i tud adoptada a l principio. 

Y ahora nos preguntamos: ¿ q u 6 se p o d í a h a c e r ? L a respuesta tiene dos 
partes: en el terreno legal y en el terreno real . E n el primero conviene adver
tir que l a mater ia relat iva a la responsabilidad internacional de los Es tados se 
halla en periodo de estudio en l a actualidad, s in que se h a y a llegado a l a codi
ficación. Ex i s t en , si , "normas consuetudinarias", o si se quiere "costumbres in 
ternacionales" generalmente seguidas en estos casos. Pero nada m á s . 

E l Instituto de Derecho Internacional , reunido en L a u s a n a en 1926, l l e g ó a 
formular un proyecto de Convenio para que en s u d í a fuese suscrito por todas 
las naciones. E n ese proyecto, que s i no tiene fuerza de ley, tiene el va lor que 
le presta el haber intervenido en l a r e d a c c i ó n de s u articulado las m á s pres
tigiosas personalidades del Derecho internacional en el mundo, hay un a r t í c u l o 14, 
aplicable a l caso del "Badén" , que dice: " E l Es tado responsable, c u y a respon-
tabilidad f u é c o n t r a í d a porque sus ó r g a n o s han causado el d a ñ o , o no han 
previsto el d a ñ o proveniente de actos particulares, e s t á obligado a reparar el 
daño causado." 

T a l es l a doctrina. L a costumbre, en los casos de revo luc ión , es rec lamar 
ante laa autoridades que de hecho asuman el mando, mucho m á s si , como en el 
suceso del "Badén", se adelantan a expresar s u sentimiento por lo ocurrido. 
E l Gobierno e s p a ñ o l h a sido fiel a l a doctrina y a l a costumbre, y h a formulado 
su protesta, coopera a l a i n v e s t i g a c i ó n de los hechos por medio de sus repre
sentantes y aguarda l a d e p u r a c i ó n de responsabilidades p a r a concretar l a 
rec lamac ión . 

S i el Gobierno h a seguido l a costumbre y l a doctrina, ¿ q u é se le puede 
pedir en el terreno r e a l ? ¿ E c h a alguien de menos el e n v í o de barcos de guerra 
para bombardear la capital del B r a s i l , el asalto a las propiedades b r a s i l e ñ a s u 

O t r o m i t i n d e l a c a m p a ñ a 

d e O r i e n t a c i ó n S o c i a l 

E n e l t e a t r o d e F u e n c a r r a í e s t a 
m a ñ a n a , a l a s o n c e 

L a frase t ó p i c a que a l referirse a 
cualquier c a m p a ñ a suele a f irmar que 
é s t a se real iza con "éx i to creciente", es 

en lo que se re
fiere a los m í t i 
nes de Orienta
c ión Social d e 
una realidad a b . 
soluta. 

V a a c e 1 e -
brarse el terce
ro de los de la 
presente e t a -
pa, y n u ev a -
mente han bus
cado los orga
nizadores un es
p a c i o s o l o c a l , 
e n c l a v a d o e n 
barrios popula
res o, por l o 
menos, frecuen

tado por un p ú b l i c o de esta índole . E l 
teatro de F u e n -
c a r r a l se v e r á 
sin duda, como 
hace unas se
manas el Cine
m a E u r o p a , 
c o i n p l e t a -
mente lleno de 
públ ico . 

Conviene re
parar en las ca-
r a c t e r í s -
ticas que le dan 
a esta c a m p a ñ a 
s u f i s o n o m í a 
peculiar. S ó l o 
a s í se advierte 
su importancia 
verdadera. Con 
ausencia absoluta de m ó v i l e s po l í t i cos , 

s in mat iz part i 
dista de n i n g ú n 

L O D E L D I A I ^ ^ a r i 0 c o i n Q n ' s t a ^ 

B e r l í n , s u s p e n d i d o 

S r . Bi lbao 

L o d e T r a n v í a s ! 

E l Ayuntamiento de Madrid ha acor-i 
dado declarar lesivo el contrato conve
nido con la C o m p a ñ í a de T r a n v í a s y, en 
consecuencia, i r al pleito contenciosoad-
ministrativo. Lejos de nosotros el inten
to de "jalear" el acuerdo, con miras po
pulacheras. A su tiempo expusimos y r a 
zonamos nuestro parecer, contrario a no 
pocas c l á u s u l a s del convenio. Por cierto 
que nos vimos bastante solos en l a de
fensa de los intereses de Madrid y de 
su Ayuntamiento. P o r cierto, t a m b i é n , 
que del prurito revisionista de cuanto se 
hizo en tiempos de la Dictadura, los pe
r iódicos m á s posesos de revisionismo ex
c e p t ú a n , con eficaz silencio al menos, 
este contrato con l a E m p r e s a de T r a n 

P u b l i c ó u n a r t í c u l o e l o g i a n d o a los 

q u e h a b í a n a b o f e t e a d o a l 

e x j e f e d e P o l i c í a 

E l T r i b u n a ! d e A r b i t r a j e h a m a n t e 
n i d o l a r e d u c c i ó n d e j o r n a l e s 

e n l a i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a 

Ñ A U E N , 8 . — E l jefe de P o l i c í a de 
B e r l í n ha suspendido por ocho d í a s a l 
diario comunista "Rote F a h n e " ( B a n 
dera R o j a ) por haber publicado un ar
t í cu lo en que se a p l a u d í a l a a c c i ó n de 

v í a s . . 7 Ñ o ' s o T r o 7 n o ' h e m o s Vallado aiuTel!111103 obrer03 parados que h a b í a n abofe-
convenio nos p a r e c í a lesivo a los intere-iteado ayer al N e c e s e r del jefe actual 

S r . A r a u z de Roblen 

género , dedica
da tan s ó l o a la 
a f i r m a c i ó n d e 
principios f u n 

ses m a d r i l e ñ o s , porque es escasa la pr i 
m a de a m o r t i z a c i ó n , excesivamente cre
cida la de g e s t i ó n , deficiente l a inter
v e n c i ó n concedida a l Ayuntamiento; y, 
en fin, porque no p o d í a n satisfacernos 
las condiciones de l a r e v e r s i ó n mi sma ni 
la insuficiencia de las g a r a n t í a s dadas 
en aseguramiento de que se h a b r í a de 
descongestionar la c i rcu lac ión tranviar ia 
en el centro de Madrid. 

No obstante, siempre hemos recono
cido la honorabilidad y l a diligente com
petencia de quienes, en nombre del 
Ayuntamiento, pactaron aquel Convenio. 
Sabemos, t a m b i é n , que personas honora
bles y expertas, con un e s p í r i t u de jus t i 
c ia a salvo de murmuradores recelos, no 
juzgaban en los mismos t é r m i n o s que 
nosotros l a r e v e r s i ó n de las concesiones 
tranviarias . Ciertos estamos, asimismo, 
de que han cumplido con su deber y han 
sido fieles a s u conciencia los letrados 
consistoriales que h a n dictaminado en 
favor del Convenio y en contra de su 
rev i s ión; siquiera su dictamen no sea 
sino un dictamen, sin fuerza de obligar 
para los ediles, ú n i c o s y definitivos res
ponsables. 

L a t r a m i t a c i ó n de este asunto, aunque 
lenta, es ejemplar. E l ac tual A y u n t a 
miento h a cre ído oportuno y justo revi 
sar el Convenio. L o h a hecho así , princi 

Hace y a bastantes a ñ o s que las auto
ridades no h a b í a n suspendido un p e r i ó 
dico por m á s de veinticuatro horas. 

E l c o n f l i c t o m e t a l ú r s r i c o 

B E R L I N , 8 . — E l Tr ibuna l arbi tra l ha 
dictado sentencia en el conflicto de la 
industria m e t a l ú r g i c a berlinesa. S e g ú n 
dicha sentencia, l a actual tar i fa de jor
nales s e g u i r á en vigor has ta el d í a 16 
de noviembre ^ se r e d u c i r á en un tres 
por ciento desde dicha fecha hasta el 18 
de enero de 1931 y d e s p u é s se rebaja
rá en otro tres por ciento y en un cin
co por ciento p a r a los trabajadores j ó 
venes, es decir, que la r e d u c c i ó n total 
s e r á de un ocho por ciento p a r a los 
obreros adultos, a part ir del 39 de enero. 

E l p a r o f o r z o s o 

Ñ A U E N , 8 . — E l n ú m e r o de parados 
forzosos .era el d í a 31 de octubre de 
3.323.000,' con u n aumento de 136.000 
respecto a l n ú m e r o de l a quincena ante
rior. E l n ú m e r o de parados que cobran 
socorro e r a de 2.072.000. 

P e t r ó l e o e n P m s i a 

Ñ A U E N , 8 . — E l Gobierno de P r u s i a 
ha gastado ocho millones de marcos en 

p á l m e n t e , en l a s e s i ó n de anteayer, con|los sondeos realizados en l a zona petro-
un debate de altura, en el que se h a n | l í f e r a de l a provincia de Hannover. H a 

¡ laméntales . 1 a pronunciado excelentes discursos, con ad(luirido i m a vasta zona, en l a que y a 
C a m p a ñ a de singular relieve los de los s e ñ o r e s G o i - ¡ ñ m c i o n a n varios pozos p e t r o l í f e r o s que 
Orientac ión So- coechea y Ossorio. L o s concejales se hanjhan dado buenos resultados, 
cial carece de'convencido por l a a r g u m e n t a c i ó n de los L a p a r t i c i p a c i ó n del Gobierno prusla-
iquellos Uama-Irevisionistas, y por 35 votos contra 5 ha!no se debe ei1 Parte a l deseo de con-
t i v o s alicientes'acordado el Ayuntamiento l a lesividad I trarrestar la aflu611013-Que en dicha zona 
q u e arrastranjdel Convenio y recurr ir a los Tr ibuna- !ha adquirido el industrial norteamerica-
nuchas veces a les. Prudente ser ía , a nuestro juicio, que no Sinclair , cuyo c é l e b r e "affalre", con 
!os actos públ i - ie l Ayuntamiento encomendara s u defen- motivo de l a a d q u i s i c i ó n de unos yac i 
dos a una mult i . ! sa a u n letrado especialmente designa- mieilto3 norteamericanos, es conocido, 
tud en l a quejdo al efecto. L a importancia del asun- • d e u d a s a N o r t e a m ó r i r a 

S r . Jordana de Pozas hay un crecido to y el parecer, contrario al recurso, del | J ' ™ ' 
tanto por c ien-Pleno de letrados, parece que as í lo a c ó n 

S E H A B L A O E L A D i » 

D E T R E S M I N I S T R O S 

E N I N G L A T E R R A 

E N T R E E L L O S F I G U R A E L D E 

H A C I E N D A , S N O W D E N 

E n F r a n c i a n o c a b e n y a 

o b r e r o s e s p a ñ o l e s 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o h a a u 
m e n t a d o b a s t a n t e el p a r o 

f o r z o s o e n t r e e l l o s 

A D E M A S E L G O B I E R N O F R A N C E S 
P O N D R A C A D A D I A M A S 

D I F I C U L T A D E S W } 

L a s m e d i d a s c o n t r a los e x t r a n j e r o s 
t i e n d e n m á s b ien a p r e v e n i r e l -

p a r o que a " l i m p i a r " P a r í s 

L O S E S P A Ñ O L E S D A N P O C O T R A -
B A J O A L A P O L I C I A 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 9.—Anunciamos ayer l a po

sibilidad de medidas policiacas y aun le
gislativas, con respecto a los extranje-

_ ros residentes én F r a n c i a . S e g ú n a l g ú n 

t l l T ^ " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ pu"er"eljdiarl0. habitajl e * P ! i T £ *n f ^ l t ^ 
actual ministro de Hacienda se h a he- m á s de medio m ü l ó n . E l Prefecto de l a 

P o l i c í a ha anunciado disposiciones r igu
rosas para evitar la estancia de los ex
tranjeros sin s i t u a c i ó n definida. L a au
toridad judicial demanda e s t a d í s t i c a s da 
criminalidad p a r a proceder en consecuen
cia. 

A E s p a ñ a interesa estar al tanto de 
este asunto, porque muchos de sus hijos, 
hijos humildes, viven desparramados por 
el suelo f r a n c é s y de modo singular por 
las z a h ú r d a s inmediatas de l a Banlieue 
parisiense. Nace esta actitud de las au 
toridades del aumento de l a criminalidad 
y el motivo p r ó x i m o son las luchas po
l í t i cas de los italianos. Pero en este as
pecto cabe decir que los obreros espa
ñ o l e s dan poco que hacer a la Po l i c ía . 
Algunas reyertas surgidas a i calor do 
unas copas, celos... poco m á s . Los he
chos delictivos de los e s p a ñ o l e s no gas
tan mucha t inta a los per iód icos france
ses. No figuran nuestros compatriotas 
en las estafas, c r í m e n e s cargados de 
horror o delitos en los que la bellaque-

L O N D R E S , 8.—Desde hace algunos 
d í a s l a P r e n s a se hace eco de l a posi
bilidad de que sea modificado el Gobier
no laborista p a r a satisfacer a l gran sec
tor de descontentos que existe actual
mente dentro del partido. S e g ú n parece 
ese sector quiere l a d i m i s i ó n de Snow-
den, del pr imer lord del Almirantazgo 
Alexander y del secretario de l a India 
Wedgwood B e n n por considerarlos de
masiado conservadores que se niegan a 
aceptar l a e m i s i ó n de un g r a n e m p r é s 
tito p a r a remediar al aumento constan
te de los parados forzosos. 

E n los c í rcu lo s bien informados no 
se concede una importancia trascenden-

cho muy popular entre una importante 
f r a c c i ó n del partido laborista por su ca
r á c t e r y por l a rigidez con que sostie
ne sus puntos de vista, dando lugar con 
ello a constantes choques con elementos 
del propio partido. 

Macdonald h a desmentido hoy que 
exista ninguna e s c i s i ó n en el seno del 
Gabinete y que h a y a n presentado su di
m i s i ó n tres ministros por oponerse a la 
p r o p o s i c i ó n de los liberales relacionada 
con el paro forzoso. 

Alexander, uno de los supuestos mi 
nistros dimisionarios, h a desmentido 
t a m b i é n los rumores circulantes. 

E l v i a j e de P r í n c i p e d e G a l e s 

Durante s u p r ó x i m o viaje a A m é r i 
c a del S u r el Principe de Gales v i s i t a r á 
no solamente A r g e n t i n a y Chile, como 
estaba anunciado, sino t a m b i é n C u b a y 
B r a s i l . E l "Oropesa", en que h a r á el 
viaje da ida, hace escala en las Ber -
mudas y en L a H a b a n a y por el C a n a l r ía Uega, a l extremo que Impresiona en 
de P a n a m á v a has ta V a l p a r a í s o . las planas preferentes de la Prensa po-

A l l í d e s e m b a r c a r á el Principe de Ga-^ P"lachera- S i hay muchos agrupados en 
les y d e s p u é s de una estancia de algu-jlas^ huestes comunistas, bastantes for
aos d í a s en Chile m a r c h a r á por el tran- ' 
sandino a Buenos A i r e s p a r a inaugurar 
la E x p o s i c i ó n de I n d u s i r . a s br i tán icas 
y v is i tar las ciudades principales de l a 
nac ión . 

zados a ello, no se distinguen como figu
rones en las algaradas. 

E l p a r o f o r z o s o 

Pero en el fondo, qu izá lo m á s im 
S a l d r á el P r í n c i p e de Buenos Aires ¡ p o r t a n t e p a r a que F r a n c i a tome l a po 

otras manifestaciones de his ter ismo? U n incidente, muv lamentable desde luego; , 
pero en el que se puede asegurar que no p r e s i d i ó el intento deliberado de daAar!D0<jer0go a t ' a c 
a subditos e s p a ñ o l e s , ¿ p u e d e dar lugar a o tra cosa que a una I n v e s t i g a c i ó n 
y & una r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a ? 

A nuestro entender, l a ú n i c a conducta posible en el p ú b l i c o y en l a P r e n s a 
es la de situarse en este caso a l lado del Gobierno. S e r á Innecesario, probable
mente, porque no es de esperar sino que las autoridades del B r a s i l den todo 
género de facilidades y se avengan a l a r e p a r a c i ó n que en just ic ia deban. Pero 
íiampre que el Gobierno a c t ú a fuera del recinto nacional, y a no es él, sino E s 
paña quien se deja oír . Y s i a esta c o n s i d e r a c i ó n se a ñ a d e l a de que el Go
bierno procede con serenidad y con arreglo a l a s normas del trato entre las 
Daciones no cabe otra cosa que l a a d h e s i ó n . 

W A S H I N G T O N , 8.—Se h a llegado a 

e' ^ N o o c ú l t a m e , q u . n ^ c o m p l a c . I . t r a J ™ ^ ^ ^ ^ ^ 
m l t a c i ó n dada a este Degocio y l a m a - ! f ^ J Í Í 0 ' £ " a J * 

H O y S E C E L E B R A N E L E C C I O N E S E N M I A 

P o r p r i m e r a v e z s e p r e s e n t a n c a n d i d a t o s f a s c i s t a s e n 
c o a l i c i ó n c o n los c r i s t i a n o s o c i a l e s 

S e h a p r o h i b i d o l a v e n t a d e b e b i d a s h a s t a m a ñ a n a p o r l a n o c h e 

V I E N A , 7.—Se h a prohibido l a ven- llano, mientras los otros dos grupos y 
ta de toda clase de bebidas a l cohó l i cas 
desde el s á b a d o hasta el lunes inclusi
ve, con objeto de evitar Incdentes en 
«1 día de laa elecciones. 

U n m i n i s t r o a l e m á n 

V I E N A , 8 . — E n la mayor parte de los 
barrios de l a capital, han tenido lugar 
prandea manifestaciones y desfiles de 
propaganda electoral, a c o m p a ñ a d a s de 
bandas de m ú s i c a , e x h i b i c i ó n de carteles 
de propaganda y d i s t r ibuc ión de folle-
toe* Por la noche se han celebrado re
tretas con hachas encendidas. Gracias 
* laa enérg icas med das adoptadas por 
*1 Gobierno, no se han registrado inci
dentes y el orden m á s completo ha rel-

en todo el Itinerario de las ma-
^eaiaclones. 

E l señor Pr lck , ministro del Interior, 
^ Turingia, ha sido aclamado con gran 
v ^ s asmo por un grupo n u m e r o s í s i m o 
Y* Partidarios de H i ü e r . E l ministro di-
! no quería inmiscuirse en los asun 

alguno de menos Importancia, como los 
d e m ó c r a t a s , se han juntado en un "blo
que e c o n ó m i c o nacional y f e d e r a c i ó n 
agraria", bajo l a presidencia del ex can
cil ler Schober. 

No se t r a t a de un partido nuevo, sino 
de una c o a l i c i ó n electoral que d u r a r á 
has ta m a ñ a n a solamente. O t r a cosa no 
era posible, dado el programa y l a com
p o s i c i ó n de los dos aliados. L o s panger-
manistas tienen un ideario liberal, a n t l 
cuado y v a c í o . Por eso han seguido la 
trayectoria de sus correligionarios de 
otros pa í se s . E n 1919 obtuvieron 547.000 
votos y 26 puestos, y en 1920 casi el 
mjsmo n ú m e r o de votos y t a m b i é n 26 
diputados. Pero en 1923 y a no fueron 
s no 159.000, con 10 mandatos, y en 
1927 hubieran perdido m á s puestos si el 
cancil ler Se ípe l , deseoso de dar al so
cialismo una batalla de c a r á c t e r nacio
nal, no hubiese formado un bloque de 

Conde de Vallellano 

tivo d e haber 
sabido agrupar 
a grandes ora
dores, a perso
nas de Induda
ble solvencia in-
t e l e c t u a l que 
tienen m u c h o 
que decir y sa 
ben decirlo. Pe 
ro en l a contex
t u r a esencial de 
l a C a m p a ñ a lo 
que atrae hon
damente a l p ú 
blico son los te
mas de l a mis
ma, los principios que defiende y procla
m a : R e l i g i ó n , F a m i l i a , Orden, Monar
quía . Y no deja de ser un hecho conso
lador, en medio de la d e s o r i e n t a c i ó n Ideo
l ó g i c a presente, que esos enunciados lle
nen u n a vez y otra amplios locales de 
Madrid-

Siguiendo l a costumbre establecida, el 
mit in de hoy e m p e z a r á a las once en 
punto de l a m a ñ a n a , con objeto de que 
termine p a r a l a una. S i quedasen Invi
taciones, e s t a r á n a la d i spos i c ión de 
quien las solicite a l a puerta del teatro 
desde una hora antes de que el acto 
empiece. Como hemos venido anuncian
do en d í a s anteriores, los oradores que 
se o c u p a r á n respectivamente de los te
mas y a indicados son: 

D O N E S T E B A N B I L B A O 

D O N J O S E M A R I A A R A U Z 

D E R O B L E S 

D O N L U I S J O R D A N A D E P O Z A S 

y e l 

E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

C O N D E D E V A L L E L L A N O 

ñ e r a como h a sido tratado, lo r n i z m o ^ * * * ^ 
que s u re so luc ión . Se basa, é s t a , en no ^ ^ ^ ^ Por l a c o m i s i ó n de 
nocas de las razonas exmiestas ñor nos. r«lvÍDdlcaciones r e c í p r o c a s , aumentadas 

^ I f ^ n t ^ icon ^ Importe de los gastos de ocupa-otros, y es l ó g i c o que nos sea grato ver- l , . , , i , . , . . ^ 
laa nrevalecer Pero sineularmente n o s l c i ó n del E í é r c i t o norteamericano. 

o f - Í I . . ^ E1 Gobierno h a entregado hoy a l T e -
satisface que el debate, en l a s e s i ó n de „ . „ „̂  , , 
a r i P i v p r h a v a mantenido a l a a l tura soro norteamericano bonos evaluados 
anteayer, se n a y a manteniao a l a a e 3.169.790.000 re ichsmarks y el Teso-
marcada por la dignidad y el estudio, • . * ~ i^ -x ! . v,„ 
«rtn molestia o a r a nadie, n i siouiera Daralr0 h a devuelto- Por a n u l a c i ó n , bonos por 
sin molestia p a r a ñ a m e , n i siquiera p a r a ^ d 99.050.000 reichsmarqs. 
la E m p r e s a de T r a n v í a s , que h a defen- H 

M a n í » » : » 

el d í a 22 de marzo en el t r a s a t l á n t . c o 
i n g l é s " A l c á n t a r a " , que l l e g a r á a R í o 
jde Janeiro el d í a 25. E n el B r a s i l es
t a r á el P r í n c i p e dos o tres semanas, 
que e m p l e a r á en su mayot parte en vi
s i tar algunos Estados b r a s i l e ñ o s que no 
pudo recorrer en el v ia je anterior. 

E s t a r á de vuel ta en Ing la terra el d ía 
28 de abri l en el paquebote "Arlanza". 

L o s organizadores de l a E x p o s i c i ó n 
b r i t á n i c a en Buenos A i r e s han solicita 

s i c ión que al parecer v a a adoptar res
pecto a los extranjeros, es el temor a l 
paro forzoso. A l terminar la guerra, 
F r a n c i a n e c e s i t ó brazos. H o y y a no. E l 
trabajo e s tá , por lo menos, cubierto y 
existe la perspectiva de que llegue a 
faltar. 

E n t r e loa obreros españolea , el paro 
ha aumentado, aunque no podemos hoy 
precisar las proporciones. S in esperar 
a medidas posteriores, hay una norma 

dido sus intereses como era l óg i co que 
los defendiese; y, desde luego, s in ofensa 
ni p a r a los concejales que redactaron el 
Convenio, ni p a r a los letrados del A y u n 
tamiento, ni p a r a l a C o m i s i ó n de H a 
cienda, ni p a r a s u digno y estudioso pre
sidente. 

Pero é s t e — e l s e ñ o r S á n c h e z B a y t o n — 
merece ar t í cu lo aparte. 

U n c r i t e r i o e q u i v o c a d o 

E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 

E L D E B A T E 

c o n s t a d e 

D O C E P A G I N A S 

S u p r e c i o e s d e D I E Z C E N T I M O S 

esperanza de que, durante este tiempo. 
L a ú n i c a nota lamentable que o f r e c i ó l a s t é c n i c o s del ministerio de E c o n o m í a 

la s e s i ó n del Ayuntamiento, de que ha^ 
blamos antes, f u é l a d i m i s i ó n del presi
dente de l a C o m i s i ó n de Hacienda, s e ñ o r 
S á n c h e z Bayton, y a u n el mismo home
naje que se le t r i b u t ó p a r a que l a re 
t i rara . 

Y no es que el s e ñ o r S á n c h e z Bayton 
no mereciera los elogios que se le r ín 
dieron. E s un hombre de gran l impieza 
moral , inteligente, estudioso, activo. C o 
mo concejal—en otro tiempo y ahora-

den con una s o l u c i ó n j u s t a y viable 
A l pretender ta l s o l u c i ó n parece como 

que se da por buena e intangible el a l z a 
de los jornales, establecida en laa nuevas 
bases de trabajo. No es, a nuestro pa
recer, t an indiscutible su just ic ia . P e 
ro no es é s t e el extremo de que pre
tendemos tra tar ahora. E l punto que nos 
Interesa es e l de las soluciones que, so
bre ta l pie forzado, pueden buscarse. 
Porque el aprieto en que este aumento 

ha realizado a c e r t a d í s i m a s c a m p a ñ a s . E n del coste de p r o d u c c i ó n coloca a los f a 
el debate sobre e l Convenio con T r a n v í a s I bricantes del pan de tasa es evidente, 
ha sostenido un criterio—que no compar-l A h o r a bien, dadas estas circunstancias, 
timos—con elocuencia y estimables ra-13010 do3 soluciones parecen posibles: o el 
zones. Todo el mundo h a respetado su R é g i m e n de subsidios o la e 'evac ión , di-

do que se les permita l levar a el ia el ¡ que deben tener en cuenta todos los es 
p a ñ o l e s que piensen en l a e m i g r a c i ó n 
a F r a n c i a . N i n g ú n asalariado, emplea
do u obrero, debe traspasar las á r o n t e -

car i l lón construido p a r a el monumento 
a los h é r o e s de l a ú l t i m a guerra en 
Nueva Zelanda. E s t e car i l l ón estuvo co
locado durante el verano en Hyde P a r k ras, s in estar provisto de un contrato 

de trabajo visado por el Departamento 
de mano de obra extranjera del ministe-

y con é l se dieron algunas audiciones. 

E l g e n e r a l a l e m á n 

E l general a l e m á n B a r ó n K r e s s von 
Kreseenstein, que durante l a g u e r r a 
pasada m a n d ó el E j é r c i t o turco que 
c o m b a t i ó contra l a d i v i s i ó n 53 de G a 
les en Palest ina, h a asistido hoy a l a 
com da anual de los oficiales de esa di
v i s ión . E n su discurso e l general ale
m á n dijo que l a i n v i t a c i ó n que se le 
h a b í a hecho, como la que a t e n d i ó el ge
neral von Let tow Vorbeck el a ñ o pa
sado eran un medio eficaz de recons
tru ir las relaciones amistosas entre los 
dos p a í s e s , y que todo el E j é r c i t o ale
m á n y casi todo el pueblo estrechaban 
con afecto y a l e g r í a la mano que les 
t e n d í a el enemigo de ayer. 

* • « 
L O N D R E S , 8 . — E l ministro de Ne

gocios E x t r a n j e r o s de P a t i a l a h a decla
rado oficialmente, contrariamente a las 
nformaciones publicadas por l a P r e n 

sa, que el m a h a r a j a h l l e g a r á esta no
che para part ic ipar en los trabajos de 
la Conferencia de la India . 

R R S l| 

LA DELEGACION DE LOS " C A S C O S DE 

A C E R O " A ROMA 

cristianos sociales y pangermanistas 
As í . é s t o s se encontraron con 12 dipu-

t o ^ t o w ^ 6 1 ^ 1I1Amisft:^rae eu l u ° ^ : tados cuando sus propias fuerzas no les 
2 S r e \ de P * Z S / S n r u b i e r a permitido pasar de l a media do-1 

QUÍTH naciÓD 110 t endr ía salud ni t r a n - , " " ^ ^ P A R I S , 8.—Comunican de R o m a a los 
i U - ^ J ^ t a no realizase su unión ^ cambl0i el partido agrario es u n i p e r i ó d i c o s que l a d e l e g a c i ó n de los "cas-

_ • A_ ^ I J _ NMAMA*' r. 1 Í-.TYI• 1 »̂  V*o TMjaurlo r\f\ °a ^ Re.ch. D e s p u é s Invitó a los na-
/^alistag socialistas a afirmar con cons-
TJc í* y e n e r g í a estas aspiraciones na-

onales encaminadas a conseguir la 
""Wad de la r a z a alemana. 

V a r i o s i n c i d e n t e s 

proceder. Nadie le o fend ió . ¿ A qué , 
pues, d L a i t i r ? 

N a d a h a b í a ocurrido que aconsejase 
ta l dec i s ión . ¿ Q u é anormalidad hay en 
l a conducta de los vocales de l a C o m i 
s ión de Hacienda, conformes con el Con
venio y, d e s p u é s , a él adversos, conven
cidos por los argumentos o ídos en el 
Pleno? SI forzosamente hubiera q u e 
mantener un pr imer criterio, ¿ a q u é 
posteriores deliberaciones? O los deba
tes son inút i l e s o s u finalidad es. pre 
cisamente, esa: convencer a quien sos 
tiene l a tesis contraria . 

rec ta o Indirecta, de los precios. 
No puede el primero merecer nuestra 

aprobac ión . Representa una so luc ión de
masiado transitoria y, en cierto modo, 
artif icial . L o s fondos del Consorcio, con 
cargo a los cua'es h a b r í a n de satisfacer
se las bonificaciones, se a g o t a r í a n pron
to y el recargo del precio del pan de 
lujo, que c o n s t i t u í a la fuente de los in
gresos de aqué l y que en lo sucesivo 
q u e d a r í a afecta a este subsidio, v e n d r í a 
a ser insuficiente. 

L a e l e v a c i ó n del precio del pan. he
cha en forma indirecta, es decir, recu-

I n d i c e - r e s u m e n 

rriendo al s is tema de l a e x e n c i ó n del 
m i s i ó n ' d e l a "Hacienda se c r e y ó desaira-'peso, es m á s bien una apariencia de so 

S in embargo, el presidente de l a Co-j 

P á g . 

P á g . 

b r í ? ^ 8 - — E n Klagenfurt se han 
¡¡roaucido algunos choques electorales, 
h ! J ° S qne han resultado tres personas 
l a i d a s . T a m b i é n se han registrado a l -
Knnas colisiones entre estudiantes de 
« Universidad de Vlena. 

t o Í T 0 ^ 0 * Partldos se disputan los vo-
i R n , ^ .electores a u s t r í a c o s , pero so-
a u n ? CInco deben retener nuestra 
«tenc ión: los socialistas, los agrarios y 
™ p a ^ e " n a n i s t a s reunidos en el Ua-

ÍToT0 bl0(lUe Schober, los e n s í l a n o s so
ciales y ia "Heimvehr". E l resto son 
snipos de escasa Importancia, salvo qui-
f** 103 racisias que, por la irifluencia de 

elecciones alemanas, pueden aspirar 
a a lgún mandato. 
e«i 1 caracterist lca de la contienda 
C ¡* desapar ic ión de las antiguas for
jac iones p o l i ü c a s de Austr ia . H a s t a ia 

"sis pasada la n a c i ó n estaba dividida 
*a dos campos, uno socialista y otro 
JQtisociallata. E n é s t e figuraban los cr í s 
manos sociales como base y elemento 
dp7CJpa1, los Pangermanistas en notoria 
^cadencia y los agrarios. E s t a coal ic ión 

a desaparecido. Los cristianos sociaiss 
Armado Gobierno con la Helrawehr 

^aaa vez m á s semejante a l fascismo i ta-

tinuo. Desde 1923. en que por vez pri 
mera se presenta a los electores hasta 
1927 pasa de 76.000 votos a 230.000. 
Pero no es fác i l prever s u suerte en los 
comicios de hoy. pues la "Helmwehr" tie
ne mucho arraigo en el campo. 

L a "Helmwehr" es la i n c ó g n i t a de es
tas elecciones. F u é primero un m o v í 

g ú n " H Giornale d'Italia", s e r á h u é s 
ped del Gobierno. 

c ías v o t a r á n la l i s ta del partido ca tó l i 
co, pero en el resto de las circunscrip
ciones electorales h a b r á listas indepen
dientes. 

Todo esto crea bastante c o n f u s i ó n po-
^ e n r ^ e a c c i ó ^ " e x ^ s o s | l í t i c a . Nadie duda de la fuerza de la 
S «nrinl ismo d e s p u é s se o r g a n i z ó s ó - "Helmwehr", pero ninguno sabe a cos-
H d U e n t f ^ m o i T m ciudadana ta de quién ha sido adquirida. L o s so-
a i r a u e d ló i S impulso definitivo el mo- clalistas e s t á n seguros de que m^i ten-
ü n de Viemt. de julio de 1927; ahora es drán sus fuerzas; y aunque q u i z á sea 
y a un p S o po l í t i co antiparlamenta-lesto demasiado optimismo, no parece 
rio apoyado en una fuerte o r g a n i z a c i ó n 
militar. H a conseguido entrar en el Go
bierno m e r c é d a l apoyo de los crist ia
nos sociales. E l m á s caracterizado de 
sus jefes, el pr ínc ipe Starhemberg, ocu
pa la cartera del Interior, y ha comen
zado una ofensiva contra los socialistas, 
ordenando el registro de algunos de sus 
centros. Se ha incautado de una buena 

desde luego, que hayan de perder m u 
chos votos. Sobre los d e m á s partidos 
todo p r o n ó s t i c o resulta aventurado. L a 
"Helmwehr" n o t e n í a r e p r e s e n t a c i ó n 
parlamentarla en l a C á m a r a , mas no 
podrá decir que ha triunfado si no ob
tiene un númerD crecido de puestos. 

L o s cristianos sociales creen que re
s i s t i r á n con é x i t o el empuje de las nue 

E n t i d a d de armas pero esa actitud no vas formaciones. S i n embargo, parece 
« r r o m o l e t a m e n t e loable, porque es uní- que de las filas derechistas tienen que 
intpral v a que existen en A u s t r i a otrasisalir, en parte a lo menos, los votantes 
pntidades—la "Heimwehr" sobre todo— del fascismo a u s t r í a c o , 
nue poseen armas con tan poco derecho | E l porvenir del bloque Schober no es 
como la "Schutibuna" socialista. M á s muy h a l a g ü e ñ o ; aunque es posible que 
aue una medida de buen gobierno fci-jla persona del ex canciUer atra iga a al-
rece el gesto de Starhemberg preludio igunos votantes, no debe de esperarse 
de golpe de Estado. que alcancen m á s r e p r e s e n t a c i ó n — q u i -

E n Vlena y en el T iro l los cristianos 
sociales han formado l ista c o m ú n cop l a 
"Heimwehr"; en el Voralberg laa mi l i -

z á ni a eso lleguen—que los 21 puestos 
que, en l a C á m a r a disuelta, t e n í a n agra
rios y pangermanistas. . B . L . -

equivocada actitud, los concejales se ere- tras de sí los inconvenientes de todas las 
yeron obligados a proc lamar l a probidad ficciones. N o parece que queda otro ca -
y rectitud del s e ñ o r S á n c h e z Bayton, 
que nadie h a b í a ouesto en duda. 

De sobra sabemos que el incidente no 
significa una novedad en nuestras cos
tumbres; mas precisamente porque as í 
es, insistimos en lamentar que ayer se 
produjera. E s t a quísqui l loser ía , este v i 

mino que el del a lza efectiva, bien que 
só lo parcia l de los precios. 

A muchos se les antoja esta medida 
l a m á s grave de todas. S u alcance, sin 
embargo, se puede aminorar f á c i l m e n t e : 
b a s t a r á para ello con establecer una a 
modo de escala de los precios de este 

driosismo, tan e s p a ñ o l , hace d i f i c i l í s ima |pan de tasa en r a z ó n a sus diferentes 
en nuestro p a í s la v ida social y l a pol í 
tica. E s como una c o a c c i ó n que obliga 
a falsear convicciones y a cal lar lo que 
se debe decir p a r a no last imar sentimien
tos y no provocar situaciones enojosas. 
De todo se hace punto de honor y cues
t i ón de dignidad. ¿ Y q u é tienen que ver 
l a dignidad y el honor con una diver
gencia de opiniones, o con que una o 
var ias personas muden de criterio por 
obra de un debate en el que se aducen 
argumentos convincentes? 

P o r esto, sin sorprendernos, lamenta
mos lo ocurrido. Y nos alegraremos de 
que el s e ñ o r S á n c h e z Bayton vuelva a 
su puesto, que d e s e m p e ñ a con celo, pro 

calidades, distinguiendo t a m b i é n la for
m a de su despacho. 

Mantenido el precio de las 0,65 pese
tas p a r a e l candeal l lamado "de fami
l ia" o sencillo, se e l e v a r í a en unos c é n 
timos l a t a s a d^l pan "de capricho". Y 
e n t e n d i é n d o s e dichos precios de la ven
t a en despacho, p o d r í a a d e m á s autori
zarse a l g ú n recargo en los mismos por 
el servicio a domicilio. 

Con esto el precio del pan verdade
ramente "necesario", esto es, el pan de 
l ibreta vendido en la tahona, no sufr ir ía 
a l t e r a c i ó n alguna, y l a l igera e l e v a c i ó n 
del precio del "de capricho", juntamen
te con el recargo por el reparto a domi 

De sociedad "P&g, 
1 C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
1 L a vida en Madrid P á g . 

L a llave del jardín del B e y 
ij ( fo l l e t ín) , por J . de Chey-

lus P á g . 
! Deportes P á g . 
!| I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
i financiera P á g . 

B o l e t í n financiero (Octubre). 
; Charlas del tiempo ( ¿ L l o v e 

rá a l fin?), por "Meteor". 
i C a r t a abierta, por Antonio 

Reyes Huertas . (Dibujos 
de D u b ó n ) P á g . 10 

Imaginero y poeta, por J o s é 
de A r i z t i m u ñ o 

|j L a c a í d a de Gustric , por 
A n t o n i o B e r m ú d e z C a 
ñ e t e p^g, 12 

Paliques femeninos, por " E l 
Amigo Teddy P á g . 12 

Chinitas, por "Viesmo" P á g . 12 
De l color de mi cristal (Una 

c á t e d r a ) , por "Tirso Me
dina" P á g . 12 

E l suplemento de " s l e e -
ping", por "Curro-Vargaa 

P á g . 12 

rio del Trabajo f r a n c é s . E s t o nos lo afir
man personas bien enteradas del proble
ma. De lo contrario, n i o b t e n d r í a n l a 
car ta de identidad, ni trabajo. L a s di 
ficultades son dif íc i les , mejor d i r í a m o s , 
imposibles de evitar. Q u e d a r á n encerra
dos en un c í r c u l o vicioso; la car ta de 
identidad no l a ob tendrán , por faltarles 
el contrato expresado. P o r otra parte, 
el' visado tampoco pueden conseguirlo, 
porque los patronos tienen prohibido dar 
trabajo a extranjeros, que no exhiban 
su car ta de identdad. E n resumidas 
cuentas, el emigrante no puede trabajar . 

Aunque h a y a disminuido la Inmigra
c ión e spaño la , a ú n llegan muchos s in 
estos requisitos. Luego tienen que soli
c i tar l a repatr iac ión . Qu izá lo mejor se
ría que en E s p a ñ a no se les faci l i tara 
el pasaporte s in estar provistos del con
trato visado. 

P a r a lo futuro, nada puede precisar
se, porque nada se ha concretado aún . 
A h o r a que la defensa del trabajo f ran
c é s l lena el ambiente. U n peluquero 
e spaño l nos h a dado cuenta de anun
cios y avisos p a r a que no se facilite t r a 
bajo a los barberos extranjeros que la
boran en F r a n c i a en gran n ú m e r o . L o s 
peluqueros e s p a ñ o l e s son muy solicita
dos, como t a m b i é n los zapateros de 
nuestro p a í s que trabajan el calzado 
a l a medida, con singular m a e s t r í a . 

L o s f r u t e r o s e s p a ñ o l e s 

Nada, en camb.o, creemos que hayan 
de temar los vendedores de frutas v a -
.encianos y mallorqumes que venden fru
ta en toda F r a n c i a . U n pueblo de M a 
llorca, Soller, tiene repartidos a sus hi
jos en los departamentos franceses. Su 
a r m o n í a es compieta. Ultimamente lie-
¿ ó uno a un pueblo, donde y a se h a b í a 
establec do un paisano. No le hizo la 
competenc.a. A l contrario, m a r c h ó a 
otro pueblo, hacia al cual le or i en tó el 
- e m p a ñ e r o y a establecido. 

E n cuanto a los miies de e s p a ñ o l e s 
que habitan en los alrededores de P a 
rís, muchos casi a g r a d e c e r í a n que se 
les enviara a E s p a ñ a . E s cierto que los 
que trabajan, comen generalmente bien 
pero viven hac nados en barracas d¿ 
madera inhab tables, m á s lastimosamen
te que en las casuchas inmundas del 
cerco de Madrid. S u trabajo es gene 
r í m e n t e duro y penoso, pues el f e j o r 
rabajo se reserva para ios franceses 

^ S Z , *>eneraimeute desprennstos no 

bidad y acierto. ¡Y a ver s i a l g ú n d í a lajCilio, p e r m i t i r í a ^ a q u e l margen de bene-
gente decide serenarse y no se deja do
minar por nerviosismos pueriles! 

L a c u e s t i ó n d e l p a n 

E n el conflicto del pan se h a abierto 
una tregua de quince d í a s . L o s patronos 
panaderos se han avenido a ella con la 

f íe lo indispensable p a r a que l a indus 
tr ia se sostenga. 

C laro e s t á que el punto m á s delicado 
de esta f ó r m u l a e s t á en determinar el 
tanto de las elevaciones. Y é s t a es pre
cisamente la labor que a la C o m i s i ó n 
t é c n i c a de E c o n o m í a , nombrada para el 
caso, compete. 

P R O V I N C I A S . — L a D i p u t a c i ó n de 
Vizcaya c o n s t r u i r á un hospital y un 
manicomio. — Se proyecta construir 
una gran azucarera en León .—Sema

na social en Sevil la ( p á g i n a 3). 

E X T B A N J E B O . — S e habla de la di
m i s i ó n de dos ministros ingleses, en
tre ellos el de Hacienda, Snowdén .— 
Los ex ministros bras i l eños Wáshing-
ton L u i s y Prestes s e r á n deportados; 
Estados Unidos ha reconocido al nue
vo Gobierno b r a s i l e ñ o . - H o y se cele
bran las elecciones generales en Aus
tria.—Alarma por la crecida del Sena 

en P a r í s ( p á g i n a s 1 y 2). 

P á g . 12 i^10 , df1 conocimiento del francés , s 
de todo bagaje aprovechable pa^a ™ 

i S ^ A i S S m ? 0 r labor- ¿ C u á n t o s son^ 
; L s difíci l saberlo. Pese a l celo del cón-

f n 3 / ^ Cubas' da toda clase £ 
¡faci l idades, s ó l o se inscriben en el C o n ! 
sulado cuando necesitan de 61 pe rento' 
riamente. 

L a M i s i ó n e s p a ñ o l a 

Pobres e s p a ñ o l e s , apartados de su p Z 
n a y hasta de su Dios. H a s t a ff £ 
a l a c i ó n de la M ^ i ó n e s p a ñ o l a que r i ^ 

los Padres del Corazón de María e Tm 
pulsa ^ E m b a j a d a , estos e s p i ó l e s no" 

¡podían casarse legalmente. la t ra 
imi tac ión de los papeles, hab ían de acu" 

no podían dar. Hoy los religiosos e s ^ 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , ? ! ^ ^ ' Z ^ C ^ 



t^mmgo tí de noviembre de 19S0 ( 2 ) 
E L D E B A T E 

31 A u n n ; 

N O T A S P O L I T I C A S 

G e s t i ó n d i p l o m á t i c a por u n a c a r t a s o b r e A v i a c i ó n . E l p r e s i 
d e n t e h a d e s i s t i d o de l v i a j e a V a l e n c i a . 

L A J U N T A D E L C E N S O S E R E U N I R A M A Ñ A N A 

D e S D a c h O COn e l Reyl<:lón inmediata a estas aspiraciones, se 
u K i ihaco necesaria una p r ó r r o g a nueva del 

Despacharon con el R e y ayer mafianalreaJ decreto sobre alquileres y encarec ió 
los ministros de I n s t r u c c i ó n y E c o n o m í a , el i n t e r é s de qua se apresuren estas dis-
E l primero m a n i f e s t ó a los periodistas posiciones, pues las circunstancias no 

E L M U N D O , D E S O R I E N T A D O 

que b a b í a quedado firmado un decreto 
referente al Es ta tu to de la E s c u e l a S u 
perior del Magisterio y otro concediendo 
la gran cruz de Alfonso X I I al presi
dente del Cnogreso de U r o l o g í a , l a en
comienda de l a mi sma Orden al secreta
rio. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de Vigur i manifes
t ó que se habla firmado un decreto so
bre e x p o r t a c i ó n de p l á t a n o s y tomates de 
Canar ias , y otro concediendo l a enco
mienda del M é r i t o A g r í c o l a al s eñor V e 
gas, secretario del C o m i t é de Plantas 
medicinales. 

L a m a ñ a n a d e l p r e s i d e n t e 

permiten que comerciantes e industriales 
puedan conformarse con el actual rég i 
men, que no reconoce las naturales ga
rant ía s . 

E n G r a c i a y J u s t i c i a 

U n a c o m i s i ó n del Cuerpo de Prisiones, 
integrada por los inspectores centrales 
s e ñ o r e s G u t i é r r e z Miranda y Manrique 
y los altos funcionarios del Cuerpo se
ñores L a s Heras , director de la Escue
la-Reformatorio de A l c a l á de Henares, 
Iglesias, director de la cárce l de ( luada-
lajara, Cal le ja , director de l a P r i s i ó n Ce
lular de Madrid, y G u z m á n , director de 
la cárce l de mujeres de Madrid, ba visi
tado al ministro para protestar contra 
la actitud del ex director de l a Pr i s ión 

E l general Berenguer p e r m a n e c i ó to
da l a m a ñ a n a en su despacho, trabajan
do. No recibió ninguna vis ita. E l subse-[Celular de Madrid don Ricardo Mur fren-
cretario de la Presidencia dijo a los pe- te al director general s e ñ o r Betancort, 
riodistas que l a reun ión de la Junta cen
t r a l del Censo s e r á el lunes a las cuatro 
de la tardo y y a con c a r á c t e r perma
nente. 

U n a r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a 

A las diez de l a noche el presidente 
a b a n d o n ó au despacho. L l e v a b a en l a 
mano im n ú m e r o de un p e r i ó d i c o de l a 
noche. 

L o s periodistas al entablar l a conver
s a c i ó n aludieron a l a carta que se pu
blicaba en aquel per iód ico firmada por 
uno de los oficiales alemanes del " G . 38" 
y dirigida a l aviador s e ñ o r Franco . 

— M e lo h a n entregado hace un mo
mento—dijo el presidente, s e ñ a l a n d o el 
p e r i ó d i c o — . No he de ocultar que es un 
asunto de m u c h a importancia y de su
m a gravedad, por lo que dice en s í y 
por las consecuencias que puede traer, 

y reiterarle su adhes ión . Con igual ob 
jeto visitaron al s e ñ o r Betancort. 

* * » 
E l s e ñ o r E s t r a d a conferenc ió con don 

M e l q u í a d e s A l v a r e z y con el ex minis
tro s e ñ o r Ordóñez . 

L a r e f o r m a de l a E s c u e l a 

S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o 

E l ministro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se 
refirió ayer a l m e d i o d í a a l a reforma del 
Es tatuto de la E s c u e l a Superior del M a 
gisterio. Di jo que no p o d í a afirmar si 
ese decreto p o d r á ser publicado en la 
"Gaceta" m a ñ a n a . L o esencial de la re
forma es el establecimiento de tres dis
tintos grupos o especialidades, que son 
Ciencias, L e t r a s y P e d a g o g í a . L a carre
r a s e r á de d u r a c i ó n de cinco semestres. 

Y a c o n t i n u a c i ó n a g r e g ó el preai- el ú l t i m o suplementario para las agre-
^ j ^ g . Igacionea respectivas. E n este curso se 

— S e e n t a b l a r á la oportuna r e c l a m a - 1 ^ 1 1 1 ^ ^ ^ 0 3010 tí^S a^.mnos que a c á -
c l ó n . E s t a m o s y a actuando por l a vía, 
d i p l o m á t i c a cerca de Alemania . A m i 
toe cuesta creer que esta car ta sea au 
t é n t i c a , pero el hecho es que aquí e s t á 
publicado y por l a importancia que re
vela no se puede dejar pasar. 

U n periodista le p r e g u n t ó d e s p u é s el 
pensaba m a r c h a r a Valencia . E l gene-
t a l Berenguer m a n i f e s t ó que sus m u 
chas ocupaciones no le p e r m i t í a n sal ir 
ahora de Madrid y que habla desistido 
del viaje. 

—Se t r a t a — a g r e g ó — d e una Invi tac ión 
que me hicieran a una c a c e r í a de patos 
en Sueca, que suele ser por esta é p o c a . 
Otros a ñ o s he assitido, pero esta vez 
no puedo ir . 

E l presidente p r e g u n t ó a su vez s i co
rr ían rumores. 

—Se habla—le contestaron los perio
distas—de una crisis parcial . 

— E n t o n c e s — c o m e n t ó el presidente, 
s o n r i e n d o — m a ñ a n a o pasado vuelven 
otra vez los rumores revolucionarios. E s 
sensible, pues, todos estos d ía s pasados 
h a n sido de tranquilidad completa en 
que no h a b í a ni rumores. 

T e r m i n ó diciendo que el R e y Ir la hoy 
a cazar en una finca, cuyo nombre no 
recordaba, pero cercana a Madrid, y que 
estar la de regreso m a ñ a n a o paaado. 

L a v e n i d a d e l s e ñ o r C a m b ó 

A y e r tarde estuvieron reunidos en t i 
despacho del presidente los ministros 
de la Gobernac ión , Fomento y Just ic ia . 
A la salida, el s e ñ o r Matos, respondien
do a preguntas de un periodista, mani 
f e s t ó que, s e g ü n sus nó t i c la s , el s e ñ o r 
C a m b ó no esperaba venir a Madrid has-
l a fines de la semana entrante. 

ban de obtener el titulo, sino a los a lum
nos de cursos anteriores. Se s u p r i m i r á la 
e n s e ñ a n z a de idiomas, que pasa a l a E s 
cuela central. 

S a n g r o d e s m i e n t e los 

r u m o r e s de c r i s i s 

E l ministro de Trabajo m a n i f e s t ó a loa 
periodistas que el jueves por la noche 
m a r c h a r á a Sevi l la p a r a asist ir a la 
apertura de a Semana Social Hispano
americana, a la que concurren elemen
tos de l a Oficina Internacional de T r a 
bajo. E l acto se ver i f icará en el A r c h i 
vo de Indias p a r a que resulte m á s s im
ból ico . E l s e ñ o r Sangro p r e g u n t ó a los 
periodistas qué h a b í a de part icular y 
estos le dieron cuenta de loa rumores 
que c irculan referentes a una modifica
c ión ministerial y que al l levar al R e y 
el decereto de convocatoria de Cortes 
in ic iar ía a las consultas con los prohom
bres p o l í t i c o s . 

—Pueden ustedes desmentirlo —con
t e s t ó el ministro—. E l p r o p ó s i t o del Go
bierno es ir a las elecciones, que calcu
lo s e r á n en los ú l t i m o s d ías de febre
ro. L a J u n t a Centra l del Censo se re
u n i r á el lunes y e m i t i r á dictamen. Son 
tales loa deseos del Gobierno de i r a 

^ O U A L E S E L V E R D A D E R O C A M I N O H A C I A L A P A Z ? 

("Brooklyn Citizen".) 

bía tenido dorante la noche anterior y para la ap l i cac ión de las dleposlcionos 
a g r e g ó que el r é g i m e n de bonificaciones 
y compensaciones a patronos dictado por 
el ministerio de E c o n o m í a ha de ser 
equivalente al recargo por aumento de 
jornales y reducc ión del trabajo y que 
rige con carác ter eventual. Es te ministe
rio ha ordenado, cont inuó diciendo, que 
durante quince días se lleve la cuenta es
crupulosamente de lo que importan esas 
compensaciones y bonificaciones conce
didas para que, si son insuficientes, se 
proceda a la rev is ión de la fórmula . 

Por ú l t i m o m a n i f e s t ó que suponía que 
los patronos al deslatir de au actitud ha
brán reconocido que fueron injustos al 
suponer que el señor Quintero había fa
cilitado datos inexactos; el s eñor Quin
t e r o — t e r m i n ó — n o faci l i tó dato alguno, 
sino que su m i s i ó n se reduc ía a operar 
m a t e m á t i c a m e n t e con aquellos datos que 
se le facilitaron. 

C o m i t é s p r o v i n c i a l e s de I n -

D E S O C I E D A D I L O S m E S I O E E S P R E S T E S i p i T O M A T O l I C O 

! I S H I N G T i L U I S 

S E U D E P O R I Ü S 

San A n d r é s Avclino 
Mañana . San A n d r é s Avelino, cehbran 

su fiesta o n o m á s t i c a las s e ñ o r a s viudas 
de L a Cerda y López Chicheri y Sá inz 
d« Vicuña . 

Señor i ta de Coblán. 
Señores BenavgnU, F e r n á n d e z de l a ^ p . n i p c n i l F F ^ T A N Y A R E D A C -

Poza y Magaz y F e r n á n d e z Je H e n e s - ^ w u c - ^ ' - ^ 
tro«a. 

Boda 
E n la bas í l i ca de Nuestra S e ñ o r a de 

la Merced, de Barcelona, han contra ído 
matrimonio la bella señor i ta Maria V i 
dal-Ribas Torres y don Celestino P a r í s 

A s a m b l e a d e 1 C a t ó l i c a s 

e n S a l a m a n c a 

J A D O S L O S D E C R E T O S S A L A M A N C A , 8 .—En el sa lón do Jun. 
tas del Palacio episcopal, se han reunido 

• i - J J i • i . „i ™ rv,;mcfrn h r ^ ¡los miembros del Consejo diocesano dp 
H a s ido d e t e n i d o el ex m i n i s t r o n r a - , Juv|intude9 catóiica8( bajo ia presidencia 

s i l e ñ o de N e g o c i o s J x t r a m e r o s l ^ - — 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n r e c o n o c i d o - c l | r / : i c ^ 8 T d e n t n e I T s L F ó l 1 ? ¡ Z 
a l n u e v o G o b i e r n o b r a s i l e ñ o pañeros , de loa quo hizo grandes elogios 

especialmente del presidente, y acto RO! 
guldo se estudiaron los detalles relaclo. 
nados con la p r ó x i m a asamblea dlocesa. 
na de juventudes, que se celebrarán los 
d ías 21, 22 y 23 del actual, para la que 
hay gran a n i m a c i ó n , no sólo entre los 
centros parroquiales y asociaciones de ju
ventudes, sino entre toda la sociedad Bal. 
mantlna. E l Consejo acordó trasladar al-
g ú n acto importante para un local más 
amplio qvle el que actualmente e s tá de. 
glgnadd, lo que da idea de la gran acó. 
glda que ha tenido la asamblea. Se acor-
dó regalar a loa centros parroquiales bi. 
lletes para la peregr inac ión a Alba de 

tario de la L e g a c i ó n de E s p a ñ a en V a r - ^ " ¿ ^ ¿ ¿ ^ han "reconocido oficialmente Tormes, por existir numeroaoa jóvene» 

padre de la novia, el mayordomo de se 
mana de su majestad el Rey , don E m i 
lio Vidal-Ribas Qüell , y d o ñ a Ramonal * 
M a y n é s de Paría, madre del contrayente, j R I o D E J A N E I R O 8 . — E l ex minis-

T A lTna Ad,el n?81"^!8..*10 ,H105T tro de Relaciones Exteriores , s eñor Man-
L a duquesa de Algeciras, h i ja del al- Lrul_u.e Z ? 'Yl * A ^ ^ I A * 

calde de Madrid, m a r q u é s de hoyos, ha S^beira ha sido detenido, 
dado a luz felizmente una n iña . E l ex presidente de la Repúbl ica , doc-

Madre e hija se encuentran bien. |tor W á s h i n g t o n L u i s y el ex presidente 
Natalicio electo aeftor Julio Preates van a ser de-

H a dado a luz un n iño la señora Do- P e t a d o s por ^ ^ ^ 1 * ^ ? ^ ^ 
Ha Buhr , esposa de don Mario García: tiene y a redactados los decretos corres-
Kohly, hijo del embajador de Cuba en pondientes. 
Madrid. * * » 

Almueraoi R I O D E J A N E I R O , 8.—Los Estados 
L a señora de Mura, esposa del secre-; un}d0g ei Paraguay, Argentina, Suecia 
rio de la L e g a c i ó n de E s p a ñ a en Var 

sovla, ha obsequiado a sus amistades con £ Gobierno b r a - í i l e f l o . - A s s o c l a 
vanos almuerzos, durante su breve es- V, J , 
tancia en Madrid. A l ú l t imo han asistido Press , 
la marquesa de Cayo del R e y y su hija # * * 
Maria R( sa; los s eñores de la Mora (don| W A S H I N G T O N , 8. — L a dec larac ión 
G e r m á n ) y Gonzá lez A m e z ú a (don Ma en la cual el Gobierno de los Estados 
nuel), el subsecretario de Estado, s eñor | r jn ¡dos manifiesta que v e r á con eatisfac-
B á r c o n a s ; el, duque de Maura y don Mi- ic ión c o n t i n ú e n con el nuevo Gobier-
en i n 1 Aciia ^ _ . guel Asua 

Enfermo 
P a r a restablecerse de una dolencia que 

no del B r a s i l las relaciones amistosas 

pobres quo desean asistir. Se dló cuenta 
linalmente de las noticias que se reciben 
de numerosos pueblos, anunciando que 
concurr irán bastantes comisiones de j6. 
venes cató l icos con banderas. 

L a C o n g r e g a c i ó n d e c l é r i g o s 
de S a n V i a t o r 

Chaves, conde de Fonollar. Hijos suyos 
son: d o ñ a Maria, esposa del ex ministro 

sobre pesca fluvial". 
H a n sido objeto de principal d i scus ión 

entre otros Varios puntos loa referentes 
a arrendamiento de los ríos, in fracc ión de 
las disposiciones de pesca y su penalidad 
c irculac ión e impor tac ión de la pesca, re
g l a m e n t a c i ó n de algunas especies no in 
cluidas hasta ahora en la l eg i s lac ión es 

Íañola y las gestiones de rev i s ión de los „ . 
datados internacionales de Pesca para ^ ¿ J l l ñ o r ^ Z Montse rkt ePn R o m a 

S f f i S ; I n n t ^ J . V r n l ^3Caá0TG& Sobrino' de S mar^uesfs 'Te P a l m e ^ f a e spaño le s con los extranjeros. I , t j gobern^dor civll de Barce . 
T a m b i é n adopto el Consejo el acuerdailona generalfedon I ^ i a c i o de Despujol3. 

de emitir laa referidas instrucciones con | 0 b «^ iw i l^Va^ 
grabados de peces y arte j o aparejos pm 

R O M A , 8.—Ha «ido nombrado Carde-
que e x i s t í a n con el Gobícdno anterior; nal protector de la C o n g r e g a c i ó n de loa 

le aqueja, ha ingresado en un sanatorio fué redactada inesperadamente d e s p u é s c l é r i g o s de San Viator el eminentís imo 
don Julio Amado. Afortunadamente se de una larga entrevista celebrada por; Cardenal Secretario de Estado, monae-
ha iniciado y a una franca mejor ía en el|el s eñor Hoovef con el s eñor Stimson y ñor Pacelli . 
estado de salud del ex gobernador civil qUe fué consecuencia de una comuni-j L a Congregac ión de los Clérigos de 
de Barcelona. ^ „ . J c a c i ó n entregada por el representante del| San Viator. benemérito^ ^ 

F a l l e c i m i e n t o ^ ^ g r a i ü e f i ¿ Se cree que <^r, t J ^ ! d ^ f ^ J o o S a i ^ 
E n Barcelona ha fallecido la marquesaipsta r>r9c\m¡*c\f>n en reronnrer a un Go- serVlcÍ0 de Parroquias (eacristiae, 
. - D - I ^ ^ I O Ar. „ ^ K I ^ » es ia PreciPlcac1011 en reconocer a un i canto sagrado, etc.), es reciente en Bs-de Palmerola, de rancia nobleza cata 

lana. 
D o ñ a Rosa R i c a r t y Córdoba se halla 

ba casada con el poseedor de aquel titu
lo, don Ignacio María de Despujols y de 

bierno de fuerza, que contrasta con la paña< Tiene abiertos varios colegios en 
lentitud con que el Gobierno n o r t é a m e - ia3 Provincias Vascongadas, Asturias y 
ricano ha obrado en otras ocasiones, t i e - ' A r a g ó n , y se hal la muy extendida por 
ne por objeto borrar la mala i m p r e s i ó n ! F r a n c i a , Bélg ica , Canadá y Estados Uni-
producida por el embargo que antes del Idos. F u é fundada en Lyon de Francia 
triunfo de la revo luc ión real iaó el Go-!por el reverendo padre L u i s María Duer-

don Juan Ventosa; d o ñ a P i lar viuda de bierno de un cargamento de armas des | ¡ )es ^ ce'ebra % l ^ ^ i m 0 an0 61 Cen-
R u i z de Obregon; don J o s é M a n a , ba- Hnnflrt * lna revolucionarios tenarlo de su fundac ión . 

w . .ax /« ^ ; ^ ! e + r « cry r ' J u v e n t u d C a t ó l i c a de S t a . B á r b a r a N u e v o m i n i s t r o en C h i l e . , , * * , 
Mañana , a las siete de l a tarde, se 

Associated Press . 

, . t ituir a don B a r t o l o m é Blanche, que ha 
Aniversario :pregentado j a ( j imig}^ pot motivos de 

pleados, aclarando e ilustrando, el t e x t o í .E1 martes se cumplen a ñ o s del fallG-(gaiud, ha sido nombrado ministro de la 
una vez sean aprobados por la supem-Bcimiento de don Santiago Mesonero Ro- Querfa ei ffcnerol doü Pedro CharDih 
ridad proponiéndose con esto la tnejorlm,anos 6 Ichaao, en cuyo sufragio se di-
c o m p r e n s i ó n y d ivu lgac ión de sus p r e o e p - | r á n misas en ese d ía en el oratorio del 
tos. .Caballero de Grac ia . A la familia del 

E n la ú l t i m a s e s i ó n cambiaron los se- flnado reiteramos nuestra condolencia, 
ñores consejeros impresiones acerca de Ent ierro 
las modificaciones de la ley de Caza, cu- j A laa cuatro de la tarde se verificó 
yo estudio habrá de comenzar en brevfi ayer el entierro del c a d á v e r de la dls-
tenlendo en cuenta los valiosos elementos tinguida d o ñ a Gertrudis Arnold Shnn-
aportados con una copiosa in formac ión ¡notl de Al-aujo-CjNta. Aunque no se ha-
publica. ||>j{a participado la hora, h a b í a n acudido 

f o r m a c i ó n d e p r e c i o s 

L a "Gaceta" de hoy publ i cará una 
real orden d'sponiendo que en las Jun- j 
tas provinciales de E c o n o m í a de cada 
provincia, y bajo l a presidencia del go-! B a j o la presidencia del subsecretario i ac.to c o n s t i t u y ó una sentida manlfesta-
bemador civil, se formen C o m i t é s pro-i de Trabajo, s e ñ o r G ó m e z Cano, se í e - cion de duel0' E1 cadáve1, recibió cris 
vinclales de i n f o r m a c i ó n ds precios,! u n i ó la C o m i s i ó n que entiende con la 
constituidos en la forma que se indica, j pub l i cac ión de las "Hojas Oflciales del 
con *objeto de recoger, qu ncenalmente, Lunes". 
los datos referentes a los precios dej Log reunidos examinaron las sollcitu-
los a r t í c u l o s de consumo indispensables deg presentadas, pidiendo la publ tcac ión 
y sustancias alimenticias de primera de ^ c h a "Hoja" en las distintas provin

cias. Se a c o r d ó remtlir un Informe a l 
ministro de l a Gobernac ión . 

S A N T I A G O D E C H I L E , 7 . — P a r a s u s - ¡ c e l e b r a r á la Inaugurac ión oficial del cur
so de la Juventud Cató l ica de Santa 
Barbará con una velada literarlo-muslca!. 
L a parte musical e s tará a cargo de loa 
señores Cobián y Muñoz, que ejeefutarán 
obras de Barbieri , Granados, Rimsky 
KorsacoT, Chueca y Valverde. 

Don José María de la Torre pronun
ciará un discurso sobre " E l deber de la 
Juventud Catól ica". 

C o m a n d a n t e m u e r t o 

L o s D e r i ó d i c o s de los l u n e s aldotoici l ,0 del s e ñ o r Araujo-costa gran 
H*"'""'* '»* i " * m " i n ú m e t o de sus amistades y el fúnebre 

tiana sepultura en el cementerio de la 
Sacramental de San Justo. 

Reiteramos nuestro sentido p é s a m e a 
don L u i s Araujo-Costa. 

necesidad, que hayan de ser objeto de 
r e g u l a c i ó n municipal. 

L o s I m p u e s t o s m u n i c i 

p a l e s a l v ino 

E l vicepresidente de la A s o c i a c i ó n Na
cional de Vinicultores, don Adelaido Ro

las elecciones, que los plazos de cincuen-idrIÉrnez. a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r M a r t í n e z 
t a d ías han quedado reducidos a trece. Acacio .director general de Obras pú-

P E L E T E R I A 
M O R A T I L L A 
Florida, 8. T e L 8Ü50M 

i solicitando los datos que juegue nen^-
. , Isarios para efectuar un -estudio docu* Con respecto a l a de Madrid, l a Co- mentado de k e } t u a d ó n de 1o8 obrer08 

m i s i ó n acordó informar en el sentido dei campo en E s p a ñ a . 
d'e que sea ooncedlda a la A s o c i a c i ó n 

L I M A , 7 . — E l comandante de A v i a 
ción M litar, s e ñ o r Carlos Alvari l lo, ha 
resultado muerto en un accidente auto
movilista. 

E l coronel Alvari l lo estuvo en E s p a 
ñ a durante el a ñ o de 1928. 

H a sido detenido en Cañete , el ex je
fe del Cuerpo de P o l i c í a durante el de
rribado r é g i m e n de L e g u í a , s e ñ o r F e r 
nández Oliva.—Associated Press . 

U n m o n u m e n t o a C o t ó n 

U n t e l e g r a m a a i P r i m a d o 
L a L e g i ó n Cató l i ca E s p a ñ o l a ba diri

gido al Cardenal Primado el siguiente 
telegrama: 

"Leg ión Catól ica E s p a ñ o l a , con sus 
diea y siete mil afiliados, proteita enér
gicamente infame c a m p a ñ a Prensa iz
quierdista. Reiteramos inquebrantable 
adhesión.** 

L a s o b r a s de l P i l a r 
Suma anterior, 181.582 pesetas.—Un de-

voto, 30 pesetas; familia de Lucas, 80; 
N U E V A Y O R K , 7 .—Ha llegado a este una familia devota (Alicante), 2; un 

puerto a bordo de una goleta de treinta | sacerdote devoto, 5; una devota, 25; sé-
pies de eslora, el por torr iqueño Rafae l i ñorita A. A. (en oro). 20; una devota, 3; 
Coronado. luna devota, 5; doña Dolores Cedrón Cae-

E l in t rép i to navegante se dirige a E s - tilloi 5; doña Jesusa Sánchez Escudero, 

de l a Prensa , l a cual ha de destinar los 
beneficios a auxilios y socorros, Sa de 

P o r los M i n i s t e r i o s 
erigir un grandioso monumento al des-

Por lo que respecta a lo que dicen us
tedes de crisis no le da créd i to . E s el 
plato del d ía . 

Respecto a l conflicto m e t a l ú r g i c o de 
que se habla no hay nada. Unicamente 
parece que loa obreros de c a l e f a c c i ó n 
se muestran un poco inquietos. De la 
c u e s t i ó n del pan, este Ministerio por 

C o n f i r m ó que hace unos dfas rec ib ió ahora n0 tiene q.ue Iiacer ° a d a - r™11' 
« a su despacho a l duque de Maura, conlclrá' s i 68 Preciso' Inmediatamente de* 
quien h a b i ó de asuntos particulares. | t r á s del de Econ<>mIa-

No s e a u t o r i z a n l a s a p u e s t a s ! E n E c o n o m í a 

i „ « ^ « ^ Í - J ^ J A L iMi'ftyel1 m a ñ a n a que habla asistido a l a 
e n lOS p a r t i d o s de " f 0 0 t - b a H " : e a t a m a ñ a n a que habla asistido a la 

blicas, h a visitado al ministro de H a 
cienda paar rogarle que intervenga en 
l a o r d e n a c i ó n de los Impuestos munici
pales y provinciales a l vino. 

L o s visitantes hicieron presente a l se
ñor Wais que, al aprobarse l a ley de 
abo l i c ión de loa ^ consumos se d ió a loa 
Ayuntamientos como sustitutivoa por la 
merma de los ingresos el impuesto de 
inquilinato a unos y l a e x e n c i ó n del pa-| f0rmaiiZarse eí contrato, una fianza en 
go del 20 por 100 de propios a otros, | m e t á i i c o 0 valores para responder de l a 

Hacienda.—El ministro recibió la VÍBÍ-Í 
s e c b ó una proposrenón de San Sebaa- ¡ ta de comisiones de la A s o c i a c i ó n de Vi-!cubridor d91 NueVn Mundo, Cris tóbal 
t ián y se pederá a m p l i a c i ó n de da>í9 a nicultores, de los cultivadores de tabacojCol6n-—Associated P r e M . 
los solicitantes de M á l a g a , M u r c i a y L a | y del Centro de Exportadores de Valen 
Coruña . L o s reunidos no tomaron nin
g ú n acuerdo relacionado con Barcelo
na, a peear de presentarse var ias soli
citudes, por entender que hastÉi el día 
31 de ( í io iembre la p u b l i c a c i ó n ha de 
hacerla la C a s a de Caridad con arreglo a 
lo dispuesto por la Pres idencia del Con
sejo 

Se acordó, por o tra parte, exlgr'r. al 

cía. 
Fomento.—Visitaron al ministro el con

de de Olmeno, duque de Arión, conde de 
la Romll la , don Mariano Delgado y una 
comis ión de dos C o m p a ñ í a s constructoras 
de material ferroviario. 

E c o n o m í a . — E l ministro rec ibió a l go
bernador militar de Tenerife y a don 
Francisco Huerta Galopa, presidente del 
Sindicato de Iniciativas de A l c a l á de He
nares. 

un devoto, 25; L I . Marangee, 5; un de-
freno en la I s l a de San Salvador, para voto, 5; P. B . Pernández , 500; fuña de

vota, 5. Total. 182.360. 
« • « 

Cont inúa abierta la suscr ipc ión todos 
E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 109 ,díai ' de och? a docB de la «añaf ia , 

r , en la Colecturía de la parroquia de San 
Ginés, calle del Arenal , 18. 

d á n d o s e la paradoja hoy de que todos 
los Municipios perciben enormemente 
aumentado el impuesto de conaumoa al 
vino, n e g á n d o s e loa ú l t i m o s , a d e m á a , al 

E l ministro de la Gobernac ión mani
f e s t ó que h a b í a recibido la vis i ta de u n o s ' ^ ^ ^ 
señorea que le propusieron autorizara el ?Ue t n b u t ó ™ el0g^Io, Com° aslmi3mo ,a 
r é g i m e n de apuestaa en los partidos deilaa corporaciones provinciales, especial-
"foot-ball". E l ministro a f i n i ó que e m \ T ^ Z a r a / o z a . WQ h a b í a presenta-
en absoluto opuesto a tal conces ión , en. i d ° - d i j o - ejemplares verdaderamente 
tre otras razones por el apasionamiento r p ™ ^ ; . „ nnnftaB,*n ft. ,n fc-*-
que se manifiesta en esta clase de 8 t ó e e - L 2 S P ? S I r l V f < ̂  * * 5 ° 
tácu loa y que obliga a la autoridad a la í ' 1 1 ^ de M é r i t o ^ o l a V í ? J ? 
adopc ión de medidas preventivas. S i es s é de l a v ^ a . que habla i t 
to ocurre—dijo el ministro—sin apuea 

i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de Hor- P a £ 0 de Propios y cobrando, aqué l los , el 

tas, ¿ q u é pasar la si hubiera dinero por 
medio ? 

E l general Marzo c o n f e r e n c i ó con los 
gobernadores de N a v a r r a , Zaragoza y 
A l a v a 

P e t i c i o n e s d e los c o m e r c i a n -

t e s s o b r e a r r e n d a m i e n t o s 

E l presidente de l a F e d e r a c i ó n Nacio
na l de Círculos Mercantiles ba visitado 
a l ministro de G r a c i a y Jus t i c ia para in
teresarle que se promulgue una ley ex
presa de naturaleza jur íd ica , a propues
ta de las clases mercantiles, mediante 
la cual se reconzea l a validez que cons
tituye la casa comercial, el estableci-
miento de locales, derecho de traspasos, 
i n d e m n i z a c i ó n adecuada por desahucios 
y exprop iac ión forzosa, y otros puntos 
dignos de a tenc ión , sin que por ello se 
quebrante en lo m á s m í n i m o el dere
cho de propiedad. M a n i f e s t ó t a m b i é n al 
ministro que de no ser posible una solu-
btnvrxxñxKu.-

do pedida por los Colegios F a r m a c é u 
ticos de toda E s p a ñ a con motivo de la 
c e l e b r a c i ó n del centenario do l a funda
ción de l a facultad de F a r m a c i a , pues el 
aeñor Vega es el ú n i c o f a r m a c é u t i c o es
p a ñ o l que se h a dedicado al estudio y 
cultivo de las plantas mediclnalea. 

E l p r o b l e m a d e l p a n 

de inquilinato. 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de Viniculto-

rea aolicita del aeñor Waia el cumpli
miento exacto de l a ley de vinoa en to
da E s p a ñ a , en lo que a impuestoa ae re
fiere, por opinar que e s t á en dicho pun
to inobservada totalmente desde su pro
m u l g a c i ó n en abril de 1926. 

M o d i f i c a c i o n e s e n l a 

l ey d e C a z a y P e s c a 

publ i cac ión de dicha "Hoja Oficial" y 
con el fin de evitar que un concesionario 
pueda dejar de cumplir la o b l i g a c i ó n 
que se impone ain causa justificada. 

E l d i r e c t o r g e n e r a l 

B U E N O S A I R E S , 5 . — L a s autoridades 
del partido conservador de Buenos A i 
res han delegado l a d irecc ión de la agru
pac ión en la J u n t a que preside el doc
tor E z e q u í e l Ramoa Mej ía , a fin de re
organizar totalmente el partido. 

E l partido socialista e n t r e g ó ayer una 
nota al ministro del Interior pidiendo 

* • « 
Z A R A G O Z A , 9.— L a suscr ipc ión para 

las obras del P i lar alcanza hoy la suma 
de 2.692.465,65 pesetas. 

E n !a lleta de hoy figura un donativo 
do 100.000 pesetas de varias Socledadéa 
azucareras que tienen fábricas en Ara
gón y otro de 10.000 de la viuda e hijos 

E l c o n d e de R o m a n ó n o s ^ ^ ^ 0 J ^ o n a l ^ l a r e ^ don j 0 - é A l í — * * * * * 

no v a a A l i c a n t e 

E l conde de Romanones, aunque me
jorado de su a f e c c i ó n catarra l , h a sus
pendido su viaje po l í t i co a Al icante y 
sa l ió para Toledo. 

en orden a la.¡ 
C o n s t i t u c i ó n y a l a L e y electoral, & x - ! p | | \ 1 * I • ! 
poniendo, a d e m á s , su opinión acerca del r . l f / l l l H n i n 119 r T & P í ñ f í 
momento pol í t i co . ( " L a N a c i ó n " ) . * 17 " < * l » I C t l U U 

L o s P r í n c i p e s j a p o n e s e s 

E l m i t i n m o n á r q u i c o ! l l e g a n a L i s b o a 

E n l a D i í e c c i ó n de Montes, C a z a y 
Pesca, facil itaron la siguiente nota: 

"Durante ios seis d ías de la corriente 
semana se ha reunido el Pleno del Con
sejo superior de Pesca y Caza, bajo la 
presidencia del excelentistmo aeñor don 
Miguel del Campo y B a r t o l o m é . E l Consií-

E l ministro de E c o n o m í a dijo ayer ma- jo ha procedido por encargo de la Direc-
ñ a n a que b a b í a visto con sa t i s facc ión las c ión general de Montes, Pesca y Caza al 
derivaciones que el conflicto del pan ha-lestudio y r e d a c c i ó n de las "instrucciones 

Z A H A R A 
E n el ún ico c a f é que por medio do procedimien
tos modernos tiene siempre la a t m ó s f e r a pura. 

d e M a r r u e c o s 

L a "Gaceta" publ i có ayer un real de
creto modificando las condiciones para (Je S O V n l a 
ser nombrado director general d6 Ma
rruecos. L a modif icación es como slguo: S E V I L L A , 5 .—El gran mitin m o n é r -

" E l nombramiento de director general!quico ha sido aplazado hasta el próxl-
de Marruecos y Colonias correspondnrá; mo domingo. H a y gran entusiasmo y se 
a la libre e lecc ión de Gobierno, aunquei organizan trenes especiales en Cádiz y iog principes japoneses T a k a m a t s u . E n 
deberá recaer en quien concurra la con- Huelva. Tomaran parte en el mitin don 
diclón de haber alcanzado la ca tegor ía ! Carlos Cañal , m a r q u é s de Torrenueva, 
m í n i m a de ministro p len ipotenc iar io .«don J o s é L u i s Illanes, don J o s é F é l i x de 
cónsul general, jefe de A d m i n i s t r a c i ó n Lequerlca, clon J u a n de la Cierva, don 
o loa similares en los d e m á s Cuerpos o Antonio Golooechea, don J o s é Maria Pe-
carreras del Estado, as í civiles como m á n y un representante del partido 11-
milltares y l a de haber d e s e m p e ñ a d o beral romanotiiela aún no designado 

L a v i s i t a a P o r t u g a l s e r á o f i c i a l 

(De í iueatro compaponsaU 
L I S B O A , 8.—Hoy han llegado a Lisboa 

s i e t e m e t r o s y m e d i o 

T a m b i é n el L o l r e y el M a f n e 

s e h a n d e s b o r d a d o 

cargo en la citada D i r e c c i ó n general, en 
la zona de Protectorado de E s p a ñ a en 
Marruecos o en las posesiones e s p a ñ o l a s 
del Afr i ca occidental." 

U n a I n f o r m a c i ó n s o b r e 

D o n J o a q u í n L l o r e n s 

e n f e r m o de g r a v e d a d 

los o b r e r o s d e l c a m p o 

L a "Gaceta" de ayer dispone que ae 
autorice a l Consejo de Trabajo depen
diente del ministerio de Trabajo y Pre
v i s ión para que se dir i ja directamente 
a todos los Departamentos ministeriales 

V A L E N C I A , 8.—Se encuentra grave
mente enfermo en Ontenlente y h a sido 
viaticado el ex diputado a Cortes don 
J o a q u í n Llorens. 

* • * 
A L M E R I A , 9.—Ha aparecido el rJuevo 

diario pol í t ico "Heraldo de Almería". E n 
su editorial define su programa y se 
declara m o n á r q u i c o constitucional. 

la frontera les esperaba el s eñor Barre 
to Cruz , jefe de Protocolo de la Res i 
dencia de la Repúbl i ca . Se hospedan en 
el Palacio Hotel Es tór i l . A q u í eran es
perados por el mlnislro de Negocios E x 
tranjeros, por las autoridades locales, 
por el personal de l e g a c i ó n y consulado 
y pOr otras muchas personalidades. 

E l pr ínc ipe ha recibido Un telegrama 
del emperador que le autoriza a desha
cer el incógn i to , en vista de que Portu
gal fué el primer pa í s europeo que se 
re lac ionó con el J a p ó n , y, por lo tanto, 
hacer que l a vis i ta sea oficial. 

Los principes y au séqui to han mani
festado su encanto por el car iño y la hi
d a l g u í a con que fueron tratados en E s 
p a ñ a . — C ó r r e l a Marques. 

B E L G R A D O , 8. — Noticias recibidaa 
en esta capital dan cuenta de que en 
la coeta del A d r i á t i c o reina un violento 
temporal. 

Comunican de Novisad que (v>ntlnúa 
la crecida del Danubio, la cüa l ha ad-
qn'r do caracteres alarmantes, pues al
canza siete metroí i y medio sobre el ni
vel ordinario. 

L a c r e c i d a de l Lo lre 

fióles se encargan de todos loa t r á m i t e s 
y extienden su benéfica obra a m ú l t i 
ples aspectos. Y estos e s p a ñ o l e s y sus 
hijos, desprovistoa de elementos de lu
cha, prueban s u calidad aprovechable 
cuando alguien se cuida de ellos, inclu-
ao en el deporte. Hace algunas s emana» , 
cinco equipos de fútbol de la Mis ión , lu
charon en c o m p e t i c i ó n con otros france
ses de los contornos. Loa cinco vencie
ron a »us enemigos por enorme dife
rencia. 

L a c r e c i d a d e l S e n a 

L a crecida del Sena comienza y a A 
Inquietar. E l nivel sobrepasa bastante ai 
cuatro metros en loa puentes de P a r í s . | 
S in embargo, para que h a y a inundac ión! 
h a de llegar a los cinco. H a aparecido 
sumergida l a puerta de l a R a p é e . L a s 
ramas de los á r b o l e s de los malecones, 
Bon arrancadas por la corriente del rio! 
L a s baaea de loa arcos de loa nuentes . , x i • 
han desaparecido. L a a i tuac lón M f S ¡ — ¿ P o r q u é no SO i n t e r p u s o Ufited e n t r e l a v i c -
laa autoridades, no debe inquietar, pero t i m a V s u m a r i d o c u a n d o l u c h a b a n d e s e s p e r a d a 
el Observatorio M e t e o r o l ó g i c o anuncia mentQ e n el b a r ? 

^ a i ' ' J o b « t T e ^ r c „ l m r a r r a P ^ j - P o r q u . o r . l q u . t f M b U b a i l a d o u n . d a n 
da l a inundac ión de 1010, cuando el Sena! í f l m o d e r n a . _ „• 
a l c a n z ó los ocho metros . -So lache . i ("Der W a h r e Jacob". B e r l í n ) 

— T o d a s l a s n o c h e s , c u a n d o 
m u e r o e n e s c e n a , h a g o l l o r a r a i 
p ú b l i c o 

— B u e n o . No he p o d i d o t r a b a j a r ; p e r o n o 
h e p e r d i d o el d í a . H e a p r e n d i d o el m é t o d o 

— ¡ C l a r o ! C o m o s a b e que no p a r a q u i t a r l a s m a n c h a s d e " c h a m p a g n e " d e 
t e m u e r e s d e v e r d a d . . . 

("Everybody,8,,, Londre«) 
l o s t r a j e s d e e t i q u e t a 

("Pagea Gales", Iverdon) 

- ¿ D ó n d e v a s de e s a m a n e r a ? 

-A p r e s e n t a r l e u n a f a c t u r i t a a un b o x e a d o r . 

( " L ú i t l f r Klale", L« ipa ig) 

P A R I S , 9.—Aumenta la crecida del 
río Lolre. L a s poblaciones de Snumur 
y Montjean e s t á n inundadas, habiendü 
cubierto las aguas varias carretera*. 
Cerca de Anger el río Malne se ha áes-
bordado, habiendo cubierto l a v í a férrea 
e inundado var ias casaa. 

U n p e s q u e r o a p i q i ^ 

P A R I S , 8.—Comunican en Hochefort 
que el fuerte temporal reinante ha arro
jadlo contra la costa a loa pesquero* 
"Muguette" y " Y a n " . U n a canoa de aai" 
vameato ha recogido a 1& t r i p u l o c ó o 
de loa doa buquea, el primero de lofl 
cuales se ha ido a pique. 

C i e n m u e r t o s por el t i f ó n 

S A I Q O N , 8 Con re lac ión al t i fón 
que h a devastado laa islas de Pulo y 
Cóndor, l a Agencia Indo-Pacific anun
cia que han aido e x t r a í d o s y a de entre 
los escombros un centenar de cadáveres . 
E n l a r e g i ó n de C a m a u han perecido 
ocho personas y en el cabo Saint-Ja^* 
ques ba habido diez y aiete victimas. 

D e s p u é s de hacer escala en laa islas 
Cóndor, h a fondeado en el puerto el va
por "Gouverneur general Roumo". 

M e n s a j e p id i endo auxi l io 

C H A R L O T T E T O W N ( l i l a del Pr inc i 
pe Eduardo» . 8 . — S é ha recogido en 1» 
costa una botella que encerrub;' un 
peí en el que se h a b í a eacrito con l á p " 
el siguiente mensaje: " E m b a r c a c i ó n des-
Iroaada; acia hombres arrastrados pof 
laa olaa; Oeste. . . Cabo . . . Eate.—Andef-
aon, del "Noraemon". Noruega. 

iiiiniiiiKiMiiiiniiiniiiifliiiiiniiiiiiiifl 

L e a a d i a r i o n u e s t r o s a n í m 
e l o s por p a l a b r a s , c l a s i f i 
c a d o s e n s e o c l o n o s . E n 
t i l o s e n c o n t r a r á d i v e r s a s 

o f e r t a s i n t e r e s a n t e » . 
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Domingo 9 de noviembre de I9f l ) 

L o s c o n s t r u i r á l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . E l v a p o r " L a n z a r o t e " , 
c o n a v e r í a s por e l t e m p o r a l . 

S E M A N A S O C I A L H I S P A N O A M E R I C A N A E N S E V I L L A 

í A c u e r d o s d e l a D . d e V i z c a y a 
B I L B A O , 8.—Esta m a ñ a n a ce lebró ae-

i lón la D i p u t a c i ó n Provincial . E l diptu-
t¿do señor Careaga propuso que una co
misión de la Corporac ión se traslade a 
Madrid para tratar del asunto oel de-

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

^ ¿ o Cortina y de otros de interés para T í ^ara,01' T * T . * * ¿ Z laueciao, n 
S provincia. Se aprobó una m o c i ó n del í ? ^ 0 ^ l e^do?de j * " 0 ? Poe tas Par 
SpStado señor O r m a z a relacionada con la C ¿ s a , d e Misericordia de Elizondo 

R o s a l í a C a m b r a n a y cuatro mujerea 
m á s . 

U n l e g a d o p a r a b e n e f i c e n c i a 

P A M P L O N A 8. — E l benefactor del 
pueblo de Cartanea, don Miguel Echen i -
que Gamlo, recientemente fallecido, h a 

a 

la Intensif lcación del problema del p a r o L la cent5ral eléct,rica del pantano 
^ ^ de Alloz, cuando arreglaba la maquina-agrícola. 

' - H o y h a nido puesto en libertad bajoir ia f.1 inSenlero don L u i s Pascual , de 
fianza de 2.000 pesetas F é l i x Zumaran. iyeintlCUftro ^ño3 ' t o c ó Inadvert damen-
Sue en unión de otros j ó v e n e s de B ü b a o i ^ con. laJcaí>eza ? n ca-h}e de a\ta te?-
¿ometló un robo en despoblado en c i r - l s ^ n ' B i ^ d f lanzado a cinco metros de 
cunstancias delicadas. ¡altura. F u é recogido con c o n m o c i ó n de 

— E n Lequeitio se c a y ó Franc i sco Achu-
p » . que resu l tó con la fractura de l a 
columna vertebral. E n g r a v í s i m o esta
do p a s ó al hospital. 

H o s p i t a l y m a n i c o m i o n u e v o s 

B I L B A O . 9 .—La D i p u t a c i ó n acordó hoy 

carác ter grave. 
— E n el canal del mismo pantano se, 

cayó el obrero Inocencio Idlaaábal , de| 
veinte años , que perec ió ahogado. i 

M u e r t o p o r u n a c a m i o n e t a 
T A R R A G O N A 8.—En la carretera de 

Reus a Riudoms la camioneta 3262 T. 
c o n s t r u c c i ó n del Hospital y E ^ d a por Ja ime Domingo, a trepe l ló al 

adquirir los terrenos de Zamudio y C r u -
M R oara l a c o n s t r u c c i ó n del Hosnital v íruiad ees para 
Manicomio, respectivamente 

Cic l i s ta m u e r t o p o r u n a c a m i o n e t a 
B I L B A O , 9 .—Esta noche una camione

ta que regresaba a Bilbao, al llegar cer
ca de L a s Arenas, en la ruta de L a -
ini*co, e n c o n t r ó a un camión , interpo 
alendóse a d e m á s entre ambos un ciclis 

ciclista Buenaventura Ferrer , vecino del 
sefVmdo pueblo, al que c a u s ó tan gra
v í s i m a s lesiones que fa l l ec ió momentos 
después . 

E x p o s i c i ó n d e p i n t u r a s 

Z A R A G O Z A 9 .—En el Circulo Mer
cantil se ha Inaugurado l a E x p o s i c i ó n 
de obras del pintor a r a g o n é s don VIcen 

ta. E l c a m i ó n e m b i s t i ó a la camioneta y te R i n c ó n , en la que figuran valiosos 
ésta al ciclista, derr ibándolo . L a caraio-i cuadros. A l acto as i s t ió el alcalde y tam-
neta vo lcó y c a y ó a la ría con sus dos blén numerosas personalidades. E l alcal-
ocupantes. E l c h ó f e r y el ayudante pu- de, s e ñ o r Jordana, ha adquirido dos de 
dieron salir a g a r r á n d o s e a un cable y las obras expuestas. 

L o s o b r e r o s d e l i m p i e z a s tes. E l cicl ista resu l tó muerto en el 
acto. Por no llevar documento algmno 
de Identlf lcación se Ignora qu ién es. 

L l e g a d a d e v a p o r e s 
C A D I Z , 9 .—Llegó de Buenos Aires, y 

«n escala, el vapor "Cabo Palos", con 
15 pasajeros para Cádiz y 29 de trán-1 informe de la Comis ión de Presupuestos, j 
glto. De Nueva Y o r k y L a Habana h a <«> 
llegado el vapor "Manuel Arnús" , c o n i f ^ | « a -
73 pasajeros para Cádiz y 109 de tránsi - j p C n i p l a C V l Y l J l P ^ l T n ^ 
t a Vienen a bordo el escritor americano J L l d L U C l a O J l U a C d l t U d 
Bart Sondant y el coronel americano 

Z A R A G O Z A 9.—Una C o m i s i ó n de obre
ros del Servicio de Limpiezas ha visi
tado a l alcalde, hac i éndo le entrega de 
una Instancia en que solicitan se esta
blezca para ellos el Jemal m í n i m o de 
seis pesetas. L a solicitud ha pasado a 

Ewlnt Root. De Ceuta l l e g ó el crucero 
"Extremadftira". 

E l " D é d a l o ' * a B a r c e l o n a 

C A R T A G E N A 8.—Esta m a ñ a n a zarpó 
í>ara Barcelona el buque portavlones "Dé
dalo". 

A c t o d e p r o p a g a n d a d e P ó s i t o s 
F E R R O L , 8 .—Mañana se ce lebrará un 

Importante acto de c a r á c t e r cultural y 
societario, organizado por la F e d e r a c i ó n 
comarcal de P ó s i t o s m a r í t i m o s , cuya fina
lidad es propagar la organ izac ión y el 
funcionamiento de los P ó s i t o s y la adap
tación del retiro obrero obligatorio a los 
trabajadores del mar. A s i s t i r á n las auto
ridades y pres id irá el acto el Inspector 
de la F e d e r a c i ó n comarcal de las Aso
ciaciones protegidas por el Instituto So
cial de Marina. 

L a S e m a n a S o c i a l d e S e v i l l a 

H U E L V A 8.—Procedente de Lisboa se 
encuentra en esta capital el doctor R o 
dríguez Perelra, Jefe de la secre tar ía de 
la Oficina Internacional del Trabajo. Ma
ñana marchará a Sevilla para asistir en 
representación de Portugal a la Semana 
Social, que t e n d r á lugar en aquella c iu
dad. 

L N d e l e g a d o s d e l a A l i a n z a I n t e r 
n a c i o n a l d e T u r i s m o 

í 

L o s p r e m i o s d e l c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d o r o s a s . 
E l c i e r r e d e f á b r i c a s e n B a d a l o n a 

L A S P O L E M I C A S E N T O R N O D E L A E X P O S I C I O N 

E s t a l a r d e , c l a u s u r a d e l a 

A s a m b l e a d e T o l e d o 

P r o y e c t o d e b a s e s p a r a l a 

A s a m b l e a p r ó x i m a 

U N S O L E M N E A C T O L I T E -
R A R I O - M A R I A N O 

TnTTTDO a — E n la m e d i t a c i ó n de es-T O L E U U , o. ^ . ! di;|0 qUe entre ta m a ñ a n a , el Carüenai J £ 

(Conferencia t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A 8.—Barcelona vive una Intensa vida de m u r m u r a c i ó n . P o r to

das partes se critica, por doquiera se comenta, los rumores van rodando por 
círculos y por salones i n v a d i é n d o l o todo. E n este aspecto Barcelona ofrece idén
tico panorama que los m á s t íp icos pueblecillos e spaño les . Los que tanto ansian j ta :ma?a,gg' ̂  apostolado cristiano hay 
encontrar detalles, accidentes de momento en el hecho diferencial de Cata luña , |las ^ " ^ ' í v o c a , y esa seña l es la crít i-
no p o d r á n ciertamente alegar este aspecto, tan c o m ú n a toda E s p a ñ a . Como e 3 i ^ a d e ¡QS hombres. E s t a censura que a 
lógico, todos o casi todos los e s c á n d a l o s tienen como motivo p a r t i c u l a r í s i m o la loa pUgiiánimes hace retroceder se ejer-
reciente E x p o s i c i ó n Internacional. L e unas veces Por, J ^ ^ f ^ aleu8 

E l y a antiguo encono con que viene combatiendo las dos tendencias españo- . 'por ios mismos catt?liC ^ ^ figuran con 
lista y catalanista se h a exacerbado d e s p u é s de la Dictadura. Los hombres des-1 ñ a s veces por a(1"e ^ r n ¿ s ° f r e c u e n t e 
tacados de la L i g a son los que con mayor ahinco luchan desde el Ayuntamien- nosotros en la o " ^ ^ log que en sus 
to, en conferencias, en ar t í cu lo s anotando cuantas equivocaciones, cuantos actos jes que g en su3 discursos, en sus 
m á s o menos discutibles, realizaron los hombres que estuvieron al frente de la | ̂ ^ e s ^ a t a q u e n a los campeones de la 
E x p o s i c i ó n . D i r í a s e que l a m o n o m a n í a electoral, que a todos domina, Q"13161"3 LCCión Catól ica que se distinguen en un 
disipar el buen efecto que en la masa popular produjo el éx i to de prestigio y de eblo 0 en una ciudad, hac i éndo le s ob-

" jeto de los m á s duros y groseros ata-
ques. Recuerda las h e r m o s í s i m a s pala
bras contenidas en el oñcio de hoy como 
octava de la fiesta de todos los Santos 
en que precisamente Jesucristo habla de 
las persecuciones que siempre han sufrl-

vistosidad del Certamen, el renombre que ha dado a Barcelona, las mejoras ur
banas realizadas, las obras ejecutadas en toda la provincia, l a d e s a p a r i c i ó n del 
ferrocarril de Sarr ia , los grandiosos proyectos en v í a de e jecuc ión del puerto y 
de la zona franca, los nuevos cuarteles y urbanizac ión de los terrenos de Ata
razanas del parque do Art i l ler ía , l a supres ión de los pasos a nivel que cortaban 
las calles del extrarradio y todas las obras que al t é r m i n o de p o q u í s i m o s a ñ o s ^ " p r í s t a s e l o s * apósto les y los pre-
h a b r á n contribuido de un modo extraordinario a aumentar t o d a v í a la S r a n d i o s i - j ^ ^ ^ ^ de Di0g. Sufrir la contradicc ión , 
dad, importancia y empaque europeo de Barcelona. ia persecuc ión , la calumnia, es seña l in-

E r a n muchos los que, movidos por partidismos pol í t icos , ansiaban con toda j equ ívoca de que el apostolado es grato 
el a lma el fracaso de la E x p o s i c i ó n , y son m á s de los que se cree los barcelo- a los ojos de Dios. ¿ P u e s que se 
nesea pudientes que han tenido el prurito de no visitarla. |gunta, no la sufr ió el mismo J^su^- * | l 

Mas lo cierto es que con motivo de la misma se han apuntado un é x i t o po. |Divino Modelo, aI)eíias ¿ l u m l 
pular hombres como el b a r ó n de Viver y el conde de Montseny, que siempre ocu- i^fad" engodo 0 y s ^ m p r e ? Se le moteja 
paron un modesto sitio de opos ic ión en la pol í t ica local, y los eternos descon
tentos, los infatigables aguafiestas, se han lanzado a buscar errores, a verter acu
saciones, a descubrir tapujos, a seña lar motivos de e s c á n d a l o m á s o menos jus
tificados y que han sido bien acogidos y coreados por un pueblo que en medio 
del embellecimiento esplendoroso de la ciudad se ve condenado a pagar durante 
cincuenta a ñ o s cerca de veinte millones. 

E l Ayunl amiento pretende exigir a l m a r q u é s de Foronda una serle de Jus
tificantes y contratos, cuya e n u m e r a c i ó n recuerda los asuntos m á s tra ídos y lle
vados por mentideros y corrillos. L a s m á s graves acusaciones giran en tomo 
a los 200 millones de pesetas, que se calculan el total gastado con motivo de : e í ' a p ^ ' t o l á d o "sea muy amable, tenemos 
la E x p o s i c i ó n . Se barajan cifras, se s e ñ a l a n despilfarros, ' se i n s i n ú a n insidias, motivos para desconfiar; cuando nos He-
Pero los acusados, sobre todo el barón de Viver, no reciben en silencio tal 
cúrauJo de Imputaciones y en sus rép l i cas habilidosas y efectistas el alcalde de 
¡a Dictadura pide una I n v e s t i g a c i ó n oficial sobre su fortuna privada y desafia 
a sus adversarios a que sigan su ejemplo. Dice que él en igual per íodo de tiempo 
que los Ayuntamientos anteriores al suyo, g a s t ó menos dinero y real izó labor 

de loco, de tonto, de ignorante que no 
sabe de letras. S i hace milagros, dice 
que los hace en nombre de Belcebu; s i 
se junta con los pobres, que esta rodea
do de pecadores; le siguen las muche
dumbres y dicen que hace polít ica, y 
hasta el mismo pueblo le pospone en el 
Pretorio a Barrabás . Cuando el aposto
lado no tiene enemigo, que es la contra-

! d icc ión, la crí t ica , la Calumnia; cuando 

Resueltas ya , como declamos d ías pa
sados, las reclamaciones contra las pro
puestas provisionales del quinto turno, 
sólo faltaba la publ i cac ión en la " G a 
ceta" para dar c a r á c t e r definitivo a los 
nombramientos. E n la de ayer aparece 
l a real orden correspondiente declaran
do firme aquellas propuestas con las 
modificaciones que a c o m p a ñ a y ordenan
do que por las respectivas Secciones A d 
ministrativas se proceda a la exped ic ión 
de las correspondientes credenciales y t í
tulos administrativos con el sueldo anual 
de 3.000 pesetas. Los Interesados h a b r á n 

M . P i e r r e Q u e s n a y , d i r e c t o r d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s » 
q u e e n b r e v e l l e g a r á a M a d r i d 

M . P i e r r e Q u e s n a y es n a t u r a l d e E v r e u x y t iene t r e i n t a y c i n c o 
a ñ o s . E s l i c e n c i a d o e n F i l o s o f í a y L e t r a s , d o c t o r e n C i e n c i a s P o l í t i c a s 
y e n C i e n c i a s E c o n ó m i c a s . F u é l a u r e a d o p o r l a F a c u l t a d d e P a r í s c o n 
e l p r i m e r p r e m i o e n 1 9 2 4 y h a s i d o ten iente d e r e s e r v a d e A r t i l l e 
ría d u r a n t e l a g u e r r a e u r o p e a , e n l a q u e f u é h e r i d o . A J t e r m i n a r l a 
g u e r r a se d e d i c ó a e s t u d i a r l a c u e s t i ó n d e las r e p a r a c i o n e s . F u é secre-

de tomar poses ión de sus plazas dentro tar io g e n e r a l d e l s e r v i c i o d e i n f o r m a c i ó n d e l a a c c i ó n d e A u s t r i a e n l a 

í c o í S T e ! d ^ S y ^ Y ^ T c u I n t ^ í S | C ^ i s i ó n d e R e p a r a c i o n e s y m i e m b r o d e l S e c r e t a r i a d o d e l a S o c i e d a d 

d o c u m e n t a c i ó n necesaria para llenar las d e las N a c i o n e s p a r a las cues t iones f inanc ieras . E n 1 9 2 6 e n t r ó e n e l 

^ " e r m ^ U T s L w Z t s X ^ a n c o ^ F r a n c i a d o n d e o c u p ó d i v e r s o , c a r g o , y d e , e m p e n ó i m p o r -
tantes mi s iones . U l t i m a m e n t e , e n a b r i l d e 1 9 3 0 , fue n o m b r a d o d i r e c t o r sentados por los aspirantes para asistir 

a l a opos ic ión, a l ser nombrados para 
escuelas nacionales, la D i r e c c i ó n general 
de Pr imera e n s e ñ a n z a los e n v i a r á a las 
correspondientes Secciones Administrati
vas para que s irvan a su vez para el 
expediente personal del Interesado, evi
tándole as i gastos y molestias. 

» • « 
T a m b i é n h a aparecido en la "Gaceta" 

(7 del corriente) el final de la tercera 
lista, segunda supletoria, de las oposicio
nes libres ú l t i m a m e n t e celebradas. E l 
plazo para hacer las reclamaciones se 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 8 . ^ ! ^ desde e l 8 hasta el 21 del co-
eedenies de Sevil la han llegado en caraHrrieu"'' 
Vana automovilista los miembros de lal • • • 
Al anza Internacional de los Tourings! JJJ c i rculo de estudios " M a n j ó n " h a 
Clubs. Descansaron en las oficinas del reanudado en la C a s a del Maestro de 
Touring CVub y luego visitaron el Mo- egta Corte sus reuniones semanales, con 
nasterio de la C a r t u j a y el depós i to de asistencia y entusiasmos mayores, si ca-
•ementales. D e s p u é s de almorzar reco- be, que en a ñ o s anteriores. T e m a prln-
trieron las bodegas, marchando por la c ipa l í s imo de sus estudios s e r á este cur-
tarde con direcc ión a Cádiz. E n el caml- g0 ei ¿e ia E n c í c l i c a de E d u c a c i ó n , apar-
no se detuvieron para visitar la gruta ^ ¿ e ios apologetice J y profesionales, 
de la sierra de San Cristóbal . Les a c o m - ¡ c o m o de costumbre. E l secretarlo del 
paña el representante de Turismo de l a mismo ha sido uno de los designados, 

juntamente con otros profesores y cate-provincia, don Pelayo Quintero. 
» • « 

C A D I Z , 1 — E s t a tarde llegaron los re
presentantes de la Al ianza Internacional 
de Turismo, a c o m p a ñ a d o s del presidente 
y del secretario de la J u n t a Provincial 

d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s . M . Q u e s n a y h a v i s i t a d o c a s i t o d o s 
los p a í s e s d e E u r o p a . 

L a m u e r t e d e A m o r R u i b a ' 

S e p i d e l a p u b l i c a c i ó n d e l o s t r a 
b a j o s q u e h a d e j a d o i n é d i t o s 

E L 

B E F L O R E N C I A VTGO, 8 .—La Prensa, a l ocuparse del 
fallecimiento del señor Amor Rulbal . hace 
destacar sus grandes m é r i t o s y lamenta T 
que el finado no haya podido llevar a l a | i e n l a S e t e n t a y OCHO a P O S y r i a C i a 
práct ica la idea que ten ía de publicar un 
diccionario e t imo lóg i co gallego para ha
cer ver la re lación que hay entre el idio
ma gallego y el Indo-europeo, al compa
rarlo con las d e m á s lenguas del mismo 
tronco. Pide al Cabildo compostelano ges
tione la publ icac ión del valioso Informe 
solicitado por el P a p a a Amor Ruibal so
bre la Mediac ión universal de María, cu-

aquel tema en l a p r ó x i m a semana social. 
• • • 

Var ias preguntas sueltas que nos ha
cen y que transmitimos a las autorlda-

de Turismo. L o s ^ d í s t i ñ g u i d o s viajeros des correspondientes: ¿ C u á n d o se ha de 
recorrieron l a ciudad y vieron ps^eos y proceder a la corrida de escalas por las 
toonumentos. E s t a tarde se ce lebró u n vacantes ocurridas con posterioridad a l 
Vino de honor con que loa obsequió el 14 de septiembre ú l t imo, fecha en que 
Ayuntamiento. 

« • • 
C A D I Z , 9.—Se ha ofrecido « n si Ayun

tamiento un vino de honor a los repre-

yo original e s t á en R o m a y del cual di-
drát icos , para dar conferencias sobre 1 jo el Cardenal Mercier que con él se ha-

' bla agotado la materia, y solicita t a m b i é n 
la publ icac ión de un m o n t ó n de cuartl-

se estancaron por no haberse determi 
nado en el decreto del 15 del mismo por 
qué procedimiento ( a n t i g ü e d a d u oposi-

, , c ión restringida) h a b í a de hacerse la 

d̂ e i r L i T n ^ n t ^ ^ ^ D % , r l T c r o n s i 1 ¿ f 5 r a t o í Turismo, a cuyo frente vienen Mr. D u - de a ñ o y las canUdades cons ignada pa-
chaine y el duque de Abrantes. Concu
rren al agasajo con los ilustres h u é s 
pedes los gobernadores civil y militar, 
•1 presidente de l a Audiencia y d e m á s 
autoridades. L e s han recibido el alcalde, 
marqués de Villapesadilla; tenientes de 

s a r á n a ejercicios cerrados con toda su 
serle de Inconveniencias. 

Otra: ¿ C u á n d o se publ i cará 1» verda
dera convocatoria de oposiciones l ibres? 
¿ E s que se espera hacer nuevas refor
mas ahora m á s en consonancia con las 

^ d e y T o n ^ ^ aíón d7 ac^ aspiraciones ^ M a g ^ o ? 
tos el alcalde les dió l a bienvenida en , F I n a l m ^ ^ 
nombre de la ciudad y les a g r a c i ó l a c l o n ^ 
visita, deseando que les sea grata su es- ^ ^ Y X ^ t e r i o que se han dirigido 

te l egrá f i camente a l ministro solicitando 
la supres ión . 

L a c r i s i s b a n c a r i a 

e n F r a n c i a 

O u s t r i c c o m p a r e c e a n t e e l J u z g a d o 

Ñ A U E N , 8.—Dicen los corresponsales 

lias que deja Inéditas, y un homenaje de 
Galicia a él y a López Tenrelro, abogan
do porque a la derecha y a la Izquierda 
de la portada de la Universidad Pontl-
flcla de Santiago, de la que fueron alum
nos esclarecidos, se levanten pedestales 
con estatuas de ambos sabios. 

E l Ayuntamiento de esta ciudad en su 
ú l t ima ses ión hizo constar su sentimien
to por l a muerte de Amor Rulbal . 

C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

m á s lucida y a su vez formula acusaciones que dejan flotando la duda sobre el 
prestigio y honorabilidad de quienes combaten su ges t ión . 

Por temporadas se recruden estas interpelaciones municipales y estas confe
rencias acusatorias y estas p o l é m i c a s per iod í s t i cas que dan nuevo pábulo a ma
ledicencias cr í t i cas y rumores que se susurran por doquiera en desprestigio de 
todos. E n este sentido Barcelona, m á s que una gran ciudad, parece una aldea 
que entretiene sus ocios con hablillas y murmuraciones Angulo. 

para 
guen, por el contrario, esas pruebas, ellas 
deben ser motivo para reemprender la 
e d m p a ñ a con nuevas actividades. Ani 
mo, pues. Alegraos, hijos quer id ís imos , 
si t e n é i s l a dicha de ser objeto de la 
cr í t ica y la censura, de donde quiera que 
venga, diciendo "Propter-ne por Jesucris
to". Alegraos, porque vuestra recompen
sa s e r á muy copiosa en el cielo. 

T r a b a j o d e l a s s e c c i o n e s 

Hoy se han reunido las pocas seccio
nes que a ú n t e n í a n "por ult imar el estu
dio de sus respectivos cuestionarios. L a s 
Juventudes Cató l icas Femeninas, bajo la 

, presidencia del s e ñ o r Poveda, e s t u d i ó 
moa pronunciaron discursos en que se;una Memoria presentada por l a J u n t a 

B A R C E L O N A 9 . — E l delegado regio Puso de manifiesto por los oradores que parroqulai de la Concepción, de Madrid, 
de l a Confederac ión Hidrográf i ca del P i - C a t a l u ñ a debe todo a la L iga . Hicieron ;que fué le i fa p0r ia s e ñ o r i t a Josefina 
rineo oriental ha visitado las obras del un estudio detallado de la labor reali-;de Arechaga, en funciones de secretaria, 
pantano de CabrTanas para conocer la zada e hicieron constar que la L i g a se: en ]a que se detallan los trabajos rear 
c o n s t r u c c i ó n del mismo. L e a c o m p a ñ a b a ha interesado siempre por todos los pro-;lizados p0r aquella Junta. 

E n l a A c c i ó n Cató l ica de l a Mujer 
presidieron el s eñor Morán, la condtsa 
de Gav ia y la señor i ta G a r c í a LoygorrI. 
Se leyeron las proposiciones presentadas 
por las Juntas de Tarragona. Tortosa y 

E l p a n t a n o d e C a b r i a n a s irre y don J o s é Codolá. L o s cuatro ú l t l 

el director técn ico , s eñor Granda, y el blemaa y todos los matices catalanes 
ingeniero redactor del proyecto, señor H-^n estudiado t a m b i é n las relaciones en-
.Jruli, encargado del Canal de Llobregat tre C a t a l u ñ a y el resto de E s p a ñ a y 
y afluentes. Consta el pantano de dos luego han hecho constar que la mis ión 
sondas. Instaladas una en pleno cauce, de la Juventud era realizar el ideal dei 
per forándose _más_ de 10 metros de roca fp^^J.® Í L ^ l l ^ L ^ J f f ^ f J ^ S ^ i " " Astorga"sobre a s i s t ^ c T a ^ o b í l í a t V r i a r a 

los Institutos femeninos, el seguro obre
ro obligatorio y la convenienc'a de crear, 
fomentar y proteger e c o n ó m i c a m e n t e a l 
gunas industrias dedicadas a la produc
ción de pe l í cu las morales para el "cine". 
T a m b i é n se leyó una m o c i ó n presenta
da por la P í a U n i ó n e instiijución de las 
activas del apostolado ca tó l i co social da 
la Mujer, de Valencia, en que se estu-

viva, y la otra en la margen izquierda, ña li^re dentro de una E s p a ñ a grande, 
que ha de alcanzar 50 metros de pro- E1 8eñor Abadal hizo el resumen y habló 
fundldad. C o n t e n d r á el primer embalse en tonos de gran optimismo. Se dió lec-
47 m Uones de metros cúb icos . E l dele- tura a Uíla carta del s e ñ o r Cambó , dan-
gado se dió cuenta de la gran impor- do normas a las Juventudes, t a m b i é n 
tancia que tiene la obra, que serv irá de en sentldo muy optimista y alentador, 
reguladora del Llobregat. con un cau 
dal aproximado de 7.000 litros por se
gundo, conteniendo as í ig|ualmente sus 
grandes riadas, y dlstribu rá las conce-

R o b o e n u n a j o y e r í a 

B A R C E L O N A 9.—En una joyer ía de granaes riaaas. y d strlbu ra las conce- ia caÍie de San Pablo í nrnniPrtVd ñ l medios de fomentar esta orga siones industriales de aguas abajo, sin lTa calle <ie ban Fablo, 3, propiedad de, , . inatru 
mengua de su prlmord al objeto de sal- ™ m e n ^ a d e c u a d o n a m f o m e n t a ? a su v S 
var la penuria de las aguas estivales Iínión de su fai«i l ia , penetraron unos la-
para la extensa superflcie regable del f ^ n n o ^ T 86 "ev^ron valoradas 
£anal ^ 0 en 100.000 pesetas. P a r a realizar el robo 

• x • i hicieron un escalo por la alcantaril la, 
t i COnCUrSO i n t e r n a c i o n a l _ E n la calle del Pr ínc ipe Jorge, F r a n -
1 — cisco R o d r í g u e z P i r i r l , de treinta y nue-

d e r o s a s I ve a ñ o s , arrebató a un n iño llamado Ma
riano Castillo, que con su hermano R a -

q u i n c e q u e e r a C a r d e n a l 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A 8.—Tras unos d ía s de enfer

medad, ha muerto hoy el Cardenal MIs-
tránge lo . Arzobispo de Florencia . 

E l Santo Padre ha recibido la noticia 
de la muerte profundamente dolorido, 
por la doble pérdida que, con la muer-

V A L E N C I A , 8. — E l gobernador civi l 
m a n i f e s t ó que los patronos joyeros han 
Armado las bases con sus obreros y han 
quedado resueltos definitivamente el "loclc 
out" y la huelga. He podido conseguir 
—añadió el s e ñ o r Amado—que los patro
nos y obreros de chapas y tableros se 
reúnan esta tarde par poder resolver de 
una vez este conflicto, pues en otro caso 
los obreros se dec larar ían en huelga el 

r ? I W T c f V ' ^ " ^ . r t á - i t e . . . C á r d e n a , A r ^ p o d , « 
v í e S el C o m i t é paritario y estoy a l ha- monsefior Charoal , h a experimentado el 

m e n t ó adecuado para fomentar a su vez 
todas las obras de A c c i ó n Cató l i ca F e -
men'na. E s t a s ecc ión se r e u n i ó nueva
mente a las cuatro de la tarde y se 
ocupó de sus actividades hasta la inme
diata Asamblea anual. 

L a s estudiantes ca tó l i cas celebraron 
t a m b i é n su ú l t i m a ses ión . L a señor i ta 

B A R C E L O N A 9.—Se han reunido en fael, de seis a ñ o s , marchaba por dicha Concepc ión Alvarez, alumno de Filoso-
los jardines del Palacio R e a l los m:em- calle. A los gritos de los p e q u e ñ o s acu-i1 ia en .la Universidad Central , desarro l ló 
bros del Jurado del concurso Internado- dieron varias personas, que lograron de- su, c ° . e.rencla s°.bre la influencia de laa 
nal de rosas. Pres id ió el conde de Güell . tener a l Individuo que llevaba raptado lestuf ;an':es catollcas en la familia, de-
Han asistido diferentes personal'dades, al n iño . H a ingresado en la cárce l el mos.trando >un perfecto conocimiento de 
tanto e s p a ñ o l a s como extranjeras. Se exa- Rodr íguez P ir i r i , el cual e s t á reclama-
minaron todos los rosales, as í como los do por algunos Juzgados por delitos de 
datos e historia de ellos, y el Jurado robo, 
a c o r d é conceder los sigu'entes premios: 

Medalla de oro del R e y para rosas 
extranjeras. L U n a rosa que se l lama 
Monesse Vandal , de M. 'Llender . E s un 
rosal sano, vigoroso, con rosa junlflora y 
grande, de color s a l m ó n rosado. 

Medalla de oro del R e y para rása les 
nac'onales, se dec laró desierto, 

L a h e r e n c i a de u n 

v i r r e y c a t a l á n 

B A R C E L O N A 9. — Hace a l g ú n tiem
po c irculó por la Prensa la noticia de 
que ex i s t ía una fabu'osa herencia de-

M e d ^ i r ' d r i a ' c í ú d ' a d de Ba7¿elona. R o - I ^ * a su muerte por un virrey c a t a l á n 
sa presentada por don Pedro Dot, de llamado Bonet. L a s numerosas nerponas 
San Fe l iu de Gulxols. E s t e rosal se h a 
bautizado con el nombre de Francisco 
Cambó. E s un arbusto vigoroso muy flo
rífero, de color original, un color muy 
vivo, entre amarillo y rojo laca. 

E l c i e r r e d e l a M e t a l g r a f 

B A R C E L O N A , 9 . — E n Badalona la Car W A T ? n r i / Y I S T A TT + 
s a Metalgraf e s t á desmontando sus m á - ú m ^ ^ ^ c a ^ t l a ^ ^ V " 
^ h a ^ d ^ ^ n f l ^ i 0 ^ 3 ya dro ̂  dos camiones. Uno de í o s vehícu- ' dice que por este medio' í e " h ^ o g 7 a c l o 
a™a wtac'on para ^ tran^oorte Exis te L03 q"er-er f i a r s e , pene tró en el la ^ o r g a n i z a c i ó n , l l egándose en alfunaa 

stacon para su transporte. Exis te bar ^ E l Cañón", donde produjo grandes Poblaciones a unir varias asociaciones. 
E n cuanto a la a c t u a c i ó n públ i ca de l a 
Confederac ión , s e ñ a l a su par t i c ipac ión 
en la E x p o s i c i ó n ganadera de la C a s a 
de Campo y en las elecciones para Cá
maras de Propiedad rúst ica , as í como 
en conferencias, c a m p a ñ a s y gestiones 
de la Confederac ión cerca de los Pode-

¡res públ i cos para que se consiguieran 
B A R C E L O N A 8 .—En el expreso de subvenciones a los pueblos damnificados 

F r a n c i a l legó esta m a ñ a n a el príncipe don por los temporales. Dice que se ha soli
citado un puesto en el Consejo de l a 

q¡ue llevan este apellido se reunieron y 
acordaron const tuir la Asoc iac ión de pre
suntos herederos del virrey Bonet. Se 
han aprobado los estatutos y por la di
rectiva se c o n v o c ó a una Junta general, 
que se ce lebrará en Barcelona el d ía 16. 

U n c a m i ó n s e m e t e e n u n b a r 

tanda en Cádiz."Mr. Duchaine agrade
ció el saludo y e log ió las bellezas de 
Ja ciudad. Se les s i r v i ó un esp léndido 

lunch" y la B a n d a Municipal a m e n i z ó 
* i ^to. Mañana, a las once, les ofrece-

«1 Ayuntamiento un aperitivo en el 
««tel Piaya. 

E l vapor " L a n z a r o t e " c o n a v e r f a s 
L A S P A L M A S , 8.—Cuando regresaba 

Tenerife el vapor del servicio Inter-
«isular "Lanzarote", su fr ió un for t í s lmo 
• ° Pe de mar que Inundó la cubierta y 
V a l o n ó g r a v í s i m a s lesiones a un pasa
d o moro, que fa l l ec ió poco depués . E l 
r^co sufrió a v e r í a s de c o n s i d e r a c i ó n 
^ Pudo llegar a este puerta de l a P r e n s a alemana en P a r í s que l a aprooanaose ^ " Z ^ ^ r ^ ñ ™ de abril de'1852. I n g r e s ó en las Escue-
¿ T E n el interior de la Isla ae desbor- inquietud bancar ia y bolsista c o n t i n ú a y firmado el c 0 ^ 0 ™ , 1 3 0 - ^ 3 ° ; f ? Í P O ¡ * a' las P í a s y fué elegido Obispo de Mon-
íeTÍl ^^unos barrancos por las gran- ^ h doa f o r t e s Bancos parisienses c ía del alcalde. ] 
• W . ^ 8? de 68108 d ías ' que haD oca' han tenido que hacer frente a grandes 
•^ado algunos daños . Sin embarg^.^en ^ Z ^ e j e e m ^ o por parte de los 

su trascendencia y haciendo muy atina
das consideraciones. M a ñ a n a v e n d r á una 
nutrida c o m i s i ó n de estudiantes cató l i 
cas madr i l eñas , a las que esperan las es
tudiantes toledanas, y €i Cardenal laa 
recibirá en el sa lón del trono. D e s p u é a 
as i s t i rán a l a solemne s e s i ó n de clau
sura. 

L a s e s i ó n g e n e r a l 

A las once de la m a ñ a n a se ce lebró 
la se s ión general. E l s e ñ o r Gi l Robles, 
secretario de la Confederac ión Nacional 
Catól ico-Agraria , leyó la Memoria co
rrespondiente de las actividades de este 
organismo en el a ñ o úl t imo. Expuso cla
ramente toda la ac tuac ión de la Confe
deración, detallando sus relaciones con 
los Poderes públ icos y con los obreros 
y agricultores. Alude a los servicios de 
es tad í s t i cas y agencias de venta de t r l -
f ? y a la Práct ica de las inspeccionep. 
Habla de los trabajos de propaganda y 

bla con los patronos de esta industria 
Añadió el gobernador que foclos los asun
tos sociales que tengan carác ter pol í t i 
co o revolucionario ¡Serán perseguidos 
con medidas s e v e r í s l m a s . 

Sacro Colegio. E l Pont í f i ce h a enviado 
su p é s a m e a las dos Archidióces la , mani
festando la pérd ida que significaba la 
muerte de ambos, c é l e b r e s oradores sa
grados, pastores celosos y após to l e s de 
laa cuestiones cristiano-sociales.—Dafflna. 

S E V I L L A , 9.—Los patronos y campe
sinos de E c i j a , d e s p u é s de laboriosas 
gestiones, han ^ d o ^ un ^ n e j d o rí& Ml8tránge lo nac ió en gavona, el 26 
aprobándose las bases de trabajo. S P h a ^i» Tr,cyi.aoA _ loo ' ^ ^ ^ 

« • • 
N . de 1» R . — E l Cardenal Alfonso Mar 

el proposito de montar con esta maqui- destrozos en el mobiliario y material No 
narla tres p e q u e ñ a s fábr icas , una en V a - hubo desgracias a pesar de ^ ie en el l £ 
lencia, otra en Santona y una tercera cal h a b í a públ ico 
en las Inmediaciones de Madrid. E l c í e 
rre de la fábr ica preortupa no só lo por 
l a s i tuac ión en que quedan los 1.700 obre
ros sin trabajar, sino porque, siendo la 
m á s importante abastecedora de envases 
para los olivareros, pudiera surgir un 
conflicto para la exportac ión de aceite 
español . L a actitud resuelta de la fábrl 

L l e g a d a d e l p r í n c i p e 

d o n C a r l o s . 

, Carlos, hijo del capi tán general de Cata-
c a desmontando sus talleres, demostra- luña. E n el mismo tren l l egó el conde de 
ción de su dec i s ión , h a hecho cundir la Santa Engracia . 
a larma entre los obreros. Parte de losl —T>e Valencia ha llegado hoy M. Paul 
huelguistas se han personado en el Sin- Lochaine, presidente del Touring Club de 
dicato L ibre p id iéndole Interceda para | B é l g i c a . 
que no sea cerrada l a Metalgraf. Hicie- | —Anoche l legó de Madrid el conde de 
ron constar que en la r e u n i ó n en que se Rugallal a c o m p a ñ a n d o a una hija suya, 
t r a t ó de las bases aprobadas por la ¡rel igiosa teresiana, que e m b a r c ó hoy en 

E c o n o m í a Nacional y se h a emprendido 
una intensa labor para la f o r m a c i ó n de 
p e q u e ñ o s propietarios. F u é muy aplau-

todo el campo de E c i j a . 
« • « 

P A M P L O N A 8 .—En el Gobierno clvl! **neral. ia i i u v ^ ^ muy , 
la agricultura de la isla, donde cuentacorrentlstaa. 

^ l a más de un a ñ o que no c a í a agua. H a aumentado el p á n i c o y «1 rumor 
M . circulado de que las Interpelaciones pre-

T t ^ e V a f a b r i C a « z u c a ™ 1 » sentadas en las C á m a r a s no se hablan 
• L ^ O N , 9^-Se ha firmado la eacrltu- discutido porque bastantes diputados y L o b r e transportes por carreteras, toda vez 

¿ l ^ e adquis ic ión de terrenos en La, un ministro o subsecretario estaban com-iqUe ^.j^yutan gn la provincia con arreglo 
aaeza para construir una nueva 'ábri- i ^ ^ o g ^ a l g m o s de los estableclmlen-;^ r é g i m e n privativo en Navarra . 

• • • 
Z A R A G O Z A 9.—Ha visitado a l alcal-

p a s ó al Arzobispado de Florencia, en 
donde ha muerto, el 19 de Junio de 1899. 
E n el Consistorio del 6 de diciembre de 

ha e s t a d o ~ ú n a c o m i s i ó n de patronos de¡1915 fué creado Cardenal por Benedic-
gremios de transportes para anunciar el|to X V , con el titule de Santa María de 
paro para el jueves próx imo , en caso dellos Angeles. P e r t e n e c í a a la Congrega-
que se les obligue a pagar el Impuesto c ión consistorial, a l a Ceremonial y a la 

_lde Seminarlos. 

C o n t r a u n a c a m p a ñ a 

tremoli el 26 de abri l de 1852. De allí los obreros huelguistas manifiesten por 
escrito si e s t á n conformes o no para que 
se hagan las gest'ones a fin de que la 
fábr ica no se cierre. Si el n ú m e r o de 
huelguistas es superior a la mitad de 'os 
que e s tán en huelga y su voto es fa-

. a z u c a r e r a por una Sociedad que es-;*' . c réd i to que acaban de cerrar sus 
caai exclusivamente formada por 

c S ^ 8ta8 leoneses, con un capital so- puertas, 
«an • diez f i l o n e s de pesetas. Pien-
año ^rminar la fábr ica antes de un 
dej" n sta e m p l e a r á 500 obreros, aparte 
asi s^8003,1 administrativo. Adquir irán 
toólas1 C r e m e n t o las plantaciones re-

wachera3 de aquelia comarca. 
Riañ Traves í Lozano vecino de 
d r a * 8e cay^ de 'una escalera de ple-

n su casa cuando iba a cebar ga 

É O u s t r i C a n t e e l J u z g a d o , de una Comis ión de obreros pintores, que 
le felicitaron por la c o n c e s i ó n de la me-

p r o t e s t a n t e 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 8 . — L a 
Prensa ca tó l i ca , y particularmente el 

P A R I S . 8 .—Loa s e ñ o r e a Alber t A u s - d a l l a de oro del Trabajo. L e pidieron ..08servatore Romano..( protestan con 
trie y el «efior Paradis , presidente del que no . ^ " J 1 * ^ la activa c a m p a ñ a de propaganda de 
U:J.O jr w „ ,^,,„._(._on:x_ j p i •Ronco de al acuerdo de los patronos en cuanto a l , _t %-x_„_ __ ,5 r . . . 
Consejo de ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ L ^ ei; intrusismo en el ejercicio de la profe «»fo «rttnhre. han comparecido ante ei .. * . „i „ f „„„ este nombre, han comparecido a m e ei jg ión y se permita a log obrerog el rea 
Tribunal comercial del Sena ante ei^cuai h 

i- han explicado as causas o 
A consecuencia del golpe quedó1 s i t u a c i ó n actual del ^ f ™ * 0 ™ 1 * * ™ ' 

és. Contaba sesenta I E l Tr ibunal ha concedido el benefle o 

lizar p e q u e ñ o s trabajos, como lo v e n í a n 
haciendo. T a m b i é n pidieron que se de
nuncien todas las fachadas que necesi
ten ser revocadas, para conjurar as í la huerto - ^ecuen( 

í¡?°s y ha 8 0 i d o e | S U m u e r i 7 m ü y 8 l n t ^ l d e ^ a * ü q u i d a c l ó n judicial que se habla'cris is de trabajo durante el invierno. E l 
^ ser mUy conocido y apreciado en g0ucltado y h a nombrado juez-comisa- alcalde, s e ñ o r Jordana, les dijo que en 

region, VII/0TIHHT>«T v limiidadores a 

C o n t r a u n a g e n t e e j e c u t i v o 

t r H ^ A G A & — E n el pueblo de C a r r a -
vistn U5 ^ " P 0 numeroso de n iños pro-

toa de latas y cencerros s i g u i ó a l 
Nobl 4 eJecutivo de c é d u l a s Franc i sco 
bla T Para Sue 36 marchara del pue-
». " j . , Benemér i ta res tab lec ió p\ orden 
I Qetuvo a las I n í i . c t o r a s , M a r í a López , 

rio al s e ñ o r Wendling y liquidadores a 
los señorea Planquet y P r e v o s t 

U n a q u i e b r a e n I t a l i a 

R O M A , 8.—Comunican de G é n o v a a l 
"Popólo di R o m a " que el Crédi to R e -
g onal de L i g u r i a se h a declarado en 
quiebra. E s t a a í e c t a a 16.000 personas. 

cuanto a la c u e s t i ó n de los patronos, se
rá benigno con ellos, siempre que no 
abusen y no se encarguen de obras de 
Importancia que requieren la Interven
c ión de los patronos, y a que para eso 
pagan su contr ibuc ión . E n cuanto a l re
voco de fachadas, ha dado orden a l jefe 
de la Guardia Municipal para que active 
la denuncia de las fachadas que se ha
llen en malas condicloneaj • 

los luteranos en Ital ia , en la que utili
zan las m á s diversas armas, entre ellas 
la d is tr ibución de abundantes dád ivas 
entre los menesterosos, sin encontrar 
obs tácu lo por parte de las autoridades 
fascistas. 

liiialiiilllllIIIIIIIIIllllKniIfail'iniIfIBBllllCI!!!!! 

" F r u s l e r í a s S e l e c t a s " 

Escogida co lecc ión de versos hu
m o r í s t i c o s de 

C a r l o s L u i s d e C u e n c a 
Precio: 6 pesetas. 

Pedidos a la A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E 
- .w B A T E , Colegiata, 7| 

Vorabie, el Sindicato L i b r e h a r á las 
oportunas gestiones cerca de las auto-
"idades y de la E m p r e s a para que é s t a 
desista de su actitud. 

P r o b a b l e c i e r r e d e o t r a 

f á b r i c a 

B A R C E L O N A 9 . — L a f á b r i c a Plrel l l , 
que sufre l a huelga de sus obreros du
rante tres semanas, e s t á Igualmente de-
cid'da a cerrar definitivamente en vista 
que se le exige el reconocimiento del 
Sindicato Unico, en forma que no quiere, 
y la r e a d m i s i ó n de un obrero Indesea
ble. SI se cerrara la fábr ica , habr ía que 
importar m á s n e u m á t i c o s del extranje
ro. Parece que la E m p r e s a e s t á buscan
do lugar apropiado para Instalarse. 

L a s J u v e n t u d e s de l a L i g a 

R e g i o n a l i s t a 

B A R C E L O N A , 9 .—En los locales de l a 
L i g a regionalista se ha celebrado un 
acto organizado por las Juventudes de 
la L i g a como af irmación a la L i g a y a 
sus hombres. P r e s i d i ó don R a m ó n de 
Abadal, don Pedro Abadal ,don L u i s Ale-

L a P o l i c í a e f e c t u ó la d e t e n c i ó n de dos 
slgn f cados jefes c o m ú n stas y a dos 
militantes, a los que se acusa de haber 
colocado una bandera roja en la torre 
de l a Catedral .—Associated Press . 

a u n 

que tiene en nrovecto ORO 
ampl iac ión , tomando por modelo el d ^ 

M E J I C O , 8 . — L a P o l i c í a se v ió a y e r l ^ i f 1 1 Cató l ica italiana. P a r a ello es 
obligada a disolver una m a n i f e s t a c i ó n TraS d i o P ^ a T P e r f c i ó n de las secreta-
c o m ú n sta que p r e t e n d í a desfilar por las mentales Rpsnmfl ^0rm^t ivas ^ docu-

n e c e S f ^ y * ^ Í ^ M l ^ 
revis ión verdadera de todos los actos d« 
la Acc ión Catól ica. Glosa la a c t u a T ^ m 
blea como una esneri» ri0 J _ Asam-
conclencia para s f f lo huf^"1611 ^ 

buiran copias de un provecto L ¿ l ' 
para la futdra A s a m b l S a fln £ b a 8 ^ 
estudie v hatran la i fin de lo 
Juzguen ^ r r i S ^ R ^ S r d ^ 6 9 . qUe lo siguiente- r e s u m e n de esto ea 

años, aunque ha.vn «f . ^ todo8 losl 
de c k r á c f f r ^ n a S a l 2 o3 ^ ' ^ T ^ 

Á L E S A K C O 

C A R R E T A S . 6 . / A A D R I D 

Pletos, y se procurará que dos d« " T " 
cidan con fiestas de g ' u a ^ r . t o 6 Se 

.dmrá. el medio de facilitar dentro de 
¡locales de Palacio laa comidas a lo, L 
'blelstas. que lo deseen, y fuera. rlA ^ 
hospedajes nanos y e¿on6mfcoa ' PalaC,0 

6.o Dada la imposibilidad de que MM I M „ 
ntegraa las Memorias de S S i 1 , ? 

tas diocesanas y do todas las Z ^ m S í 

loa 

D e s p u é s don R a m ó n Balcells, cura p á 
rroco de Santa Ana, de BarcelonaT ? x -
S n ^ E l notabil ís i?aa lecc„ión sobr^ re-

E m p r e s a se Introdujeron elemen+os ex-1 unión de otras cinco religiosas de la "mís^ el turno de ^ b s e ^ c i o n e s 0 ^ ^ 0 . ? 8 ' ' en 

Z A ^ J l e ^ p ^ T o r j M f l N I F E S T A C I O N DiSHELTI l EN K E J I C p t e e » 
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C a r n i c e r o d r a m á t i c o 

de 'Acción Católlcfc, correrá, a cargo del se
cretarlo el preparar con el tiempo net-.e-
•arlo dos Memorias concisas y exactas: 
una, revisando la labor de las institucio-
ueti nacionales de Acción Católica, y la 
otra, la de las Juntas centrales diocesanas. D e l n i ñ o a l ¡Odo , t r e s k i l ó m e t r o s . 
, L a lectura de cada una de estas Memo-j i . ¿ ^ j - j i í L a m p n ^ T n n f A 
Has se distribuirá entre las secciones de! u n a do a t l ^ n . i . a n i e 
1̂  mañana y de la tarde que tengan lu
gar. 

6.° Considera conveniente la supresión de 
E n l a C a s a de Socorro del distrito 

del Hospital fué asistido, de intensa he-
alguno de los actos menos necesarios p H m o r r a g i a naaa]) ei mozo cargador de 
r a dar lugar a cambio de impregnes con. Matadero, Heliodoro Criado, 
el director PontiÜcio de la Asamblea su • . . 1 wv< 

de treinta y tres a ñ o s , con domicilio en bre obras en proyecto o dificultades sur 
gidas. 

A este fin podrá,n suprimir.1* ^ u n a s de 
la calle del Carnero, 7 

M a n i f e s t ó que al ir a hacer el reparto 
las secciones^ privadas", cuyo numero ha en una c a r n i c e r í a s a l i ó el d u e ñ o del ea-jj 
resultado excesivo en la Asamblea de es-|ta|3je(,jmjenj_0i qUe es una eSpecie ^e d d l i 
te aao- . , ¡ C a m p e a d o r con mandil, y le v e r t i ó un i 5 

7.o t a convocatoria de la Asamblea se é ^ riquígjmo de msultos. Luego le * 
nará. con dos meses de anticipación pa*| . . . ^ , i 
.ra dar Uempo a la preparación múlt .ple .dijo que como se descuidara, le iba a 
"que requiere. 8.» E n lo demás se atendrán hacer albondiguillas, y para que se fue-i 
substancialmente a lo establecido en el ¡ra entrenando en los sufrimientos, le, 
programa de la Asamblea del año actual. lSacudió un p u ñ e t a z o en el a p é n d i c e de 

A continuación hay un espacio en blan-¡0jer qUe |e pUS0 i a pi tui taria como un 
co encabezado por este epígrafe: "Obser
vaciones". Los señores asambleístas . E s t a 
hoja, que se ha repartido profusamente, 
será, entregada por los asambleístas en 

,Ia secretarla de la Asamblea, 

a c o r d e ó n . 
De lo ocurrido se dió cuenta a l a Co

misar ia y a d e m á s se indicó que el a lu
dido carnicero, en otro ataque bé l ico , la 

. ¡ emprendió a golpes con un c o m p a ñ e r o l 
L a s e s i ó n s o l e m n e 

¡del agredido, a l que tuvieron que llevar! 
en un capacho a l a C a s a de Socorro. 

¡ ¡ Y pensar que ese hombre recibe a 
la parroquia con un cuchillo enorme en 
la diestra!! 

¡ ¡ ¡ Epouvantable!! ! 
N i ñ a c o n q u e m a d u r a s 

L a n i ñ a de once meses, R o s a N a v a r r o i 
Morales, estaba en brazos de s u madre. 

A laa cinco de la tarde se celebró la 
ses ión solemne presidida por el Carde
nal y los Obispos de Almeria y auxiliai 
de Toledo, conde de R o d r í g u e z San Pe
dro, don Manuel Señante , don Manuel 
Bofarull, secretario de la Junta diocesa
na, de Madrid, s eñor Poveda, secretario 
general don Ildefonso Montero. Cantado 
ef "Veni Creator" se leyeron las Memo-

¡ E X I T O ! i E X I T O ! 

e n e l a r i s t o c r á t i c o 

C A L L A O 

D E L A F O R M I D A B L E S U P E R -

P R O D U C C I O N 

L A C A N C I O N 

m v - t S \ O sen- Ca81 ca8ados y E1 'avorlto de J 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S ^ H ^ E H H ^ ' S 
C I N E S A N C A R L O S ( E l "cine** 

moda). Atocha, 157. Te lé fono 72827 J*? 
las 4, 6,30 y 10,30: ¡Música, maestre n ? 

F O N T A L B A . " S i e j r f r i e d " I^esde luego la comedia m á a sana, m á s peles, los comparsas todos. Y . sobre to-
Durante la guerra i n g l f l n un h o J a m P ^ de ^ * ™ é o esp írUu de c o r - ^ o s . ^ o h n ^ B a r ^ o r e 

D E L A 

r ías correspondientes a las prov inc ías ien la cocina de su casa Toiedo ^ VTÍa 

t ~ s ^ ^ ^ ^ ^ t r A o salt6 & ^ i * * r £ 
Ique h a b í a en una s a r t é n , que le produjo 

E S T E P A 

L a w r e n c e T i b e l t 

S t a n L a u r e l 

O l i v e r H a r d y 

" F i l m " s o n o r c 

10-930). *" 
CINJ2MA A R G U E L L E S (Marqués ri* 

Urquijo, 11. E m p r e s a S. A, G. E . Telé! 
fono 33579).—A laa 4 ("cine" sonoro)- i * 
leñador. Obertura 1812. L a máscara d« 
hierro—A las 6,15 y 10,30: Noticiario 23, 

mera alemana, comienza a educarlo co-1 Todo esto aparece " condens-ado en l a x ^ m o s ^ ^ n un'7f ecto d^ 

r e n T e ^ T s V S ^ ^ S T S , no%To 611 qUe. Un * ^ V ™ 0 ™ 1 ™ ' C . N O X C I N E M A D R I D . - ^ . a 6 . 3 0 y 10.30: N0u. 
un a l e m á n completo, sino que ie ?ranS- am gOS 9 U « r t * ^ antea de la 1?cha' 361 
mite su ardor patr iót ico y lo designa'encueT1Lran en paz. No puede darse nar 
con el nombre signifleativo del héroe da m á s ^ b l e , m á s s i m p á t i c o , m á s ca-
a l e m á n . 

T a n grande es la Inteligencia y el va
lor de Sigfredo, que llega a ser pronto 
desde el puesto de consejero la esperan
za de Alemania. 

E l barón von Zelten, románt ico , entu
siasta de la Alemania antigua con sus 
pequeños Estados, trabaja contra la ten
dencia unitaria de Siegfried. Sospecha y 

he. dial dad que se ha escrito d e b a t o de Eto ^ j J ^ ^ J » 8alpicada de 
rido, completamente desnudo, sin n i n g ú n ! l a S ^ n a . A v e n t a j a en t:empo ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ t l v S i suelta 
indicio de nacionalidad. A l recobrar e l ^ a s ; parece escrita a mu.hos a ñ o s de situaciones de i c a ^ a a r ^ r e n a en la 
conocimiento se advierte que ha perdido!distancia de la c a t á s t r o f e , de tal m a - a l a pas ión , que ai " V ^ T Í T . - Re-
totalmente la memoria. E v a , una enfer- |nera e s t á n olvidados od os y renc i l las . !pe l í cu la con mejor 8 m " ^ rt«mm£ 

do en la chacemos t a m b i é n un efecto de desnuac 
n a l e m á n , |muy provocativo. 

ragos queridos antes de la lucha, sei " ' 'ciarlo 44 (reportaje). A l levantar el vue! 
5to, sino que le trans-: ^ „ _ ,„ ^ . ^ ^ o . . ^ n ^ J ^ ^ o b r a d e l p r í n c i p e A . B ibesCO lo (Shiriey _ Maaaon)^ L a caída de 

balleresco y al mismo t empo m á s pro-
lundamente humano y hondamente poé-
t:co que este momento, de gran ¿m- d es ¿¿y^ que se representó por primera 

.uac ón del autor, 
Y al hablar de humanidad y poes ía , 

s e ñ a l a m o s las dos notas m á s salientes, 
averigua ai ñ n que Siegfried es él escrf-! pecul ares y c a r a c t e r í s t i c a s de la obra, 
tor f r a n c é s Jacques Forestier, a quien E s 'su human dad de sentimientos, de 

N U E V A Y O R K , 8 — E n vista del gran 
éxito obtenido en é s ta por la comedia del 
principe Antonio Bibesco, titulada " L a 
tí es All". que se representó por V^mera. rf^ ^ ^ 4 . .Noticiario 26. PenqÚan 

ponancia , no solamente teatral, sino vez en Broadway el pasado mes ae J""¡paraguero> E l signo del Zorro.—A las 6 pi 
espir. lual. puesto que determma la s i - lio. va a estrenarse otra obra suya que. Matasiete. Fruto de amor Vi 

• ^ « n n«r t í tulo "Pont Royal". Los BO-\i ,J^2 A „ I ir~~~, 1 

(Patsy R u t h Miller-Ford Sterling). ^ a 
nana, riguroso estreno: S. O. S. 

C I N E D O S D E M A Y O (Espír i tu Sarx. 
to, 34. E m p r e s a S. A. G. E . Telefi uno 

y don Francisco Vidal 
D e s p u é s el "Ruega por nosotros", c á n - ¡ q u e m a d u r a s de primero y segundo gra-

tiga de Alfonso X el Sabio", de F . Pe-Ido en la mano y en un antebrazo, de 
drell. Don Manuel S e ñ a n t e comienza su p r o n ó s t i c o reservado, 
conferencia felicitando al Cardenal por . . 
la feliz organ izac ión de esta Asamblea, A c c i d e n t e d e l t r a b a j o 
y a todos los que cooperan con su pre-j E n las obras de p a v i m e n t a c i ó n que se 
sencia y su esfuerzo, en su mayor bn ,reaJizan en la calle de Alonso Cano re . 

Hautez ^ . ^ ^ ^ ^ J ^ " ^o^uo^?^r\rp<v»H^dn'^v ^ ^ ^ ^ C011 lesiones de c a r á c t e r grave el 
y los oradores que le nan precedido y \ , _, ^ « ^ r J , 
¿e detiene en el pronunciado por don E s - ^ r e r o Franc i sco P e ñ a Garc ía , de vein
te ban Bilbao, que considera de vital lm- tisiete años , Boltero y domiciliado en 
portancia. Dice que el t é m a a él enco-'Ruda, 15. 
mendado, " L a A c c i ó n Catól ica y la Pren- ' F a l l e c i m i e n t o 
sa Católica española" , es de suma li^por-| * ~ 
tanda . Encarece la importancia de la | E n un sanatorio de la calle de Goya, 
Prensa, su necesidad y su fuerza. Re - ¡donde estaba hospitalizado, f a l l e c i ó ayer 
cuérda la E x p o s i c i ó n de Colonia de 1928'Juan F e r n á n d e z J i m é n e z , a consecuen-
a la qué concurrieron las repúbl icas so-jeja de . las lesiones que su fr ió al ser 
v ié t lcas . E n el departamento de sus ex |arrQliado p0r carre ta en el pueblo 
hlbiciones h a b í a un gran numero de car-¡d Consuegra. 
teles que se leía r incón de los enemigos "w •wv**a«v6»«, 
de Dios y allí h a b í a entre otros un pe- J u e g o s m u y ser ios 
ríódlco que se titulaba " E l Ateo", en el _ , . ^ • * 
que se leía que d e s p u é s de haber hecho E n l a P r i m e r a b n g a d a se p r e s e n t ó 
estudios sobre las medidas m á s ef icacesICiríaco M a r t í n e z Zagarre ta p a r a denun-
m á s rápidas, m á s realeá, p a r a arrancar c iar que en el F r o n t ó n Moderno cono-
del corazón del pueblo los s e n t i m i e n t o s ' c i ó a un individuo que tan pronto le 
religiosos, se hab ía e séog ido como me- jdec ía l lamarse Timoteo como Alberto, 
dios m á s eficaces y rápidos estos cin-igj cual le propuso un gran negocio en 
co: la Prensa el cine los Museos peda-j j domicilio del ^i3mo, Torri jos , 30. 
eoaicos. los deportes f í s icos y el libro. 1 _ , . . . , , • ' . 
Por esto los soviets procuran inundar E I WSgCjo c o n s i s t i ó en una part ida 
el mundo con sus publicaciones para ba- de prohibidos perfectamente ensayada 
rrer la idéa de Cristo. Si, pues la malajen l a referida casa. Y que le c o s t ó a l 
P r e n s a tiene tanta importancia y si to-| denunciante 1.400 pesetas, que l levaba 
d ó s luchan de esta manefa, no se lesjea i a cartera; m á s 2.000 que le p r e s t ó 
pueden combatir, no se puede ir c o n t r a , - ^ 0 ^ iprescribe a loe n i ñ o s un fortificante que 
ella, sino por medio de la Prensa Due-| en la callei Cir íaco a d q u i r i ó la contenga todas las substancias nutriti-

ffi2i^I^«í?Í^J^?Lor^S|c«rte«a de que los puntos estaban com- vas esenciales y necesarias al organismo 
tas modalidades señala , quizá la peor s ^ i aanarle el dinerito Ade- Para el mantenimiento de las fuerzas y 
a que mantiene la vil neutralidad, la.pmcnaaos para ganane ei amento. A a e - ^ fflvr,r<»r(.p H^sarrollo del c ieruo 

que derroca todas las ideas, porque de- " - r o l P a r a favorecer 

E v a . por amor y patriotismo, ha hecho 
a l e m á n , y para descubrirlo, trae de F r a n 
c ia a Genoveva, antigua amante de F o 
restier. como profesora de F r a n c é s . Ge
noveva lo identifica inmediatamente, pero 
nada en el a m n é s i c o vibra ante n i n g ú n 
recuerdo, só lo una dulce a tracc ión amo-

irosa lo acerca a Genoveva. 
Zelten provoca la insurrecc ión y es 

vencido, pero antes de partir para el 
destierro declara a Siegfried que no es 
a l e m á n . E v a no puede negar y ella y 
Genoveva, en una escena admirable, lo 
l laman para su patria. E l llamamiento 
de F r a n c i a es m á s dulce, habla de un 
pasado no por olvidado menos suave, 
tibio y atrayente; cede al fin y en un 
punto de la frontera, Genoveva* poco a 
poco, va haciendo a Siegfried el regalo 
de su antigua personalidad, de sus h á 

B.llliH.ililH.llliHilinH'l'lB '̂H l:!HT''tH![!ltH'Ii'SulfW'!ll H'S'H 

S U L L Y 

L a m a g n í f i c a o p e r e t a 

p o r M A R I L Y N M I L L E R 

y F O R D S T E R L I N G , s e 

e s t r e n a m a ñ a n a e n e l 

s u n t u o s o 

S A N M I G U E L 

E l m é d I C O 

tiene por t í tulo 
tores, con excepc ión de dos, s erán sene-
galeses. » 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

weas, tan penetrante, que sin perso 
nauzar demas.ado a los personajes, to-l 
dos son un poco representativos; los: 
ü e t e r m n a cuando h a b í a n . E v a y Ge-i 
noveva son representativameinte Alema-1 
nia y F r a n c i a , pero a t r a v é s de tempe-1 
i a m en eos temen nos en los que late im | 
amor; las fluctuaciones de Siegfried,! 
annelante de un pasado, luchando entre | 
aos patrias que se unen en él, s in que' 

L a r a 
Me dijo ayer una amiga: 

Conseguir localidad 
para ver a " D o ñ a Hormiga" 
es una casualidad. 
D I C E E L P U B L I C O : ¡ E s verdad! 

signo del Zorro. 
C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham. 

beri, 4. E m p r e s a S. A. G. E . Teléfono 
33277).—A las 4: Noticiario 24. Bombero 
fogoso. Por los andamies. L a máscara 
dé hierro.—A las 6,15 y 10,15: Bombero 

¡fogoso. E l drama de un pekinés . L a más, 
;cara de hierro (24-12-929). 

C I N E M A E U R O P A (Bravo Murlllo 
¡126. "Metro" Alvarado).—A las 4,30, 6,30 
y 10,15: Revista P a t h é (sonora). E l te-

Irror de las Pampas y R í o - R i t a (sonora, 
¡dia logada en español por B e b é Daniels) 
i (9-10-930). 
( F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). 
A las 4 tarde (especial). Primero, a rê  U n c a r t e l i n c o m p a r a b l e comra 

las tres funcionesi,f SolQ„„rr°1 V Komindo. a nala: Arar.,.!? 

y esta humanidad ,o bada ^odd: ea ™ I " ^ D S . ^ U N E S " " ™ ' 
alemanes, que d e í i e n d e n su concepto de!actuanin c o n t a d í s i m o s d ías y por ú l t ima! LiOS D E L L U N ^ S 
patr a; en loa generales, que quieren vez en Europa . E S P A Ñ O L (Pr ínc ipe , 27). — Margarita 
convencer a l Siegfried de que no debe » * iXirgu,—6,30 y 10,30: Don J u a n Tenorio, 
aeiíraudar a l pueoio y desean mentirle ¿ D ó n d e podría admirar una gran pe-! Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 : ¡ ¡ E s t a noche me 

ques la l lama del antiguo amor. 

E a tan varia , tan compleja, tan lle
na de contenido l a comedia de Jean 
Giraudoux, que quia éramoa diaponer de 
m á s espacio para poder estudiarla con 

les Farre l l v Janet Gavnor en "Alta *o-i C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía 
^ f V f l 8 ^ ^ ' 68 e V O C a C 1 0 n i c ^ Borrás . -S .SO y 10,30: Los Smi* 
magnif ca de * rancia L Ia pel ícula c ó m i c a totalmente I dioses. 

L a poes ía , que tantas veces por ex- hablada en e spaño l " E n t r e platos y no-i F O N T A L B A ( P l y Margall, 6).~Cap. 
ceso de sentimentalismo destruye entre tas". Imen Díaz .—A las 6,30: Mariqullla Terre-
nosotros la humanidad y l a realidad, l a 

e x t e n s ó n en sus m ú l t i p l e s aspectos. E s subraya ^ en una ^ ¿ ^ ¡ m 

m m m m m m á m m m m m m m m M m M U m . . f i No puede hablar el patriotismo a tra- l i 

fiende los herrores y adormece las con 
ciencias. Estos per iód icos no es raro en
contrarlo;* en muchos hogares que se lla
man cató l icos y se amparan con la placa 
del Corazón de J e s ú s en la puerta. 

Dioe que estos ca tó l i cos son m á s res-

m á s , se e n t e r ó de que el piso no e r a T , Z . V, 7 ? ^ * £ r l " . : j % _ « S i T lUn verdadero alimento de fuerza deb'í 
de Timoteo, amo de C a r m e n Soto Lu.1án, ,contener la8 vitamlnA8 indispensables a 
la que f u é detenida, j ia y i ú ^ a lbúminas , las grasas, las 

U n a d e n u n c i a leales nutritivas y log hidratos de carbo-
•' 'no, que son los elementos constitutivos 

E n una p a p e l e r í a propiedad de don 
Manuel R o d r í g u e z se p r e s e n t ó u n indi ronsables que los mismos escritores. Lee 

una carta dirigida por P í o X en 20 de ^iduo a real izar unas compras y dijo 
•octubre de 1910 a l p á r r o c o de un pueblo que un .dependiente se las l l evara a su 
de Lombard ía definiendo la mala Pren- domicilio. 
ea. L a Prensa ca tó l i ca es una de las] U n a vez en é s t e , «al ió a recibir a l de-
nuestiones de m á s importancia entre laa|peni(liente un industrial , quien t o m ó los 
atenciones de la A c c i ó n Catól ica . E l ^ ^ g e n é r o s y se n e g ó a abonarlos. 
la dijo a la A c c i ó n Cató l i ca italiana que 
la Prensa era punto fundamental en su 
programa. C i ta a periodistas cató l i cos 
que sirvieron y honran con ejemplar ab
negac ión . L a Prensa es la palanca m á s 
poderosa de la A c c i ó n Catól ica . T a m b i é n 
é s t a debe ayudar a la Prensa, fac i l i tán
dola d i fus ión y medios e c o n ó m i c o s . Ter
mina excitando el celo de todos los ca
tó l icos para luchar con decidido aliento 
para mantener siempre enhiesta !a ban
dera de Cristo. F u é muy aplaudido. 

L a capilla Interpretó el "Qui cult ve-
hlre", de Lassus , y el himno a l Papa, 
d^ Va ldés . 

A las siete, en la Catedral, se ce lebró 
el ú l t imo d ía del solemne triduo a San 
Agust ín . P r e d i c ó el Obispo prior de Ciu
dad Real , doctor Narciso Estenaga. Hizo 
un e 
fundamentales: " L a s Confesiones" y " L a 
Ciudad de Dios", diciendo que é s ta es la 
fuente inagotable de que se ha dotado 
siempre la F i l o s o f í a y la Teología . L a 
presenta como obra magistral polémica , 
para luego hacer un estudio his tór ico 
c o m p l e t í s i m o del siglo V en su estado 
social, pol í t ico e Ideológlc'o. 

Unido a l triduo se ha celebrado la ñes -
ta sabatina, ofleiando de pontifical el 
Obispo de Almer ía , fray Bernardo Mar
t ínez Noval, de la orden de San Agus t ín . 

P r o g r a m a p a r a h o y 

Como fueran i n ú t i l e s cuantos razona
mientos se le hicieron y l a in tervenc ló t . 

del organismo humano y que favorecen 
el desarrollo de las capacidades f í s icas 
e intelectuales. 

L a Ovomaltina llena estas condiciones 
Todos los n iños que tornan dos o treh 
cucharadas pequeñas de Ovomaltina con 
leche, en el desayuno, la merienda o la 
cena, ven aumentadas sus fuerzas y el 
peso, del cuerpo. Sus mejillas son fres
cas y rosadas; e s t á n siempre alegres, 
dispuestos al juego, y cumplen sin fati-

N F A N T A 

B E A T R I Z 

T o d o s los d í a s 

D O N 

E S l ^ H r o 

P E R 

_ P E N 

H O Y 

D O M I N G O 
T A R D E 

Y N O C H E 

puede hablar el patriotismo a tra-1 p 
vé s de una mujer enamorada; no puede B 
hablarse de un pasado, si no ea con aque- H 
l íos acentos vibrantes y exaltados, llenos I j 
de sugerencias y de evocaciones. No púa J 
de hablarse sin odios d e s p u é s de una lu - {n 
cha t r á g i c a , ain e m o c i ó n ; no puede un pl 
f rancés hablar con dignidad de laa glo-|lii 
r ías de A lemania y evocar las de Fran-liHi 

C I N E M A B I L B A O l & t o í ( ^ x ó ^ s o ) 

moto.—A las 10,30; S ieg fr i eü (23-2-930). 
L A R A (Corredera B a j a , 17). — A las 

{iii;6,30 y 10,30: D o ñ a Hormiga (clamoroso 

c ia sin un acento elevado y conmovido; I" 

m a ñ a n a lunes 
C H A R L E S F A B R E L L 

y J A N E T O A Y N O R 
en 

A L T A S O C I E D A D 
complemento E N T R E P L A T O S 

Y N O T A S 

f : R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San 
Jerón imo , 28). — A las 6,30 y 10,30: La 

!p,venda de los ojos y L a Dolorosa (24-10-

A L K A Z A B . - A las 6,30 y 10,30: Pap4 
Gutiérrez y fin de fiesta por Irusta y 

H ] Fugazot y su orquesta t ípica argentina 
•;;| (16-9-930). 
Ij C O M E D I A (Pr ínc ipe , 14).—A las 10,30: 

H B l chofer (8-11-9S0). 
por eso l a p o e s í a se hace realismo y ver-, ÍÍJ (totalmente hablada en español ) {| M U Ñ O Z SECA.—María Palou.—Tarde, 
dad estremecida y palpitante; pero u o i l / y — — hay función.—10,15: Los andrajos de 
ademan d i s t i n g u i d í s i m o , de suprema ele- j ; " , ' " " " " ^ la púrpura (7-11-930). 
gancia, borra en parte lo que p u d i e r a ' . . # 1 E S L A V A (Pasadizo de San Ginés).— 
parecer afectado o declamatorio en tan- f i r l & í a Y f * n f í flCn0í*fíirn!AQlA la8 6'30: 3611 grau t a c a ñ o - ~ A la8 K)'30: 
ta e m o c i ó n , con una ironía o un rasgo v C U I C I C 1 U U C C « > | I C l / i U L I l l l l 9 
de humorismo sutil . N a d a se pierde: l a 
e m o c i ó n reside principalmente en la si
t u a c i ó n y en el desarrollo teatral, tam
bién digno, y esta dignidad de todoa los 
momentos, r i m a perfectamente con los 
de la obra, s a n a y moral . 

Salvo el segundo acto, un poco fr ío de 

Se desea un huésped . 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14) . -

6,30 y 10,30: E l padre AlcakU (éxito cum
bre de Muñoz Seca) (11-10-930). 

I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coeilo. 
46).—6,30; Don Eaperpento (el grandio
so éx i to ) .—Noche , no hay func ión (20-

IIWIIIB 

de un guardia, inclusive, el s e ñ o r Ro-&aT c0" SU8 deberes escolares.^ 
L a Ovomaltina tiene ademas la ven-d r í g u e z f o r m u l ó l a oportuna denuncia. 

O T R O S S U C E S O S 
In tox i cac ión .—Por haber injerido tin

tura de iodo en un desefaido de sus fa
miliares, sufr ió intoxicaci5n de pronóst i 
co reservado Lorenzo V a l Celada, de 
dos años , con domicilio en la carretera 
de E l Pardo, l y 3. 

Esposo temible.—Angela Serrano Mar
tínez, de treinta y siete años , con domi
cilio en Alvarez de Castro, 42, fué asis
t ida de lesiones leves que le c a u s ó su 
esposo, Juan Romero Domico. E s t e ame-

x^cai, uu^u i ^aiuiou ^BLCtiaga. raiz,u ^ . nfipmó<, dfl m„prtp a A n é e l a 8 h¡ZO 
studlo d e t e n i d í s i m o de las dos obras J X g a S I g e n t r q u e le d e í u v o de una 

pistola y un cuchillo que obraban en su 
poder. 

Atrope l los .—Agust ín Choa Bermejo, de 
quince años , qiuo vive en Aguila. 27, 
a trepe l ló con l a bicicleta que montaba, 
en la calle de E m b a j a d o í e s , a Soledad 
J i m é n e z Muñoz, de ocho años , con do
micilio en el 103 de la misma vía , y le 
c a u s ó leves contusionea. 

— E n la plaza de Bilbao el autor^fiv'l 
38835, del servicio público, que c o n d u c í a 
Miguel Ricote González, a l canzó a Joa
quín Mendiata. de catorce años , que vi
ve en Emi l io Ortuño, 8. y le produjo le
siones de gravedad. 

taja de su grato sabor; no es necesa
rio tomar mucha cantidad, y j a m á s en 
sucia el e s t ó m a g o , 

D r . A. Wander, S. A. Berna (Suiza) 
Representante: J o s é Balar i Marco, ca

lle de Valencia, 805, Barcelona. 
B:li;iBI!¡!IHiliin:¡¡ifliiiifliliiiliiil¡l:ii:.BiliiiHiiiii|iii!iBil¡i:WI¡i:i 

A las siete, misa de Comunión prece
dida de breve Meditación, cuyos puntos 
dará el eminent í s imo señor Cardenal Se
gura. "Toda hermosa", A. Ugarte; "Ado-
ramus te", G. P. Palestrina; "Quédate, 
buen Jesús", L . Iruarrlzaga; "A Cristo 
Rey", V. Goicoechea. A las nueve y trein
ta, en la Catedral, misa pontifical en ho- Aspirantes a la Judicatura.—Primer 
ñor de San Agust ín , celebrada por el Obls-i ejercicio.—Ayer aprobaron el 18, don Be 
po titular de Aretusa y Auxiliar de To-!nito Mart ínez Montes, con 16,10; 81, don 

• e s y 

J u a n R o d r í g u e z Ortiz, 17,10; 35, don Mi 
guel Quijano Mart ínez , 19,70; 46, don 
Alfredo Maza Romero, 18,50, y 69, don 
L u i s N ú ñ e z de Cepeda S á n c h e z , 20,70. 

P a r a el lunes, a las nueve de la ma
ñana , quedan convocados del n ú m e r o 70 
al final. 

H a s t a ahora han aprobado el primei 
ejercicio 13 opositores. 

Aspirantes a l Ministerio Fiscal .—Se
gundo ejercicio.—Ha sido aprobado el 
n ú m e r o 35, don L u i s Ayerbe Va l l é s , con 
17,60 puntos. 

P a r a m a ñ a n a e s t á n convocados del n ú 
mero 37 al final. 

H a s t a ahora han sido aprobados en el 
segundo ejercicio seis opositores. 

Po l i c í a .—Pr imer ejercicio.—Ayer apro
baron el 668, don Jacinto Mart ín Herre
ro, 7 puntos; 676, don Alfonso Cahaval 
Andrada, 8,4; 677, don Emi l iano Gonzá
lez Mart ín , 7,6; 678, don Mariano Lagos 
Savas, 7,2; 686, don V a l e n t í n Romeo 
H e r n á n d e z , 7; 687, don R a m ó n L ó p e z del 
Rey, 10,2; 688, don Víc tor López B a r r a n 
tes, 15,3; 690, don Santiago Conde Cas
tro, 7; 691, don B e r n a b é Muñoz Ezpele-
ta, 7, y 694, don Jaime E . Nart Trobat, 7. 

L a "Gaceta" de ayer dispone que una No se Presentaron el 664 y el 672. 
comis ión , constituida por el presidente Arí H a n Bldo suspendidos el 407, 504, 624, 
Consejo general de Colegios médicos c í - i663 ' 665' 668' 669' 670' 671' 673' 674' 676' 
mo presidente; el de la A s o l a c i ó n de Mtl679' 6W' ^ 684' * ^ 689' 692' 
dices titulares-inspectores municipales de'693' 695' 696 V 697-
Sanidad, como vicepresidente y los se-̂  H a s t a ahora han sido aprobados en el 
ñ o r e s que en represen tac ión de las dls Primer ejercicio 232 opositores, 
tintas regiones que a cont inuac ión ae ci E s c u e l a nacional de Sanidad.—Se con-

l«do. Canto gregoriano. Misa "en honor de 
San Agustín". "Sacerdos et Pontifex", M. 
Haller. 

Por la tarde, a las cuatro y treinta, en 
el Salón de Concilios, sesión de clausura, 
presidida por el eminentís imo señor direc
tor Pontificio de la Acción Católica E s 
pañola, según el siguiente orden: "Veni 
Creator", A . Stelner; Lectura de conclusio
nes; "Tu ea Petrua", M. HaJler; discurso 
del eminentís imo señor- Cardenal Arzobis
po de Toledo; "Te Deum laudamus", P. 
llngua", "Chrlstus vlnclt", "Tantum ergo". 
Bottazzo. Bendición Sacramental. "Pange 
L . Iruarrlzaga. "Himno al Papa", J . Val 
dés . 

A las siete, en el salón de Concilios, acto 
llterario-marlano en honor de la Inmacu
lada Concepción con ocasión del 75 ani
versario de la definición del Dogma, orga
nizado por los Caballeros del Pilar. 

ÜNfi COMISION PARA E L ESTUOiO DE 

LA 

E S E L A C E I T E 

D E O L I V A P R E 

F E R I D O E N 

T O D A C O C I N A 

S E L E C T A 

M U E L A H E R M A N O S 
V I L L A D E L R I O ( C O R D O B A O 

P A L A C I O 

D E L A 

M U S I C A 

( a n i E s i s . i i i . D 

G r a n d i o s o E X I T O 

del maravilloso "íllra" 

E L 

G E N E R A L 

C R A C K 

L O S D E H O Y 
E S P A Ñ O L (Principe, 27). — Margarita 

Xirgu.—6,80 y 10,80: Don Juan Tenorio. 
Z A R Z U E L A . — 4 tarde: ¡ ¡ E s t a noche, 

me emborracho!! 3 petsetas butaca.—6,80- ^ - - ^ J 
10,80: L a venganza de Don Mcndo (1^1 W E ™ * * iP1 J , ^ ^ ^ i ^ ^ f * " 

acc ión , una fuerza d i n á m i c a de puro tea-|9-930). I"1 s. ^ Q. E . Telefono ^ 7 1 ) r ^ 
tro, de buen teatro, an ima toda l a obra C A L D E R O N " (Atocha, 1 2 ) . - C o m P a f t í a 18.30 y 10,80: Loe anugo» del hombre, «u-
. ' ' " , ^ ua w n r ^ i , . -RnyrÁa « Í J O M in »o• TY>« «emi nete madr i l eño de don Jacinto Bena-
y llega con oportunidad a momento»IJ3nriclue Borrás.—«,80 y 10,80. i^os " « " " " ¡ y g ^ (4.J1.930) 
m a g h l ñ e o s : l a a p a r i c i ó n de Siegfried, 1» ^ S M Í T A I A A ( P l v Marenll fl>-Car-i C O M I C O (Mariana Pineda, 10).-Lore. 
escena de las dos mujeres, el momento|men D l a Z . - A las 6,80: MaHquilla Terre- to -Chicote^ ,30 y 10,30 (populares: Las 

innai , por ejemplo, tan expresivos, tan ¡ m o t o — A las 10 80- Siegfried (28-2-080). |Pobrecítas numeres (ultimas representa-
¡ e n t o n a d o s , que lo que ee dice parece na-i L A R A (Corredera B a j a , 17).— A ^ ¡ i ^ ^ J ^ ^ l ' « ' . „ 
jeer e s p o n t á n e a m e n t e de l a s i t u a c i ó n . 6,30 y 10,80: D o ñ a Hormiga (clamorosoi, * U f c ^ ^ ^ A v A ^ L . — Compañía Ramallo. 
1 L a v e i s i ó n castellana, decimos c a s t e - ¡ é x i t o ) (30-10-980). ? ' 3 0 / 10,30; L l s e ñ o r A d r i á n el Prtoo 
, l lana y no e s p a ñ o l a porque lo aue se! R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San ^ p ) - A „ v ^ ^ 
habla es L s i ^ 28).—A laa 4: L a D o l o r o s a . - ™ V u N (Embajadores, I I L - C o c i p í f l f 
noró dt' S ^ f o n ? D í e V - % n J n ' « 6,30 ^r . 10,30: L a venda de lo» ^ ^ dramas p o U & u ^ o a . C a r a l t - A J a M J ) : 
noro,..Ue ü o n . i u a n q u e D i e z . C a ñ e d o es y D0iOr0ga (2440-930) ^ diadema de la princesa.—10,30: Ue-
uü. imaDie; ia p o e s í a de ü raudoux apa- A L K A Z A R . — A las i , 8,80 y 10.30: P a p á r e " c Í a . , ^ r . i e A n t f t - , „ < • 
rece con la m i s m a hondura, con la mis- Gutiérrez y fin de fiesta por Irusta y | -WAJUA> i ^ L A i s (Maiasana, 6). —Com-
ma expres ión , con l a misma claridad que Fugazot y eu orquesta t íp ica argentina ipañia de Blanquita Pozas.—A las 6,30: 
el original; obra de cuidado, pero t a » - < 1 * * W ) . !lM<? caso en a l mar!—10,45: ¡Me ca^o 
bien obra de saber y labor de poeta, s in ' C O M E D I A (Pr ínc ipe , 1 4 ) . - A las 6,15: ^ b u t a c a , cuatro pesetas) ( f r 
un descuido, s in un galicismo, siempre f } n ? h o í e r ' ~ A las 10'30: E1 chofer i 8 r n -
ia palabra afortunada, exacta y pre
cisa. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n muy cuidada, salvo 
¡lo apagado de tono, se representaba en 
secreto, no hubo un solo espectador ao 

930). 
MÜÍÍOZ SECA.—María Palou.—A las 

6 y 10.15: L o s andrajos de la púrpura 
(7-11-980). 

E 8 L A V A (Pasadizo de San Ginés ) .— 
A las 6,30: Se desea un huésped .—A laa 

metido a la t e n s i ó n de sorprender los'10i80: E l Kran t a c a ñ o 
¡ cuch icheos de l a escena que no e c h a r a L A 1 * 1 ^ ? ^ * , * A B E L (Barquillo, 14).— 
de menos las butacas p a r a sordos d(J6.30.y 10,80: E l padre Alcalde (clamoro-
Fontalba. Vicente Soler, justo y s i m p á -

jtico, fué el que mas claro habló . Todos 
I bien; destacaron C a r m e n Díaz . Marga
ri ta L a r r e a , Bardem. S i m ó Raso , en s u 
breve i n t e r v e n c i ó n , y Canales . 

E l públ ico , a pesar de su inquietud 

so éx i to de Muñoz Seca) (11-10-930). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coeilo, 

45).—6,80 y 10,30: Don Esperpento (colo
sal exltazo) (20-10-980). 

A V E N I D A ( P i y Margall , 15. Empre
sa S. A. G . E , T e l é f o n o 17571).—A las 
4 tarde: L a s brujas ( éx i to de e m o c i ó n ) . 

por no oír, e n t r ó en la obra, la s a b o r e ó , ! ^ ^ 6'8? y, 1t0'80c; el Bal"ete madr i l eño 
se i n t e r e s ó profundamente y a p l a u d i ó ^ , ^ £ ^ 1 ™ ' * * ^ amlgOS 
con verdadero entusiasmo en todos los 

por 

J O H N 

B A R R Y M O R E 

Cinematográf i ca Verdaguer 

A Y E R 

a n e m i a , i n s o m n i o , 
m a r c o s , i n a p e t e n c i a , 
p a l i d e z . 

H O Y 

actos, solicitando la presencia del t r a 
ductor. E s t e , por boca de C a r m e n D í a z , 
o frec ió los aplausos a l autor f r a n c é s . 

Jorge D E L A C U E V A 

P E L I C U L A S N U E V A S 

P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
" E l general C r a c k " 

A despecho suyo, el gran duque de T u 
renia se ve obl.gado a aceptar laa con 
d.ciones que el general Crack , t i jo na-; 

C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—Lore 
to-Chicote.—4, 6,80 y 10,80 (populares): 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
A las 10,30: gran func ión de circo ecue6-< 
tre. Ex i to de todo el programa y de loa 
nuevos debuts. 

R i A L T O . - A laa 4, 6,30 y 10,30; Revis
ta sonora Paramount, E l m ú s i c o Irresis
tible (dibujos) y Cascarrabias, por Vil-
ches. E s todo un programa Paramount 
(7-11-930). 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y Maiy 
gall, 13. E m p r e s a S. A. G. E , Teléfono 
iti209). — A las 6,30 y 10,30: Noticiarlo 
Fox. Periquito tiene sueño . E l general 
C r a c k (John Barrymore) . 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca
llao. Te lé fono 95801).—A las 6,80 y 10,80: 
Noticiario sonoro Eox. E n tiempo de nie
ve (dibujos sonoros). L a canc ión de la 
Estepa, por Lawrence Tibett, Stan Lau
rel y Oliver Hardy. 

C I N E D E S A N M I Ü U E L — A las 8,80 
L a s pobrec i tás mujeres ( ú l t i m a s repre- y. 10'30: L1uvia de sustos ( c ó m i c a ) . No-
senteclones) (6-9-980). ticiario sonoro Fox. Sal ly ("fllm" sono-

F U E N O A R R A L - — C o m p a ñ í a Ramallo.! r ° p?rno^arUyn Mülev y F o r d Sterllng) 
4: Don J u a n Tenorio.—6,80: E l señorl (^2:¿ , . 30)' 
A d r i á n el Primo.—10,15: Don Juan Te-I „(fUAN M E T R O P O L I T A N O . — A las 
norlo (ú l t ima r e p r e s e n t a c i ó n ) . 6,80 y 10,15: Ladrones, por Stan Laurel 

P A V O N (Embajadores, 11) .—Compañía £ o l iver Hardy. Sonioras blancas, por 
de dramas pol ic íacos Caral t .—A las 4 . Baquel Torres (12-2-930). 
Sherlock Holmes contra John R a f l e s — Á L <;IÍ>ÍEMA O O Y A ( ü o y a , 24. Empresa 
las 6,30: L a diadema de la princesa.—A , G' E'>'—A las 6,30 y 10,30: Noti-
la« 10.80: Herencia sangrienta, jc iano Fox. E l instinto. 

M A R A V I L L A S (Malasafta, 6). — C o m - C Í N E SA>i L ' A U L O S ( E l "cine" de 
. pañía de Blanquita Pozas.—A laa 5: A q m ' í " 0 " ^ - Atocha, 157. T e l é f o n o 72827.—A 

tür'aí del'duque de KurlaJQd y*'uñaWprin-ihac*n fa,ta tr«8 hombres.—8,80: ¡ M e ' c a i i ^ o ^ ? 0 ^ 10'30: ¡Música, maestro! (14-
cesa gitana, le propone antes de Ba^r80 en -la mar!—10,46: ¡Me caso en 1H 
contra el enemigo que amenaza ¡a inde- mar ' ^b"tac*' « " ^ r ° Pesetas) (21-9-930) 
Pendencia del pa í s . Lag condiciones aon A V 1 8 ? 0 F R I ? - E del Rey' 3) 
la mitad del Tesoro públ ico y la mano ~ lf8 4 '~?™, l * ^ 0 * * * c l lco popu lar ) , 
de María Uulsa, hermana del gran d t t - ¿ i ^ ' (corriente): exltazo de todo 
que. Pero entretanto conoce a una gita- l ^ , ue ? ' 1*°^es, J * * » » » , a m p 

. i» zona3. trapecistas, domadores. — A las 

l a s a l u d l e h a d e 
v u e l t o e l v i g o r , e l 
c o l o r e n s u s m e j i l l a s 
y a u m e n t a d o e l a p e 
t i t o , l a a l e g r í a y e l 
a n s i a d e v i v i r . 

voca a una reunión de los concursantes 
rechazados, que se ce l ebrará el martes, 
a las seis de la tarde, en el Colegio de 
Médicos . 

tan, como vocales 
Andaluc ía . — Don Rafae l F e r n á n d e z 

Franco , E c i j a (Sevil la); don César Bo
r r a c h e a Tena, B e n a c a z ó n (Sevilla). 

C a t a l u ñ a — D o n J o s é Mestre Miquei VI 
llalonga (Tarragona) ; don Alfredo' Ca-I Jul io González Sánchez , Daganzo (Ma-
nal Comas, Granollers (Barcelona). drld) . 

A r a g ó n . — D o n T o m á s Tobaja* Campo,, E x t r e m a d u r a — D o n Blas López Díaz , 
M a n a de Huerva_ (Zaragoza). C a ñ a m e r o (Cáceres ) 

Levante.—Don Pedro I b é ñ e z Torres, F l -
nestral (Alicante) . 

Vascongadas.—Don Guillermo Qorostl-
ea de la Fuente. Bilbao. 

Galicia.—Don Alejo Diz Jurado, T u y 
(Pontevedra), y 

Don Amador Perelra. Madrid; actuando 
el ú l t i m o como secretarlo, proceda al es

es el milagro conseguido con el activo regenerador 

J a r a b e d e 

H I P O F O S F i T O S S A L U D 

Cerca de medfo siglo 
de é x i t o c r e c í e n f e . 

Aprobado por ta Real 
Academia de Medicina. 

P e d i d J A R A B E S A L U D p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s 

S e a d v i e r t e q u e n o s e v e n d e a g r a n e l 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 

Tratamiento curativo c ient í f ico , sin operac ión n í pomadas. No sa cobra hastn 
estar curado». Dr . Illanes.—Hortaleza. J7.—De 11 a 1 y d« 4 a 7.—TeL 15970 

na, Fidelia, y, prendado de ella, 
senta como esposa en la Corte. Parte 
después a ponerse al frente de las tro
pas, a las que lleva a la victoria. 

Pero sabedor de que Fidel ia «is y a l a 

10,80 (corriente): gran func ión . Gran 
éx i to de todo el programa y de ios ca 
ballos y leones 

10-930). 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de 

Urquijo, 11, E m p r e s a S. A. G. E . Tele
fono 33579).—A las 6,15 y 10,80 ("cine" 
sonoro); Noticiario Fox. i'uror pesquero. 
Los pantanos de Zanz íbar (Lon Chaney). 

C E V E D O S D E M A Y O (Esp ír i tu üan-
to, 3i . E m p r e s a S. A. G. E . Teléfono 
17452).—A las 6,15 y 10.15 (lunes popu
l a r ) : Matasiete, Fruto de amor. E l sig
no del Zorro (Douglas Fa irbanks ) . 

C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham-
R I A L T O . - A las 4, 6,80 y 10,30: Revls 

ta sonora Paramount. E l m ú s i c o irresis- , 
amiga del gran duque, d e s p u é s de la co-itible (dibujos) y S C S ^ I M por V i í 4- ^ P 1 ' ^ S. A. G. E . Teíéíofltf 
ronac lón de és te como s e ñ o r del reino cheg. E g t¿do'uyn programa P a r a m o u n t 1 3 3 2 7 7 ^ a'16 V ^ F P " ' 
conquistado. rompe con él. Sigue la gu.e-j ^ .n .gso) programa ^aramo.mt lfU j . £ügü;o> E i dranta ¿e uo 
n a y la pr i s ión del duque y su herma- P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y Mar ÍPcklnés. L a m á * c a r a da hierro (Douglas 
na. C r a c k va a condenar a muerte a galli 13 E m p r e s a s A G E TelpfmT» ^a^rbank6> (24-12-029). 
aquél y abusar de María Lui sa , ^n v e n - ¡ 1 6 2 0 9 ) . _ A las 4: Notlcl'ario Fox E l A . ^ ™ 1 5 ^ E U R O P A (Bravo Murillo, 

• perOi oyendo^de labios ds é s t a j n e r a i Crack .—A las 6,30 y 10 30- N o t l 126. "Metro" Alvarado),—A las 6,16 V 
10,15: L a bodega (aonora en eupanol). 

ganza; 

E í L S i ^ i Í ! , J & J ! ! ^ ^ J ! f ? ^ a / r l c i a ^ JoxT'perlqu^to t í e n e ^ u * conquistar los pa í ses de su feudo. G a 
nados por las armas, le llega el mensaje 
del gran duque imponiéndo le un gober 
nador, que es... Mar ía L u i s a 

L a acc ión , localizada en l a novela de 
George Freedy, en A u s t r i a y en las pri
micias del s glo X V I I I , tiene ea ella unas 
l igeras reminiscencias h i s t ó r i c a s que 
provienen en parte del nombre del empe
rador Leopoldo I de Alemania , en cuyo 
reinado SobleskI s a l v ó a Viena y a E u 
ropa del ataque turco; pero es entera
mente novelesca en la a d a p t a c i ó n cine
m a t o g r á f i c a y m á s q u i z á s en la v e r s i ó n 
e s p a ñ o l a que h a alterado la nomen
c l a t u r a E l argumento se presta Indu
dablemente a una gran p e l í c u l a de fondo 
h i s tór ico , a l a que brinda el cuadro es
plendoroso de una corte dieciochesca. 

Y eso es l a p e l í c u l a y por eso su m é 
rito m á s claro es lo que tiene de re
c o n s t r u c c i ó n de una é p o c a pasada. Sus 
escenas m á s bellas son las de l a corte 
del gran Duque, la sobremanera m a g n í -
nifica de la coronac ión , en tecnicolor, y 
unos logrados pasos de batalla. SI en 
su totalidad la obra admira no llega a 

Castilla.—Don Francisco López Paredes.'tudlo de la iguala m é d i c a y eleve un pro-
Pejvis de la J a r a (Toledo); don Ignacioiyecto de posible r e g l a m e n t a c i ó n de la 
Leeta Arduin, P r a d e j ó n ( L o g r o ñ o ) ; don misma. 

i ^ S ^ ) L A V A D O A 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del C a 
llao. T e l é f o n o 95801).—A las 4,80, 6,30 y 
10,80; Noticiarlo sonoro Fox. E n tiempo 

Adaptac ión de la cé lebre novela de Blan
co Ibáñez , por Conchita Piquer y Valen
t ín Parera (12-3-930). 
n í , ^ ^ ' J * l A h * 1 (A]{oi^o X I , 6). 

de nieve (dibujos sonoros). L a canción IV- , y Amorebieta I contra Bar 
de la Estepa, por Lawrence Tibett, S t a i . ? y ™ ^ See:undo, a remonte: Os-
Lfturel y Olivar Hardy, i tolaza y Errezábal contra L a s a y Ugarte. 

C I N E D E S A N M I G U E L . — A las 4,80. * • • 
6,80 y 10,30: U n bello adolescente, Notl- ( E l anuncio de ios e^peciúcnlos no eu-
ciarlo sonoro Fox. Entre platos y notaB pone aprobuciún ni recomendac ión . La 
(totalmente hablada en e s p a ñ o l ) . Alta fecha entre pur^ntosU al pie de cada 
sociedad (Janet Gaynor y Charles F a - cartelera corresponde a ia de niiblio»' 
rrell) (16-10^30). c íón de i X D i . U A T E de la cr í l i ca de 

G R A N M E T R O P O L I T A N O . — A las 
4, 6,30 y 10,30: Mariona, por Marión D a -
vles, y Ladrones, por Stan L a u r e l y Oli
ver Hardy (12-2-930). 

C I N E M A G O T A (Goya, 24, E m p r e s a 
5. A. G . EJ.).—A las 4: E l moderno C a -
sanova. Suegra, mujer y "taxi".—A las 

la obra.) 

L e s i o n a d o p o r u n < < a u t o , , 

E n la carretera de C b a m a r t í n , el au
t o m ó v i l 3.290 S.S., conducido por su pro-

8.30 y 10,30: Noticiarlo 50. Sangre india, pletario don Franc i sco F e r n á n d e z , de 
T r v O L r i n ^ A ^ n 0 L a S t ó S F » , cincuenta y cuatro a ñ o s , que vive en la 

i t t ^ M w í f S a S í m e b * ^ uie XI1- atropel,6 5 2 
elegante y confortable construida para ? luchacha de quince años . J u a n a Ruiz 
"cine" sonoro, con los mejores apamtoaP**^**'1 domicHiada en la carretera de 
Western Electric,—Hoy, a las 4,15, 8,30 y Mandes, que resu l tó coa lesiones de im« 
10,30: Revista P a t h é n ú m e r o l , Cantosiportancla, 
del mar del Sur (sonora). Mngacine ( a c - l ^ - J . . - x -
tuaiidades sonoras). E l hombre y el mo- i4 -0^"0 entre u n t r a n v j a y u n c a m i ó n 

apasionar porque hace sentir su f r í o mentó , por Blllle Dove y R o d L a Roe . ¡ Cuando cruzaba por la calle de Fuen-
l a compos ic ión^ al escenario, fafefíl*^ k » " a l . Manuel Moral González , de vcln» 

L a r e a l i z a c i ó n es ^ b i l y esplendoro- S f f í & I P m f i r ' Í D ° c t o r Cortezo, 2 ) , - t e años , domiciliado en el campo de .av ía -
• a y no lo es menos l a f o t o g r a f í a de l o - l í ¡ S J í f T ^ J * * mu^eree mandasen. Kllclóa de cani l lejas . fué cogid>. entre el 
nalidadea tibias y efectos fuertes. P á r a t e 1 " , " 1 0 ?a8ttnova (Andróe Lafayetto; trmmvi* 2 i s H.i'^iqpn m mmiAn d 
l a d i c c i ó n es í n triunfo Indiscutible, ^ f - ^ ^ ^ L T c l ^ ^ 

J í í t f n t e r p r e t a c l ó n general es acertada, favorito da l a . d a m w ( Í L r ^ Uedtke^ Iresultando con les ione» de c a r á c t e r gra-
D O C T O R C A S T E L O , «4 ( d e t r á s Ret iro) . T e l é f o n o 621o7. M a n o n Nixon, A n u i d a , los segundos pa-lNoche, a las 10: S i las mujeres manda-ve. I n g r e s ó en el Hospital provittciaJL 

• 
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C a s a R e a l | c u l d o de la cr i t ica española , que h a d e - J o s é Llorante. —1,30 
— . jado pasar como de ingenios extranje- iCasa do Aragón. 

Hoy marcha el í i e y . para pasar dosjros obras de nuestros m á s insignes au-l 
as en el campo, a l a f inca " E l C a s - tores. s in cuidarse de l a rect i f icac ión ex-dias en 

taflar", del conde de F i n a t , en la pro 
vincia de Toledo. 

L a c á t e d r a d e E s t u d i o s S u 

banquete de la 

P a r a m a ñ a n a 

isu trazado, ha quedado I n c o m u n k t d » 1» 
salida de coches. . . , . 

L a s u s t i t u c i ó n de l r é g i m e n 

de c o n s o r c i o s 

1 W I C M 
S e p r o p o n e u n a o p e r a c i ó n de c r é d i t o p a r a a b o r d a r l a c o n s t r u c 
c i ó n de los q u e s e p r o p o n g a n . S e r v i r í a n de b a s e p a r a e l l a l a s p a r 
t i d a s de l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o d e s t i n a d a s a e s t e f in . 

c epc ión hecha del gran M e n é n d e z Pela-! Academia Médico Quirúrgica.—7 tar-
yo, que rea l i zó una insuperable labor|fJe' scs»ón pública en su domicilio de 
depuradora. Espartero.-. 9. 

Por ú l t i m o , hace un resumen de lal ,nsli'tufo ^•"ancé*.—M. Gulnard: " L a s 
perfores d e C i e n c i a P o l í t i c a a P ^ a c i ó n e s p a ñ o l a al progreso c¡entífi. | |er^c;n;i-e-I>5<3lC,-0-nes maritima3 * cl 

L a Universidad Centra l convoca a los 
aspirantes que han de tomar parte en el 
concurso-opos ic ión a la c á t e d r a de E s t u 
dios superiores de Ciencia po l í t i ca y De
recho po l í t i co de l a Facu l tad de Dere-

E l doctor Albifiana fué muy aplaudi
do y felicitado. 

yccciones 
enlo en Normandia". Con pro-

O t r a s no tas 

L a Comisión Municipal de Abasto» ce
lebró ayer m a ñ a n a ses ión, en 1» que fu*-
ron despachados unos cuantos expedíen-
tes sin importancia y de mero t amlt . . 

'Seguidamente se reunió Ia P ^ ^ ^ « ' 
integrada por los señores García CorUs , 
N o S e r a y Alvarez Herrero, ha .Ido «a* 

' ¿ a r - a d a de redactar un proyecto de ba-
2 ? ¡ S * el establecimiento del regrimen 

E l famoso Patio de Cristales y el an-,talba. Suenan para este puesto varios y materia de abastecimiento de pan 
tedespacho del alcalde estuvieron muy'nombres: cuatro, que nosotros sepamos. ha de sustituir a los Consorcios. 

Hay noventa expositores PARECE QUE HAY YA FALLO EN EL CONCURSO DEL EXTRARRADIO 
• •'W 

C i n c o mi l p e s e t a s e n p r e m i o s 

F u n d a c i ó n " U r e ñ a " L ^ ^ u r * ™ 1 " 1 , n f a n t i l . - H a c o m e n z a - ^ I t u r a 
r u n a a c i o n u r e n a ¡do a publicarse la nueva revista in fan-dad 

dades 

Se anuncia la conces ión de una beca 
^ d n Y , 2 ^ i 0 , ^ ^ 1 Parfa 2.000 pesetas anuales que se adjudi-concurran el d ía 20 de 1^ cor t ^ q j 

las cuatro de la tarde, a] pabe l lón Val - |no oficial de la Facul tad de Derecho de 
decilla para dar comienzo a los ejerci
cios. 

E l a v i ó n g igante 

A y e r cont inuó sus vuelos sobre M a 
drid c l a v i ó n a l e m á n " G . 38". Por la 
m a ñ a n a llegaron al a e r ó d r o m o de Ge-

l a Universidad Central . L o s solicitantes 
deberán reunir las condiciones siguieu' 
tes: 

Ser alumno oficial que h a y a aproba 
do, ai menos, el primer a ñ o en la F a c u l 
tad de Derecho de Madrid. 

,, - / • . .u^n . J « V X ^ I « 1 — — — m i s i ó n ae « a c i e n a a , ;cisamenic reiacionaao con ei auiomovi- onnfnrnie con el crueno que n* 
tu Macaquele , que dirige el caricatu- ró ayer al m e d i o d í a la E x p o s i c i ó n del E n medio de lo contradictorio de los'lismo) para quedar en condiciones de no e; , ^0 en el Ayuntamiento y por 

Retiro. E n l a Puer ta de Hernani hay comentarios, que enjuiciaban de muy di-'ocupar la vacante; incluso se afirma que j ^ g n ^ r que de este modo facilita la 

Cuadros. Galer ías Ferreres. Echesrarav, 
¡ co locados dos carteles: uno, con la s i - versa manera las razones efectivas que no vo lverá a ocupar el cargo que deja .110, ton l a SI- vfisa. uiünera. ias racimes eieciivaa qur uu vuiveio. <i UUUJJBLI ei ivii^u que uejo. , . (Jeniás. 
lueta de una artista, anunciadora del S a - ^ ' ^ ^ ^ P . J ^ 1 - $ f eñor S á n c h e z B a y - p o r hob^r advertido que lo a c e p t ó hasta la^org see¿ores García Cortés y Nogu 

P a r a las afecciones del e s t ó m a g o e i 
tcstinos, Manzanil la " E S P I G A D O R A 

de otros varios concejaleá 
al 

cha de és te producía . Iban solicitado. r ' ^ " " ^ ' h a de"diri,Tir el Matadero, qué 
Fortalecido con los Santos Sacramentos! Ocupa é s t a la explanada de concier- L a s personas que conocen al señor Sán-! Sin embargo casi podemos asegurar ^ ^ « 0 = o entidad'cs podrán sacrificar 

ÍC le confiase la De legac ión nr„"i •<et.on e! estudio de las basca que 
Ademas de esos nombres se referencia al abasto de carne y 

otros vanos concejales J J r S a w » ? los treinta y seis primeros.ar-
puesto, y que, se dice, lo g J ^ r X haCen referencia al organis-

J u s t i f i c a r á su pobreza y la de sus pa - ;presb¡ t ero don Mariano, capel lán M a y o r í a metros de la l lamada c 
lafe numerosas personas que pronto ocu- dres. apreciada siempre, sin recurso al-1 de San Francisco el Grande 

ha fallecido en E l Alamo (Madrid) don to del Retiro, convertida ahora en j a r - choz Bayton creen que es poco probable nosotros que entra en los propósi tos de l^fJf° ^ 
cincuen- que deponga su actitud. Ante esta even-'la Alcaldía no proveer la vacante. L a 
Hernani . tnalidad, no faltaron las c á b a l a s y con- reciente experiencia del e s c á n d a l o quti 

de rc^os v cuáles podrán abastecer de g 
Manuel Perales y P e ñ a s c o , hermano del d iñes ; su entrada e s t á a unos cincuen- que deponga su actitud. Ante esta even-'la Alcaldía no proveer la vacante. L a ^ " ^ £ ]a p]aza. ampliación del régirm en 

v elaboración de los 
paron los alrededores del campo de avia
ción. E l " G . 38" fué repasado deteni
damente y a c o n t i n u a c i ó n e m p r e n d i ó el 
vuelo, llevando como pasajeros al mi
nistro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y a varios 

guno, por l a J u n t a patronal 
J u s t i f i c a c i ó n de los estudios en la Se

gunda e n s e ñ a n z a y en l a Facu l tad de 
Derecho de Madrid. 

A plazos sin fiador, ni cuota de en
trada, vende E l Crédito Fami l iar (Pre-

de factaje munlcipa . 
Mo beníoii podido obtener 

aviadores. L a aeronave puso rumbo a i pero podrá reiterarse al mismo alumno -i68 de Plata. etc. 
Madrid, sobre el que evo luc ionó duran
te largo rato. 

E l infante don Ja ime l l e g ó al aeró 
dromo por l a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o del 
Infante don Alfonso. S u alteza v i s i t ó las 
dependencias del a e r ó d r o m o y d e s p u é s 
íubló a un aparato, que pilotado por el i l a " G a c e U de Madrid" 

E l quiosco de l a B a n d a Municipal se •le,ura5 s ° b r e la f***** Pr?vision de la m o ü v o el exped ente sobre los "taxis sub ductos. _ 
halla en la srlorieta central de la Exoo- Pnmera Tenencia de Alcaldía. Hay supo- indocumentados le anima a no hacerlo. ^ i - T , ^ "nticioo acerca de la orientación 
nana ea la glorieta central ae « a p o viejones para todos los gustes: quién es- —Nada he pensado aún , asegura to- ninsun„ ^ V ^ ^ ^ t o s «icuc la ponen-
BicióÜJ en torno suyo hay multitud deitinia qUe cs la OCHS¡ón | ¿ dar puesto'dos los d ías a los informadores y teñe- « « • cn es/.03 I ^ ^ componen au^ 
pequeños y primorosos jardines, de di- en la Comis ión Permanente a los con-lmos motivos para creer que es verdad. C1.a port ^ ^ tos lo< artículos ya apro

es, que. a | H a y un tercer asunto, finalmente, d e l i ^ J J ^ 3 ^ ^ y ^stanciales modifica-i S I S ? ^ i 2 i l ¡ ^ ^ Í 2 Í L » « ^d5o• ^ram,5í0- f e7erte ¡%xpoVito 'res7A l a der¡ch'a el p'a- cé la l e s " m a v o r ¿ s oonjribuvent 
L a beca se adjud icará por u n año . nos.^muebles, ^bicicletas, lamparas, r e l o - i ^ ^ de rec-cnteraente pesar de componer la mitad del Concejo.ique se viene hablando hace algunos dias 

en a ñ o o a ñ o s sucesivos 
L a s solicitudes se p r e s e n t a r á n en lal H fl T F ! M ' - T R f l t ' n i l T f l M n 

S e c r e t a r í a de l a Facul tad de Derecho M U I L L ITI L i 11 U i ü l i I H 11 U 
de esta Universidad, dentro del plazo do Madrid. Gran "confort 
veinte d ías , a contar desde el siguiente 
a l de l a pub l i cac ión de este anuncio en 

Infante don Alfonso estuvo volando so 
hre Madrid durante m á s de hora y me 
dia. D e s p u é s de almorzar en Getafe los 
augustos visitantes emprendieron el re
greso a pr imera hora de la tarde. 

por la tarde v o l v i ó a elevarse el avión 
gigante, quft r e su l tó con l igeras averias 
en uno de sus cuatro motores. Desde las 
ralles y balcones numeroso públ i co prc-
fcncló las evoluciones del aparato, que 
realizó algunas acrobacias. E l " G . 38" 
tomó t ierra en Gctafc alrededor de las 
cinco « Inmediatamente fué reparada la 
pequeña aver ia sufrida en un motor y 
puesta l a aeronave cn condiciones de 
emprender B U vuelo p a r a Lisboa, donde 
ie encuentra el a v i ó n de caza "Junkera", 
que bl?;© el v iaje desde Madrid cn una 
bora y cuarenta minutos. 

L a E s c u e l a <3e C o m e r c i o 

Precius módicos . 
Servicio a cubierto y a la carta. 

Especial idad de banquete* 

A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

L a D i r e c c i ó n de l a E s c u e l a Centra l S u 
perior do Comercio, con la a u t o r i z a c i ó n 
d« 1« firuperioridad, h a acordado que 
ro se reanuden las clases has ta el jue
ves 13 del corriente, por no haberse ter
minado de desalojar algunos de los lo
cales que ae han de h a b ü i t a r para l a 
enseñanza . 

L a A c a d e m i a J u r í d i c a d e los 

E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 

ÍM p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las siete y 
¡media de l a tardo, l a Academia Jurí
dica de l a A s o c i a c i ó n de Estudiantes 
Catól icos de Derecho c e l e b r a r á una se
sión extraordinaria p a r a l a solemne aper
tura del curso 3930-31. L a s e s i ó n se 
ce lebrará en el Centro de A c c i ó n C a 
tó l ica (Manuel Sl lvela 7 ) , y el discurso 
Inaugural e s t a r á a cargo del excelontí- . 
Simo señor don R a m i r o de Maeztu, que 
disertará acerca de " L a r e v o l u c i ó n y la 
cultura". 

Las Invita d o ñ e a p a r a el acto pueden 
wr recogidas en l a C a s a del Flstudlan-
te, Mayor, 1. 

C o n f e r e n c i a d e l d o c t o r A l b i f i a n a 

Rn la A g r u p a c i ó n de Antiguos a ium-
hos del Colegio de l a Inmaculada, di 
sertó el doctor Albifiana sobre "Reivin
dicación h i s t ó r i c a de l a cu l tura espa
ñola". 

Siempre que h a «urg ido alguna menta-
Hdad extraordinaria en nuestra P a t r i a , 
los extranjeros han pretendido aprop lár -
"tía, negando s u nacionalidad. A m a l d o 
de VlUanova f u é tenido por f r a n c é s , por 
toa franceses, has ta que se d e s c u b r i ó 
toa dec larac ión firmada por el propio 
Arnaldo, en l a que declaraba haber n a 
cido en C e r v e r a de C a t a l u ñ a . A este 
propósito él doctor Albifiana hace una 
«Intesla de l a obra de los sabios espa
c i e s en los siglos x m y X I V , cuyos 
trabajos y t e o r í a s fueron precursores 
tel progreso renacentista. 

A L u i s Vives, el g r a n filósofo valen-
tíano, t a m b i é n han pretendido aprop lár -
'elo loa franceses; pero no pudlendo 
Arrebatarle s u nacionalidad f í s ica , por 
Mtar muy clara, han tratado de qultar-
!• la espiritual, diciendo que se e d u c ó 
« P a r í s . Efect ivamente: L u i s Vives es-
"Wo en Parla , pero no p a r a aprender, 
•too para ensefiar, porque au filosofía 
competidora victoriosa de l a de E r a s m o , 
prevalecía en los grandes centros Inte
lectuales de E u r o p a . 

AnaHsa l a Influencia de E s p a ñ a en l a 
literatura universal, lamentando el des-

E l Cuerpo m é d i c o de la A s o c i a c i ó n dc¡ 
ta P r e n s a h a incorporado var;os docto-! 
res de las siguientes especialidades: 

C i r u g í a general.—Doctor don V í c t o r ! 
Manuel Nogueras, director del Hospital I 
de San J o s é y Santa Adela. 

Otorr ino lar ingo log ía . — Doctorea don 
Antonio M a r t i n Calderin, director del 
Instituto Municipal de L a r i n g o l o g í a y Se-¡ 
roterapia; don Antonio G a r c í a T a p i a y 
Hernando y don C é s a r B c l l r á n C a r r a s 
cal . 
, G i n e c o l o g í a — ' D o c t o r don E n r i q u e pa-

rache, hijo del malogrado profesor dej 
mismo apellido. 

O d o n t o l o g í a . — D o n Fernando Negrete. 
E l Dispensario de l a Prensa , donde 

se presta asistencia gratuita a todos los 
empleados, obreros, vendedores y repar-| 
tidores de Prensa , previa p r e s e n t a c i ó n ! 
de u n volante acreditativo de su profe-| 
s ión , firmado por el director de l a pu
b l i cac ión donde ejercen su cargo o por 
eJ. presidente de l a Sociedad de V e n d o 
dores do P e r i ó d i c o s , h a comenzado a 
desarrollar cn el presente curso una la
bor intensa. L a A s o c i a c i ó n de la P r e n s a 
de Madrid p u b l i c a r á trimestralmente su 
e s t a d í s t i c a de e n f e r m e r í a en el Dispen
sario, detallando los servicios de io.Jio-
d^agnóst ico (radioscopias y radiogra
f í a s ) , tratamientos por los R a y o s X , de 
diatermia, fototerapia, e t c é t e r a , e t c é t e 
ra , instalacionea todas ellas en actual 
funcionamiento. 

L a consulta de enfermedades» del cora
z ó n y los pulmones, todos loa lunes, a 
las once de l a m a ñ a n a , se ha l la regida 
por cl doctor Rozabal . 

E l servicio de O f t a l m o l o g í a , a cargo 
del profesor Castresana, funciona los 
m i é r c o l e s , a 3a misma hora. 

L a consulta de enfermedades de los 
n iños , regida por el doctor Sufier, ee 
pasa los viernes, t a m b i é n a l a s once de 
l a m a ñ a n a . 

E l servicio de enfermedades de l a piel 
y e spec í f i cas , a cargo del doctor Sanz 
Beneded, tiene lugar ¡loa martes. Jueves 
y s á b a d o s , a dicha hora, r e s e r v á n d o s e 
los jueves p a r a c l tratamiento s a l v a r 
s á n l c o . 

Como segundos Jefes de consultas fi
guran c n laa citadas especialidades los 
doctores Alonso Canalejaa, Cas tresana 
(hi jo) , Monereo y Salinas, respectiva
mente. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

E l mejor remedio para el peor 
catarro. J A R A B E O R I V E . 
E s de grato sabor y to leradís imo 
para los catómagros m á s débi les . 

PRECIO, 4,40 PESETAS 

cano 

paao 
besantes 

unos 

dos, ornados con fuentes, pozos decora-itas 1co1nJcf"ira 5 vénján por los suelos. Pa-

tivoa y estatuas de gusto c lás i co . ™ W Z ^ ^ A * ^ * * 8 
nv f . „ u . n x „ ^ A , . ^ „ T ^ f ^ J 0 1 1 ,a Mís t l tudón del dimisionario. Y la 

-;dos. Como los trabajos presentados s O a , ^ — ^ ^ ^ e3 probable qnc este 
doce -seis nacionales y seis extranje- t r i n a d o l -s tó tJabaj í en cl plazo da 

E l P a b e l l ó n de A r t e Ploral y F ^ t o s , - ^ ; : , - ^ - — - ^ - - - ^ ^ ' ^ ^ ^ Ü S S ^ S t ^ . W ^ % J ^ á ? * ^ ^ 
contiene un s a l ó n para cada una de C3-|re1ire ,9 d imis ión ante los rpquerimien-lgnno de los proyectos elegidos será to- 0(1 V1*?* ,01 a(i? S ^ ? ^ M ? ^ ? V * w S £ 
tas materias. E l S a l ó n de Arte F l O t a l toa que te ha hecbo el alcalde y que d a d o como base fundamental para acó-d.M •d,FC",lr 0 3 Í11"C3 dcl ac 1 P 
produce un efecto sorprendente a l v i - piensa repetir. Agrava la s i tuación cl ma-jmeter la obra del Extrarradio , Fino que|Cl,>10S (íe diciemnic. ^ 
sitante. |nifler,to propós i to de a lgún otro conce ja l i é s ta sa ldrá de la conjunc ión de los seis L a s t a r i f a s de IOS t a x i s 

Sus paredes e s t á n orladas con ra- i^. tpnicT)tí, •"^ ^ c ^ ' f ' 6 - P « r f e c t a m o n t e iden-jque ban sido objeto de premio. Pareccj 
maie v el conjunto abigarrado de r a - ' ,ado ron ^ SP^0T S á n c h e z Bayton. do que cl Jurado se dedica abora, no sólo! Los informadores municipales pregun-
mn» v H*. flnr^o mnv vNtoqr, PrP >f*Z["r rl ejemplo de é s t e sí insiste en no'al estudio de los proyectos, como afirma ta ron ayer al alcalde acerca de la efec-
mos y ac " P ^ L ? ¿ ^ l 2 S ^ ^ | £ S l v m , , , a ' í • d ? : • • , l c l i t , , * * l alcalr,,,• «too al examen detenido de tividad "del acuerdo adoptado por una 

LS uoies oei uempo. a a u a s i Roftncndosc al tema del día. el mar- los elementos aprovechables m á s desta-iparte de los propietarios de taxímetro», dominan las 
y crisantemos, de las que bay una v a - l q u é s de Hoyos m a n i f e s t ó a Ion informa 
riedad g r a n d í s i m a ; cn menos propor- ¡dorea municipales: 
ción, rosas y c lave lca E n loa muros del | —Estoy haciendo todo lo posible para 
sa lón , escudos de flores, con las á i n 4 a 8 l ? t w roMrc ^ dimis ión. He sentido y sien
do la C a s a Rea l , del Ayuntamiento de Í ^ S * 1 ^ S ^ ^ g ^ ?Ur ha * Í ? P 

. . , i - i ;fado. bon dificdes de encontrar reunidas 
| Madrid y particulares L n nna ^TBOntl ^ inteligencia, 

C ontiguo e s t á el de Frutos : pnmoro- ra probidad y su lealtad absoluta, y picr-

Es tado general. — F a l t a n datoa de 
A m é r i c a , por lo que no ea posible deter
minar l a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a m á s a l l á 
de las islas Azores. Sobre Europa , hasta 
el paralelo 55, ae ha l la un fuerte anti
c ic lón , cuyo centro ae hal la entre L a s 
Azores y c l Norte de E s p a ñ a . A l Norte 
de E u r o p a se ha l la una d e p r e s i ó n cuya 
Influencia a lcanza a las I s las B r i t á n i c a s 
y Norte de F r a n c i a . 

B a t a a é r e a de B a r c e l o n a — B u e n tiem
po. Vientos del primero y cuarto cua
drante. 

P a r a h o y 

E N T f l O U R O P E R P E T U A 
POR EL 

UCOR 
- .011 / . 

Polo 

Wooe IMtHS* 
>IIAN3C¡mi SIOCRJL 

P A S T A D E N T I F B I C A O R I T R 
Blanquea la dentadura 

Hermosea Las e n c í a s 

« a m e n t o expuestas en cajas hay diver 
sidad de frutas, agrupadas por v a 
riedades, con todos los caracteres dis
tintivos de cada una, fruto de 
lizíaciones c i e n t í f i c a s . U n exposi 
senta m á s de cincuenta variedades de 
uva con granos de todos 
y formas. 

Se exhiben envases de lujo para la 
expor tac ión , de precio, e t c é t e r a . 

E l p a b e l l ó n d e Z a r a g o z a 

do con él Madrid uno de sus m á s des
tacados administradores, precisamente en 
estos momentos en que tiene planteados 

- pane oe ios propi 
cados que cada uno de aquél los ofrece, 1 quienes anuncian que, a partir del dia IT», 
con objeto de formar un proyecto único es tablecerán la tarifa de 0,60 por Uiló-
y definitivo, que será el que, flnalmen- metro, sin admis ión de propinas. E l al
te, se lleve a la práct ica . calde respondió: 

U n n l a n n a r a I-i r n n * ljSiS actuales tarifas no pueden P<»r 
u n p i a n p a r a l a C O n s - Bltf>radas bMta tanto que fe) ministerio 
. ' 7. i Ule E c o n o m í a no proceda a instalar loa 
trUCCIOII d e m e r c a d o s ppsratos tazimetroq correspondiente» a 

ilas tarifas nuevas. Y ello por la seticnla 
E l nuevo concejal delegado de Abas- ra/.ón de que loa aparatos que hoy Skla-

tos, señor Garc ía Cortés , ha. celebrado,ten no pueden marcar m á s que con arre-
Abora.bien, 

rigen son las 
ratos en c irru-

especia-:*?!1 Prav,?s prohlemaa y en cuya resolu-|una entrevista con cl director técn ico de:gi0 a ias qUe cstáji en vigor, 
tor pre 'r'ón t í ,nta f^l'a nos hace la cooperac ión | Arquitectura municipal, señor Bellido, pa-jcomo las tarifas que hoy r¡ 

enadM de!del fi<:>ñor B*#ton. l amento que se vaya, ra concretar un plan general que rcsucl-¡de O.-IO y 0.60, y los a p á r a t e 
in , fir^afir,, V á i*0 ^ ,0 ,amcn,0' porque, si b ien |va el viejo problema de los mercados de i iac ión pueden marcar indistintamente 
joa l á m a n o s i tengo alguna esperanra. de que. deponga abasto. E l plan se refiere de momento a!UT1a u otra, no cabe duda de que, con 

su actitud, es posible que no lo consi- los mercados de distrito y se trata dejHrregio al úl t imo, acuerdo municipal, plie
ga mos. 

L a D e l e g a c i ó n de l T r á f i c o 

Otro de los temas objeto ayer de cn-
Zaragoza h a sido la ú n i c a provincia roñados comentarios fué la provis ión de 

que dispone de p a b e l l ó n aparte. Ocupa' la B e l e g a c i ó n del Tráfico, que quedó va-

lado con las inicJales de la C á m a r a A g r i 
cola. E n el testero hay un departamen
to a modo de escenario, que da al con
junto la forma de un teatro. E n el cen
tro bay dos tapices, verdadera miniatu
r a de jardiner ía , uno de loa c u á l e s cs 
el de la C a s a Real . Ambos son obra del 
jarl incro mayor del Ayuntamiento de 
Zaragoza, A los lados y en cajas se ex
hiben los productos a g r í c o l a s de A r a 
g ó n , y principalmente frutas pertene
cientes l a mayor parte a pequeiños pro 
ductores, a los que la C á m a r a de C o 
mercio de Zaragoza h a costeado los 
gastos. 

Uno de estos productores nos e n s e ñ a 
ba varifHiades por é l seleccionadas, de 
manzanas: E s t a s se l laman "Verde don
cella, nos dec ía . F í j e s e q u é lustre tie
nen 
agua 

y m o s t r ó sus deseos de que l a Escue la 
de Hort icul tura se perfeccione. 

E l R e y t e r m i n ó su v is i ta a la una y 
cuarto de l a tarde. 

efectuar un estudio para concretar en,den implantar esta, ú l t ima, siempre que 
que sitios, con arreglo a la densidad de la propina e s t é incluida en el importe 
población de cada barrio, se deben íns- que marque cl contador. 

Sin perjuicio de continuar hasta ter- E ' a r b i t r i o de i n q u i l i n a t o 
minarlos, la cons trucc ión de los ya em-j ' ~ 
pezados, se piensa cn proponer la agru-! H a quedado abierta la. recaudación , cn 

un gran r e c t á n g u l o al aire libre rotu- canto Por d imis ión del m a r q u é s de Fon- Pación de los crédi tos que, con cargo ^ I f S ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ P * 5 i Í S 
presupuesto extraordinario del interior, innu,|,T1;}los a partir del d ía ó ultimo 
e s t á n destinados a este fin al objeto deilia,í,H él dia 13 de diciembre próximo, comenzar a construir con la mayor pre-!fcc,ia n"fi pasarán los recibos al apre-
mura aquellos cuya mayor necesidad sel mió , en las recaudaciones siguientes: 
deduzca del estudio a que m á s arriba nosl Centro, Chinchil la, 41; Hospicio. Moli-
referimos. De este modo se ev i tará que'no ^ Viento. 26; Chamberí . Nicasio ( ía-

c a l publico se agru- haya créáitoSi ^ apVlCHV por no haberse i^po. 16; Bucnavlsta. Montesqulnza, 22; 
pó en el espacio libre que entre la puer- comenzado t o d a v í a la rea l izac ión de las Congreso, Gobernador, 33; Hospital, Ca
ta de acceso al Ret iro y l a de la Expo- obras. D e s p u é s se redactará un proyecto ravaca> 4: Inclusa, Oso, 21; Lat ina , G r a -
s i c ión se extiende. Var ios av;oues, en-|gcnoral y se e s tud iará si cs posible lc-¡fa1' 17í Palacio, Fomento, 22; Universi-

G-38", que estos dias se^vantar una operac ión de créd i to para A'Ad' Fernando cl Catól ico, 46. 
L o s n i ñ o s de l a c o l o n i a 

tre ellos el 
encuentra c u E s p a ñ a , evolucionaron so 
bre el Ret iro . 

E s t a E x p o s i c i ó n , nos ha dicho el pre
sidente do l a Sociedad Nacional de Hor-
ticultura, cs 'a real z a c i ó n de una de 
Jas conclusiones de la pasada Asamblea 
do Barcelona. Debido a los pocos ele
mentos con que se contaba, se so l i c i tó 
un apoyo del Estado, con cl que se ha 

realizarlo, tomando como base las partí 
das sin apl icac ión a que antes nos he
mos referido. 

Otro de los asuntos que perá objeto de 
estudio en este plan es cl de los merca 

de O z a 

IvOS T E J I D O S 

A L C A L A , 26 

C a s a de Aragón-—10 n.. J u n t a general 
ordinaria en el domicilio social, Pr ín 
cipe, 18 y 20. 

Homenaje a l doctor BardagL—1 tarde, 
banquete al nuevo inspector provincial 
de Sanidad. 

Homenaje al maestro Serrano y a Juan 

L o s g é n e r o s d e l a a l t a 
c o s t u r a d e P a r í s 

U L T I M A S N O V E D A D E S ' 

P A R A E L I N V I E R N O 

T e r c i o p e l o s . P a n a s . L a m e s . 
C r e s p o n e s d e C h i n a . G e o r -
gette . C r e p é s a t í n , e tc . , e t c . 

L A N A S f a n t a s í a p a r a 

a b r i g o s . P a ñ o a m a z o n a . 

e t c é t e r a , e t c . 

podido real izar en el o toño . E s t e c r c -
". A fuerza, nos d e c í a , de sol, deiUito cs de 30.000 pesetas. L a Sociedad 
a y de car iño , salen "tan majas". ha tenido que dcesmbolsar só lo cn un 

Otro que e x p o n í a un vivero, al v e r ' p a b e l l ó n 20.000. 
que un expositor rodeaba sus arbolillos 
de artificiosos adornos de jardiner ía , d i 
jo: U n a huerta asi parece lo que una 
mujer pintada. 

E l j a r d í n d o n d e j u g a b a 

e l R e y d e n i ñ o 

E l Soberano v i s i t ó todas y cada una 
de laa instalaciones particulares, que 
son cn total unas noventa. E n el s a l ó n 
de A r t e F l o r a l , le f u é ofrecido un 
"lunch" por l a direct iva de la Sociedad 
de Hort icul tura . E n t r e otras muchas 
cosas le l l a m ó l a a t e n c i ó n unas manza
nas en las que merced a la transparen
c ia del papel en determinados lugares, 
se dibujaba el escudo de l a R e a l C a s a 
con los colores de l a piel de l a fruta . 
T a m b i é n se detuvo ante una maqueta 
de la E s c u e l a de Hort icu l tura de A r a n -
juez, cedida por el M o n a r c a al Estado , 
que r e p r o d u c í a e l "Jardín de l a I s l a " , 
lugar donde de n i ñ o jugaba a l a v i s ta 
de su augusta madre, l a reina d o ñ a M a 
r ía C r i s t i n a D e d i c ó unas frases a los 
recuerdos que t a l lugar para é l t e n í a . 

E l objeto principal de estas E x p o s i 
ciones cs lograr cl mejoramiento de la 
producc ión e s p a ñ o l a , p a r a dejar de ser 
en flores y j a r d i n e r í a tributarios del 
extranjero y fomentar l a cspecializa-
c lón . 

L a Sociedad de Exportadores h a con
cedido m á s de 5.000 pesetas en premios. 
Los diversos miembros de l a famil ia 
real, varios a r i s t ó c r a t a s , l a A s o c i a c i ó n 
de Ingenieros A g r ó n o m o s , l a E s c u e l a 
de é s t o s y v a r i a s Diputaciones y Ayun
tamientos han concedido t a m b i é n diver
sos premios. 

E x i s t e el propós i to , siguiendo en esto 
la norma trazada por l a A s o c i a c i ó n de 
Ganaderos, de celebrar c e r t á m e n e s re
gionales y a l cabo de dos o tres a ñ o s 
otra E x p o s i c i ó n Nacional. 

Se e s t á gestionando que m a ñ a n a lu
nes d é un concierto la B a n d a Municipal 
en el recinto de la E x p o s i c i ó n . 

E l homenaje a Mella 

dos que se edifiquen por particulares , . . ^ cuatrocientos sesenta y cinco nl-
pero con alguna aportac ión pecuniariaino;s ^ n,nas1 9 ™ constituyen la tercera 
del Ayuntamiento. Se trata con ello de c,0lc:n,a c^c?lar cjR,.Ayunlam{Gnt<? 116 
evitar que aquellos mercados cn cuya! ^rirl1cn c^ f,^inatí;^,0 _dc 07'a saldran hoy 
c o n s t r u c c i ó n haya tenido alguna aporK- | do,r,l"/0 d9 L a Coruna, en tren especial, 
c íón e c o n ó m i c a cl Municipio sean expío- ,quc 1,pSara a Madrid m a ñ a n a lunes, a 
fados por otros que éste . Finalmente, se,133 orl10 * veinticinco de la m a ñ a n a , 
concre tará t a m b i é n si procede o no lai 
conces ión de nuevas licencias para edi
ficar nuevos mercados particulares sinj 
in tervenc ión alguna municipal. 

Como r é g i m e n de t r a n s i c i ó n hasta la • — ~ 
solución definitiva del proMema en toda S u s c r i p c i ó n para la e m - r f ó n d«M mono-
su magnitud vera sí procede insta- mento y ed ic ión de las obra» del genial 
lar mercadillos de barrio en determina- tribuno 
dos lugares fijos, pero siempre que la i W — • . . . . 
Elección del lugar no quede a merced deli „ O c t o g é s i m a t w c e r a l ista 
capricho de los vendedores. I Suma anterior, 61.426.10. (Sigue RlMÉ-

E s probable que este plan general que- ^ust"s>mo, s eñor Obispo de Barbad-
de perfectamente redactado, para ser!tr0, 50- Vergara, Guipúzcoa) . L a z -
Kometido a la cons iderac ión del Ayun4fl11r?.ln' don Bonifacio, 1; Lazcurain, don 
tamientQ, dentro de unos diez o doce, £t,no• 1' Leturla . don Fél ix , 0,50; Le-
días . turia, don Juan, 0,50; Madariaga, don 

E l señor Garc ía Cortés Inquirió del se-|Santia&0' 5: Mcndarozqueta, don Longi-
ñor Bellido pormenores acerca del esta-!no,s 0'75; Mendarozqueta, don Pablo, 2; 
do del proyecto de cons trucc ión del nuevo M^ndpz' don pionisio, 3; Mendizábal , don 
mercado de pescado, aves y huevos. L a i Benito, 5; Aíúgica, don Juan , 5; Murúa, 
redacc ión del mencionado proyecto ha si-,don Joaquín, 5; Oñat ív ia , don Ceferlno, 
do encomendada al arquitecto municí-!,,5;. Oregui, don Iñigo, presbítero, 5; Oyar-
pal señor Pfitz, quien tiene ya termi- 'z¿bal ' don R o m á n . 6; Peña , don Martin, 
nados loa planos de una de las plantasl1: Protu, don Prudencio, 1; Retegui, don 
y lleva ya bastante adelantados los de 
las d e m á s . E s probable que a primeros 
de a ñ o pueda sacarse a subasta la cons
trucc ión . 

Por lo que respecta a l mercado de pes
cado actual, que se ins ta ló en el antisnjo 

H o y domingo, como los restantes d ías , 
la E x p o s i c i ó n e s t a r á abierta a l púb l i co L 
desde las diez y media de la m a ñ a n a a Matader« de se <**?o las or-
laq r i n ™ io t o ^ « TÍM ,UtUlfU,a 11 denes al arquitecto e n c á r g a l o de las 
las cinco de la tarde. E l acceso cs por obras de reforma para que sea modifica-
la P u e r t a de Hernani, calle de A l c a l á , jda la rasante, porque, a consecuencia de 

Juan, 0.50; Salsamendi Hermanos, l ; Sa-
sieta, don Abdón, 0.75; Torres, don H i 
lario, 2; Ugarte, don J o s é María , 1; un 
miguelete, 5; Unamuno don Claudio, 1; 
Uralde. don Florentino, 0,50. Suma y si
gue, 61.553,40. 

So reciben donativos en el Secretarla-
do general. Mayor, 37, o en l a cuenta co-
rrioiito "Homenaje a Mella" abierta, cn 
el Banco de E s p a ñ a . 

F o l l e t í n d e EL D E B A T E 1 ) 

J . D E C H E Y L U S 

U llave del jardín del Rey 

n o v e l a 
(Vers ión e s p a ñ o l a de E M I L I O C A R R A S C O S A , 
•apresamente hecha p a r » E L D E B A T E ) 

PRIMERA PARTE 
I 

U o v u t o r r e n d a l í ñ e n t e desde l a v í spera , y la c l lma-
toíogla del p a í s hac ia temer que el diluvial aguacero 
^ Prolongase varios d í a s . 

f)e pie cn el pasillo del v a g ó n , B e l t r á n de F o n t e n é s 
a iraba d i s t r a í d a m e n t e , con gesto aburrido, «1 paisaje 

desfilaba ante sus ojos y que se Iba quedando a t r á s 
* medida que el tren avanzaba resoplante, devorando 
«uómetros . 

E l cuadro no p o d í a ser, an verdad, m á s t r í a t e y 
csolador. L a s altas colinas plantadas en toda su ex
cusión, h a s t a . l a s cimas picudas, de verdeantes vifte-
o», iban desapareciendo poco a poco, o c u l t á n d o s e tras 

p velo h ú m e d o de la bruma, m á s denso cada vez. E n 
a Planicie dilatada y sin fin, las ramas de los cere-
o». cuajadas de frutos que h a b r í a n refulgido al aol 

J ^ o rubíes , ee encorvaban tristemente, semejando 
r ^ c e a llorones, azotadas por l a l luvia implacable. A 
^ lado de la v í a férrea , el rio bordeado por una do

ble hi lera de á l a m o s y chopos se deslizaba impetuoso 
y bravio por «u cauce de guijos como u n torrente de 
aguas turbias y cenagosas; a l otro lado, y en direc
c ión paralela, e x t e n d í a s e l a carretera por l a que avan
zaban trabajosamente, con las ruedas hundidas cn el 
fango hasta loa cubos, var ias carretas cargadas de ces
tos repletos de cerezas maduras . 

E l s e ñ o r de F o n t e n é s c o n s u l t ó su reloj: faltaba to
d a v í a media h o r a p a r a que el tren llegase a Auberive-
le-Ghateau. C o n aire cansino de hombre que se abu
rre enormemente, s a c ó del bolsillo una pit i l lera de oro 
con un grueso zafiro por broche y e n c e n d i ó un ciga
rrillo. E l olor a r o m á t i c o pero picante del rubio taba
co Inglés , Invadió bien pronto el pasillo del v a g ó n , e 
hizo toser a una l inda muchacha que v ia jaba en uno 
de loa cochea. E l fumador, luego de excusarse con un 
saludo de l a m á s exquisita d i s t inc ión , b a j ó el vidrio y 
arrojó lejos el cigarril lo apenas encendido, con gran 
asombro de tres mozalbetes, colegiales por laa trazas, 
que iban fumando t a m b i é n p a r a d á r s e l a s de hombres, 
y que, juzgando exagerado el galante gesto, miraron 
burlonamente a « u desconocido c o m p a ñ e r o de viaje. 

B e l t r á n de F o n t e n é a a a c ó l a cabeza fuera de l a ven
tanilla, y una r á f a g a de aire Impregnado de humedad 
le azo tó el rostro. 

E i p a í s es nada alegre, a fe m í a — « e dijo para aus 
adentros—, y a Juzgar por el cl ima, debe de brindar 
muy pocos atractivos. 

Sus ojoa adquirieron una e x p r e s i ó n infinitamente tris
te, profundamente n o a t á l g l c a , l lena de m e l a n c o l í a , y 
como al quisiera poner un comentario definitivo a la 
reflexión que acababa de hacerse, a ñ a d i ó entre dien
tes: 

_ _ ¡ B á h ! , en resumidas cuentas, ¿ q u é m á s me da un 
sitio que otro? ¡ T o d o s h a b r í a n de ser Iguales para m i ! 

L o s d e m á s viajeros, cediendo a u n a curiosidad mal 
disimulada, le miraban a hurtadillas espiando aus mo
vimientos, E U S menores gestos. E l s e ñ o r de F o n t e n é s se 
bailaba acostumbrado, sin duda alguna, a ser blanco 
de la mirada de las gentes, como lea ocurre a quie

nes por l a a lcurnia de »u nacimiento, por su pos i c ión 
social, por sus vlrtudee o por sus dotes personales de 
cualquier g é n e r o , descuellan de los que les rodean. 
B e l t r á n de F o n t e n é s , s in embargo, p a r e c í a tan poco 
fatuo como varonil era, a pesar de sus maneras pere
zosas. Indolentemente graciosas, c a r a c t e r í s t i c a s de los 
criollos. 

E r a xm m u c h a c h ó n en plena juventud, esbelto, apues
to y distinguido; l a c o r r e c c i ó n de sus modales y l a 
fineza de au trato pregonaban a l gran s e ñ o r de noble 
prosapia y l a elegancia de s u indumento, refinada has
ta cn sus menores detalles, denotaban claramente su 
fortuna. 

U n a voz de mujer joven, de argentino timbre, dul* 
ce, armoniosa, con el acento dialectal propio de l a tie
r r a muy pronunciado, e x c l a m ó de pronto a sus ea-
paldaa: 

— ¡ Q u é auerte vamos a tener! ¡ Y a no llueve! Con tal 
• de que el buen tiempo dure h a s t a que estemos en Aube-
¡ rive-le-Ghatel... ¡ E s tan fastidioso entrar en una ciu

dad bajo laa inclemencias de un c h a p a r r ó n ! 
Pese a su Indiferencia por todo, B e l t r á n v o l v i ó Ins

tintivamente la cabeza; la voz h a b í a salido, precisa
mente, del departamento que acababa de abandonar 
p a r a sa l ir al pasillo del v a g ó n . Se r e i n t e g r ó a s u s i 
tio,, y c ó m o d a m e n t e arrellanado en el d iván , t r a t ó de 
adivinar cuá l era la gentil v i a j e r a que habla hablado, y 
que, a juzgar por sus palabras, ae dir ig ía , como él, a 
Aubcrive. 

E n el departamento, cn vu mismo d i v á n y ocupan
do los dos asientos m á s p r ó x i m o s a l a ventanilla, iba 
un matrimonio de nuevos ricos, gentes de l a m á s hu^ 
milde clase social, perfectamente vulgares pero adine' 
radas hasta l a opulencia, que formaban u n a original 
pareja; el marido, corto de carác ter , intimidado aún 
por l a poaeaión de loa millonea recientemente adqui
ridos, casi no se m o v í a y no osaba hablar, temeroso 
de incurrir en alguna grave incorrecc ión , mientras la 

i mujer, menos asequible a l a idea del ridiculo, charla-
| ba por loa codoa con pedantesca suficiencia, muy po

s e í d a de su papel de gran s e ñ o r a . E n el d i v á n de en
frente se sentaban tres damas que en aquel momento 
t e n í a n clavados los ojos en el equipaje del joven, co
locado en l a red del v a g ó n . A B e l t r á n no le cupo duda 
de que las v iajeras trataban de descifrar las in i c ía l e s 
aobremontadas por una corona condal que destacaban 
su rojo bordado en la funda de crudillo de su m a l e t í n . 
Los nuevos ricos contemplaban t a m b i é n l a h e r á l d i c a 
corona disimuladamente, con mirada inconfundible de» 
envidia, y el buen millonario hubo de encontrarla de
masiado pequeña , excesivamente discreta. 

M u y divertido por la o b s e r v a c i ó n qu« acababa de 
hacer cl s e ñ o r de F o n t e n é s , sonr ió entre indulgente y 
burlón. A su vez b u s c ó con los ojos los bagages de 
las v ia jeras y pudo leer cn la maleta perteneciente, 
sin duda, a l a d a m a de m á s edad, grabado en una pla-
quita de metal , el nombre de s u propietaria, " S e ñ o 
r a J . L Broc", nombre que por s u sonoridad breve, ro
tunda y un tanto agresiva, le p a r e c i ó que armoniza
ba perfectamente con el rostro de gesto avinagrado, 
frío, r íg ido y nada acogedor de l a persona que lo lle
vaba. 

L a malencarada s e ñ o r a representaba alrededor de 
sesenta años de edad, y d e b í a de ser una viuda rica, 
e g o í s t a y de c a r á c t e r dominante y autoritario. Segu
ramente el difunto s e ñ o r de Broc tuvo que aburrirse 
mucho en vida a l lado de una mujer tan seria y 
de tan mal genio. Mientras se hac ia estas reflexiones, 
B e l t r á n , curioso por pr imera vez en au vida, se pre
g u n t ó q u i é n e s pod ían ser las dos muchachas que es
coltaban a la d a m a De Ir una sola, no h a b r í a vaci la
do cn atribuirle el poco envidiable papel de s e ñ o r i t a 
de c o m p a ñ í a , pero l a presencia de laa dos, sentadas una 
a cada lado de la vieja, le desorientaba por completo 
y tuvo que renunciar, de momento al menos, a satis
facer au curiosidad. 

L a casualidad vino en su auxilio al cabo de un rato, 
hac i éndo le saber lo que deseaba. 

r—Tía Ana—dijo de prouto la que p a r e c í a mayor de 
(as dos, una muchacha extraordinariamente linda, cuyo 

rostro Irradiaba esa dulzura a n g é l i c a , un poco amane
rada, que los pintores de la R e s t a u r a c i ó n so l ían Im
primir en sus I m á g e n e s — , temo que te hayas enfriado. 
V o y a cerrar l a ventanilla, ¿ q u i e r e s ? 

— ¿ T í a ? — p e n s ó para sus adentros B e l t r á n — . Enton
ces no puede estar m á s c lara la cosa. E s t o y ante dos 
sobrinas c a r i ñ o s í s i m a s que sienten reverdecer s u afec
to cada vez , que piensan en la herencia. Con todo y 
con eso, me inspiran verdadera l á s t i m a , porque no debe 
de ser fáci l , ni mucho menos, darle gusto y tener con
tenta a una mujer tan displicente. 

Se hubiera dicho que l a s e ñ o r a de Broc s ó l o espe
raba que le dirigieran la palabra para mostrar su mal 
c a r á c t e r de cascarrabias, porque, como ú n i c a respues
t a a la c a r i ñ o s a pregunta de s u sobrina c o m e n z ó a 
quejarse amargamente, a protestar con e n e r g í a 
¿ Q u i é n h a b í a tenido l a estupida ocurrencia de abrir 
una de las ventanas del palillo, exponiéndo la a una 
corriente de aire que l a h a b í a traspasado las sienes y 
probablemente a una de aquellas jaquecas a las que 
tan predispuesta e r a ? H a y personas muy e g o í s t a s • 
pero una s e ñ o r a de su edad es merecedora de atencio! 
nes que deben g u a r d á r s e l e en todas partes... A Hioa 
gracias no era ciega ni tonta y s a b r í a tener presente» 
siempre las delicadezas que se le prodigaseit, asi como 
las que dejasen de prodigárse le . . . 

No bien escucharon estas dolidas frases la» dos mu
chachas, se levantaron del asiento a l -mismo tiempo 
como movidas por un invisible resorte, y M l a n z a r o n * 
subir el cristal de l a ventanilla del v a g ó n 

- - ¿ Quieren ustedes permitirme que c i e r r e ? ~ . p r c g u n t ó 
B c l t r a n con su habitual cor tes ía , dispuesto a unir la 
a c c i ó n a la palabra. * 

B iba a cerrar y a cuando l a s e ñ o r a de Broc le ra 
tuvo con un gesto a l a vez que declaraba aecamenta 
que necesitaba ajre para respirar y que el cristal que 
d e b í a ser subido era el del pasillo. 

E l nuevo rico, subyugado por laa elegantes maaeras 

• ' * (Cont inuará . ) . 
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" B r o w n D e a n " m e j o r a s u " r e c o r d " s o b r e o b s t á c u l o s . E x i t o 
de l a s p e r r e r a s de A g u s t í n y de S a c r i s t á n - S á n c h e z C a b e z u d o 

J v mteresante programa de ayer res-1 ge entonces "Suspira", que poco a po-
pondió «I públ ico acudiendo al Stadium|co ha pasado a " L u c k y Love". "Coris-
en gran cantidad. Contr ibuyó al éx - to de ta" vino fuerte, pero y a demasiado 
l a reunión una tarde agradable. 

Como se esperaba, las carreras resul
taron vistosas, y es di i íoi l deslindar cuá l 
ha sido la m á s interesante. P a r a que no 
faltase nada hubo hasta una carrera 
anulada, porque uno de los perros de 
la segunda carrera , "Corbata I I " , se 
ha emterado por instinto de que es m á s Bravo, y 2, 

tarde 
E n vallas, el vencedor d e m o s t r ó una 

superioridad manifiesta. 
Detalles: 
Pr imera carrera (lisa), para toda cía-

se de galgos de tercera ca tegor ía ; 375 dos j primer0 

E í ^ r t « S í S . - ^ f ^ . / i - P o n e n t e . E n el primer 

Match nulo entre Cañoto y 

Martínez de Aliara 

Alf. Brown venció a Bensa 
por puntos 

V I G O , 8 . — E n el teatro Garc ía B a r 
bón se h a celebrado esta noche una ve
lada, en l a que hubo un interesante com
bate de boxeo entre M a r t í n e z de A l f a r a 
y el gallego Cañoto , retador al campeo
nato de E s p a ñ a de los pesos semipesa-

E l Ueno fué 

UNEUMATICOS!! 
garantizados, frescos, grandes descuen

tos. Eguinoa. Sunta E n g r a c i a , 

J f miii i. ai' B !:i:U:miii;B:illiB::i!i9 J U i i l i i m a r C T 

Aparatos y Material 
F O T O G R A F I C O 

T R A B A J O S D E L A B O R A T O R I O 

Sucesores de SALVI 
S E V I L L A , 12. T E L E F O N O 11953 

Se reúne en Barcelona el Comité Olímpico Español 

P r e p a r a n d o el p r ó x i m o C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l . N e c e s i d a d de 
u n a F e d e r a c i ó n de d e p o r t e s de i n v i e r n o . 

^ültH-iiiiSliMum! « y; J a a ^ a « , 5 

N I B U S 

B a j o l a presidencia del s e ñ o r m a r - ¡ l a s instalaciones 
qués do L a m a d r i d y con asistencia de ju ich perjudique 
los s e ñ o r e s Koure, G a r c í a Als ina , Clois, ¡ iidad_ de 
Macaya, Boix, G a r c í a R o d r í g u e z , T r a -
bal, S á n c h e z , Creus, F l o r i t y M e a a ü e s , 
se reunió en Barce lona el C o m i t é Ol ím
pico E s p a ñ o l . 

F u é l e ída y aprobada el acta corres-

eficaa esperar que seguir a l "dummy" 
—quedamos que los ingleses l laman así 
a l a liebre m e c á n i c a . 

Destaca la m a g n í f i c a carrera realiza
da por "Brown l>ean", que m e j o r ó su 
"record" de la pista con cuatro o b s t á c u 
los, marcando só lo tres qu ntos m á s que 
el tiempo establecido para la prueba li-

(fe6 FeHpeASán- tInez de A l f a r a t o c ó duramente a l g a - ! v é n d e s e . Glorieta San Bernardo, 3. Tienda1 N a t a c i ó n , 

chez Cabezudo; 4, "Tigre", de Francisco,^ego, que c a y ó a t ierra por tres segun-
Méndez; 5t "Centinela", de Alejandro!dos, logrando reaccionar. E l golfe fué 
Martin; 6, "Boby", de Justo Esteban, y i un formidable crochet de derecha. E n 
Abd-e l -Krim", de J e s ú s Ramírez . jel segundo asalto d o m i n ó el gallego, que 

Tiempo. 31 segundos cuatro quintos, ¡ igualó mucho el combate. E l tercero fué 
Apuestas.—Ganador, 170; colocados, 1.30;muv igualado por la gran resistencia del 

¡y 1'90- , Ái" * . J i ¡ga l l ego . De l cuarto al octavo asaltos 
Se /und^ carrera (lisa) m f e d ^ ^ p U e d e decirse que hubo mucha igual-

c a n ^ u n r a ^ ' E S Z T P - e U s í S a d a ^ ^ s f " S ó r S l ^ si bien el vaJenciano d e m o s t r ó 
capaz de superar a Oíd Son k a p o s - ^ entorpec ió el f u n c i o n a m ; e n t o > á s domimo y ciencia, l a v a l e n t í a de 
ble, pero hay que tener presente que l a de la liebre ^ ( . ¿ n i c a . corr ida d c a p u é s ' C a ñ o t o , con d u r í s i m o s ataques, hizo 
pista se encuentra ahora en mejores con- de la torcera, dió el siguiente resultado: | igualar mucho l a lucha. E n el noveno y 
diclones, de modo que el gaigo nor te - ¡ ^ O L I V A , del duqme de Montalto; 2, "Mo-i d é c i m o asalto, C a ñ o t o s i g u i ó muy va-
americano p o d í a hacer muy bien 29 se- ¡cha", de Mariano B e r n a b é ; 3, 'Dora I I I " . i l í ente , aguantando todo lo que enviaba 
gundos, acaso menos. Y a tenemos un!de F é l i x D í a z y D íaz ; 4, "Luchana" deiMart íneZi qUe a 8U vez rec ibló t a m b i é n 
"match" en perspectiva. Fernando Planes; 5. "Montes I I " , de!duraa ser¡eg del gaiiego. E l jurado pro-

Dos propietarios se destacan por el Francisco Beltran, y «Avión U . de Pe- rlarru^ m m h o ^ *n ¿ Z i i * 

pondiente a l a s e s i ó n anterior, infor
m á n d o s e a l prop.o tiempo el C o m i t é de 

asalto. Mar-,35 | * ^ t ^ j i ^ ^ r t r u g ! i < | n jujos^, la TQ]mióu o í ic .osa . celebrada el d ia 4 
de septiembre ú l t imo , por los vocales 
deportivos dal mismo. 

Se e n t e r ó de los programas y presu
puestos presentado/ por las distintas presentada por i a 
Federaciones N a c o n a es r e í e r e n t e a a l a | ü a Watac.ou; se aprobó lo actuado en 

doble triunfo de sus representantes: don 
Ernesto A g u s t í n y la a s o c i a c i ó n Sacris 
t á n - S á n c h e z Cabezudo. 

Veamos lo m á s sal.ente de cada reco
rrido. 

L a primera carrera fué ganada en ca
beza. E n l a mitad del recorrido el ven
cedor f u é a c o m p a ñ a d o por "Centinela", 
paro pronto L a sido sustituido por "Dea-
carada". "Centinela" es pasado aún en 
l a ú l t i m a curva por " L i n " . No corr ió 
"Tr igémino" . 

L a segunda carrera debió ser fác i l pa
r a "Oliva". A l repetirse, vo lv ió a ganar 
pero con cierta dificultad 

ees Barbas-Del Br ío 
Tiempo: 32 segundos tres quintos. 
Sin apuestas. 
Tercera carrera (l isa), para toda cía-

Restaurant TOÜRNIE 
M a y ó t e 1 5 

Almuerzos y Comidas 
a m e n i z a d o s p o r l a 

Orquestina DYVOOL 
ifla^wiiisMnmvjiiiKi 

deportivas de Mont 
o dificulte l a posibi 

. a cabo en las mismas 
loa Juegos O l í m p i c o s que fueron soli
citados por l a ciudaxl mencionada. 

F u é aprobada l a instancia presentada 
al Gobierno en el sentido de ofrecer l a 
cooperac ión del C . O. E . en la labor que 
deba desarrollar el C o m i t é Nacional de 
E d u c a c i ó n F í s i c a . 

hockey y concurso 
do e^quiea 

El C. D. Nacional vence al 

Unión Sporting por 3-1 

C A M P E O N A T O D E L A S L I G A S I N , 
C L E S A Y E S C O C E S A 

E l Nacional vence a l U n i ó n 

C . D . N A C I O N A L 5 tantot 
(Curado, 2; Z u g á z a g a , 

"penalty") 
* U n i ó n Sporting Club 1 ^ 

(Pcreiro) 

E n el campo de los unionistas se Jugó 
ayer este partido con regular coacu-
rrencla. 

Algo interesante en el primer tiempo 
los dos equipos actuaron en que ios UOÍJ equi^ua tuauaron poco 

Se acced ió a una justif icada ^ ^ ^ ^ I m á s o menos Igual. A pesar de esto, 

p r V p a r l i c i ^ con las W Q ^ W V ^ m * » 
^ e q u i p o s , S d i c ^ s p r o p J ^ s t ^ ^ e la K e ^ = ^ ^ H o c . 
soore l a mesa y auoptando d.versas re-iHey. ^ P ftSDañoles 

c l a m ó combate nulo, lo que fué recibi
do con enormes protestas del públ ico , 
por considerar que a lo largo del com
bate h a b í a vencido el gallego, que sin 

se de galgos de segunda ca tegor ía ; 475 tener la ciencia da su contrincante p e g ó 
pesetas.—1. B I Z C O C H O , del conde de Ve- m á s y fué m á s acometedor. S in embar- *!:"H!!!I,H 
H 0 3 ; ^ 2 ' , " M ^ 1 1 0 ' ' ' d e F ^ P ? Sanchez,;g0) l a e x h i b i c i ó n del valenciano g u s t ó 
L Í a . ^ i ; . . d e H ^ a n . ^ ± ; . í l 0 . ^ t ^ c h o por el golpe y la v a l e n t í a demos-

NOVEDADES DE 
TELE-AUDION. ARENAL, 3 

a r a s ? m i K ü i B i a ü i » ! ! 

cados: 4. "Rif", de R . de Torres; 3, " C h i - I f , „ „ . . , . . 
cuelo", de Francisco Garc ía Nebot; 6.:trada en todo el combate 
"Lista", da Mariano B e r n a b é ; 7, "Gita- A l f B r o w n vence a Bensa 
na I I " , de Marcelino García, y "Mon- t»AT>Tc. n * i_i.ii , i. ^ 
tes I " , de Basilio J iménez . P A R I S , 9 . ~ E n el "match" celebrado 

Tiempo: 31 segundos tres quintos. I esta noche entre A l f B r o w n y Bensa 
Apuestas. — Ganador, 5,10; colocados, transcurrieron los dos primeros "rounds" 

1,60, 1,50 y 1,90. bastante igualados. E n el tercero t o m ó 
Cuarta carrera (lisa), para toda clase Brown l a iniciat iva desde el primer mo

ro oon uicrui uuu-uuau. de galgos de tercera ca tegor ía ; 375 pe-i m e n t ó ñero la buena contra do Rpn^fl 
Como l a primera, fué ganada l a ter- L & S S . P R I M O R O S O , de W í ^ f f i due ^^^^ 

c e r a de punta a punta por "Bizcocho". iSanz; 2, "Madri leña", de Juan Bonafé , y i ^ ° ^ combatf 
L a s restantes posiciones han variado 3, "Románt ica" , de Arteaga-Garc ía Mar-i \ r , ^ x- .„ „ , 

E n el s é p t i m o "round" B r o w n alcan
cen varios golpes en l a bar-

l a n z á n d o l o al tapiz por la cuenta 
egundos. E l "gong" sa lvó pro

videncialmente a Bensa de un "k. o.", 
pero se ret iró a su á n g u l o completamen
te "groggy". 

E n el octavo "round" B e n s a se man
tuvo constantemente a la defensiva m í e n 
tras que B r o w n continuaba Intentando 
acabar r á p i d a m e n t e y dominaba por 
completo a su r ival . Durante los dos ú l 

m á s h a alternado con "Judas". E l final Salagi . .0uerrera". de Francisco Mén-
f u é muy reñido entre tres perros, ocu- ¿ez-
pando "Criollo" el segundo puesto me 
dlante un admirable "rush". Los restan
tes no citados d e s e m p e ñ a r o n un papel 
eecundarlo. 

Tiempo: 31 segundos cuatro quintos. 
Apuestas. — Ganador, 4,30; colocados, 

120, 1,20 y 1,30. 
Quinta carrera (lisa) para toda clase 

Ide galgos de primera ca tegor ía ; 700 pe-
L a cuar ta carrera h a sido l levada al ¡ setas. — l , A L L F I R E W I L L B I L L , de 

principio por "MJSS E s p a ñ a " , seguida d e l s a c r l s t á n - S á n c h e z Cabezudo, y 2, "Flying 
"Lancero" y "Primoroso"; é s t e se muer-1Folly", de J e s ú s Cubas. No colocados: S é t i m o s "rounds" B r o w n m a r t i l l ó sin cesar 
de con aqué l lo s y da lugar a un l ío en "Ojos Ansiosos", de L u i s a Vi l laamil ; 4, i a Cara de su adversario que, dando 
l a curva, e s t o r b á n d o s e varios perros, so- " 
bre todo " R o m á n t i c a " y "Miss E s p a ñ a " . 
De aquí se destaca "Primoroso", a quien 
y a no le quitan el pr imer lugar por la 
ventaja adquirida. E n l a ú l t i m a curva, 
t o d a v í a " R o m á n t i c a " e s t á en quinto lu
gar, y en seguida pasa a "Lancero" y 
"Miss E s p a ñ a " , p a r a ocupar el tercer 
puesto a m u y poca distancia. E n fren
te, d e s p u é s de "Primoroso", se pusie
ron nada menos que cinco perros en lí
nea. C a r r e r a interesante. 

Con facilidad pasmosa g a n ó " A l l P i re 
W l l l B i l l" , l a prueba de pr imera cate 

Artful Cl ick 
pez; 5, 
"Red Boy", de Mercedes G u d í n 

Tiempo: 30 segundos. 
Apuestas. — Ganador, 8,10; colocados, 

1,80 y 1,90. 
Sexta carrera (Usa) para toda clase 

?3^lt',''Jdel,.ma;rqu^3 <ie.9as3 L<^" pruebas de una resistencia y valor ad-
Giralda I , de Juan Martin, y mÍT&Ues> a g u a n t ó el castigo has ta el 

final del combate. 
B r o w n f u é proclamado vencedor por 

puntos. 
Preparando el "match" Uzcudtm-

C a m e r a 
P A R I S , 9 . — E l promotor Dickson, dei 

encuentro Paul ino-Carnera, h a marcha
do esta noche para San S e b a s t i á n , con 

bjeto de hablar con Paulino, que al pa-

de galgos de primera categoría , clase B ; 
800 pesetas.—1, N E C T O R , de Emil iano 
S a c r i s t á n ; 2, "Suspira", de Carlota de 
Cendra ,y S, " L u c k y Love", de A n a Rosa 
de Figueroa. No colocados: 4, "Corista", 
de Ar tega -Garc ía Mart ín ; 5, "Chula I I " , 
de Alejandro Mart ín ; 6, "Bitunette recer se niega a luchar. Se dice que P a u 
Arrow", de Jorge A G r a y ; 7. 'Adgie", | lill0 ^ de S a n S e b a s t i á n hacia 
del conde de Lérida, y "Foolish F a w n , e v a d i ó n fir. ^ haUnr^c a la llp-

g o r í a , clase A . H a sido u n a carrera de de Aurora Rodr íguez . ' F r a n c i a , a fin de no hal larse a l a lie 
Tiempo: 30 segundos dos quintos. ^ada de Dickson. 
Apuestas. 

una fisonomía s enc i l l í s ima . L o s cuatro 
primeros llegaron a l a meta conforme 
salieron de l a jau la . A l iniciarse la rec
ta , "Red Boy" o c u p ó brevemente el 
quinto puesto. 

E n l a p e n ú l t i m a , parte en cabeza " L u 
c k y Love", seguida por "Nector" y "Foo
l i sh F a w n " . " L u c k " Love" se abre en 
l a curva y pierde nada menos que dos 
posiciones, pasando" "Nector" definitiva
mente a l primer puesto, con una gran 
ventaja en l a llegada. Dos veces an
tes de l a ú l t i m a curva, "Foolish F a w n " 
y "Suspira" al ternan en el segundo pues
to. Pronto desaparece l a pr imera y sur-

A P A R A T O S * 
P O T O C R A P I C O ^ 

J O Y E R J A 
B I J U T E R i A 

, A R T . R E G A L O 
V I A J E F A N T A r i A 

Í A f A , J I A A E N E Z 

CIADOS » d Y e o 

• i l i í iR i l lWl in iHW 

N O T A R I A S 
P r ó x i m a s oposiciones directas. Notarlo 

excedente, n ú m e r o 1 de su oposic ión, ad
mite hasta seis alumnos. Arrieta, 13, 
principal. 
WIIIB!! l ! l» l i l !» 

M O D A S 
M A D R I D E L E U A N I B 

Laner ía — Confecciones — Sederta 

Genova, IS-Argensola, 24 
Teléfono 36263. 

illliB!iiiiBlll!!BlBlinilli:Hli^ 

a l a rea l i zac ión de tales proyectos. 

Ante ol Congreso in ternacóona i 
de Barce lona 

Se e f e c t u ó un extenso cambio do im
presiones respecto a i a o r g a n i z a c i ó n que 
ueba darse a la reunión que el C o m - t é 
Olimp.co inLeri .agonal c e l e o r a r á en -Bar
celona aei 25 ai 28 de abri l del a ñ o p r ó 
ximo, y en vista de ser el d í a 26 la Un.-
ca festividad d.sponibie, se acordó soli
citar de todas las Federaciones l a re
serva de tal ieicha p a r a que todos los 
deportes y deportistas puedan cooperar 

' al mayor é x i t o del festival que con tal i 
| moUvo se proyecta l levar a cabo. 

E l C c m í i é se e n t e r ó ofic.osamente del 
texto del acuerdo adoptado por l a Co-

i mi s ión ejecutiva del C . 1. O. y el Con-
¡sejo de delegados de las Federaciones 
1 deportivas internac.onales, en s e s i ó n ce-
j lebrada en P a r í s el d í a 11 de octubre 

que se ded.can a la p r á c t i c a de las ca
rreras y saltos con esquíes , al objeto de 

los nacionalistas llevaron la ventaja en 
el tanteador. 

E n la segunda mitad, el Nacional jugó 
un poco m á s y m a r c ó a ú l t i m a hora el 
tercer tanto. 

Arbitro: s e ñ o r Balaguer. Equipos: 
C . D, N.—Gerardo, C u e s t a — Z u g á z a 

ga, B a r q u í n — T r o b a n c o — R e y e s , Gonza-

0 31 6 13 
0 24 8 13 
3 11 16 5 
5 16 20 5 
4 8 28 8 
5 4 18 1 

que construyan una F e d e r a c i ó n N'ac.o-ilo__Curado._ y icedo—Torres— Montal-
nal para este depoite, y a que de otra báai 
to ima resulta imposible al C o m i t é Olim- J J g c .—Mart in , Agulrre—Juste, J a -
pico revestirse de las necesar.as g a í a n - i s 0 _ i I t . u r r e g p e _ R0drigUez, Mazan-osar— 
tiau para v a ü d a r l a eventual P a p a r a - MataRZ0S _ pereiro — Moreno — Del 
c ión y p a r t i c i p a c i ó n de dicho d e p o r t e ' ^ ^ p ^ 
en ios Juegos, ni tan siquiera para au-i J G B P F C Th. 
torizar la p r e s e n t a c . ó n de equipos de| J . J 
nuestra n a c i ó n en los concursos í n t e r - u Athletic c lub 
nacionales, como en alguna o c a s i ó n h a | 2 pkCai Madrid 
sido solicitado por el c o m i t é organiza-jf, Rac ing Club 
dor de los mismos. I+• C. D. Nacional. . . 

Se acordó reiterar la a d h e s i ó n del ¡6 , S. D. Tranviar ia . 
C . O. E . a los homenajes dedicados re-,6. Union Sporting... 
cientemente al profesor don Enrique j E l Alfonso X I I I gana a l Meteor 
Blanco y a los deport.stas s e ñ o r e s A r - j p A L M A D E M A L L O R C A , 9.—Se ha 
Ligas y Cañardo . De igual modo se a c o r - ^ ^ en el canlp0 Buenos Aires el en-
do constara en acta el sentim.ento del,cueutr0 entre el Meteor, de P r a g a y la 
C o m i t é por el fallecimiento del que f u é | R e a I sociedad Alfonso X I I I . Se jugó" a 
padre de don E m . h o Tó, antiguo miem-igran trent dominando en l a primera par» 

ultimo, para f^jar las normas que debianibro del C . O. E . y vocal de l a , F e d e r a - te los alfonsinos, que marcaron tres go-
regular el permiso con pago de salario, ción E s p a ñ o l a de Boxeo. je3 fechos por T o m á s , F e r r e r y Cornea 

.as cuales h a b í a dejado a su cuidado e l ^ presidente E n la segunda parte 'se impusieron lo¿ 
Congreso O l í m p i c o de B e r l í n . S e g ú n F anrobaron las frestio-chec03' m a ^ a n d o dos "goals" el delan-
el acuerdo de ü i c h a reunión, las reglas í m a . m e n t e , se aprooaron ias gesuo pranu E l emrno alfonsinn ha 
de calificac ó n oara los nkr t i c ÍDantas !nea hechas por la presidencia para el;1"0 * ™ n * - -^i equ.po aironsmo na sido 
de c a i i n c a c o n p a r a ^ s Par,tlclPantM | n0mbramlent^ por Creenwel, antiguo entre-
ohmp.cos quedaran estabiecdas - m o , ^ o m b r a m ^ d e ^ que ha modificado la , 
. . H V , n « „ « « « i i« ¡ A n g e l e s las llevadas a cabo por secre-'11116^ causando el juego gran efecto. 
L a s condic ione» de c a k f i c a c l ó n | ^ ce;ca de la Emba;|ada dei7os E . u . Campeonato i n g l é s 

"No podr^ ser calificado para p a r t í - | d e A- ^ ia corte, sobre l a s i t u a c i ó n de-1 L E A F T E L D , 9.—Resultados de loa 
cipar en los 0uegos: portlva general de E s p a ñ a ; la conve- ¡ partidos jugados esta tarde correspon» 

Primero. E l que es o haya sido c o n ¡ n i e n c i a de difundir el manifiesto del ba-¡ dientes al campeonato i n g l é s , 
conocimiento de causa profesional e>a\T6ll de Coubertin sobre la necesidad do P r i m e r a D i v i s i ó n -
su deporte o en otro cualquiera. 1 ^ reforma deportiva, las gestiones l l e - L , ^ ™ „ . , , T T x r r ^ n • T M ^ . I ^ 

Segundo. E l que haya recibido re-1 v.adas a cabo Ce?ca de los C o m i t é s Ol im- W E ^ T HA21 U N I T E D - ' B l r m m . 

U L L O A - ó p t i c o 
Carmen, 14.-MADR1D 

embolsos por c o m p e n s a c i ó n de p é r d i d a ' p i c o s de los restantes p a í s e s del mundo, 
de salario. ia e v a c u a c i ó n de las ".. - sul tas recibidas 

A I permiso concedido en las cond:cio- ios mismos, asi como de diversas en-
nes normales de la pro fe s ión o a l per- • tidades y particulares y los asuntos cou-
miso concedido en ias mismas cond.cio- fiad0g ai CU dado de l a D e l e g a c i ó n ofi-
nes con o c a s i ó n de los Juegos Ol ímpi - ; oial del c o m i t é en Madrid, 
eos y a reserva de que dichos permisos: <>> 
no constituyan un subterfugio del reem
bolso directo o indirecto por pérd ida de 
salario, no les alcanzan los efectos del 
articulo segundo. 

E l C . O. E . se en teró luego detenida
mente de la s i tuac ión e c o n ó m i c a gene
ral, acordando a c o n t i n u a c i ó n real izar 
las gestiones necesarias cerca del exce
l e n t í s i m o Ayuntamiento de Barcelona 
para que en n i n g ú n caso el r é g i m e n que 
pueda adoptarse para l a e x p l o t a c i ó n de 

Ganador, 3,40; colocados, 
2,10, 1,90 y 4,80. 

S é p t i m a carrera (vallas), para toda 
clase de galgos de primera ca tegor ía ; 
400 pesetas.—1, B R O W N D E A N , de J o r - L 
ge A. Gray, y 2, "Taqui", de J . y F de| 
Hoces. No colocados: 3, "HanninganV 
Pet", de L u i s a E s p u ñ e s ; 4, "Add Sand-' 
tell", de S a c r i s t á n - S á n c h e z Cabezudo; 5.! 
" F r i t Tllson", de Mercedes Gudín, y 
" R a d j a h of Bhong". de la s e ñ o r a de 
Cubas. 

Tiempo: 30 segundos. "Record" de la 
pista en vallas. 

Apuestas. — Ganador, 1,80; colocados, 
1,40 y 3,20. 

CARRERAS DE CABALLOS. - Pronósticos de la Prensa 

Campeonato de España de 

billar entre profesionales 

P a r t i d o s d e e x h i b i c i ó n . S i e t e p r o 
b a b l e s p a r t i c i p a n t e s . M o r a , 

p r i m e r f a v o r i t o 

Resultados de los ú l t i m o s partidos de 
exh ib i c ión jugados como entrenamiento 
ante el p r ó x i m o campeonato de E s p a ñ a : 

T A F A L L , 300 tantos, 82 entradas y 52 
de serie mayor, g a n ó a Ortega, 184-31-38. 

O R T E G A , 300-27-36, g a n ó a Alvarez, 
276-27-39. 

T A F A L L , 800-26-65, v e n c i ó a Alvarez, 
282-26-65. 

A L V A R E Z , 800-23-89, g a n ó a Tafal l , 
243-23-87. 

T A F A L L , 800-27-54, g a n ó a Ortega, 294-
27-44. 

M O R A , 300-18-107, g a n ó a Ortega, 116-
12-25. 

M O R A , 800-14-78, g a n ó a Tafal l , 67-
18-22. 

M O R A , 800-25-69, g a n ó a Alvarez, 294-
25-55. 

M O R A , 800-8-84, g a n ó a Ortega, 123-
7-43. 

M O R A , 300-17-95, g a n ó a Alvarez, 174-
17-82. 

M O R A , 800-18-88, g a n ó á Tafa l l , 131-
12-35. 

M O R A , 300-16-66, g a n ó a Alvarez, 60-
16-8. 

L o s partidos de ayer 
L o s dos partidos de ayer terminaron 

como sigue: 
A L V A R E Z , 800-12-77, g a n ó a Ortega, 

153-11-48. 
M O R A . 800-17-102, g a n ó a Tafal l , 

225-17-45. 
N . B . — L a primera cifra indica los 

tantos; la segunda, las entradas, y la 
tercera, la serle mayor. 

Probables participantca 
B n el p r ó x i m o campeonato nacional 

p a r t i c i p a r á n probablemente los siguien
tes jugadores: 

Mora, Ortega, Alvarez , Tafal l , Vives, 
M u r t r a y Zapatero. 

¿ Q u i é n s e r á c a m p e ó n ? 
A Juzgar por los partidos Jugados en 

el Madrid B i l lar Club y la "performan
ce" ronocida de los que a ú n no han inter
venido en estas exhibiciones, la cotiza
c ión de los distintos valores muy bien 
se puede establecer como sigue: 

Mora , 1 contra 5. 
Ortega, 5 a 1.-
Alvarez , 10 a 1. 
Tafa l l , Vives y Murtra , 15 a 1. 
Zapatero, 33 a 1. 

Gran Semana Gimnástica 

organizada por R. S. G. E 
Del 8 a l 14 de diciembre c e l e b r a r á la 

Reai Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a una 
c o m p e t i c i ó n intersocial de g imnasia y 
aparatos, con l a d e n o m i n a c i ó n de "Gran 
Semana G i m n á s t i c a " . 

Aunque l a veterana h a enviado y a 
inv i tac ión a muchas Sociedades depor
tivas, ante la imposibilidad de hacerlo I 
directamente a todas, ruega por nues-| 
tra m e d i a c i ó n a cuantos Clubs de E s p a - | 
ñ a se interesen por dicha c o m p e t i c i ó n , ; 
que tiene c a r á c t e r nacional, se dir i jan a 
la mi sma en su domicilio social, Barbie-
ri , 22, donde les f a c i l i t a r á n cuantos de
talles precisen. 

E n l a " G r a n Semana G i m n á s t i c a " se 
d i s p u t a r á n valiosos premios, entre ellos 
una copa de plata de su majestad el Rey . 

Debemos hacer l a advertencia de que 
el plazo de inscr ipc ión se c ierra el 25 del 
corriente. 

S T A D I U M 
D o m i n g o 9 n o v i e m b r e 

a l a s 3 , 3 0 

Ult ima reunión de l a temporada de 

D Í R T - T R A C K 
G R A N M A T C H 

I N G L A T E R R A - E S P A Ñ A 

Copas 

C H R Y S L E R y F A F I O L 

E n t r a d a g e n e r a l f o n d o , 1 , 5 0 

P E R I O D I C O S 

E L D E B A T E . 

A B O . 

H i p ó d r o m o 

E l Imparc ia l . 

E l Jockey E s p a ñ o l . 

L a N a c i ó n . 

E l Sol. 

F A V O R I T O S 

1.» C A R R E R A 

Miss Quality 
Pierrette 

Miss Quality 
Pierrette 

Miss Quality 
Pierrette 

Miss Quality 
Pierrette 
Pierrette 

Soba 
Pierrette 

Miss Quality 
Pierrette 

Miss Quality 

Pierrette, 4 votos. 
Miss Quality, 3. 

2.» C A R R E R A 

Leonora 
Roby 

F l e u r de P é c h e r 
Leonora 
Leonora 

Super 
Roby 

Leonora 
Super 

Leonora 
Roby 

Leonora 
Leonora 

Super 

Leonora, 3 votos. 
Roby, 2. F l e u r de 
Pécher , 1. Super, 1. 

3.* C A R R E R A 

Sant i l lana 
Kimono 

Santi l lana 
F o r é t de Soignes 

Santi l lana 
Kimono 

C u a d r a Toledo 
Santi l lana 
Sant i l lana 
Miami I I 
S a n t; l lana 

Kimono 
Kimono, c u a d r a 

Santi l lana 

Cimera, 5 votos. 
Toledo, 2. 

4.» C A R R E R A 

Albest 
T h e B a t h 

Albest 
T h e B a t h 

C u a d r a Toledo 
Albest 
Alfaro 

T h e B a t h 
Sceptre d'Or 
Adelaida TI 

C u a d r a Toledo 
Adelaida I I 

The Bath , cuadra 

Toledo, 4 votos. 
Albest, 2. A l f a 

ro, 1. 

6.° C A R R E R A 

Estoublon 
L a M a d e i ó n 

C u a d r a Mi l i tar 
Estoublon 
Estoublon 

L a M a d e i ó n 
Estoublon 

L a M a d e i ó n 
Estoublon 

L a M a d e i ó n 
Estoublon 
Pomposa 

L a Made ión , cua
dra. Estoublon 

Estoublon, 5 votos. 
Cuadra Mil i tar , 1 

L a M a d e i ó n , L 

Deportes p a r a todas 

las aficiones 
» 

Interesante programa para hoy 
Football 

Explosivos contra Bancar ia . A las 
nueve, en E l - C a f e t o . 

* C a f e t o - L e g a n é s . A ias once. 
Pr imi t iva Amatad-Oviedo. A las on

ce en la Tranv iar ia . 
Sporting-Ventas. A las once en l a 

Gráf ica . 
Gu'ndalera-Vega. A las once en el A l a 

mino. 
Patr ia -Tarragona . A las tres en el 

Cafeto. 
Internacional-Mahou. A las tres en L e -

g a n é s . 
Aiamlllo-Congosto. A las tres en el 

! Unión . 
* R A C I N G C L U B contra R E A L M A 

D R I D . — A las tres. 
Alpinismo 

Co locac ión de l a bandera del Alber
gue Coppel en el Puerto de los Cotos. 
(Jarreras de caballos 

Quinta reunión de l a temporada de! 
o toño en l a Castel lana. A las dos y me-| 
dia. 
Dirt t rack 

U l t i m a Jornada en el Stadium. A lasi 
tres y media. i 

gham 2—0 
A R S E N A L - A s t o n V i l l a 5—2 
S H E F F I E L D W E D N E S D A Y -

•Leeds United 3—2 
B L A C K B U R N R O V E R S - C h e l -

sea 2—0 
M A N C H E S T E R C I T Y -Middles-

brough 4—2 
S H E F F I E L D U N I T E D - B O 11 O n 

Wanderers 2—0 
L E I C E S T E R C I T Y - Manchester 

United 4 
S U N D E R L A N D - G r l m s b y 3—2 
Blaspool-Newcastle United 0—0 
Derby County-Liverpool 2—2 
Portsmonth-Huddersfleld Town.. 2—2 

Segunda D i v i s i ó n : 
B U R N L E Y - * B a r n s b y 1—0 
B R I S T O L C I T Y - S o u t h a m p t o n . . . 2—1 
C A R D I F F C I T Y - R e a d i n g 5 - 0 
E V E R T O N - W o l v e r h a m p t o n W a n 

derers 4—0 
P O R T V A L E - N o t t s Fores t 3^-3 
W E S T B R O M W I C H A L B I O N -

Oldham 2 - 0 
B R A D F O R D C I T Y - Tottenham 

Hotspur 2 - 0 
B U R Y - B r a d f o r d 3—1 
P R E S T O N N O R T H E N D - * C h a r l -

ton A t h 

i i B i m i W i i a a 1 » imiiiiBiiiiiBiiniiiw^ 

S E M A N A a N E M A T O G R A F l C A ^ — 

T R E S G R A N D E S 
P R O D U C C I O N E S 11 

DIRT-TRACK 
Ult ima reunión de la temporada hoy 

domingo. Estupendo programa de gran 
atracc ión . "Match" Ing la terra -España y 
copas C H R Y S L E R y F A B I O L . 
•illMIKHIIBIIlWlililW'fl'-'B'^*!:!"»!!'!*!:!^»» 

SOMBREROS 
MONTERA, 6 B R A V E 

ORNAMENTO DE IGLESIA 
J A V I E R A L O A I D » 

Timvwla Arenal I ^ T * 0 
/«Bcoilna calle Mayort. 

T.lAfono 17.67*. 
IÍ:!I!KIÍ11!BIIÍI«™«,ÍÍ:B:,"-:":-• • ' • ' " • ^ • ^ • ^ 

^ ? t r e a n s I L 7 < » Ñ 
HUEVO CVTABCCC1 MtENTQ D« 

PAU A CORlt % 
M O N T E R A . 4- • M A D R I D 

L A S M E J O R E S M E D I A S 
Cc«t»Tt- C I L C D O U I O O A R C I A 

"Cascarrabias", en B 1 A L T O (Para-
mount): C a d a dia es m á s celebrada esta 
magní f ica producc ión , donde la labor ge 
nial y p e r s o n a l í s i m a de Ernesto Vilches 
es calurosamente aplaudida. 

"Cascarrabias" es admirable, y só lo 
por haber servido de c o n s a g r a c i ó n en e i | X 
"cine" sonoro a tan gran actor es sufl- i? 
c íente para que sea recordada como mo- j^ 
délo dentro de este nuevo arte que a 
pasos de gigante se viene abriendo ca 
mino. 

Aprovecharemos esta ocas ión para re
comendar a quien sea no vuelva a caer 
en la t e n t a c i ó n de presentarnos a V I L -
C H E S como el L o n Chaney español . V I L -
C H E S es eso... V I L C H E S , y nadie lo 
mueva. 

* * « 
" L a c a n c i ó n do l a estepa", en el C A 

L L A O (Metro Goldwyn). Otro "film", 
otro gran éxi to . E s t a producc ión , justa
mente celebrada el d í a de su estreno, 
sigue su triunfal marcha, sin que en la 
taquilla (el pulso de todo éx i to ) h a y a ' ^ 
dejado de sentirse la gran e x p e c t a c i ó n . X 
con que h a sido acogida la p r e s e n t a c i ó n , ^ 
del formidable cantante Lawrenco T i b - I ^ 
bet, junto con los g r a c i o s í s i m o s Stan v 
L a u r e l y Ollver Hardy. $ 

* » » 
"Tarakanowa", en R E A L C I N E M A 

(Renacimiento F i l m s ) . E l martes se es
trena en é s t a ar i s tocrát i ca sala esta sen
sacional producc ión rusa. Con este "film" 
son y a tres los que con indiscutido éxi to 
se han proyectado desde el principio de 

U n drama conmovedor como ar
gumento. 

Una m ú s i c a be l l í s ima, como fon
do sonoro de la acc ión . 

U n a p r e s e n t a c i ó n deslumbradora 
y lujos í s ima. 

U n a t é c n i c a formidable. 
Hacen de 

T A R A K A N O W A 
una obra de arte propia para los 
públ icos m á s selectos y ref inados» 
del mundo. 
E S E L O R G U L L O D E L A R T E 
C I N E M A T O G R A F I C O E U R O P E O 

T A R A K A N O W A 
(Exc lus iva Renacimiento F i l m s ) 

S E E S T R E N A E L M A R T E S 11 
en 

por 

G i n a Manes 
y 

L i a n c H a i d 
M a ñ a n a e n e! 

C I N E M A D R I D 

s . o . s . 
en el 

C I N E M A D R I D 

S - l 
S T O K E - * P l y m o u t h Argy le 2—1 
S W A N S E A T O W N - M i l l w a l l 4—1 

L i g a escocesa ( P r i m e r a D i v i s i ó n ) 
D U N D E E - A y r United 6—2 
M O R T O N - E a s t F í f e 3—2 
H A M I L T O N A.-Queen's P a r k . . . 3—1 
M O T H E R W E L L - L e i t h A t h 4—1 
C O W D E N B E A T H - S t Mirren 1—0 
C E L T I C - H e a r t s 2—1 
R A N G E R S - * F a l k i r k 3—1 
C L Y D E - * H i b e r i a a n s 2—1 
P A S T I C K T. -Ai írdr ieohíana 2—0 
A B E R D E E N - K í l m a r n o c k 2—0 
Wi m » ^.;i;iH!:i!ilillllH!lliiHil«'l!lil:lllflini^H^'IW 

E L DEBATE, Colegiata, 7 
iiiiwiiiiwiuiiiiiiiiniiiiiniiiimiiinimrciB^ 

M a ñ a n a lunes estrena este popular 
local el sensacional "film" m u d o 
"S. O. S.", del que tenemos las mejores 
referencias. 

"S. O. S." e s t á realizada por Carmine 
Gallone y son protagonistas Gina Ma-
nés, Liane Ha id y André N i x 
l i l l i n H I H l M 

^ E L DEBATE, Colegiata, 7 

V I L C H E S = 

R I A L T O 

e í í j S I C A S C A R R A B I A S 
temporada en esta sala. Pero l a serle leepción, prodigará a este "film", 

t 

de aciertos que impera en su d irecc ión v 
culminan en la p r e s e n t a c i ó n de " T a r a - | X 
kanowa". Tengamos paciencia y espere- <$> 
mos los elogios que l a critica, s in ex-

M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

presenta 

L A C A N C I O N D E L A E S T E P A 
en colores naturales, por L A W R E N C E T E B B E T T , del Metropolitan 

Opera de Nueva Y o r k ; S T A N L A U R E L y O L I V X R H A R D Y 
M ú s i c a de F R A N O L E A R 

¡ E X I T O ! ¡ E X I T O ! 

en el ar i s tocrá t i co 

C A L L A O 

P A R A M O U N T 

E L MEJOR ACTOR 
E L MEJOR LOCAL 

L A MEJOR PELICULA 
L A GRANDIOSA MARCA 

Todos los días, a las 4, 6,30 y 10,30 

E s u n " f i l m " P A R A M O U N T 

¡ M U Y P R O N T O ! 
i n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a 

de e s t r e n o s e n e x c l u s i v a de 

l a s f a m o s a s m a r c a s 

Paramount-Films 
Metro-Goldwyn 

Fox-Films 
Columbia Pictures 
Renacimiento-Films 

Pathé Exchange 
Cinematográfica 

Verdaguer 
y 

Cinamond-Films 
M A R A V I L L O S A I N S 
T A L A C I O N S O N O R A 

W E S T E R N 

E L E C T R I C 

i m n m s w s m i s 
B a r a m e r i c a n o a c a r g o de l 

c o n o c i d o b a r m a n 

P E D R O C H I C O T E 

¡MUY PRONTO! 
INAUGURACION 

R O Y A L T Y 

http://i_i.ii
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I n f o r m a d o r C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

I N T E R I O R 4 P O R 100. —Ser ie F 
(69,75), 69.50; C (70,25), 70; B (70,25), 
70; A (71), 70.50; G y H (70), 70,50. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100—Serle C 
(74,75) 74,75; A (74.75). 74.75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100.—Serie B 
(92), 92. 

6 P O R 100, 1917.—Serie C (87). 86,75; 
B (87), 86,75; A (87). 86,75. 

6 P O R 100, 1926.—Serie C (99,50), 99,50 
6 P O R 100, 1927. L I B R E . — Serle p 

(99,70), 99,56: C (99,70). 99,55; B (99,70). 
99,55; A (99.70), 99,55. 

6 P O R 100, 1927. C O N I M P U E S T O S . — 
Serie F (S4,20), 84,50; E (84.20), 84.50; 
D (84,20), 84,50; C (84,15), 84.25; B 
(84.15 ) 84.25; A ( ? U 5 ) . 84.25. 

8 P O R 100, 1928—Serie E , 69.25; C 
(69.15), 69.25; B (69,15), 69,25; A (69,15) 
69,75. 

4 P O R 100, 1928.—Serie F . 86.75; E . 
86,75. 

6 P O R 100, 1929.—Serle C (99.50), 99,50; 
B (99,50). 99.50; A (99.50), 99,50. 

B O N O S ORO.—Serie A (162), 152; B 
(152). 152. 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serie B 
(99) 99. 

O Á R Á N T I A S P O R E L E S T A O O . -
Confoderac ión E b r o , 6 por 100 (100,50), 
100,50; T r a n s a t l á n t i c a 1926 (95.50), 95,75; 
ídem, 1928 (83.25), 83,25. 

C E D U L A S Y BONOS.—Banco Hipote
cario, 4 por 100 (93,50), 93,25; í d e m Idem 
6 por 100 (97,60), 97,60; í d e m ídem, 6 por 
100 (109,15). 109.30; í d e m 5,50 por 100 
(102), 102. 

V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — E m p r é s t i t o argentino (101), 101. 

A C C I O N E S . — E s p a ñ o l de Crédito (422). 
425; fin de mes (422), 425; Prevlsore? 
(112), 113; Guadalquivir, acciones (180) 
179,75; E lec t ra , A (185), 180; Hidroeléc
trica (250), 250; Chade A B C (627), 618; 
Alberche, ordinarias (108), 108; Te le fón i - , la a t e n c i ó n que merece. Entiende que 

L a b a j a d e l a p e s e t a , S H S 

c a u s a s y s u s o l u c i ó n 

Conferencia del señor Olariaga en 
el Ateneo de San Sebastian 

SAN SEBASTIAN, 8 .—En el Ateneo 
ha disertado sobre el problema de la 
moneda el señor Olariaga. 

Comenzó su conferencia exponiendo los 
principales teorías del cambio moneta
rio internacional: la- de la balanza de 
cuentas y la de la paridad de las capa
cidades de_ compra. Refiriéndose a esta 
última, señaló las refutaciones estadís
ticas de Keynes, Aftalion y otroa eco
nomistas modernos, que dejan reducida 
la teoría a la explicación de uno de los 
aspectos de la formación del cambio mo
netario. Como ejemplo de esta notoria 
insuficiencia, citó el señor Olariaga el 
dictamen de la Comisión del patrón oro, 
en el que después de una prolija exhi
bición de instrumental estadístico, cuan
do se llega al estudio concreto de las 
variaciones del cambio de la peseta en 
los últimos años, contrasta la impreci
sión y la pobreza de las hipótesis justa
mente en lo que más importaba aclarar 
y aquilatar.para orientar a la nación. 

Luego destacó el conferenciante la sig
nificación que actualmente tiene en las 
balanzas de cuentas el desplazamiento 
de depósitos bancarios internacionales. A 
este fenómeno que, a juicio del señor 
Olariaga, ha sido decisivo en la crisis ¡ ^ ' ^ o 
monetaria europea de 1928-1929, cree ctuej^yQ "**'*' 
no le han dedicado aún los economistas 

C o t i z a c i o n e s d e p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s a p l a z o 

(Servicio especial para E L D E B A T B 
facilitado por la Caaa Doroa & Fel lu 

Mayor, 4, Madrid. Te l é fono 95254) 

r ^ m o ^ é o t - t r S ^ C o m p a ñ í a d e l a s M a r i s m a s ' 
de cinco enteros de los diez ganados en 
las jornadas anteriores, y la Chade, que 
e s t á muy insegura, tiene grandes alter
nativas diarias entre las sesiones oficia
les y las reuniones del Bo l s ín , y después 
de comenzar en alza de cinco enteros, 

S a n t o r a l y c u I t o s ' E Í b r e c h o d e e n t r e g a 

d e l a s c a r t a s 

T R I G O S 
Chicago 

Diciembre . . . . . . . 
Marzo 
Mayo 

Wlnnlpe j 
niciembre 
Mayo 

Liverpool 
Diciembre . . . . ^ 
Marzo 

M A I Z 
Chicago 

Diciembre M 
Marzo 
Mayo 

C A F E 
E l Havre 

Diciembre 
Marzo 
Mayo 

New-York 
Diciembre ^ 

ca, preferentes (109), 109,50; P e t r ó l e o s 
(116), 116; U; F é n i x (483), 483; Madrlle-
fia de T r a n v í a s (121), 121; Alcoholera, 
amortizadas, 140; Explosivos, contado 
(1.007), 1.005; Petronilos (52,50), 51,50; fin 
corriente (52,50), 51,25. 

O B L I G A C I O N E S . — F . MIeres (98,25), 
98; Naval 6 por 100 (98,75), 98,75; Azuca
reras no estampilladas (81), 80,75; ídem 
5 1/2 por 100 (98), 98,50; M. Z. A., primera 
(382), 331; Astur iana 1929 (97,50), 98,50. 
Moneda D í a 7 D í a 8 

Francos de 84,70 a 84,60 De 34,65 a 34,55 
L i b r a s . - " 42,90 a 42,80 " 42,85 a 42,75 

Julio 
C A U C H O 
Londres 

Enero-Marzo ., 
Abril-junio 
Julio-Septbre. . 

A L G O D O N 
Liverpool 

Enero , 

Dólares . 8,82 a 8,80 8.81 a 8,79 
Suizos 171,40 171,20 
L i r a s 46,25 46,20 
Belgas .. *•« • «#..• 123,15 123,05 
Marcos 2,105 2,1025 

B O L S I N 
Explosivos, 1.006; Chade, 619; Petron

ilos, 61,25; Nortes, 550,50; Alicantes, 
512,50; T r a n v í a s , 118; todo a fin de mes. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
( Bo l s í n ) 

Nortes, 109,75; Alicantes, 102; Banco 
de Cata luña , 113,65; Banco Colonial, 
110,85; Fi l ipinas , 383; Pe tró l eos , 10.20; 
Chade, 619; Aguas de Barcelona, 214,50; 
Gas, 138; Montserrat, 80. 

* « « 
B A R C E L O N A , 8.—Francos, de 84.55 a 

84,75; libras, de 42,75 a 42,85; dólares , 
de 8,795 a 8.815; Hraa, 46,20; belgas. 
123,05; suizos, 161,20; marcos, 2,1075. 

Nortes, 109,70; Alicantes, 102,10; Anda
luces, 44; Gas. 137,50; Rif , 107; Hulle
ras. 121,50; Fi l ipinas , 884; Explosivos, 
200,50; Colonial, 110,65; Felgueras, 100; 
Aguas, 215.25; Chades, 615; Tranv ías , 103; 
Montserrat 74; Ford , 216; Petró leos , 1010. 

B O L S A D E B I L B A O 
Bilbao, 2.250; M. Z . A., 511; Norte, 649; 

Hidroeléctr ica E s p a ñ o l a , 250; Hidroe léc
trica Ibérica, 880; ideiu .nuevas, ~8fi0; So
ta, 1.030; Altos Hornos, 174; Constructo
ra Naval blanca, 116; Explosivos, 1.000; 
Papelera, 201; Resinera, S7; Pe tró l eos . 
116.50. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 9.—Fondos del Estado f r a n c é s : 

8 por 100 perpetuo, 86,10; 8 por 100 

ha jugado t a m b i é n un papel esenc ia l í 
simo en la deprec iac ión de la peseta. 

P a r a el s e ñ o r Olariaga, la crisis pre
sente de la peseta no es sino la conse
cuencia de haber sorprendido a E s p a ñ a 
esa movilidad del capital bancario cos
mopolita sin una organ izac ión bancaria 
internacionalizada, y sin preparac ión en 
los elementos directores de nuestras fi
nanzas para comprender el problema y, 
resolverlo a tiempo. Opina el s eñor Qla- r í * ^ 0 
riaga que aunque los depós i to s banca- ^ ^ V 0 • 
rios extranjeros que entraron en Espa- Jul10 
ñ a en 1927 t e n í a n c a r á c t e r especulativo, New-york 
habr ía sido fácil ré tener los o sustituir- Enero 
los por otros normales, habiendo acudi-¡ Mar2;0 , 
do r á p i d a m e n t e a un patrón monetario 
estable y a una pol í t ica de créd i to ade
cuada a la s i tuac ión Internacional. 

E l conferenciante trazó un esquema de 
la evo luc ión del cambio español . 

E l s eñor Olariaga exp l i có el objeto de 
la in tervenc ión de los cambios, que no 
fué otro que el de evitar que circuns
tancias normales de c a r á c t e r simplemen
te monetario produjeran quebrantos de
cisivos a la e c o n o m í a e s p a ñ o l a con la ^ g ^ -
baja injustificada del cambio y l a con
siguiente e l evac ión de los precios. E n 
este respecto el conferenciante n e g ó que 
él fuese la cabeza n i el brazo de aque
lla in tervenc ión , como se le h a b í a acu
sado gratuitamente, sino una de las mu
chas personas que aconsejaron y que 
unas veces vieron sus consejos atendidos 
y otras vieron atendidos los contrarios. 

Cierre 
prece
dente 

Mayo , 
Julio 

L A C A 
Londres 

Diciembre . „ . 
A Z U C A R 

New-York 
i Diciembre 

y que s i pres tó leal asistencia informa
tiva a aquel Gobierno—como l a hubiera 
prestado a cualquier otro—, j a m á s ac
tuó corno único asesor n i tuvo Interven
ción en la d irecc ión ni en la e jecuc ión 
de las operaciones interventoras. De lo 
único que puede responder el s e ñ o r Ola
riaga es de haber sido partidario de de
fender l a peseta a toda costa, de movi
lizar oro para intervenir los cambios y 
de estabilizar antes de suspender la in
tervenc ión . 

E n t r e el e m p r é s t i t o oro y la po l í t i ca 
posterior de libertad de e specu lac ión 
acabaron, s e g ú n el conferenciante, de 
desmoralizar el mercado de pesetas, ya 
muy alborotado desde que se suspend ió 
la in tervenc ión . 

L a peseta se despres t ig ió—cont inuó el 
s e ñ o r Olariaga—pasando en el extranje 

J'. U'. , OU,XV, «J *rv* j.v/i/ • o- ' -
amortlzable, 89,50; valores a l contado y ro vertiginosamente de unos especula-
a plazo: Banco de F r a n c i a , 20.100; Crédit dores a otros, y en el interior, importa-Lyonnals, 2.650; Soc i é t é Genérale , 1.625; 
París -Lyon-Mcditerráneo , 1.571; M i d i , 
1.211; Orleáns , 1.400; Elec tr ic i tó del Sena 
Prlorite, 700; Thompson Houston, 610; 
Minas Courriéres , 1.200; Pefiarroya, 411; 
Kulmann (Establecimientos), 894; caucho 
de Indochina, 370; P a t h é Cinema (capi
tal), 185; fondos extranjeros: Russe con
solidado a l 4 por 100, primera serle y 
segtmda serle, 4.60; Banco Nacional de 
Méjico, 381; valores extranjeros: W a g ó n 
Lita, 349; Río t in to , 3.785; Lautaro Ni 
trato, 890; Petroclna ( C o m p a ñ í a P e t r ó -

dores y exportadores emprendieron con 
sus previsiones especulativas la deforma
c ión total de la balanza de cuentas, has
ta que l l egó el momento en que era im
posible encontrar quien cediera divisas 
extranjeras a cambio de pesetas, para 
saldar l a balanza de cuentas, s in des
trozar l a cot i zac ión . Y as í se generali
zó el recurso de las operaciones dobles. 

S e g ú n el conferenciante, cuando una 
valuta llega a ese grado de desprestigio, 
no cabe m á s so luc ión que sust i tuir la E l 

Londres 
Diciembre 
Marzo 

741/4 
78 1/4 
801/2 

68 3/4 
74 5/8 

5-8-1/2 
5-8-1/4 

73 5/8 
76 3/4 
79 

243,00 
213,00 
203,00 

6,95 

5,67 

4 6/16 
4 8/16 

4 10/16 

6.96 
6,09 
6.19 
6,28 

11,08 
11.32 
11.52 
11,75 

83/6 

1,41 
1,50 

D í a 8 

Apt.» 

741/2 

803/8 

681/2 
74 5/S 

5-7-5/8 
5-7-1/2 

733/4 

78 5/8 

239,75 
209,50 

6,75 

5,55 

6.95 
6.07 
6,18 
6,27 

11,04 
11,28 
11.51 
11.72 

1,39 

Cüerre 

73,50 
77 5/8 
79 1/8 

681/4 
74 

6-8-0 
6-7-7/8 

72 8/4 
761/8 
78 1/4 

a 6,38, termina muy fioja a 618. E n Mi
nas el negocio e s tá completamente para
lizado, lo mismo que en Tabacos y Pe
tróleos , para estos ú l t i m o s hay retro
cesos continuos, que suman cuatro du
ros. L o s Petronilos pierden tres pesetas 
para contado y tres y media para fin de 
mes. 

E n Ferrocarri les h a habido pocas de
mandas, lo que determina retraimiento 
en los tenedores de papel. Sin embargo, 
se han registrado pérd idas de importan
cia, especialmente en los Alicantes, que 

| llegaron a negociarse a l g ú n día a 509. 
frente al precedente de 514. L o s Nortes 
terminan a 551 en las operaciones ofi
cialmente registradas del viernes, fren
te al curso de 555 del sábado anterior. 
E l ú l t i m a d ía de Bolsa no se trataron 
durante l a hora estos valores; pero en 
el Bo l s ín siguiente se hicieron los Al i 
cantes a 512,50 y los Nortes a 552,50. 

E n Explosivos la paral izac ión es gran
de y tienen retrocesos diarios que llegan 
a sumar 19 pesetas durante los seis d ías 
y terminan may dispuestos. L a s ordina
rias de l a Azucarera tienen pérdida de 
entero y tres cuartos y repiten con fir
meza durante las ú l t i m a s jornadas al 
cambio de 76. 

d e l G u a d a l q u i v i r , S . A . 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de estaj • 

Sociedad, haciendo uso de las facultades I D I A 9 D o m i n ^ X X I V d e s p u é s de 
que tiene conferidas, t o m ó en ses ión ce \Tentecosié&, Ntra. Sra . de la Aí«"" l™a- ' 
lebrada el 7 de los corrientes el acuerdo! ^ DED¡CAC¡ÓN DE |A B^Í I ÍCH del Sal- . ^ . . j a a u e IOS Se l lo s CIUG SUSti-
de poner en c ircu lac ión las cinco mil ac- ^ E1 S a n t í s l m o Cristo de Ha|a{ „er. S e c a l C U i a ^. V , ' J . . 
cienes preferentes de 500 pesetas nomi | s Teodor0i Qrestes, Alejandro. n«ár- t U Í r á n IOS CinCO c é n t i m o s ™ 
nales, n ú m e r o s 57.001 a l 62.000 que exis- Agripino, obps. L a misa y | 
tien en cartera, representando un valor; ofiej¿ á iv ino' s¿n *de ]a dominica, con1 
nominal de dos millones quinientas mil|rlt.0 doble de seguncla clase y color b:anco.' 
pesetas. E l acuerdo queda sujeto a las¡ ^ Nocturnaf-Hoy. b a g a d a Fami l ia . 
C ^ d X ? % e r e e s n t accionistas t e n d r á n ^ e . S t a Teresa ^ ^ i 
derecho % - s c r i " 
T P ^ t r c c r o 0 n T i r c e r r á r a T s se- l tea/a Por la viuda J Reparaz y don, 

p e ^ p o r t U u T o * * ^ 0 ^ ' ^ ^ l l y l * mem ia., cos.eaaa por 0 u « . céRtimos qUe 
P c r k P m hacer uso de su derecho d e > m a 1 ! * Garc ía_y ^ ^ u e ^ d l e San Pe- reclbil. cartas_ 

t e r o p r o d u c i r á n c e r c a de 1 2 
m i l l o n e s de p e s e t a s 

A U M E N T O S A L P E R S O N A L 

L a Gaceta" publ icó ayer el decreto 
de León, respectivamente. L u - ' ^ djspone la supres ión de los cinco 
12. ídem Id., costeada por ooña cént imos que actualmente se entregan a l 

recibir cartas y su sus t i tuc ión por un 

berán ^ s e n T a r * e V l a ¡ ' ¿ u K T d e ^ ^ í ^ W i n o Z ^ n n X l ^ l l ' A ' n u Be,lo d ^ ^ T ^ T J ^ &Xp*áÍd0e 
C o m n a ñ i a í V i l l a n u e v a 4) o en las del 40 Horas—Hoy, parroquia de la A.mu- a?regara ai franqueo. 
toMMaMM^^O^ ¿ á S r i d U W Lunes, parroquia de S. Martin. ?EnKei preámbulo se hace constar que la 
S í c o ^ ^ % t ^ 5 S r t ó * ^ Í L ^ ^ d ^ l l r n 7 H 0 y ' ^ r % reforma producirá un . ^ ^ ¡ ^ J ^ 
nlma Arnús-G¿rí y Banco Hispano Co- Catalinas (P . ) , Olivar. P a s i ó n S. Jose. caudacion a causa de la ^ 
lonlal, de Barcelona, o F . Maillot, ds sto- Dcnmngo y s F e r m í n de l o s ^ a v a - t a s que p0r „na u o ^ 
P a r í s cualquier d ía laborable, hasta e i : ™ « - Lune3. ^ Í V " i?. ,Buen B ^ . V das sobrantes y pa^ucfndtap3-ga_tea , l a 
30 de noviembre del corriente año , el Sagrario, en S. G l n é s ; Vida, an Santrn-^ ^ art ículos mas interesantes de la 
cupón n ú m e r o 2 de las acciones que po-'S0.: Pat,:oci"i0' en S t a ^ M a n a y 8. F e H p a r t e dispositiva dicen asi . 
sean. Dicho cupón no t e n d r á otra finíli- ™ n de los Navarros; Desamparados, en Se sustituye * d ^ ^ 
dad que la de ejercitar el mencionado:Sta- Cruz (P . ) . o ^ ' t imo8 de peseta ^ J ^ t S S a ? d 0 m £ n £ 
derecho. Los cupones n ú m e r o 2 que noi CatodnU.-9.30 imsa ^ n y ^ ^ 9 ^ L ^ - ^ M l U l a c * , , * ^ w ^ J ^ ; | ? ; ^ í [ 2 r i ^ i ! i l ^ S T Í ^ Í S 
se hayan utilizado para el indicado fln comunión general para la Asoc iac ión deide la correspondencia,j:omo_a^mjsruo el 

üniüniBüiiniiiiini 

5,82 

5,53 

5 5/16 
5 7/18 

¡ A N C O D E B 

5,04 
6,07 
6,17 
6,27 

11,25 
11,51 
11,75 
11,89 

83 

1,39 
1,48 

y en el t é r m i n o c l t¿do , se c o n s i d e r a r á n ' ^ 0 Rey y N t r a Srn del P i ar |der^cho en sellos de Correos del mismo 
caducados y nulos para todo efecto. 1 Parroquia de la Almudena (40 Hovas). valor que para la recogida de cartas y 

d) A l presentarse los cupones n ú m e - | T e r m i n a la novena a su Titular 8, co-itarjetas postales que circulen di igidas 
ro 2 que acrediten el derecho a la sus- m u n i ó n general y E x p o s i c i ó n ; JO.SO. la'a ia lista de Correos preceptúa la vigente 
cr lpc lón deberá hacerse efectivo el in i . | «0 le inne . panegír ico , padre Va1de-|iey del Timbre. 
porte total de las acciones suscritas, con-iPares' 0- R í 5'30 ^ ejercicio, se-rnoni Los remitentes de una-carta ordinaria, 
tra entrega do los t í tu los correspondien-!misrno Padre, proces ión interior cpn el certificada o pliego de valores con des-
tes o resguardos que los Justifiquen ¡Sant ís imo, reserva y proces ión p'.iblica tino a circular entre poblaciones de la 

icón la Imagen por las callos de Mayor, p e n í n s u l a , Islas Baleares y Canarias, Po-
•!II!;BII!nilin £ C y Sacramento, Cordón, P laza de !a Villa. Isesiones españolas del Norte de Africa, 

p i i m M i i i i i i i i u i i i i i i i i m i i i m i i i i m i i i n m M i i i i i i i m p i ! n i i i i i i i i i i n i H H i i i m i i i 4 e % S a ^ 
S i al templo, donde se c a n t a r á una solem-'apllcar los sellos correspondientes a los 
S ^ e Salve. respectivos derechos, adherirán a cada 
5i Parroquia de las Angustias.—12, misa uno de dichos objetos un sello especial de 
3!perpetua por los bienhechores de la pa- Correos de cinco cént imos , en sus t i tuc ión 
Eirroquia . ¡del. extinguido derecho de entrega. 
•5 Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11 30.1 L a correspondencia a la que no fuera 
sjmlsajs cada media hora; 8, misa parro-iadherido el sello especial que se estable
c í quial con expl icac ión del Evangelio. ¡ce, será tratada como insuticlentemento 

Parroquia del Corazón de María.—6,30, i franqueada. 
5:8, 9, 10 y 11. misas; 8, expl icac ión doc-| Por el ministerio de Hacienda ce lleva* 
S j t r i n a l ; 11. expl icac ión del Evangelio. |rá a efecto la emis ión del sello especial 
SÜj Parroquia de S. Antonio de la F'iOiida.jel cual s e i á confeccionado con sujec ión 
5,9, c o m u n i ó n para las Mar ías del Sagra-1 a un modelo o diseño que difiera bastan-
S rio y ejercicio. te de los actualmente en curso, para evi-
SS Parroquia de Ntra. Sra . del PJJar.—'tar confusiones, y cuyo sello habrá da 
2 |Novena a Ntra . Sra . de la Medalla Ml-jcontener la siguiente inscr ipción: "Espa-
S | iagrosa en el primer centenario de sus ñ a — D e r e c h o de entrega—Correos—5 c é n -
JSI apariciones. 8, misa de comjunión en su timos." 
S; altar; 6,30 t.. Expos ic ión , es tac ión , ro-' E l producto de la recaudac ión que se 
S sario, s ermón, P. Díaz , paúl, ejercicio, obtenga por la venta de este sello ?e cal-
5'reserva y salve. cula en un total aproximado de 11.610-275 
Sjj Parroquia de los Dolores.—8.30. comu- pesetas anuales. 
— nión general y ejercicio para las Hijas ^e e levará a 1.500 pesetas la gratifica-
S í d e María. i d ó n anual de 1.000 que hoy tienen señala-
S Parroquia de S. Marcos.—8, m'sa de da los encargados de las Estafetas uni-
S | c o m u n i ó n generaJ para las Hijas de iI-)ersoRaJe3 o do segunda categor ía , 
s;: María. 9,30, vigilia, misa y proces ión de! Serán aumentados los habares que dis-
¡S! responsos. ¡frutan en la actualidad los carteros y 
SÍ Parroquia de S. Martin (40 Horas).—-'Pea>-oriss rurales en la proporción necc-
¡5 F ies ta a su TitMJar. 8, E x p o s i c i ó n ; 10,!sar5a para compensarlos de la supres ión 
S misa solemne; 4 t., v í s p e r a s cantadas!|del derecho de dis tr ibución de correspon-
5 con asistencia del Cabildo de párrocos dencia a domicilio que al presente perci-
S ,de Madrid, salmo y reserva. jben, e l evándose asimismo al sueldo mini-
S j Parroquia del Carmen.—8,30, c o m u n i ó n i m o regulador de 365 pesetas anuales el 
Sf para la A. de la S a n t í s i m a Trinidad; ihaber de los agentes de dichas clases que 

cobran remunerac ión inferior a la expre
sada cantidad. 

Se a s i g n a r á el sueldo anual de 365 pe-

E l Consejo de Admin i s t rac ión , en ses ión de hoy, ha acordado poner en 
o » / J O 5 c i rcu lac ión 30.000 acciones, n ú m e r o s 120.001 a 150.000, de las 80.000 que este 

S Banco tiene en cartera. 
Dichas acciones se ofrecen a los s eñores accionistas a razón de una nue

va por cada cuatro que posean. 
E l precio que se asigna a las nuevas acciones es de 1.250 pesetas (500 

por capital y 750 para fondo de reserva). 
E l plazo de suscr ipc ión e m p e z a r á el 15 de diciembre p r ó x i m o y termi

n a r á el 10 de enero de 1931. 
S P a r a ejercitar este derecho será necesario presentar los respectivos ex-

¡ S tractos de Inscripción dentro del plazo s e ñ a l a d o y satisfacer, t a m b i é n den-
| S tro del mismo, la cantidad de 250 pesetas por acc ión (100 por capital y 150 
¡ S para reservas) . 

Loa accionistas que no lo hagan en el plazo mencionado, se e n t e n d e r á 
renuncian al derecho de suscr ipc ión que este acuerdo les otorga. 

L a s acciones s e r á n pagaderas en cinco plazos, a razón de 250 pesetas 
cada uno (100 por capital y 150 para reserva): 

5 Primero. E l y a mencionado para ejercer el derecho de suscr ipc ión . 
j S Segundo. Del 1 a l 10 de abril de 1931. 
5 Tercero. De l 1 al 10 de julio de 1931. 
3 Cuarto. De l 1 a l 10 de octubre de 1931. 

j s Quinto. De l 1 a l 10 de enero de 1932. 

8-2-1/3 8-4-1/2 8-1-1/2 ¡ S E l dividendo que perc ib irán las nuevas acciones por los beneficios que 
8-4-0 8-6-1/2 8-JH/4 | S se obtengan durante el a ñ o 1931, s e r á proporcional a las cantidades desem-

S bolsadas por capital y fechas del desembolso; es decir, que solamente co
is brarán la parte a l í cuota correspondiente por ambos conceptos, siendo cr l -
,31 terio del Consejo que los repartos de beneficios obtenidos a partir del a ñ o 

- « i ^ f z » ^ 8' Telefonloa. preferen- 3 tengan los Impuestos correspondientes a cargo de los accionistas, 
tes, 109,30-50; Petronilos, fin da mes. s 

A los accionistas que posean menos de cuatro acciones o un n ú m e r o 
de acciones que no sea múl t ip lo de cuatro se les e n t r e g a r á por cada una 
de las fracciones que les correspondan un vale al portador representativo 
de la f racc ión , mediante el pago de pesetas 62,50, en el momento de la 
suscr ipc ión . 

Es tos vales no r e p r e s e n t a r á n m á s derecho que el de, reunidos por gru
pos de cuatro, ser canjeados por una acc ión . 

E l plazo para acoplamiento y canje de los vales t e r m i n a r á el 31 de 
^ « « Q . W o puu-^ua cuntuiuau l i r - j - . marzo de j ^ g que no i0 hayan realizado en esa fecha perderán el de-
meg y aun consiguen en algunas deu-i= recho representado por los vales, con devo luc ión por el Banco de la canti-
das mejorar nuevas cantidades sobre c l ! S dad recibida. 
cierre de la semana anterior, aunque d u - l s Bilbao, 7 de noviembre de 1930.—El Secretarlo accidental Aurellano de 
rante la p e s a d í s i m a ses ión del s á b a d o hu-'ss Anül lb ia . 
bo a m i n o r a c i ó n de las ganancias conse-

51,50-25. 

R e s u m e n s e m a n a ] d e M a d r i d 
L a mala d i spos ic ión de nuestro mer- i ~ 

cado bursát i l sigue en aumento, cada d í a j s 
se realizan menos operaciones y los pre- «S 
cios registrados representan nueva* p é r - i S 
didaa. L o s Pondos públ icos c o n t i n ú a n C r - j S 

— 110,30, la solemne y triaagio, 6 t., eierci-
Sjjcio. s ermón señor F e r n á n d e z y reserva, 
s i Agustinos Recoletos (P. de Vergara. 
¡S inúmero 85).—6,30 a 11, misas; en la úl- setas a cada uno de los carteros y peatc-
S i tima, plát ica, nes rurales que no tienen s e ñ a l a d a remu-
•Si Buen Suceso.—8,80. misa de comunión inerac lón 0 habe1' alguno del Estado y 
S'general para las Hijas do María. rí116 se benefician ú n i c a m e n t e con la per-

Conccpoionistas Jerón ima» (Veiáz-Icepción del derecho de reparto de corres-

guldas en las reuniones anteriores. L a s 
m á s beneficiadas durante la semana fue
ron las amortlzables antiguas a l 4 y al 
5 por 100, que logran mejorar dos y tres 
cuartillos, respectivamente, d e s p u é s do 
haber llegado a ganar é s t a ú l t i m a hasta 
un entero. E l 5 por 100 de 1927, aln Im
puestos permanece sin var iac ión sensible 
y el con Impuesto da la misma fecha, 
después da registrar pérd idas de hasta 
un cuartillo, c ierra el s á b a d o con mejora 
de diez c é n t i m o s . L a Deuda reguladora 
de 1925, que estuvo durante la mayor par
te de las sesiones en aaza de un cuar
tillo cierra sin v a r i a c i ó n y en las emisio
nes de 1928 hay divergencia entre las 
al 3 por 100 y las al 4 y 4 y medio, y a 
que la primera presenta ganancia de me-

T i i i i m m n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n n i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n g i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i m i i i i i i j ? 
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quez).—6,30, misa rezada; 9.15, misa con 
expl icac ión del Evangelio; 12, misa y 
conferencia doctrinal. 

J«sAs.—8,30, c o m u n i ó n general para la 
V . O. T. de S. Francisco; 5,30 t., Exposi-

SjCión, rosario, s e r m ó n padre director, mo-
¡•i tetes, reserva y gozos. 
= Encarnación.—10, misa cantada; 12, ml-
S ' s a rezada. 
S i María Inmaculada (Fuenoarral , 113). 
s;13, misa y expl icación del Evangelio por 
S el padre J i m é n e z Font, S. J . 

Rosar io . -9 , misa de los Catec'smos; 
10. la cantada; 9, 11 y 12. con explica
c ión del Evangelio; 5 30 t.. Expos ic ión , 
ejercicio, s e r m ó n padre P e ñ a . O. 
reserva. 

pendencia que se suprime. 
E s t a reforma c o m e n z a r á a regir el día 

primero de enero de 1931. 

F I Í Í M A D E L R E Y 

O F R E C E : O C A - i Servltas (S. Leonardo).—7, misa con-
S I O N E S V E N T A - ventual; 6 t., ejercido. 
J O S I S I M AS E S | S. C . y S. Franc isco de B o r j a . — ^ O . 

E C O N O M I A — R e g u l a n d o el rég imen de 
exportac ión de los p látanos , tomates y 
patatas de Canarias; declarando la exen
ción dé derechos arancelarios do impor
tac ión a la maquinarla que no producién
dose en E s p a ñ a sea necesaria para el 
progreso industrial; Concediendo la en
comienda de n ú m e r o de la Orden civil 

P., y'del Méri to agr íco la a don J o s é de la 
Vega y d© la Portilla. 

O J I & 3 1 4 S E R N - A ¿ 
. I1AJAS, R E L O J E S , A N T I G Ü E D A D E S , M A Q U I N A S D E E S C R I B I R , C O S E R misa d e s c o m u n i ó n general p i r a I Í T H Í J K A l l i l l I ¥ 1 I4 B4 1 I i l I A 
F O T O G R A F I C A S , E S C O P E T A S , P R I S M A T I C O S . B I C I C L E T A S , P I A N O S! jas de María; en 1^ oa^iHa de las Cmi- * V 1 l U J L L l I 1 / 1 ^ 1 / 1 

A I 
Y 
AÜTOPLVNOS. M A N T O N E S D E M A N I L A E I N F I N I D A D D E A R T I C U L O S I>EUr^gacJones, k " las"!SO^mTsa^de^c^mü 

_ n \ , E ^ N O M I f l C O S ™ f * R E G A L O ni6n Reneral para la c o n g r e g a c i ó n M" 
H O R T A L E Z A , 9 ( R I N C O N A D A ) iitar Reparadora; 9.30, misa y explica

ción de la Doctrina por el padre Pe lró 

s e ñ o r Olariaga calificó de ilusos a quie- dio punt0( mientras qUQ en jas segundas 

P L A Z A S C O N 3 . 0 0 0 P E S E T A S A N U A L E S 
P r ó x i m a convocatoria para Romaneros de arbitrios del Ayuntamiento de Madrid. 

P r e p a r a c i ó n por je fe» del Cuerpo. 
Academia de Estudios Universitarios y especiales. Ventura de l a Vega, 2. 

leos),' 496; R o y a l Dutch, 3.430; Minas'nes ponen sus « 8 P e r a M M en una reva- abandonos de tres a cinco c u a r t i l l o s . I • S O l l K S i l O T ^ Í i l " ' * ^ 
Tharsls, 427; Seguros: L'Abeille ( ¿ e c l - i M a r i ó n lenta de la peseta por medio| £ L ,„ _„ | : 

B 9 di ü B Sü IIKHII IIHIIKüi'ailüii 

Programas para hoy: 
MADRID—Unión Uadlo ( E . A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9,30, " L a Palabra".—11,30, 
« I I M - T " i f : P ¿ - * - - « l6*1^1*^ Transmisión del concierto de la Banda mu-

nlcipal.—14, Campanadas. Señales horarias. 
Concierto. Intermedio poético.—19. Campa
nadas. Música de baile.—22, Campanadas. 
Señales horarias. Canto, por José Angerrl. 
Recital de obras de Albéniz. Cante flamen
co.—24, Campanadas. Música de baile.— 

con plát ica padre Ponce. S. J . ; 11,30, 
lecc ión sacra, padre Torres S. .7.; 6 tar
de, ejercicio con s e r m ó n P. Meseítuor, 
S. J . 

S. F m n f n de los Navarrosi.—8.30, m'sa 
de comunión para la V. O. T . de S. F r a n 
cisco de Asís , por el alma de los Herma-uso , cierre. 
nos fallecidos: 6 t.. corona franc'scana.l Radio Espafla ( E . A. J . 2, 424 metros).— 

Arifert i M Í f r IMHIr m l n ^ de racionalizaciones industriales y otrasj bonos oro, ante l a lenta, p e ™ imimi lS l in i l lM!: s*rmón Por el padre director, vigrlia de De 17 a 19: Concierto de Orquesta. R e d 
-mesj, z.70ü, nenix , o1 «r^hiernaitante reva lor lzac lón de la peseta, e lguen|s S^difuntos y proces ión de responsos. tal de c de metales: Á g u i l a s . 170; Eas tman . 2.425; 

Piritas de Huelva, 2.550; minas de Se-
gre, 147; Trasa t lánt i ca , 142. 

B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del d ía TX 

ocurrencias parecidas, pues el problema ¡tan te _ ^ . ^ — 
del cambio no admite espera. con tendencia bajista y pierden en suce-

A su juicio ningtmo de los problemas'sivos retrocesos cuatro nuevos enteros, 
que p l a n t e ó la Comis ión del patrón oro|para terminar a 152. E l cambio interna-
j u s t l ñ c a b a una es tabi l i zac ión por ¿ tapas . l c |ona l sIgUQ decididamente con tendencia ~ 

Ayer se puso a la venta 

E l s e ñ o r Olariaga fué examinando los ifavc>rab]e la divlaa espaHoW, siendo 

J & * * ñ 47'60; d61are8' 4A9JÍÍ P.r?blemas s i T h n e 3 ! i , í ; ? £ t t í ^ dP d« observar una gran regularidad en las 
S ^ U S / L Í T ^ cotidianas E n los mercados ex-
Unes ¿ u s w á c o s , 59 095; liras. 21,96; peso oleras, el de la l iquidación de las dobles ¡ tranjeros la peseta ee muestra firme, co-
«irgentino, 1,447; í d e m uruguayo, 3,36; y s u s t i t u c i ó n de los depós i to s - n pese-mb es natural, d e s p u é s de las medidas 
Deutsche und DIsconto, 110; Dresdner, tas propiedad de extranjeros y el de la tomadas por el Gobierno en co laborac ión 
110; Dranatbank, 149; Commerzbank, | reforma de l a ley bancaria, a los efec-con ei Banco, especialmente en lo que se 
114.50; Reichsbank, 227,50; Nordlloyd. i tos de dar adecuada or i en tac ión a l a po- reflere ai aumento del oro, situado en el 
72,25; Hapag, 72,12; A. E . G. , 113; S le - i l í t i ca de crédito . A ju'cio del confcren-|extranjero ^ gran aument0 ha te-
menshalske, _177; Schukert, 132.50; Cha-|ciante, 1 " d e s b a n d e s _d^flcujtade^ con¡nldo en lag ú]t lma3 ssmanas> en „ , ny^ = 

M A C A Q U E T E 

E 

L A mejor revista Infantil, 

A C A Q U E T 

O C H O G R A N D E S P A G I N A S 

E N H U E C O G R A B A D O 
de, 290,12; Bemberg, 68.75; Glanzstoff, 
100; Aku , 68,25; Igfarben, 138,37; Poly-
Pbon, 149,50; Svenska, 280: Hamburgs-
»ed, 157. 

B O L S A D E E S T O C O L M O 
(Cotizaciones del cierre del d ía 8) 

Dólares , 3,73 1/8; libras, 18,11 3/4; fran
cos, 14,67; marcos, 88,90; belgas, 52,07 1/2; 
norlnes, 150,15; coronas danesas, 99,771/2; 
Idem noruegas, 99,78 1/2; marcos finlan
deses, 9,39 1/2; l iras, 19,55. 

N O T A S E N T O R M A T I V A S 
sesión de ayer, como sábado, se ce

lebró por la m a ñ a n a , lo que h a influido 
en la paral izac ión del negocio, y a que la 
concurrencia a l a Bolsa ha sido reducl-
dlslma. Los Fondos públ i cos se cotizaron 
gJJT poco preferentemente en las serles 
^ j a s , y con alguna mayor debilidad. Los 
l lores Industriales no dieron apenas lu-
w a operaciones; de las deudas muni-
Jl'Pales ni una sola reg i s t ró cot izac ión , y 

obligaciones, el negocio es tan redu-
*jao que ú n i c a m e n t e se trataron seis 
C1ase3 de valores. 

L a marcha del cambio Internacional sl-
KUe siendo la misma. Por ser d ía Inhábil 
Para las Bolsas Inglesas, en Madrid no 
•e recibió m á s cot i zac ión del mercado In 

que t ropezará E s p a ñ a para una estabili
zac ión s e r á n la falta de personal compe
tente y la resistencia de los intereses 
creados a que se altere una pol í t ica de 
créd i to s i s t e m á t i c a m e n t e Inflacionista, 
como la Ojue tradiclonalmento ha veni-
nldo E s p a ñ a siguiendo, por no haber 
existido otra l i m i t a c i ó n para las emi
siones de billetes que l a proporc ión con 
el encaje m e t á l i c o . 

;16n ninguna de las sin registrar cotlj 
de Crédi to Loca l . , , 

E n electricidad sigue dando muestrafe solo de los valores de esta clase ha da-

yor parte por adquisiciones realizadas — 
por el Banco do E s p a ñ a , L o s cambios pu
blicados ©1 s á b a d o por el Centro de con
tratac ión de moneda representan con re
lac ión a los del s á b a d o precedente mejo
r a de la peseta sobre l a libra de 90 c é n 
timos, de 70 respecto al franco y de 19 
sobre el dólar. 

De l negocio reallsado en valores mu
nicipales y en los garantizados por el 
Es tado da idea el hecho de que ni uno 

de flojedad l a Chade, que retrocede nue
ve enteros; Guadalquivir pierde un cuar
tillo y la Cooperativa E l e c t r a cinco pues
tos en su serle A. No var ían Alberche 
ni H idroe l éc t r i cas y las T e l e f ó n i c a s pre
ferentes siguen bien dispuestas coh avan
ce de medio entero. 

E n los restantes grupos no se hicie
ron apenas operaciones. E n Minas el 
abandono es completo; en valores de trac
c ión só lo se cotiza Madr i l eña de p a n -
v í a s a l mismo curso y el Monopolio de 
P e t r ó l e o s sigue al cambio de 118. Los 
Petronilos tienen nuevo retroceso de un 
entero para contado y de entero y cuar
to para fin de mes, 

tfés para nuestra moneda que la de 42,75,1 Los Explosivos siguen en ba ja y aban 
Remitida a ú l t i m a hora de la m a ñ a n a , donan dos pesetaa 

Precios publicados por el Centro de 
^ t r a t a c i ó n representan para la peseta 
ventaja de cinco c é n t i m o s sobra los cam-
DL08 anteriores de la libra. 
. E l Interior fué de las Deudas del E s -
^ o la m á s activa, con abandono de un 
^art i l lo en las serles altas y de dos en 
'as A y Q y H ; el Exter ior no dio orí-
fea a ninguna operac ión , y los aniortl-
fab eS antiguos a l 4 y al 5 por 100 no 
varían, asi como tampoco la Deuda re-
p iadora del 28. no cotizada m á s q u e e n 
?a serle C, ni la a l 5 por 100 de 1929. Tie-
^ev Pérdida de un cuartillo el Amortl
zable del 17 y de 15 c é n t i m o s el 5 por 
iOO libre de 1927; el con Impuestos de 
! * « fecha mejora 80 c é n t i m o s en las se-
"es altas y 10 en las bajas. 
, E n el corro de Bancos sólo se nicie-
' ° n operaciones sobre E s p a ñ o l de Cre
í d o y Previsores, con mejora de tres 
enteros en el primero y de uno en Pre-
yisorea, del que parece haber ImP0Qrt^-
Jl? órdenes de compra. L a s cédulas del L ibras 43,70 
Hipotecario al 4 por 100 re roceden u n ^ 9 
Martillo y las al 6 mejoran 15 cént imos , ' 

E n el B o l s í n siguiente a la s e s i ó n ofi
cial se hicieron cambios aproximadamen
te lirualea a los registrados durante la 
hora en Explosivos, Chade y Petronilos 
L o s Alicantes se trataron a 512,50, los 
Nortes a 550.50. y los T r a n v í a s da Ma
drid sufrieron un retroceso hasta U8. 

L iqu idac ión: Banco Espaficfl da Crédito. 
426; Chade, 618. L a entrega de loa sal
dos, el I L 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E 

U N C A M B I O 

do lugar a operaciones diarlas. Se han 
cotizado aisladamente, sin grandes mo
dificaciones de cursos y en ellos se po
ne do manifiesto l a p r e v e n c i ó n que el 
dinero siente hac ia loa valores de ren
ta fija en general por miedo a las con
secuencias de una es tabi l i zac ión mone
taria. E n Cédulas hay poco negocio; pe
ro se observa mayor a n i m a c i ó n que en 
los corros anteriores. 

De los valores Industriales apenas el 
se puede decir otra cosa que cada día 
se restringen m á s los negocios, hasta 
llegar a u n a para l i zac ión total en de
terminados d í a s en los corros m á s ani
mados tradlclonalmente en nuestra Bol
sa. E l Banco de E s p a ñ a mejora un pun
to, otro el Hipotecario, que a lgún día 
cerró con alza de dos, y otro Previso
res, que e s t á dando en las ú l t i m a s Jor
nadas pruebas do actividad. De los res
tantes no tienen modificaciones m á s que 
el Central , que pierdo un entero, y E s 
paño l de Crédito , que, muy Inseguro, re
trocede a l g ú n d í a hasta 421, y termina 
a 42S, con descenso de cinco duros. 

E n Electr ic idad hay peor d i spos ic ión 

1 0 C F J T S , 

3 m i i i i i i m m i i i i m i i i i i i i i i i i i m i i i i i m i m i i i m i m i i m m i i i i i i n m ^ ^ 

¿ M ú s c u l o s c a n s a d o s ? 

canto. Música de baile. Cierre. 
Sjji E J E R C I C I O S D E L M E S D E A N I M A S i * • * 
5 Parroquias.—S. G l n é s : 10. misa de re-| Programas para el día 10-
S 'qulem; 5.80 t , ejercicio de Animas, ser-| M A D R I D Unión Radio ( E A J 7 4''4 
= mon, señor Alcocer, y responso.—S. Jo-lmetros)._li,46, Sintonía. Calendarlo astro-
S s é : 10, misa de r é q u i e m : 6 t.. rosarlo,¡nómlco. Santoral. Recetas cul inarias-12. 
- ejercicio, s ermón , s eñor León, salmo y Campanadas. Bolsa. Bolsa de t r a b ó l o -
= responso.-S. Ildefonso: 10, vigilia y mW 12.15, S .ña les horarlas.-W. Campanadas, 
g ba de réquiem y responso; 5.30 t., rosa- Señales horarias. Cambios de moneda. Con 
S rio, s ermón y responso.-S. Marcos: lojclerto. Boletín meteorológico. Informaclcm 
E misa de réquiem; 6 t . rosario de Anl-iteatral. Cambios de moneda.-19. Campa-
- mas ejercicio y responso.—Sta. Bárba-inadaa. Bolsa. Deportes. Música de baile 
~ , r a : » misa de r é q u i e m ; 5,30 t , rosarlo Información taurina. Noticias.—20,30 Cle-
- . de duuntos, ejecicio, s e r m ó n señor Gar-lrre. 
g Ola P e ñ a responso y salmo.—Stos. Jus-I Radio Espafta ( E . A. J . 2, 424 metros) 
= r?iiy I;astor: 6 tf rosario, sermón, señor De 17 a 19: Concierto de Orquesta. Reci-
s ; G l l , ejercicio y responso.—Buen Consc-1 clones de Bolsa. Música de baile. Cierre, 

jo: 10,30, misa de réqu iem con vigilia y tal de canto. Noticias de Prensa. Cotiza 
responso. 

Iglesias.—Calatravas: 8,30, 9,30, 11,30 
y 12, rosario de difuntos con ejercicio; 
10 y 10,45, misas de réqu iem y respon
so; 6 30 t., es tac ión , rosario, s ermón , se
ñor Garc ía Colomo, ejercicio, reserva y 
responso.—Cristo de la Salud: 8 y 12,i D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
rosarlo con ejercicio a las 12; 9. 10 y | L a a d e m á s circunstancias de los casos 
11, vigil ia cantada, misa de réqu iem y , y a expuestos en esta Secc ión v aue ñor 
responso: 6 t.. corona de difuntos, ser- ¡ fa l ta de espacio no detallamos las en-

Espafiol de Crédito, 428-25; Chade, 619- general. Guadalquivir, d e s p u é s de haber 

Loa cursos m á x i m o s diarlo» de las principa] ea monedas fueron durante 1» se
mana los siguientes: 
Moneda 

Francos 

Procte. 

35,35 35,25 
43,60 

8,97 

M . 

35,05 
43,40 
8,93 

M. 

34,90 
43,20 

8,89 

J . 

34,90 
43.15 
838 

V . 

34,70 
42,90 
8,82 

34,65 
42,83 
8,81 

Dtfdss . 

— 0,70 
— 0,90 
— 0,19 

E n cuanto l i enta dolor de 
espalda , tan molesto y pe* 
Itgroso. o dolores muscula
res causados por la tatfga, 
excaso de trabajo o de ejer-
clclo. V E N Z A A L D O L O R , h a 
ciendo que le extiendan, sin 
frotar. Linimento de S loan . 

S e c c i ó n d e c a r i d a d 

mon, señor Sanjuán , ejercicio, lamento contrarán 
y responso .—Jerónimas del Corpus Chris -
t l : 5,15 t., ejercicio y responso solemne. 
Ntra. Sra . de la Conso lac ión: VSO tarde, 
es tac ión , rosario, reserva, ejercicio y res
ponso—Agustinos Recoletos (P . de Ver-

nuestros lectores en el nú
mero de E L D E B A T E en que se pubUcó 
el suelto, cuyas fechas a cont inuación 
se indican: 

— P a r a una joven obrera enferma del 
-1 pecho (Mait in de los H e r c í n ú m i -n 

gara. 86): ft misa y oficio de difuntos;! (24-8-930). Suma anterior 37 50 C H 
6 t , ejercicio del m e s . - S . Ignacio: 6.30 10; Ejercicios Espirituales Ce?orio Vo 
tarde, rosario. Expos ic ión , medi tac ión . | Suma. 97,50 pesetas velorio. 50. 
s ermón, padre Trinitario, lamentos y res-! —Nat'vidart ^ n ^ v i » -
ponso.-Sto. Domingo el Rea l : 6 C E x - l s u m a an erior 2 n p ^ t ^ - " p f ^ 
posic ión, ejercicio, bendic ión y r e % ^ , 

N O V E N A S A L A S A N I M A S I „ . — R o s a Martín Naranjo (19-10-930) 
P a r r o q u i a s . - C o n c e p c i ó n : 6 t., rosario _ lerC^10!„!: i spjr , tua!es Celorlo. 50. Su-

L i n i m e n t o 

Activa la c i r c u l a c i ó n , pro
duce una agradable sen
s a c i ó n de calor y bien
estar y... elimina el dolor. 
Compre hoy mismo un 
frasco. 

D E S L O A N 
l í t a l a d a l o t e s 

(19-10-930). E i e r -
50. Suma," 50 

a •: I'''1B;::KÍI:ÍWM!WÍ«»:»^ 

de difuntos, ejercicio, s e r m ó n , s-mor J i - ' ^ n ^ ^ 8 ; 
m é n e z Lemamr, salmo y r e s p o n s o . — C o - L i , ^ A • •» ^ n d r é s ua-
vadonga: 5 t., rosario, s ermón , ejercicio. !oeSetaa PiritUale3 Celorio, 
ealmo y responso.—S. J e r ó n i m o : 8, misa 1 
de c o m u n i ó n ; 4,30 t.. rosario. 1 n i 1 ... 
padre Juan Echevarr ía , C. M. F . , ejercí-Jna: 6 t.. rosario de difuntos sermón 
c ío de á n i m a s y responso.—Ntra. Sra . del dre Barrio. medi taHón ^ L H L ^ pa" 
P i lar : 6 t., ejercicio y r e s e r v a . ^ a n t i a - ! l e m n r r o " p 0 ¿ ^ J • * 
go: 6 t.. rosario, s ermón , señor Escude-de . corona doloroaa. s ermón señor r l ' 
ro ejercicio lamentos y r e s p o n . o . - S a H r r o b a . ejercicio y r¿SponTo V T ^ r a c í ^ 
vador: 9, misa de c o m u n i ó n general; 10. 8 30 t rn^nrin ix Ignacio; 

I g l e » l a « . - B u e n Suceso: 10, misa can- Evaristo'de' la v! d d C a m e n ^ n PA?re 
tada con responso; 6 t., rosarlo, sermón, elcio y responso. e3er* 
señor Jaén , ejercicios, lamentos, respon-¡ » • * 
so y proces ión interior.—S. Manuel 
S. Benito: 10, misa de difuntos; 5 
rosario, sermón, padre Novoa, 
ata. Isabel (Sta. Isabel. 48): 
cVsJo, í e r m ó n . señor Sanz de Diego, márt ires . L a ' m í ¿ a " y oficio 

C A S A A R Y M A 
Medallas y F lacas Art íst lcaa 

F A B R I C A C I O N P R O r i A 

salmo y responso.—3ta. Mar ía Magdale 

a s a s'ii'aHiifliiiiii'iHiR'iwiv-uiiiiiiiiiiiifiB'hra'!!' 

C A R M E N , 2 8 

doble 
blanco. 

de segunda clase con 
color 

J 2 S & J S 3 * 1 1 0 8 98 publ,ca con 
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domingo 9 de noviembre de 10Sl> ( 8 ) E L DEBATE 

B O L E T I N F I N A N C I E R O . - - O c t u b r e 
S I T U A C I O N G E N E R A L 

H a c i a l a e s t a b i l i z a c i ó n 

Pros gue afortuaadamenLe la revalo
ración de la peseta. A y e r Uegó a coti
zarse la libra a 42,75 pesetas. Se ignora 
todav ía el baiance dei Banco de E s p a 
ñ a cerrado el s á b a u o . Mas desde luego 
consta pos-bvamente que la a c t u a c i ó n 
del Banco y del Tesoro lia s.do durante 
octubre grandemente sugestionada pol
la poxuica que s i g u i ó el tíanoo de F r a n 
c a en los preluu.os de la e s tab i l i zac ión 
del naneo, j^oüuca que h u g ^ s u o n ó tam
b e n el l.bro de Cambo y a r r a n c ó admi-
rac.oncs tard ías a l Dictador. 

E s de suponer que dentro de poco, 
a i - l legar ai tipo que el Cíobierno esti
me oonvememe. eauraremos en un re-
gimen de es tábi l z a c . ó n de becbo que se 
p r o l o n g a r á basta la apertura del P a r 
lamento. Su sostenimiento no ha de a&r 
di f icü . s i el Gobierno continua en sus 
propós i to s do. ir a una e s t a b d i z a c i ó n 
i «"gal. 

Durante los meses que vivamos en 
rég-.men de estab-.lizacicn de hecho se 
impone acometer una serie de cstud.os, 
de pura neces.dad unos, y de simple 
conveniencia, otros. Cuando el CObicrno 
presente al Parlamento su proyecto de
berá ir a c o m p a ñ a d o de una justif ica
c ión documentada. PJu ella c o n s t i t u . r á n 
parte importante investigaciones, esta
d í s t i c a s que ptocuren adaptar a la rea
lidad cuanto sea posible nuestra esta-
füs t i ca comerc.al; estudio sobre nues
tro balance de pagos; cá lcu lo de las po^ 
s.ciones especulativas, oieusivas o de
fensivas, que se d i s o l v e r á n con la e s t á 
bil z a c i ó n ; c.frado de posibles apertu-
rás do crédito en el extranjero; just i
f i cac ión técn ica del Upo elegido para 
la e s tab i l i zac ión de hecho; nueva orde
nac ión banearla, e t c é t e r a . 

A d e m á s , junto a l a preparac ión téc~ 
nica, se impone i r concreLando la via 
polit ca a seguir para dar la ley de es
tabi l izac ión. E l Gobierno debe someter 
al Parlamento una amplia documenta
c ión. Pero la de l iberac ión del Parlamen
to debe estar l imitada a la conces ó n al 
Gobierno de los plenos poderes para es
tabilizar "de jure". B é l g i c a , pueblo de 
mayor parsimonia po l í t i ca que el nues
tro, no d i s c u t i ó l a ley estabd.zadora; 
dió plenos poderes a l Gobierno. Y el 
Gobierno c u m p b ó . E n E s p a ñ a el P a r 
lamento no d e b e r á hacer ruá». Y esto 
antes que nada. 

E l e s t u d i o y l a r i q u e z a 

recciones que los capitales formados to
men, apreciando sus movimientos mi
gratorios de unas a otras secciones de 
la e c o n o m í a nacional. L a va lorac ión de 
la eficacia de las varias secciones, a fin 
de s e ñ a l a r las inversiones ideales del 
capital desde el punto de vista nacional, 
e t c é t e r a . Y sin perjuicio de producir 
también g r á f i c o s conteniendo las cur
vas c í c l i cas . 

á i el Servicio se orienta así, podrá 
ser la base del ministerio de E c o n o m í a . 
Si se l imita a cultivar log m é t o d o s de 
Harvard, apenas tendrá repercusiones 
p r á c t i c a s , si es que a d e m á s no se en
castilla d o g m á t i c a c e n t e "pour é p a t e r l e s 
bourgeois". 

D i n e r o . B o l s a . M e r c a d o s 

N E G O C I O S 
11-31 octubre 

iProined.|Indlc. 
— I 

|1-31 octubre 

Promed.llndlc. 

n a c i o n a l 

L a crisis de nuestro cambio exterior 
ha llevado al pensamiento nacional cier
to grado de inquietud sobre l a tecnifica-
ción. e c o n ó m i c a de la A d m i n i s t r a c i ó n 
dei Estado y de la Banca . Dos brotes 
de esta preocupac ión son, de un lado, el 
Servicio de Indices e c o n ó m i c o s que se 
pretende crear en el ministerio de E c o 
nomía , y de otro, l a S e c c i ó n de E s t u 
dios del Banco de E s p a ñ a . Evidente
mente, esto constituye el primer paso 
para alcanzar la p o s e s i ó n de una con
veniente y ordenada po l í t i ca e c o n ó m i c a . 
Son harto complejos los negocios de es
ta índole para acertar a dirigirlos sin 
una v is ión previa de la realidad, obje
tiva, depurada y s i s t e m á t i c a . Y esta 
verdad sólo puede alcanzarse d e s p u é s de 
laboriosas observaciones, m e t ó d i c a y 
cuantitativamente llevadas a cabo. 

E L D E B A T E se ha ocupado y a de es
tas cuestiones, s e ñ a l a n d o las funciones 
e spec í f i cas de cada uno de los ó r g a n o s 
que pretenden crearse: el del Banco, 
servir de base a una buena po l í t i ca mo
netaria, en el interior y en el exterior; 
el del ministerio, hacer estimaciones so
bre la s i t u a c i ó n general o "coyuntura" 
de nuestra v ida e c o n ó m i c a . Pero no 
d e j a r á de ser ú t i l tocar respecto de es
te úJtimo algunos problemas t é c n c o s 
que le a t a ñ e n y en cuya so luc ión estri
bará l a eficacia del servicio. 

Parece indiscutible que el tipo de üi -
v é s t g a c i ó n e s t a d í s t i c a m á s sugestiva
mente atractivo es el m é t o d o y ' g r á f i c o 
de la Universidad norteamericana de 
Harvard . E l movimiento c í c l i co ao ex
presa mediante tres curvas: especula
c i ó n bursát i l , precios e i n t e r é s del d i 
nero. C a d a una de ellas es la resultan
te de otras serles en las cuales se h a 
procedido previamente a eliminar loa 
movimientos de la tendencia secular y 
de las variaciones estacionales, median
te una t écn i ca m a t e m á t i c a complicada 
desde luego. Complicada y a d e m á s dis
cutible. Loa que han estudiado los m é 
todos de la Universidad de Harvard y 
al propio tiempo, sm ofuscarse, conser
van un buen sentido e c o n ó m i c o natural , 
saben cuánto hay de artificio en los da
tos resultantes de la e l i m i n a c i ó n de l a 
tendencia. Por eso el Servicio de L o n 
dres y de Cambridge, con fino sentido 
•práctico, prescinde de introducir estas 
correcciones. A s í el g r á f i c o resulta m á s 
natural y no imp.de la v is ión exacta de 
las varias fases del ciclo e c o n ó m i c o . 

Sin embargo, ei prob'^mu. fundamen
tal que deben plantearse los organiza
dores del Servicio no es el de optar por 
el método i n g l é s o el m é t o d o americano. 
H a y algo mas interesante. No nos ofus
quemos con las aparatosas creaciones 
e s t a d í s t i c a s de ios varios Institutos de 
coyuntura. Evidentemente que es inte
resante conocer las variaciones de la 
Bolsa y de los precios y del dinero, pro
yectadas sobre un g r á f i c o . Nos da é s t e 
puntos de referencia para comparar va
nos periodos de tiempo y conocer la 
or i en tac ión de tan importantes f e n ó 
menos. D a también una v i s ión nacional, 
frente a las impresiones individuales ó 
dr; grupo profesional. Incluso quizá sea 
capaz de motivar un sentido restrictivo 
en la B a n c a de e m i s i ó n a l iniciarse las 
.•dzas, ejerciendo así una f u n c i ó n rega
ladora... 

A h o r a bien, montar todo un gran ser
vicio para alcanzar como meta funda
mental un g r á f i c o a l estilo del ing lé s o 
del norteamericajio, nos parece poco 
p r a g m á t i c o y desde luego simplista. 

Porque en el fondo, si bien se consi
dera, os obvio quo la baja y el a lza 
¡ l egan a l a masa y a los directores, for
mando conciencia, sin necesidad de gran
des artilugios e s t a d í s t i c o s . Otras cosas 
hay de mus di f icü conocimiento. 

E l ministerio debe pensar en la con
veniencia de proponer ai servicio fina-
lidadis de mayor valor práct ido y m á s 
considerable eficacia. Por ejemplo: el 
estudio a n a l í t i c o de las v a r a s secciones 
de la e c o n o m í a nacional, observando fun
damentalmente los f e n ó m e n o s de renta 
v cap i ta l i zac ión . E l aná l i s i s de las di-

E s y a conocido que la pol í t ica de ad
quis ic ión de divisas extranjeras que el 
Banco y el Tesoro llevan a cabo tiene 
como contrapartida un aumento de la 
c ircu lac ión fiduciaria. S i el lector con
sulta el g r á f i c o relativo a los "Bille
tes" o b s e r v a r á que la distancia que ge
neralmente separa a la curva de este 
año de la del pasado es aproximada
mente de 100 millones de peseta^ en 
m á s . Salvo en septiembre y octubre. 
Principalmente en este ú l t i m o raes, que 
se encuentra sobre su corrolatlvo del 
pasado a ñ o a 200 nvllones do. pesetas 
por encima. A d e m á s so observa quo el 
ascenso del mes de octubre es debido 
a otro factor m á s que el puramente es
tacional. E n efecto, en septiembre de 
1929 los Billetes h a b í a n crecido un 
0,71 por 100 sobre agosto. Y en octu
bre sobre septiembre 2,21 por 100. S i 
aplicamos estos tipos a la c irculac ió í i 
de billetes de agosto 1930, h u b i é r a m o s 
lenido para septiembre y octubre de 
este a ñ o una c ircu lac ión do 4.497 y 
4.<>96 millones, rospectivamente.' Sien
do asi que l a efectiva ha sido mucho 
mayor. 

pLrcnlactónu 
Estacional . Flfectlva. Plfer. 

Sepbre. ... 4.497 4.520 23 
Octubre ... 4.596 4.667 -|- 71 

La.s C á m a r a s de c o m p e n s a c i ó n conti-
núaji giobalmente ajustadas a las pro
porciones del a ñ o pasado. 

De la cons .derac ión de loa n ú m e r o s 
índ ices de precios in f i érese aue el n i 
vel general e spaño l debo sei en la ac-
fual ídad algo superior ai de julio, ú l t i 
mo mes al que alcanzan los c á l c u l o s 
oficiales. L o cuaJ, unido a la baja ex-
perimeaitada a part ir de dicho mes por 
los precios exteriores, nos hace pensar 
quo el cambio bursát i l actual no debo 
andar y a muy lejos del cambio t eór ico 
de las paridades adquisitivas. 

E n la Bolsa, los t í tu los de renta f i ja 
baji sido los m á s afectados por las con
mociones valutarias de este mes. L a 
curva de los fondos públ icos c a y ó rá
pidamente. 

Minero Meta lúrg icos 

Altos Hornos (B.0) | 
Duro Felgi iera (M.) | 
Sid. Moditorráneo (B.0) | 
Guindos (M.) . . | 
Ponferrada (B.0) | 
Siorra Menera (B.0) | 
Hullera E s p a ñ o l a (B.0) | 
Indice dol grupo '„[ 

Construcc ión M e c á n i c a 

H¡. Cons trucc ión Naval (M.)| 
Babcock Wilcox (B.") | 
Auxiliar F . C . (M.) | 
Maquinista Terrestre (B.1)] 
Hispano Suiza (B .V | 
Cu.skalduna <B.0> | 
E . C . E l é c t r i c a s (B.*) | 
Indio© del grupo | 

I 
E léc tr icos 

Te le fón ica prefs. (M.) | 107,791106.0 
Chade (M.) ! 645,79 j 90.9 
Hldro Ibér ica (B.") | 874,38 | 130,S 
Sevillana Electricidad (M.)| 154,87 | 95,5 

U. E . Madr i l eña (M.) | 175,00 1110,4 

Indice del grupo | — | 106,7 

183,96 1 102,0 
101.111 129,7 
105,05| 82.8 
123,72| 122.8 
212.00 | 132,5 
130.40 | 103,1 
121,50 1 110,3 

— | 111,9 

112,00| 91,5 
128.39 I 103,2 
165,00 | 103,1 

97,00 | 89.8 
179,00 i 107,4 
628.331 75.6 
95.00! 113.0 
— I »7,6 

73,95; 126.7 
307.00 ¡ 86,0 
133,00| 112.7 
380,001121,7 
990.00 | 114,0 

— | 112.2 

I 
Croa (B.1) - I 226,92 | 64,8 
Alcoholera (M.) | 126,00 1109,2 
Salinera (B.*) - | 150,00 | 107,1 
Indice del grupo | — | 89,0 

Monopolios 

Petró leos (M.) - 123,34! 
Tabacos (M.) j 230,88 l 

83.8 
96,5 

; Fósforos (M.) ~ | 140.001100,0 
Indioe del grupo. •I — I 93,4 

Al imentac ión 

Azucarera Oral . Ord. íM. ) | 
Industrias AgrioolaB <B.")..| 
Azucarera Madrid <M.) 
Aguila. S. A. (M.) ,. 
Bodegas B i lba ínas »B.0)... 
indico dol grupo 

Construcc ión 

A u x i l i a r e nptrucción (B.») 84.00 í 93.4 
Asland (B . ' ) | 152,00 | 97,3 
Fomento Obras (B.1) | 231,00 1105,9 
Constructora Ferrov. (B.*)i 116,00 1110.4 
Valderribas (M.) | 225,00 | 126,4 
Consts. y Pavlts. (B.*) | 71,00 96,6 
Indice del grupo j — | 105.3 

Transportes 

Norte (M.) 559,09 89.0 
M. Z. A. (M.) ^ | 515,21 1 87.1 
rransmedi terránea (M.)....j 227,001 124,7 
Madrileña T r a n v í a s (M.)...| 119,76 | 83,2 
Tranvías Barcelona (B/1..Í 116.16.134,1 
Sota y Aznar ^B.') ..... | 1.122.50 | 91,1 
Autobuses B a m a . <.B.,)..*...| 255.00 | 178,5 
Indios del grupo | — 1112.5 

T o í t l l e s 

Fabra Coats (B.*) 
E s p a ñ a Industrial (B.4)... 
Cuadras P r i m (B.*)..... . . . . . 
buí ioe del grupo 

Q u í m i c o s 

Fxplosivos (M.). 
Resinera (B.0). 
Papelera (B.0>. 

D O t A K 

f. F. ñ . A. ñ J J . A 0 N. 0. 

P R E C I O S A L P O R _ M A Y O R 
Medias Númerosl 

Mensuales Indicos 
Medias N ú m e r o 

Mensuales Indice» 

Tr ico candeal Cas
ti l la: 

Pesetas 100 kilos. 
Octubre 1929 -
Octubre 1930 ~ 

Diferencia 
Cebada ü r g e l : 

Pesetas 100 kilos. 
Octubre 1929 -
Octubre 1930 ~ 

Diferencia 
Avena E x t r e m a 

dura : 
Pesetas 100 kilos. 

Octubre 1929 
Octubre 1930 

47,75 
46,12 

—1,63 

Diferencia 
Arroz Benlloch O: 

Pesetas 100 kilos. 
Octubre 1929 ~ 
Octubre 1930 -

Diferencia 
( .¡ irhanzos Andalu-

cia corrientes: 
Pesetas 100 kilos. 

Octubre 1929 
Octubre 1930 

Bancos 

'¡España (M.) 
Hispano Americano (M.),., 

595.91 ini.Q 
245.00 U» , ! 

J40,00| 100,0 
235,661 79.8 
121,00| 107,0 

95,6 

I Bilbao < R." > 2.237,00 | 100.1 
jlCentral (M.) \ 105,92 | 52,0 

Vizcaya tB0) 11.891,71 | 97,7 
Españo l Crédito (M.) . . . . 
Cata luña (B.") 
[ndtae «loi grupo 

Dinero. Balance del Baiico 
de España 

Diferencia 
Habichuelas Castl-

lln corrientes: 
IVsetas 100 kilos. 

Octubre 1929 -
Octubre 1930 

Diferencia 
Vacuno inavor: 

Pepitas kg. can^l. 
Octubre 1929 
Octubre 1930 ~ 

37.75 
36.50 

—1.25 

37,32 
31,08 

-5,44 

56,75 
52,75 

—1,00 

102,50 
88,00 

—11,50 

141,50 
330,75 

-10,75 

88.8 
85,8 

—3,0 

85,3 
82,4 

^ 9 

87.8 
74,9 

-12,9 

94.!> 
88,2 

—6,7 

100,0 
85,8 

-14.2 

306,7 
98,6 

—8,1 

Azúcar miel: 
Pesetas 100 kilos. 

Octubre 1929 143,00 
146,00 Octubre 1930 

Diferencia +3,00 
A c e i t e corriente 

bueno: 
Pesetas 100 kilos. 

Octubre 1929 
Octubre 1930 

Diferencia 

Vino Mancha tinto: 

Pesetas por gra
do y H l . 

|¡Octubre 1929 -
|l Octubre 1930 ~ 

201,08 
206,52 

+5,44 

2,30 
2.73 

97,í 
99.3 

+"2,1 

84,9 
87,2 

+2,3 

86,7 
103,7 

Diferencia 

Catbón cribado: 

I Pesetas tonelada. 

Octubre 1929 
¡Octubre 1930 

+0,45 +17,0 

Diferencia 
A l g o d ó n S trict 

Mldddng: 
P é s e l a s 50 kilos. 

Octubre 1929 -
Octubre 1930 ^ 

80.00 
82,00 

+ 5,00 

3fi<U2 
341.87 

i Diferencia 

ILana merina extra: 

^Pesetas kilo lavado 

! i Octubre 1929 

vn. i 

113,8 

+2,7 

307.« 
90,2 

-37,4 

11,7?! 
UJfi Octubre 1930 

- o r - , nifoipnria 
f u e r o » IMnnl^l 

í leo»: Promedio 
mlllun^iai 

nif<»rencÍR 
Bacalao extra: 

Pesetas 100 k 
Octubre 1929 
Octubre 1930 

Indico 
P e s ó l a s Uilo 

439,08 í 102,3 
118,62 1 94,5 

93.x 
Octubrp 1929 
Oftubro 1930 

Octubre 1930 
Billetes 
Descuentos 

KHientas créd i to 

89.00 
111.00 106.7 

133,2 
107,0 

4.067 
737 

1.419 —0,76 Dif^rpnHa 4 24,1 -+ 22,00 Seguro» Diferencia 
«Montan rorripme."' Unión F é n i x (M.) 

I Estre l la (M.) 
Indice del grupo 
I N D I C E T O T A T 

497.84 lop.r, 
1O8,O0| 98.1 

103,8 
101.9 

J .029.16] 89.0 
42,00| 50.9 

212,05 1113,5 
G A R B A N Z O S , , 

100 ^ 

98 

T R I G O B I L L B T B S 

E L E C T R I C O S Q t / / ñ t C O S 

98 

B8 
86 

88 

£ f ñ A ñ . J . ¿ A S. 0. ü . 

D E S C U m O S f F. M. A ñ . J . ¿ A. S O. M. D. 0. N.'JJ. t F A A H d J . A S. £. F . Al. A ñ J . J . A. S. 0. & D. 

A Í O N O P O I / O S 

A Z U C A R 1 ? i m m ~ / f i m # m c o s * f M B t C H U E L A S 

C U E R O S 

E E M A M J . J . A. S. 0. ti. ü. 

F F . ñ A ñ . J . J . A. S. 0. K D. c ú A f s r w c c / o f l 

8C 

F. Al. A . n . d J , A S . 0%& V A C U N O 

C U E N T A S CÑEÜITG P i A f l d J . A 5 0. 

66 
c ú N s m c c m m A ANCA E A l A ñ d J . A S ü * 

d A H C L 

¡ 9 2 9 

E E ñ . A . ñ . J . J . A S . 0 . N U . E E Af A ñ J . d A S 0. N. O. 98 
fí.dd A S . 0. n . o . E E ñ . A. 

B A C A L A O 

OBSERVACION t. F ñ A M J J . A S. 0. M. 0. 
E E A I . A A f . d d A S . a M f f . 

Todos log n ú m e r o s Indices es
tán calculados sobre la base, 

enero 1929 = 100 
C U E N T A S C 0 R Ñ / E N T E S A L I ñ E N T 4 C / n N 

Crédito a largo plazo ¿ E At. A A d d A S 0 Af 0 

Promedio N." Indice 
Octubre 

S E 6 Ü R 0 S 
Fondo» púb l i cos : 

Interior 4% 
Amortizable 4% 1908 
Amortizable 5% 1900 
Indice genera! 

C é d u l a s y obliga 
clones: 

Cédu las Hip. 
Crédi to L o c a l 6% 
Chade 6% 
Norte 3c/o 
M. Z . A . 3% 
A z u c a r e r a 4% 
Altos Hornos 6 
Indice ¡reneral 

90 ro,54 
74,00 
50.98 

E E A l A ñ d J . A S . a # . D. 
E E ñ A . / 1 . J . d A. S. O. N. D. 

97,68 
97,08 

102,59 
68,66 

330,10 
79,58 

100,00 

E E A l A Af. d d A. S. O. 

m r / u s Cámaras de Compensación E E H A N d d A S O . N Ú . 

Millones cora 
pensados A C E I T E 

f N f f / C E r o m 
140,3 
126.1 
114.3 
100,4 
118,6 

6.657 
5.085 
4.608 
4.050 
4.781 

1930. Enero 
Jul io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 

F O N D O S p m / c o s 
F. N . A . d A s a 

35 E E f t . A A t . d d A S. 0 N O . 

C A H U R A S B E m P E N S A C I O N L A N A F E rt. A. N d d. A O . f i B . 

3 s 
T A A N S P O N T E S 

& 3 Cambio del dólar 
Media N.» Indice 

r O B L í G A C / O N E S C E O I N A S 
). Enero 7.640 

Febrero 7,887 
Marzo 8.132 
Abr i l 8,018 
Mayo ••• 8.181 
Junio 8,511 
Julio 8,70o 
Agosto 9.211 
Septiembre .. 9,320 
Octubre 9,693 

124,5 n 12b,6 
132,6 
130,7 

141.9 

N A Af. d d A S 0 N ff. E F ñ A . A f . J . d A S E E A A . ñ . d d A . S . O . N . B . E E Al. A . ñ . J . d. 151.9 
158,0 

http://imp.de
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E L D E B A T E O ) 

l>ommgo 9 de noviembre de 1»¿0 

i i n m n r t i n i l ĵ03 Molinos de Guadarrama (Madrid) . 
H l l I t L r t N Ü I l 10 habitaciones. 1.160 metros de altura. 
Situado en el k i l ó m e t r o 16 de la carretera de L a G r a n -

200 metros de la e s tac ión . P e n s i ó n completa, 
de 3 a 12,50 pesetas. T e l é f o n o 6. j a y 

L á m p a r a O S R A M u n i f i c a d a 
Probarla es adoptarla. De venta en loa 
buenos establecimientos de electricidad. 

Venta al por mayor. 
Mariana Pineda, fi. 

Madrid. P A B L O Z E N K E R 

o n 
y 

CtUI CIOBQCTA 

D E V E N T A E N L A S B U E N A S P A P E L E R I A S 

E S T U F A S D E G A S O L I N A 
con manguito m e t á l i c o . Grandes ca lor ías . Manejo sen

c i l l í s imo. Funcionamiento garantizado. 
Catálogo gratis. L . B A L M E S . Echegaray, 23. Madrid. 

N U E V A S R E B A J A S 
Aníe1! 11 n^^6^ í08, A l m a c « « e » de la P laza del 
Angel, 13 y 14 para terminar su l iquidación. Tenemos 
los mejores g é n e r o s a los precios ¿ á s baratos lanas 
calidades extraordinarias, 120 c/m.TT 3 p S m í í o • 
abrigos mezcla gran novedad, 140 c/m.. a 5PpSU eres1 
pones seda negro y marino, a 2,75; punto rizo ing lés . 

140 c / c , a 15 ptas. 

U N O L E U M K S T E l i A S S t K l i A 
Fuentes, 5 (Arenal) 

San Bernardo, í 
Te lé fono 

• « " K F R A N C O I N G L E S 

' lM6p\Ás, "Cómirütí\ .'pr.«eficás 

E m p l e e u s t e d s i e m p r e p a r a s u R o p a d e C a m a l a L e n 

c e r í a e s p e c i a l d e g r a n d u r a c i ó n d e A L M A C E N E S 

P U E R T A D E L S O L . A s o m b r o s a v e n t a , p o r s u s r e 

s u l t a d o s i n m e j o r a b l e s , r e a l i z a n e s t o s A l m a c e n e s , 

p r o v e e d o r e s d e i n f i n i d a d d e C o l e g i o s , C o m u n i d a d e s , 

I n s t i t u c i o n e s , H o t e l e s , e t c . , e t c . 

P o r 12,50 Piezas de tela blanca, clase práct ica , con 20 metros. 
Por 17 Piezas de tela blanca fuerte, muy recomendable. 
Por 19,60 Piezas de tela blanca fina, especial confecc ión . 
Por 21,50 Piezas de tela blanca de un ancho para seis s á b a n a s . 
Por 5,35 Piezas de opal fino, todo él colorido, etc., etc. 

15, P U E R T A D E L S O L , 15 E N V I O S A 

P R O V I N C I A S 

KBLESI1I1IISTIC0S \ DE LUJO 
EN TODOS L O S E S T I L O S 

Construcción esmerada y garantizada 
P r e s u p u e s t o s y d i b u j o s s o b r e d e m a n d a 

Director ar t í s t i co : M A R T I N G O N Z A L E Z 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, S 
O F I C I N A S : Guil lermo Bolland, 2 

T E I * E F O N O : N ú m e r o 17551 

S O M B R E R O S 

p a r a s e ñ o r a 
Terc iope lo» , felpas, ban

das felplUa, clocbes topé , 
adornos y todos los a r 
t í c u l o s que l a moda indi
c a para s u confecc ión , a 
precios limitados. C a s a es
pecial p a r a profesionales 
de 1» m o d a . — F é ra i n a . 
Montera, n ú m e r o 4, entre
suelo. 

n ^ o c l e d a d E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d ! 

I B R O W N - B O V E R I I 
M o f o r e í ( ^ > ^ ^ ^ | V 7 / ¡ w ^ ^ | 

ñ o n i d j e y m d n e j o s e ñ e n 

k g u r í d d d d c f u n d o n d m i e n h 

¡ l i o s 

I 
M A D R I D 

A v e n i d a C o n d e P e n a l v e r , 2 1 y 
M A D R I D 

C u r e l o s 
r e s f r i a d o s 
c o n e m p l a s 
t o s A U c o c k 

P a r a r e s f r i a d o s y d o l o r e s e n e l 
p e c h o , p u l m o n e s d é b i l e s , t o s , 
l u m b a g o , r e u m a t i s m o e n l o s 
h o m b r o s , e t c . . h a d e m o s t r a d o 

s e r e l r e m e d i o m á s r á p i d o , s e g u r o y r a d i c a l . A p l i q ú e s e 
d o n d e q u i e r a q u e s e s i e n t a d o l o r 

E m p l a s t o s 

A t l c o c R 
M a r c a A g u i l a * 

E l M e d i c a m e n t o m á s marav i l l o so de l m u n d o p a r a uso e x t e r n o 

L A S E Ñ O R A 

o; s 
D E A R A U J O - C O S T A 

H A F A L L E C I D O 

e l d í a 7 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 0 

D e s p u é s de haher recibido los Santos Sacra
mentos j la bend ic ión apos tó l i ca 

R . I . P . 

Su director espiritual, fray Anto l ín Pablos 
Vil lanueva, benedictino; su viudo, don L u i s 
Araujo-Costa; sus hermanos, d o ñ a Isabel (au
sente), d o ñ a Carolina, d o ñ a Mar ía (presentes), 
don Jacobo-Patricio, don León, d o ñ a Ethe l , 
d o ñ a Móniea , d o ñ a Matilde, don Cutberto-Al-
fonso y d o ñ a Dorotea (ausentes); hermanos 
políticoM, primos, sobrinos y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos la enco
mienden a Dios Nuestro Señor . 

E l Repello se ha ver iñeado a las cuatro de 
aver tarde en la Sacramental de S a n Justo. 

' (3) 

R O L O O S - ¡ i K O L K S E S . S. A . D E P U B L I C I D A D 

Contra el ratrcffimlento. bilis, dolor de cabeza, desvanecimientos, Indigestión, eto. 

\ 0 * V P i l d o r a s B r a n d r e t h (Fund « i s s a ) 

Puramentr vegeta le» y d« probada eficacia 
O* VtST tB TODA» LM »*EHAC1*» DU MUNDO 

ApentM •« Ctpafls: * tmiACM y C * . »• A. . Barcelona 

t 

X X X I V A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

0. 
E I C H A S O 

FALLECIO EL II OENOViEPRE DE 1898 

R . I . P . 

Todas las misas que se celebren el martes, 
d ía 11, en el Oratorio del Caballero de G r a 
cia, por los s eñores sacerdotes adscritos, se 
ap l i car in por el a lma del finado. 

SUS hermanos, hermano pol í t ico , sobrinos, 
sobrinos po l í t i cos y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos le enco
mienden a Dios. 

L o s e x c e l e n t í s i m o s e i lus tr í s imos s e ñ o r e s 
Arzobispo-Obispo de Madrid-Alca lá y Obispo 
de S i ó n concedieron indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

(7) 

O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D R . C O R T E S . Valver-

C A S A S T A f B E L 
S A S T R E R I A . Trajes alta novedad. Gabanes impermea
bilizados. Corte elegante. Se impermeabilizan g é n e r o s 

y prendas. C a r r e r a San J e r ó n i m o , 51, bajo derecha 

G R A N P E L E T E R I A 
L a Magdalena. Calle Mayor, 2X. Presenta el mayor sur
tido en Abrigos, Renards y Martitas. Precios increíbles . 

T e l é f o n o 15763. 

E S T E R A S 
mitad precio, terciopelos, 
tapices coco, moquetas, lim
piabarros. Damos cupones. 
Tez, 13. Sobrino IViialva. 

T E L E F O N O 95846 

L o s t e l é f o n o s de E L 
D E B A T E s o n los n ú 
m e r o s 7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 

7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 

C E P I L L E R I A I N G L E S \ 

C A S T E L L S 
P . Herradores, 12. T . 11«66 

O N D U L A C I O N 

M A R C E L 
P E S E T A S 

Felnquerfa de señoras 
"Rosa de Oro". Desengafio, 12 

2 

M a y o r , 2 1 . T e l . 9 5 4 1 7 

C o m o a ñ í a d e l o s C a m i n o s d e H i e r r o 

d e l N o r t e d e E s p a ñ a 
- • ^ r a minos de Hierro del Norte 

L a Compama de l 0 * 0 * ^ ^ para suministro de 
de E s p a n a convoca a un concu v a lumbra 
doscientas toneladas de ace iw_"^ kk ^ 
do y engrase 

Los oonoursantes 

• ín^prior a 6,5 por ciento. 
de aC podrán hacer ñ * ofertas por lo-

romo m í n i m u m , reservan
tes de cincuenta to"^f-nSho d¿ adjudicar el sumlnis-
dose la C o m p a ñ í a el derecho oe auj id d 
tro por partidas no inferiores a dicha ^ a d 

E l suministro deberá hacerse soore ^ 
e s tac ión de la C o m p a ñ í a en el plazo m ^ l m o de seis 
meses, a contar desde la ^ — - ^ gobre ccrrado y k . desde la fecha de la adjudicac ión . 

sos e in formac ión necesarios P a r r % ^ 4 28 de 
L a apertura de pliegos se ^ ^ ^ ^ A . f ^ o s e l í l 

noviembre, a las diez de la ^ f i a n a a d m i t i é n d o s e las 
proposiciones, cerradas y lacradas, hasta las diez y 
ocho del día anterior. , rpntrftl ñf. 

Los licitadores depos i tarán en1£te ^ f 3 * ^ i ? Mo 
la Compañía , situada en la es tac ión del ^orte de Ma
drid, o en cualquiera de las f ^ £ ^ ? £ S % S S & 
en sus estaciones de Valladolid, León, San Sebastian 
Zaragoza. Barcelona y Valencia, b " ^ 1 . f ^ 1 * » 
del concurso en la C a j a Central y hasta el ^ a 24 del 
citado noviembre en las Pagadur ías , una suma por 
lo menos igual al medio por ciento del importe de 
sus ofertas, en concepto de fianza, como garant ía de 
su proposic ión, la cual se devo lverá a los postores que 
no obtengan la adjudicac ión , dentro de los treinta d ías 
siguientes a la fecha del concurso, en cuyo plazo se 
les dará aviso del acuerdo tomado. 

Los que resulten adjudicatarios habrán de elevar el 
importe de su fianza hasta el cinco por ciento del im
porte del suministro, para responder de su buen cum
plimiento, la que s e r á devuelta a la terminac ión del 
mismo, siempre que se haya efectuado el suministro 
de completa conformidad, 

Madrid, noviembre de 1930. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

¡ N E R V I O S O S ! 
.ta de •ufrir inúti lmeaU, gracÍM al maravilloio descubrimiento de las 

6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto j radicalmente por crónica y rebelde que ees la 

M o í i v n a f e n t<>do< •ua «nanifestaeioneü Impotencia (falta de 
i W U r c t s t e m a vigor eexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
rórtigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-

oíoiips, histerismo, trastornos nerriosos de laa mujeres j todas las enfer-
me 'adee del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa u erigen agotamiento nervioso. 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^ Z n T o e ' e t u r d e i 0 ^ 
bro, naedala / todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas especialmente a loe agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en año»), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financiero», artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
-ion las Gragea* potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmenU y disponiendo • ! 
Tgnnismo para que pueda reanudarlos con freouenoi». Hasta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: HIJO DB JOBS VIDAX. Y R I B A S (S. «a Cl.). K O V C A C A , 21, 8ABCEZ.OXA. 
Vtnta a 5,50 pto, frasco ea todas las princípalea farmacia» de Espafta. Portugal y América. 
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M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
f fudrt» motriz. Tritura-
aores. - Deelntegradores. 
Cortadoras. TamTsaooras. 
Inmsnso surtido. 

Pídase catllogt 
M A T T H 8 . G R U B K R 
Apartado 185, B I L B A O 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

D O N P E D R O C A R E A C A D E L A Q U I N T A N A 
C O N D E D E L C A D A G U A 

E M B A J A D O R D E S U M A J E S T A D 

F a l l e c i ó e l d í a 4 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 0 

a l o s s e t e n t a y u n a ñ o s d e e d a d 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica de Su Santidad 

R . I . P . 
S u e s p o s a , d o ñ a M a r t a W o r m , c o n d e s a de C a d a g u a ; s u s h i j o s , don P e d r o , d o ñ a C o n c e p c i ó n , 

d o ñ a M a r í a de l P i l a r y d o ñ a M a r í a B e g o ñ a C a r e a g a y B a s a b e ; h i jo s p o l í t i c o s , d o ñ a C a r m e n S a l a -
z a r y d o n A n t o n i o M e n c h a c a ; h e r m a n a , d o ñ a M e r c e d e s C a r e a g a , v i u d a d e G a r c í a O g a r a ; h e r m a n o 
p o l í t i c o , d o n J o s é A n t o n i o d e I b a r r a ; n i e t o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios. 
L o s f u n e r a l e s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e h a n d e c e l e b r a r el m i é r c o l e s , 1 2 de l a c t u a l , a l a s d i e z 

y m e d i a de l a m a ñ a n a , e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de l a C o n c e p c i ó n ( b a r r i o de S a l a m a n c a ) . 
E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A r z o b i s p o de V a l e n c i a y los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o 

r e s N u n c i o de S u S a n t i d a d , O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á y P a t r i a r c a de l a s I n d i a s , s e h a n d i g n a d o 
c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

P A L A C I O D E L M U E B L E Alcobas, comedores, despachos, gabinetes, camas de todas clases. 
-:- Antes de comprar muebles pida presupuesto en esta casa •:- F E R N A N D O V I , 3 

J A R A B E F A M E L ® 
B R O N Q U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 

C H A R L A S D E L T I E M P O 
¿ L L O V E R A A L F I N ? 

- » -

L03 labradores e s t á n cons ternado» ante l a pertinaz 
"oquía que reina en E s p a ñ a . E n estas mismas colum
bas, la autorizada pluma de un ingeniero nos h a des
crito la s i t u a c i ó n angustiosa que l a falta de l luvias pro
duce en la Mancha y lo que cuenta de esta reg ión , se 
Puede aplicar a toda E s p a ñ a , exceptuando, como es na-
tural. l a zona lluviosa, es decir, C a n t a b r i a y G a l i 
c i a 
, E n la "Char la" ú l t i m a p u b l i c á b a m o s un gráf i co de 
la dis tr ibución de las l luvias en las diferentes regiones 
naturales de E s p a ñ a durante los meses de julio a octu
bre inclusives. E n é l se destacaba que en el Centro y 
Mediodía de nuestra P e n í n s u l a se h a recibido en esos 
^eses agua del cielo en contadisimos y muy saJteadoi 
días, sin que haya habid0 ^ periodo seguido de ellos 
en que la t ierra se hubiera podido empapar lo suficiente 
Para adquirir el buen "tempero", o eea, el grado coa
veniente de humedad p a r a sembrar en buenaa condi
ciones. 

Muy naturales son, pues, las lamentaciones de los 
Pobres labradores, que ven en perspectiva un a ñ o a g r í 
cola muy mediano, quizá muy malo, con todas las con
secuencias de hambres y miserias que eso acarrea . 

•^ute esa s i tuac ión , d e s e a r í a m o s nosotros tener el 
toágico poder de hacer cambiar las condiciones atmoe-
fér icas a nuestro gusto para acudir en socorro de los 
^ r i c u l t o r e s pero y a que esto no podemos, d e s e a r í a m o s 
•1 menos poder anunciarles con seguridad absoluta que 
*us cuitas iban a terminar pronto, esto es, pronosticar
a s que iba a llover. 

N i aun ese deseo e s t á en nuestra mano cumplirlo. 

0 

Nos tenemos que contentar con lanzar una pred icc ión 
probable, bastante probable y que. como es favorable 
a las necesidades del campo, creemos h a de dar a l g ú n 

aliento en los acobardados por l a terrible s equ ía . E n 
resumen, nosotros somos optimistas. Tenemos la fundada 
opin ión de que v a a llover y que no v a a tardar en 
suceder eso. sino unos dos o tres d ía s . 

Que en q u é nos basamos p a r a afirmarlo, d i r á n m u 
chos. Pues en l a m a r c h a de l a s i t u a c i ó n del tiempo que 
nos describen los Boletines m e t e o r o l ó g i c o s y no en las 
fases limares, acerca de cuyo Influjo nos permitimos 
dudar mucho, como declamos en la "Char la" anterior, 
contestando a un amable "Campesino" que nos h a b í a 
escrito. 

Expl i caremos nuestro p r o n ó s t i c o con un gráf ico . Des
de hace dos d í a s e s t á soplando en el E s t r e c h o de G l -
braltar un viento Levante . E n las costas de Marruecos 
reina un p e q u e ñ o temporal que da origen a l luvias en 
esa zona. E s e temporal se e s t á saliendo del Continente 
para situarse a l Occidente de l a costa a fr icana ( v é a s e 
el g r á f i c o ) . Y ahí se prepara para, en cuanto el viento 
Levante sil sa l ir comprimido y re tozón por el Es trecho 
de Gibral tar forme u n remolino en el Golfo de Cádiz , 
unirse a é l y lanzarse h a c i a el interior de E s p a ñ a y 
producir lluvias, sobre todo, en el M e d i o d í a de l a 
P e n í n s u l a . 

Es tamos , pues, abocados a que A n d a l u c í a y q u i z á 
t a m b i é n Cas t i l l a l a N u e v a reciban el riego del cielo que 
tanto ansian. 

Pudiera parecer lo que acabamos de decir l a expre
s i ó n de un buen deseo nuestro: el de l levar l a espe
ranza al á n i m o agobiado de nuestros labradores, pero, 
en realidad, no es as í . E s que lo creemos sinceramente 
y nos conduce a afirmarlo la experiencia de otros años . 

Recordamos a este p r o p ó s i t o el 1927. T a m b i é n tuvo 
un l a r g u í s i m o per íodo seco estival, per íodo que se pro
l o n g ó por el o t o ñ o , con solas ligeras excepcionea de d ía s 
muy contados de l luvia en octubre, lo cual no impidió 
que el m e i de noviembre recibiese en los d ía s a n á l o g o s 
a los que se aproximan ahora l luv ia l copiosas. 

E s t a m o s pasando ahora el "veranillo de S a n Martin" 
( d í a 11) el cual, cuando es bien marcado, como lo e i t á 
siendo en los d í a s presentes, v a siempre seguido de 

unos otros de temporal que exprimen el agua de las 
nubes que tanto nos conviene. 

L a l legada de ese benéf ico temporal de creer es que 
sea rápida , s ú b i t a , como suele acontecer con los que se 
presentan por e l Golfo de Cádiz , penetran hac ia E x 
tremadura y cruzan vertiginosamente E s p a ñ a para apa
recer en el M e d i t e r r á n e o . Debemos, por consiguiente, es
tar alertas. E s t e tiempo tan delicioso que disfrutamos 
estos d ía s se h a de concluir por sorpresa, cuando me
nos lo esperemos. A l menos, eso h a de ocurrir en la 
parte meridional de nuestra Patr ia , 

De la parte septentrional y a hay que hacer otros 
augurios. A ella no afectan, como es natural , muy no
tablemente los temporales del Sur. E n cambio, se ve 
influenciada de modo especial por los que desfilan por 
Ing la terra y F r a n c i a . 

S e g ú n se ve en el mismo gráf ico existen a l lá por el 
Mar del Norte dos ciclones. U n o Importante y otro al 
S u r de él y que bien pudiera t itularse su sucesor, pues 
h a de embravecerse cuando el primero envejezca. 

T a m b i é n ese segundo h a de llegar a su decrepitud y 
h a de legar su e n e r g í a a otro que a p a r e c e r á en los 
p r ó x i m o s d ías , y a un poco m á s al Sur . A s í en ordenada 
c o n c a t e n a c i ó n han de i r f o r m á n d o s e uno tras otro una 
serie de esos ciclones hasta que uno ú l t i m o colocado 
y a m u y al M e d i o d í a nos afecte y origine l luvias en 
nuestro litoral cantábr i co , algunas t a m b i é n en Cast i l la 
l a V ie ja , nieves en los Pirineos y mal tiempo en l a 
cuenca del E b r o . 

E l M e d i t e r r á n e o h a de ser sepultura de ese ú l t i m o 
temporal y ese mismo m a r ha de recibir y ca lmar 
t a m b i é n el que, s e g ú n hemos explicado antes, e s t á 
y a amenazando con cruzar de Occidente a Oriente nues
t r a P e n í n s u l a 

No parece, por lo tanto, dudoso que entre ambas in
fluencias, las de los dos ciclones, el del Norte y el del 
Sur, se han de producir l luvias en • E s p e ñ a . Nuestro 
optimismo e s t á fundado en datos actuales y en recuer
dos que nos proporciona la experiencia. No es un en

tusiasmo nacido del buen deseo, sino basado en funda
mentos c ient í f icos f r í a m e n t e considerados. 

C o n motivo de hablar de las probables lluvias parece 
que hemos olvidado de cumplir la promesa que hicimos 
a " U n campesino" en l a "Char la" anterior de seguir 
o c u p á n d o n o s del influjo que pudiera tener las fases de 
la L u n a precisamente en las lluvias. Nuestro amable 
comunicante p e n s a r á que es falta de memoria la nues
tra, pero no es cierto. L a verdad es que la actualidad 
per iod í s t i ca nos ha obligado a dedicarnos a lo que 
m á s l l ama l a a tenc ión en estos momentos, pero eso no 
quiere decir que prescindamos de seguir discutiendo si 
nuestro s a t é l i t e influye o no en nuestra a t m ó s f e r a . 

Aunque no sea m á s que un ligero toque no queremos 
dejar la ocas ión de hablar hoy de esa popular creencia, 
de la cual hemos de seguir tratando otros días . 

Todas las e s t a d í s t i c a s que se han formado desde el 
siglo X V I I I p a r a comprobar si es c ierta la influencia 
de l a L u n a en el tiempo, han llegado a conse
cuencias muy contradictorias. E n v is ta de ello, l a cien
c ia m e t e o r o l ó g i c a h a decidido prescindir de tenerla en 
cuenta, sin que eso quiera decir que tenga alguna rea
lidad. S in embargo, un sabio francés , el m a t e m á t i c o 
P o i n c a r é . e s t u d i ó con todos los requilorios que le per
m i t í a n , sus e l e v a d í s l m o s conocimientos de m e c á n i c a el 
influjo que pudiera ejercer nuestro s a t é l i t e sobre la at
m ó s f e r a de la T i e r r a para desviar esa a t m ó s f e r a de 
modo que el camino que recorran los temporales cada 
a ñ o sea m á s al Norte o m á s al Sur. L a c u e s t i ó n e s t á 
t o d a v í a en el laboratorio de la Ciencia y é s t a no ha 
deducido consecuencias prác t i cas , pero sí es cierto que 
esa trayectoria cada a ñ o se presenta a diferente lati
tud y en el presente ha estado muy alta, con lo que 
han abundado las lluvias en E u r o p a septentrional y han 
escaseado en la Meridional. 

* * * 

Resumen de lo dicho es, que esperamoi en la pre
sente semana Uuvlaa por toda E s p a ñ a . 

M E T E O a 
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L a i n v a d í a una dulce In
quietud. Y en l a m a ñ a n a 
otoñal , fresca y limpia, su 
r i sa se r o m p í a como un cris
tal en otro cr is ta l azul. 

U n a voz la detuvo al bor
de del sendero: 

— ¡ S e ñ o r i t a A m a l l a ! 
V o l v i ó los ojos y en l a 

puerta de l a casa v l ó l a s i 
lueta de la moza que h a c í a bocina con el hueco de sus 
manos. D e t r á s de ella se ergu ía , destocada a l sol, l a 
figura del caballero que s o s t e n í a de l a diestra las br i 
das de l a jaca . 

Cerró A m a l i a los ojos con cierta s e n s a c i ó n de vani
dad satisfecha y luego e x c l a m ó como dirigiendo su 
voz a l testigo de l a moza: 

¡ V o y p a r a l a r ibera! ¡SI alguien me busca al l í 
estoy! 

Y e c h ó a andar, casi brincando, g o z á n d o s e en espar
c ir el rocío de las hierbas que o l í a n a o t o ñ o temprano, 
levantando a su paso los p á j a r o s y embriagada por el 
vaho matinal que a s c e n d í a en una neblina dorada y 
se pegaba a las copas obscuras de los á l a m o s como 
un polvo lleno de cambiantes de luz. 

C o n esta s e n s a c i ó n agradable, se puso a pensar en 
las emociones de l a despedida. L o esperaba y con los 
ojos b u s c ó a l borde del río el recodo solitario donde ella 
le s o r p r e n d i ó un día , pensativo y tr iste . . . 

D e s p u é s de todo, no m e r e c í a esta faena el Infe
l i z — p e n s ó para sí , con un leve remordimiento. 

I 
D e aqu í a n u d ó el hilo de sus Ideas y f u é recordando 

los sucesos que hablan d i s t r a í d o su soledad durante to
da la temporada. S u llegada a este oasis campesino, 
en busca del reposo que necesitaban sus nervios. E l , 
Jacinto, l a s a l u d ó aquel d í a en l a puerta de l a casa 
con l a afabilidad cortesana y humilde de un servidor. 
Hijo del administrador de l a casa, en aquellas t ierras, 
refinado y educado por l a ciencia y los libros nadie 
creyera que aquel m é d i c o l u g a r e ñ o pudiera ejercitar 
con tanta desenvoltura el don de gentes y las facul 
tades sensitivas de un esp ír i tu lleno de sugestiones. 

Y con l a Inmunidad que a ella daban su p o s i c i ó n su 
perior, su fortuna, su rango y prestigio de futura due
ñ a de aquellas t ierras, se ded icó a enamorarlo con un 
Juego frivolo y vano que pudiera divertir un aburri 
miento estival, recluida en aquellas c a m p i ñ a s solitarias 
adonde no llegaban otros ecos de la vida que el can
to de los p á j a r o s y el murmullo sereno de las aguas 
del r ío . 

Diariamente l a v is i taba él, poniendo a contr ibuc ión 
sus solicitudes y afanes de m é d i c o . Displicente ella a 
veces, h u r a ñ a , otras, repentinamente efusiva en las 
sorpresas de su desequilibrio sentimental, lo descon
certaba y desorientaba a t r a y é n d o l e no obstante con 
el i n t e r é s que siempre despierta el enigma de l a con
trad icc ión . H a s t a que un d í a él, v i é n d o l a d ó c i l m e n t e 
afable, l a p r e g u n t ó , con un sentido lleno de i n i c i a c i ó n : 

— V a n entrando en caja esos nervios, ¿ verdad ? G r a 

cias a Dios que hoy me pue
do formar una idea de usted. 

P i c ó l e a ella la curiosidad, 
por lo que velaba l a expre
s i ó n optimista del joven m é 
dico, y se e n z a r z ó en un 
juego de preguntas: 

—Pues , ¿ c ó m o cree usted 
que soy y o ? 

— L o que es: bella y fe
menina como corresponde a 
una mujer como usted. 

r - ¡ N o ! ¿ Q u é m á s ? 
;—Si acaso un poquitln... complicada. 
— ¿ C o m p l i c a d a ? 
— S í , un poquitln complicada. 
Rieron, y ella no l o g r ó obtener m á s explicaciones 

del juicio expresado por su 
a c o m p a ñ a n t e . Paseaban en
tonces a l borde del r ío y era 
l a tarde suave y pastosa. 
Declinaba el sol en una de 
e s a s puestas serenas de 
agosto, y empezaba a le
vantarse un murmullo con
certado y solemne de l a 
c a m p i ñ a , y ella entonces se 
dol ió afable y humilde de l a 
v i d a y e x p r e s ó conceptos 
sencillos y maravillosos de 
la p o e s í a mansa del c o r a z ó n . 
Pero de pronto r o m p i ó a 
re ír frivola y burlona y se 
a l e jó brincando como brin
caba esta m a ñ a n a a l sol na 
ciente de octubre, que h a 
c ia m á s amari l las y calien
tes las t ierras y las hojas, 
y cuando en seguida vo lv ió , 
f u é cuando le sorprendió , 
pensativo y triste, en aquel 
recodo solitario, con una ex
p r e s i ó n tan abatida que se 
dijera que iba a l lorar . . . 

m 

p ó s i t o de huir p a r a merecer el dv ldo y «1 perdón . 
No o c u l t ó él los m ó v i l e s de aquella huida, cimenta

dos en el p á b u l o que daba l a maledicencia p a r a em
p o n z o ñ a r y hacer m á s desesperados sus sentimientos: 

— E l hijo del administrador corteja a la h i ja de los 
amos. Con el achaque de m é d i c o las recetas van a l a 
cuenta de l a boda. 

Pero A m a l i a le m i r ó fijamente a loa ojos. Se puso 
p á l i d a de i r a y luego sonr ió , temblando en cada pa
labra: 

—Pues esta vez h a ganado el amigo a l m é d i c o . Aho
r a soy yo l a e m p e ñ a d a en que el m é d i c o s iga siendo 
el amigo. 

y estuvo m á s amable y efusiva que nunca. S u ale
g r í a se desbordaba en u n a risa placentera y c á l i d a 
que penetraba el a l m a agradecida del m é d i c o . L e pare
c ía que esta risa v e s t í a l a c a m p i ñ a de fiesta y que se 
engalanaban los á r b o l e s y que las aguas fiuían un c á n 
tico que resonaba con delicia en el corazón . 

—Soy complicada, ¿ v e r d a d ? — p r e g u n t ó entonces 
A m a l i a . 

—No: es usted sencillamente buena. 
•—¿ B u e n a ? 
:—Sí, sencillamente buena. 

I V 

Ahora , al sentir sus pasos, A m a l i a se l e v a n t ó , de
jando asomar l a cabeza sobre las mimbreras del re
codo. 

Transcurr ieron l o s d ía s . 
L a Intimidad tuvo esas a l 
ternativas que el c a r á c t e r 
incomprensible d e A m a l i a 
i m p o n í a a los sentimientos 
y a las confidencias, y el 
pobre iluso cada d í a m á s 
hundido en el enigma de 
aquella mujer, bella y a t r a -
yente, que le fascinaba. 

U n d ía vino l a c o n f e s i ó n . 
L l e n a de amor, de pas ión , de 
fuego, de sinceridad, y con 
ella la v e r g ü e n z a del h u 
milde que expresaba luego 
el arrepentimiento y el pro-

t—¡Buenos d ías , doctor! 
— ¡ B u e n o s d ías , s e ñ o r i t a ! 
Sonaba su voz afable y esto d e s c o n c e r t ó un poco a 

l a bella mujer, que le miraba fijamente. 
—No le esperaba a usted. 
— Q u i z á s , pero yo no pod ía dejar de despedirla. A u n 

que no fuese por el encargo que me dan hubiese ve
nido a decirle a d i ó s y darle gracias 
por todo: por usted y por el encargo. 

— ¿ U n encargo? 
— S í , un fác i l encargo, aunque pa

rezca difíci l . Cumplo con é l a l entre
garle a usted esta c a r t a que tiene un 
doble fin a l venir abierta. Pero creo, 
señor i ta , que no necesitaba usted ha
ber apelado a este recurso p a r a de
cir a l hijo del administrador qué pa
pel ha representado en esta comedia. 
E l hijo del administrador vuelve a 
ser el méd ico , despojado y a del ami
go, y como m é d i c o celebra haber con
tribuido a la salud de s u enferma, 
p r o p o r c i o n á n d o l a u n a d ivers ión . A 
una mujer como usted se le permite 
todo. L a vida a d e m á s es así , una co
media muy divertida en que todos 
r í en menos el que toma en serio su 
papel y llora. 

L e m i r ó A m a l i a con una e x p r e s i ó n 
indefinib'e y se puso a leer l a carta . 
Cuando t e r m i n ó se d ir ig ió humilde a l 
m é d i c o : 

— E s verdad, p e r d ó n e m e usted. H a sido todo un 
juego incomprensible del que no sé ahora c ó m o arre-
pentirme bastante. Pero no e s c o g í yo este medio pa
r a revelar a usted el secreto de que tengo novio y 
estoy enamorada de él . H a sido una ind i screc ión o 
una crueldad de mi amiga el enviar a usted esta car
t a abierta para que l legara a mis manos. E l l a sabe 
directamente mis s e ñ a s y pudo prescindir de l a me
d i a c i ó n de usted, y claro e s t á , l a c a r t a abierta, la 
curiosidad natura l . . . , bien, merezco todo cuanto us
ted me diga y e s t á en su derecho al quejarse de mí, 
pero no me n e g a r á usted que esto es muy divertido. 

Y r o m p i ó a reír con una carcajada incis iva y fr ía 
que p a r e c í a morder en el a l m a del derrotado. 

—-¡Se ríe u s t e d ! — e x c l a m ó él l ív ido. 
— ¿ P o r q u é n o ? ¿ P e r o no ve usted que esto ea 

m u y gracioso? Tenemos p a r a r e í m o s y a en Madrid 
cuando se lo cuente a las amigas por toda una tem
porada. 

E l , entonces, se d e s c u b r i ó grave, hizo una profun
da reverencia y s a l u d ó : 

— A los pies de usted, s e ñ o r i t a . 

no 

Y no Iba m u y lejos cuando le detuvo l a yog * 
A m a l i a : * 

— ¡ E h ! ¡ S e ñ o r doctor! ¡ T e n g a l a bondad! : • 
L l e g ó has ta é l y con un tono raro y e x t r a ñ o (m* 
» h a b í a o ído nunca Jacinto le I n t e r e s ó : * ^ 

— T e n í a que suplicarle a usted im 
favor, si no como a amigo, como « 
m é d i c o , para poner fin a este Juesr 
de muchacha frivola, que tan bien i 
h a sentado para s u salud, y <ie c * 
é x i t o debe usted t a m b i é n participar 
y a que usted ha puesto en él tanta 
parte. E s t a car ta de mi amiga vien* 
con c o n t e s t a c i ó n . Y a car ta abierta, 
c o n t e s t a c i ó n abierta. L é a l a usted, e ¿ ! 
treme un poco m á s su sacrificio y M ' 
game el favor de depositarla ea ©oí 
rreos. Pero l é a l a usted antes, iéaia 
usted. 

Y en la m i s m a c a r t a que antea ha
bla entregado, en l a cari l la dlsponi. 
ble y escritas con láp iz l e y ó Jacinto 
estas l í n e a s de A m a l i a : 

"Querida amiga. T u car ta surt ió los 
efectos maravil losos que yo esperaba. 
¡Me quiere de verdad, me quiere! Lo 
he conocido en su actitud, en su di» , 
nidad, en l a nob!eza de su pena y ^ 
su desencanto. Y he aquí c ó m o lo qug 
yo e m p e c é por un capricho Incons

ciente se h a convertido en l a I lus ión m á s bella (fc 
m i vida. No d i rás que no he representado a la per. 
f e c c i ó n mi papel de n i ñ a complicada y cruel, aln co
r a z ó n y sin sentimientos. A s í m í querido médico va 
a tener una mujerc i ta que le v a a desquitar de todos 
los malos ratos que le h a dado. Q u é c a r a puso cuan
do me e c h é a reír, d ic iéndole que era el lance gra. 
cioso. ¡Aquí tienes la mariposa que quiso jugar con 
l a luz y se q u e m ó la s alas, ganada por el corazón 
y el amor sincero de u n hombre. ¡ G r a c i a s a Dios, gra-
c í a s a Dios!" 

— ¡ A m a l i a ! — e x c l a m ó radiante Jacinto— . ¿Cómo 
he de l lamar la a usted? 

—Buena , hombre, ¿ n o me lo dijo usted un diaT 
Nada m á s que buena Pero d í g a m e l o usted, l lámeme 
usted buena, hombre, l l á m e m e usted ¡ b u e n a ! 

Y mientras atrepellaba las palabras se le llenaban 
los ojos de l á g r i m a s . 

Antonio B E Y E S HUERTAS 
| 

(Dibujos de D u b ó n . ) 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z , 1 3 . 

"Pérez de S la Torre" 
T . S3308. Madrid. 

C A L E F A C C I O N E S 
Instalaciones de c a l e f a c c i ó n por vapor y agua. Aero-

secaderos. Vent i l ac ión de edificios. Calentadores. 

F U M I S T E R I A 
Cocinas para particulares y grandes establecimientos, 

S A N E A M I E N T O S 
Aparatos e instalaciones para cuartos de b a ñ o y de 

duchas. D i s t r ibuc ión de agua. 
Estudios, proyectos y presupuestos de instalaciones 

entregados funcionando. 

C R I S T A L MADRID, S. A. 
L U N A S , E S P E J O S Y V I D R I O S 

Decorac ión , cristalería en generaL Vidrieras 
ar t í s t i cas 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeras , Lavabos, Bidets, Accesorios, e ta 
F A B R I C A : F E R R A Z . 98. T E L E F O N O 30908 

.Plaza del Angel. 11 T E L . 1854» 
D E S P A C H O S Atocha, 48 y 41 j tt 84872 

'Hortaleza, 122 ' 
E n t r a d a libre -:- Expos ic ión permanente 

E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 

COJINETES QUE PROLONGAN 
L A V I D A D E L C A M I Ó N 

t L N U E V O C A M I Ó N TOHD TIPO L A C G O 

B A R C E L O N A 

E! número extraordinario de 
cojinetes de bolas y rodillos em
pleados en el Camión FORD, dis
minuyen el desgaste, contribu
yen a la suavidad de la marcha 
y a la reducción de vibración, 
rebajan el coste de manteni
miento y aumentan en varios 
cientos de miles de kilómetros 

la vida activa del camión. 
Hay cojinetes de rodillos en el 
piñón de ataque del eje tra
sero, en el diferencial, en el eje 
de transmisión, en las ruedas 
delanteras. En el mecanismo 
de dirección, cojinetes de em
puje de rodillos facilitan su se
guridad y la suavidad de su 

funcionamiento. La armadura 
del generador lleva un cojinete 
de bolas al extremo de la po
lea. Más cojinetes de rodillos 
en el contraeje de la caja de 
velocidades; cojinetes de bolas 
para soltar el embrague y sos
tener el extremo anterior del 
eje de este último en el vo

lante. Más cojinetes 
todavía en... 

Estos cojinetes son uno de 
los tantos efementos caracú 
terísticos de la construcción 
FORD; constiucción que g a 

rantiza a usted potencia, 
rapidez y eco

nomía . 

UNCOLN 

Pídanse las condiciones de venta a niazos 
Los productos Ford gozan de garantía Indefinida. Todo Agente Ford 
autorizado cambiará cualquier pieza en que se compruebe defecto de 
construcción, y cuidará animismo de desmontarla y montarla de -nuevo 

l̂n gasto alguno para el propietario. Esta garantía se aplica en cual-
ouier momento de la vida del coche y debe usted exigirla por escrito al 

adquirir su coche o camión 

AGUA DE SOLARES 
Nanutenia, dispepsia hiperclorhfdrica f catarro» gastroíntettinaleftl 

De oso anivenal como agua de mesa. 
DEPOSITO Y OFIONASi REINA, 45, PRINCIPAL DERECHA* 

Teléfono 12.644*—3* abona 0,25 por cada casco devuelta» 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas I 
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fctto» annoclo» «© reciben 
eü 1» Administración de K L 
D B B A T E . Ooleslata, t ; 
qalosco do la arlorletfy do San 
Perrtardo y en el quloBco de 

& calle de AltnlA frente al 
ponco dol Río de la Plata. 
Y E N TODAS L A S AOBN* 

C1AS D E P U B L I C I D A D 

AGENCIAS 
• D E S E A un buen Adminis
trador o Apoderado? Acu
da a la Agencia Adminis
trativa "Madrid". P l y Mar-
¿ail, 18. tercero, 22. (T) 

ALMONEDAS 
UQÜlDAOION muebles, co
medores, despachos, alcobas, 
g a r i o s , sillerías, piano, 
(spejos. Se traspaaa el co
mercio con edificio propio. 
Leganitoa, 17. lili 
C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 60; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si
llas, cinco pesetas; lavaoos, 
15; mesa comedor, 18; de 
noche, 15; buró americano, 
120 pesetas; aparadores, 60, 
trinchero, 60; arn.ario, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
2¿5; alcobas, 250; comedo
res, 275; hamaca,i, 10. Cons-
iMitiho Rodriguéis, 36; ler-
cer trozo Gran Vía, (13; 
C A M A S doradas, somier 
hierro, 60 pesetas; matrimo
nio, 100; despacho espaRol, 
B0O; jacobino, 800; comedor 
jacobino, 900; con lunas, 
600; estilos español, chlpen-
dal y pianola. Estrella, 10. 
Jlatesanz; diez pasos An-
cha. WJ 
ARMARIO luna, 55 pesetas, 
cama dorada, 45; mesUla, 
12; mesa estudiante, 12. 
Constantino Rodríguez, 36. 

(12) 
ftUEBLES, camas, taplce-
tít. Casa Pey, Divino Pas
tor, B, esquina Fuencarral. 

(12) 
ALMONEDA, m u e b 1 es y 
íüadros buenos. Riscal, 11. 

(T) 
[ ¡ATENCION! I No deje de 
visitar la verdadera llqulda-
clón de muebles que hace la 
Casa López durante los me
ses de verano de todas las 
existencias con un 50 % de 
febaja en la mayoría de los 
artículos. Juegos que valen 
I.OOO, por 2.000 en toda clase 

sfle éítlloa. E n económico co
medores y alcobas desde 450. 
Luchana, 33. (6) 
POR grandes reformas flñ^ 
ca, la Casa Losmozos liqui
da 1400.000 pesetas en mue
bles de todas clases y camas 
doradas. Vean precios; ar-
Iharlos haya dos puertas, 80 
(eaetas; sillas estilo espa
ñol, 20. Camas doradas so
mier acero, 110; armarlos 
luna primera, barnizados, 
con bronces, 100. Unicamen
te Losmozos. Santa Engra
cia, 65. (6) 
PISO diplomático, comedor, 
recibimiento, arcón, mesas. 
Cuadros, porcelanas, vitri
na, entredós, Pathó, radio. 
Hoy, mañana. Reina, 35. (12) 

ALQUILERES 
A L Q U I L A S E bodega con en
vases para siete mil arrobas. 
Atocha, 139-141. (T) 
A L Q U I L O piso calefacción 
central, teléfono 33204. (53) 
A L Q U I L O hermoso sótano, 
grandes luces, propio alma
cén, Junto calle Alcalá. Mon
tera, 51; cinco-siete. (12) 
CUARTOS t o d o confort, 
hermosas vistas Retiro muy 
«oleados, dos cuartos, baño, 
ascensor constante, 10.000 
a 10.800 pesetas. O'Donnell. 
I (12) 
ffcKCIOSO principal, 4 ha-
bitaciones, baño completo, 
«•eclblmlemo, ascensor, 110 
Pesetas. Avenida Menéndez 
Pelayo, 45. ( U ) 

CIUDAD Lineal (Hotel San 
José), 70 pesetas. Frente ca-
H e P é r e z Z ú f i l g a . (11) 
ALQUILO habitaciones ex
teriores, propio Industria, 
Daratlslmo. Arenal, 27, prl-

(27) 
J I E K D A , con sótano, con-
«"ciones Inmejorables. E s p o í 
V Mina, 20. (T) 

*A><'OS alquiler, plazos, 10 
pesetas. san Bernardo, 1. 

(13) 
£A8A moderna, exteriores, 
«terJores, ascensor, batto, 
"f- 150-100 pesetas. Qone-
ÍJ^Pardiñas, 18. (T) 

alqüikHTótano» guarda-
íjuebloa, almacén. S i l v a , 
^ OHd, 5. (T) 
WARTÍN-Heros, 41. Se al-
Hunao exteriores e Interlo-

(T) 
^ X T E R I Q R Mediodía a ca-
f « anclia, nueve piezas, ba-
l i l i calefacci6n Individual. 
^ L 8 i : ^ (1) 
pie 01080 lnter,or, alete 
^zas^ amplia» habltaclo-
. 55 pesetas. Porvenir, 

(T) 
CoA?A. tnueva, ascensor cin-

nabltaciones, baño, cocl-
hy' tUnrador. ciento quince 
sol ff' Intertorea mucho 
V.n I duro». Fijarse calle 
ü ^ e r n i o s o , 90. (11) 

F ^ m 1 1 T ««"desalqui lados . 
•^Utamoa i n f o r m a o l ó n 
lóh i? y •eleccíonada. Có-
p ^ ' J l ^ a i > 
iH* l)e'eta«. exterior, cén-

C A T O H C E , quince duros, 
nuatro bnloones, gas. Car-
tngena, 27. Metro Becerra. 

(t) 
A L Q U I L O pisos í»n la calle 
Lista, 95, orientación Me
diodía, con ma^nlflcas habi
taciones, doe cuartos de 
baño, calefacción central, 
teléfono y garage, en la 
misma casa, por 350 pese
tas. (4) 
P R E C I O S O Interior^ siete 
piezas, amplias habitacio
nes, 65 pesetas. Porvenir, 
S. (T) 

AUTOMOVILES 
A U T O M O V I L E S irran lujo, 
abonos, medios abonos, bo
das. Viajes. Hermosllla, 42. 
Garage. (51) 
A C A D E M I A Americana Au-
tomoviiistaa. C o n d u cción, 
mecánica, garantizada. Cur
sos 50 pesetas; completos, 
100. General Pardlftas, 93. 

(27) 
ENSEÑAMOS conducir au-
totnóvlles, mecánica, regla
mento; cursos 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis
tas, Alfonso X I I , 56. (27) 
C A R N E T , conducción, me
cánica, reglamento, todo 100 
pesetas. Coches europeos, 
americanos. Arenal, 27. (27) 

D E N T I S T A trabajos econó
micos. Plaza Santa Cruz, 
numero 4. Tardes. (T) 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
s.K-retarios Ayuntamientos, 
oñciales de Oobernaclón. 
Radiotelegrafía, T e 1 é gr a. 
t o a , Estadíst ica, Policía, 
Aduanas, Hacienda. C o - j 
rroos, Taquigrafía, Mecano
grafía (seis pesetas mensua
les). Contestaciones, pro
gramas o preparación: "Ins
tituto Reus", Preciados, 23. 
Tenemos internado. Regala-
mos progpectoa. (51) 
A D U A N A S . Academia Cela. 
Fernanflor, 4. Preparación 
s imultánea para Cuerpo Pe
ricial, y quinto y sexto 
años. Bachiller Universita
rio, Ciencias, (52) 
I N G E N I E R O , clases partl-
culares, económicas, mate
máticas, físicas, dibujo, pe
ritajes Industríales. Conti
nental Metro. Glorieta de 
Bilbao. Nolc»er. ( K ) 
C L A S E S Blasco. Práct icas , 
Individuales. Reforma letra, 
taquimecanografla, contabi
lidad. Matemáticas , dibujo, 
pintura, idiomas. También 
por correspondencia. Ma
yor, 44. Entrada Comadan-
te Morenas, 2. (14) 

VINOS PARA MISA Y .MESA 
A g u s t í n Serrano, cosechero. Manzanares. Vino blanco 

especial estilo Santernes. 
Paseo del Prado, 48, Madrid. T e l é f o n o 71007. 

C A R N E T , enseñanza con
ducir, mecánica, reglamen
to, 100 pesetas. Custodia au
tomóviles, 20 pesetas. Com
praventa, reparaciones. Pa
seo Marqués Zafra, 6. (27) 
D I N E R O rápido sobre auto-
móviles nuevos, usados. Chu-
rruca, 12. Teléfono 98607. (1) 
C A M I O N E S Reo, todos mcH 
délos, precios antiguos. Glo
rieta San Bernardo, 3. (1) 
O C A S I O N : Camioneta Dod-
ge, buen uso, dos toneladas, 
doble rueda, véndese. Glo
rieta San Bernardo, 3. Tien
da^ (1) 
O C A S I O N : Camión N. A. G. 
5.000 kilos, cubiertas nue
vas. Glorieta San Bernar
do. 3. Tienda. (1) 
O C A S I O N : Conducción inte-
rior, 15 caballos, precio ven
tajoso. Glorieta San Ber
nardo, 8. Tienda. (1) 
K A R F I . Precioso c o u p é, 
F iat 525, sin matricular. (1) 
K A R F I . Soberbio tiraban 
Paige, siete plazas, nuevo, 
matricula alt ísima. (1) 
K A R F I . Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles oca
sión, v e n t a í contado, plazos. 

O ) 
B E U L I E T . Unicamente en-
contrará piezas de origeü 
garantizadas en la represen
tación exclusiva. Velázquea, 
44. (57) 
R E C A M B I O S adaptables 
Cltroén. Aceites, accesorios 
generales automóviles . F u -
rló, Alcalá, 109. (51) 
N E U M A T I C O S garantizados 
de primera calidad, los ma
yores descuentos, todas mar. 
cas. Casa Codes. Carranza, 
20. (51) 
" E R G A". Embrague Auto-
mátlco, aplicable a todos los 
automóviles . Carmen, 4 1. 

(51) 
A U T O M O V I L E S ocasión to-
das marcas, facilidades pa
ró. Vlc . Vallehermoso, 11. 

(51) 
A G E N C I A Autos A. C . Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
l a ^ (51) 
C O N D U C C I O N E S Chrysler, 
Graban Palge, Essex, F i a t 
521, Elcaf , Wlltys, Citroen 
y o t r o s muchos. Karfl. 
Aduana, 17. (D 
B U I C K faetón cinco plazas 
toda prueba. Véndese L a -
gasca, 48. Portería. (1) 
CONDUCCIÓN Nash semi-
nuevo. Mendlzábal, número 

i 39, cochera^ (3) 
P A R T I C U L A R vende falso 

! cabriolet; matrícula recien
te; nuevo. Ortega. Sandoval. 
2. <'r> 

casa nueva. 
5. 

Travesía 
(3) 

bsftn 11,0 cuartOs, ascensyr, 
KaT' , ^ ^ a c c l ó n central. 

ií0ao'deBdo 15 y ^ 
^ 47-_ O) 
atÜLí ® a i O R K 8 espaciosos, 
til L1*?* <luro«' Exterlo-
ta V ,̂ 0 8o1' hermosa vis-

<¿*mln7?¿n úutía- S*ntft 
""«a, s (Paseo Pontones), 

p - ^ - . .. (1) 
b w ^ 1 0 * 1 5 " ^ o i : • h*. fc„Jrnes! baño. calefacción, «bertas , 12. ( i ) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajaa de 
goma. Relatores, 10. (53) 

A C A D E M I A Gastronómica. 
Lecciones de Cocina, repos- i 
tera, • matricula para seño- I 
ras y señoritas, precios mo
derados, calle Bola, 12, pri
mero. Teléfono 93131. (1) 
A C A D E M I A Torón. Ingenie-
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso, Labo
ratorios. Almirante, 17. (51) 
M E C A N O G R A F I A , 6 pese-
tas hora diarla, práctica. 
Taquigrafía. Contabilidad. 
Gramática, Cálculos Mer
cantiles, Aritmética. Idio
mas. Ventura de la Vega. 
2, Academia, (62) 
í iACIIILLEBATOS, F a r m a -
cla. Aduanas, Práct icas L a 
boratorio. Academia Gime-
no. Arenal, 8. Internado. 

(14) 
M A G I S T E R I O . L a s contes-
taciones actuales únicamen
te Samper. (1) 
O P O S I C I O N E S E s c u e l a s . 
Preparación teórico-práctica, 
por maestros nacionales con 
éxito insuperable en oposi
ciones anteriores. Presenta
ción gratuita de documen
tos. Hay Internado ambos 
sexos absoluta separación. 
D i r e c t or Pedro Serrano. 
Pbro. Colegio-Academia. S. 
Antonio. Plaza Carmen. (58) 
M E C A N O G R A F I A , t a q u i -
grafía-, contabilidad, orto, 
grafía. Idiomas, Bachillera
to, comercio. Alvarez Cas
tro. 16. (51) 
C O N T E S T A C I O N E S c o m-
pletas para Magisterio. Ins
tituto Samper, (1) 
I l i O F E S O U A Primera en-
sefianza, solfeo, plano, pre
cios módicos. Pufionrostro, 
1 duplicado, segundo dere
cha. (T) 
O P O S I C I O N E S a Escuelas. 
Contestaciones nuevas, cien
tíficas. Instituto Samper. 
Nicolás María Rlvero, L 
Madrid. (1) 
A C A D E M I A Santa Adelai-
da. Tudescos, 1, esquina 
Santo Domingo. Hay inter
nado, regido sacerdotes. Te
légrafos, oficíales, auxiliares 
ambos s e x o s , peritajes. 
Aduanas, Policía, Ministe
rios y preparación por co
rrespondencia, A p a r t a do 
12.381. O I ) 
P R O F E S O R A solfeo plano, 
enseñanza rápida. Ancha, 
57 (tres-seis tarde). (14) 
E S C U E L A de artes decora-
tlvas. Directora Rosarlo R a 
llo. Repujados, pirograbados, 
pintura, decorado do mue
bles imitación marquetería 
antigua, lacas japonesas, et
cétera. Envío profesora do
micilió. Marqués de Santa 
A.na, 26, duplicado. Teléfo
no 10609. (5) 
D I B U J O , clases económicas 
particulares por ayudantes, 
con oertlílcado de director 
Escuelas Artes Oficios de 
Provincia. S e ñ o r López. 
Gyzmán el Bueno, 44. ( K ) 

ORNAMENTOS DE I G L E S I A 
P A Z , 9 a ^ j 

I m á g e n e s , Orfebrería y Tejidos de todas clases 
_ . i w n ^ n J*-* J» paz, 9. T e l é f o n o 10661. A R I E A d A Frente a Pontcjos. Madrid. 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia smbaraza-
das, económica. Inyeccio
nes. Santa Isabel, 1. (51) 

COMPRAS 
S i quiere mucho dlnsro por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y. Mi
na, 3, entresuelo. (51) 
COMPRO muebles de todai 
clases, objetos, annarlóa, ca
mas. Taléfottó 76(tt0. W 
rAGAMOfTmucho joyas, te
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pea. 16. Sucesor JuMiltO. 

(52) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando blén. 
Peiayo, 6, tienda. <5l) 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Outlérre». Con
sulta v ías urlnarlaa venéreo, 
sífilis, blenorragia, impoten-
cia, estrecheces. Preciadoe. 
0; dlea-una, siete-nueve. (11 > 

DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. Joaé Gar
d a , AtóOha, 29. Trabajos 
porcelana, imitación perfec
ta naturales. OW 

O P O S I T O R E S a Escuelas. 
No prepararse sin consultar 
antes a Instituto Samper. 

(1) 
M A G I S T E R I O , 2.000 plazas, 
presentamos d o c u m entos. 
Preparación Gimeno. Are
nal, 8. Internado. (14) 
¿•REPARACIONES Maglste-
rio orales, correspondencia. 
Samper. Nicolás María R l 
vero, L Madrid. (1) 
rÑÓLKS. Clases especiales. 
Mias Mo, Cann. Gónova, 10. 
Ultimo. Teléfono 42600. Ho
ras: 9 a 1. (1) 
M A G I S T E R I O . Oonteetacio-
nee Pedayoyla Bamper. (1) 
i ' K N S I O N y ensefianta para 
estudiantes b a o h í Ueratos. 
Educación, economía. Estre
lla, 3. Colegio. (BD 
. 01 i estudiaréis m á s pro
vechosamente? Taquigrafía 
García Bote, taquígrafo del 
Congréso. faa> 

ESPECIFICOS 
L O M B B I O I N A Pelletler. 
Purgante delictoeo para ni
ños. Expulsa lombrices, 15 
cént imos. (8) 
DENTK ÍVNA, primera, más 
antigua, 60 aflos, original 
pablo Fernándea Isqulerdo, 
- E l Niño", cura dentición. 
Laboratorio San Justo, 6. 
Farmacias, Droguerías. (T) 

E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
iodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (M) 

F I I Í T E Ü A 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (52) 

FINCAS 
Compra-venta 
PINGAS rústicas y urbattM, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oüclna la más 
Importante y acreditada. Al-
caiá, 16 (Palacio Banco Bu-
bao). (i> 
F I N C A S rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M, Brito. Alca. 
lá. U4. Madrid. (32; 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia
rio", Cruz, l , tercero. Oe 
seis a nueve. (52) 
V \: s l ío 700.000 pleV*~próiu 
mo calle Toledo, 2 pesetas 
pie. Teléfono 13348. Admití-
ría mitad en fincas. (53) 
V E N D O casa 950.U00 pesetas. 
Hipoteca Banco 550.000. Te
léfono 13346. (53) 
CASA dos fachadas, próxi
ma Atocha, 4.833 píes; ren
ta 57.200 pesetas; ocho plan
tas y sótanos; Banco 208.000 
pesetas. U l t i m o precio, 
465.000 pesstas. G e r a r d o 
Rueda, Fuencarral, 22, De 
seis a nueve. (3) 
V E N D O casa en AranjueR, 
8 0 . 0 0 0 , pesetas, descontar 
35.000 Banco Helguero. Mon
tera, 51, cinco-siete. (7) 
COMPRA, vende Ancas Te-
11o. Ayala, 62; próximo To-
nijos, tres-siete tarde. Te
lefono 52446. (14) 
V E N D O casa barrio Sala
manca, zona Torrljos- L i s ta 
Padilla - Montesa. Buenas 
condiciones. Datos: Teléfono 
51071. (T) 
M I G U E L Vllaseca, cons
tructor de obras. Castelló, 
44 duplicado. Teléfono 557:11. 

(T) 
V E N D O hotel junto Francos 
Rodríguez, 60.000 pesetas. 
Helguero, Montera, 61. Cín-
co-slete. (12) 
V E ÑTDO casa Chamberí, 
5.666 pies, dos plantas, 70.000 
pesetas, renta libre, 4.800. 
Helguero. Montera, 51, cinco-
siete. (12) 
\ E N D O casas, hoteles, so-
lares y fincas rústicas, de 
todos precios. Palma, 7. E s -
pín Núñez. Teléfono 16:279. 

(51) 
P E R M U T A R I A S E hermosa 
finca rústica, por casa Ma
drid, Hortaleza, 84. Rivaa. 

(T) 
H O T E L vendo urgentemen-
te, situado barrio Salanian-
ca. Detalles: Tamayo. Calle 
Cartagena, 73. (1) 

P E N S I O N Mlllán, confort. 
Precio moderado. Infantas, 
34, segundo izquierda, ( l l ) 
i 'ENSIÓ.NES para estables^ 
facilita en familias religio* 
sas. Eduardo Dato, 7. (12) 
P E N S I O N confort, habita-
clones soleadas, precios mo
derados. Preciados, 37, se
gundo centro, (53) 
P E N S I O N Escribano. Con-
fort, calefacción, baño, te
léfono, ascensor. Plaza San
ta Bárbara, 4, tercero. (19) 
F A M I L I A honorable, cede 
gabinete, dos personas, ba
ño, calefacción. Nioasio Oa-
llego, 1. (13) 
C A S A tranquila cede gnbl-
nete. Fuentes, 4 ( T ) 
UNOS, dos amigos matri-
monlo, confort, familia dis
tinguida, con. Churruca, 12, 
principal, centro derveha. 

(T) 
G A B I N E T E exterior, seño^ 
rita, matrimonio todo nuevo' 
Príncipe, 13, portería. (11) 
f t t A B L E S cinco, siete pe-
eetas. Calle Recoletos, 5, se
gundo, buenas habitaciones. 

(11) 
P E N S I O N económica matri
monio, dos amigos. Correde
ra Baja , 4, segundo derecha, 

(5) 
C E D O habitación a caballe
ro. Espejo, 2, segundo iz
quierda. (3) 
M A G N I F I C O exterior, pen-
sión muy económica. Horta
leza, 98, primero. (11) 
D O R G E , edificio teatro Fon-
talba. Avenida Pi y Margall 
(Valverde, 1). Calefacción, 
cuartos de baño, aguas co
rrientes, espléndidas habita
ciones desde 9 pesetas. (T) 
P A R A caballero, alquilo una 
alcoba. Toledo, 59, piso cuar
to izquierda. (T) 
HOTEÍT Mediodía, 300 h a b ü 
taclones desde cinco pese-

j tas. Restaurant, brasserie, 
1 instalación moderna. (1) 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión. Singer, desde 60 pe
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. C a 
sa Sagarruy. Velarde, 6. 

(55) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Wertheim. Reparacio
nes. Casa Hernando. Gran 
Via, 3. ( T ) 

MODISTAS 
P E L E T E R A hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó
micos. Bola, 11, entresuelo. 

(1) 
MODISTA, corte francés, 
domicilio o en casa. Molino 
Viento, 27, segundo. (T) 
E M Y . Elegancia Irreprocha
ble, precios excepcionales. 
Nicaslo Gallego, 12. Teléfo
no 40786. (11) 
M O D I S T A a domicilio, se 
ofrece. Jorge Juan, 55, prin
cipal número 3. (A) 

•JE 
G r a n surtido en bolsillos para 
s e ñ o r a s a precio de fábr ica . 

B a ú l e s "auto" de todas clases y maletas. 
M A Y O R , 73. Te l é fono 94847. 

V E N D O alrededores Madrid, 
finca apropósito, gran re
sidencia señorial. Funda
ción. Sanatorio, internado, 
comunidad. Escribid: Mar
tín. Anuncios "Ecos". Fuen-
carral, 119. (12) 
V E N D O casa Madrid, sitio 
céntrico, muy barata. R a - ! 
mirez. Jerónimo Quintana, | 
5. De 5 a 6. (3) I 

MODISTA económica, oorte 
elegante, confección esme
rada, arreglos, patrones, Mi
nas, 21. <T) 

MOTOCICLETAS 
OCASION, Moto Velocette, 
grande, urge venta por au
sentarse. Toda prueba, 700 
pesetas. Plaza San Javier, 
6; de 2 a 4, (T) 

COMPRO, vendo fincas Ma 
drid, provincias, Talavera. j 
Plaza San Miguel, 8, prime
ro. Teléfono 9G329 ; 4-6. (K) 
COMPRO casa hasta un 
millón. Ofertas por escrito 
señor Horno. Florida, 14, du
plicado. (3) 
V E N D O hotellto nuevo con-
fort. Señor Domínguez. A l 
varez Castro, 16, segundo. 

(51) 
V E N D E o permuta linca 
30.000 pies. Plaza Moncloa, 
1.400 metros cuadradog, pa
bellones modernos gran pa
tio central, 4 viviendas. R a 
fael Pérez. Alberto Aguile* 
ra, 29. (T) 
\ BÑ D E S E finca exenta pa
gar m i t a d contribución. 
38.000 pesetas; renta 3 41*0, 
situada Méndez Alvaro, 91 
(Pasaje particular, número 
4). Razón en la misma, prin
cipal izquierda, (T) 
F I N C A S . Cumpra > venta, 
H 1 p o t ecas particulares y 
Banco Hipotecario. Gerar
do Rueda. Fuencarral, 22. 
Do 6 a 9. (3) 

FOTOGRAFOS 
i A M P L I A C I O N E S magniA-
cas, inalterables I Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. «52) 

HUESPEDES 
C R U Z , 8. Restaurant Can
tábrico. H o t e l Martínez. 
Pensión 6 a 10 pesetas, la 
preferida de viajeros y sacer
dotes. Habitaciones sin pen-
sión. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 10. (51) 
i^A R" T 1 C U L A R admltirTí 
dos, tres, con, sin conforta
ble. San Bernardo, 87, pri
mero Isquierda. (1) 
F K N B I O M , STM babiucio^ 
nes independíenles, teléfono, 
baño. Barco, 9, triplicado 
segundó. (5) 
rÍBNBION Nueva BIlbaliÑT 
Mayor, 19, primero. Pensión 
completa desde B pesetas. 

<T) 
P A K A caballero, cedó Una 
o varias habitaciones exte
riores, bien amuebladas, ba
ño, centro. Teléfono 17408. 

(3) 

MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l Im-
parclal", Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (58) 
G R A N Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, L (62) 

OPTICA 
G R A T I S , graduación vista, 
piocedlmientos m o d e rnos, 
técnico especia Usado. Calle 
Prado, 18. _ (*) 
' •LAZARO*, óptico Provee-
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 

PRESTAMOS 
D I N E R O comerciantes in
dustriales propietarios, redu
cidos intereses, rápidas, se
riedad, reserva, facilidades. 
Apartado 9.052. (1) 
H I P O T E C A S , facilito dlue-
ro, primeras, segundas, so
bre oasas Madrid y Ancas 
rústicas en toda España, J . 
M. Brlto. Alcalá, 94. Ma-
drld. Teléfono 66321. (52) 
A D M I T I R I A S E s o c i o en 
despacho negociaciones fin
cas. Escr ibid: Andrés Casa
riego, Preciados, 7, estanco. 

(T) 
A C E N T E préstamos Banco 
Hipotecario. Segundas par
ticulares. Talavera. Plaza 
San Miguel, 8, primero. Te
léfono 96329 ; 4-6. ( K ) 

P E N S I O N Mírentxu. viaje
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasoa, desde 7 pese
tas. Plaaa Santo Domlnfo, 
18, segundo. Hay ascensor. 

(T) 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O Vlvomlr. Alcalá. 07. 
Madrid; Cortes, 620, Barce
lona. Calidad, surtido, nove
dades en materiales, acce-
sorios, receptores. (1) 
L A Radio resuelta en toda 
España, con el modernísimo 
receptor a lemán "Senolrb-
Huth", de tres lámparas, 
cnchufable a la alterna, con 
el altavoz encajado en el 
mismo lujoso mueble, por 
pesstas 290 qpmpleto. Des
engaño, 14. L a Radio Popu-
»ar. (3i) 

SASTRERIAS 
M A T I L L A , sastre. Admite 
géneros. Invencible, hechu
ras trajes, gabán y capa, 
l'amHuMa, H. (14) 

TRABAJO 
Oferta* 
KN8BÑAMO0 conducir tu* 
tomóviies. mecánloa. regia* 
meato; cursos 60 pesetas. 
Real Escuela Automovilistas, 
Alfonso X I I , 56. (27) 

¿ D E S E A colocarse? Asista a 
clases de cocina, repostería, 
que Academia Gastronómi
ca tiene en Bola, 12. prime
ra (1) 
N E C E S I T A S E Institutriz in^ 
glesa, francesa, domine cas
tellano, educar cuatro niños, 
indispensable referencias sa
tisfactorias. Rodrigo Molina. 
Pravia (Asturias). (T) 
BUSCAMOS buenos vende
dores para introducir por 
cuenta propia maravillosas 
postales sonoras. Exclusivas 
Rene, Apartado 9.083. Ma
drid. (2) 
ABOGADOS, procuradores, 
se necesitan, para despacho, 
próximo a Salesas. Santa 
Teresa, 11, tercero derecha. 

(T) 
N E C E S I T A M O S joven 16-
20 año- , Indispensable co
nozca admirablemente ca
lles, para organizar y diri
gir desde oflclnns servicio 
repartidores. Indique si es
cribe máquina. Apartado 
89L (11) 
SEÑORES de 23 a 40 años, 
con buena presentación, don 
de gentes, enérgicos y deci
didos crearse porvenir, en
contrarán colocación bien re
tribuida. Presentarse maña
na lunes, de 4 a 6. J iménez 
de Quesada, 2, tercero (edi
ficio Teatro Fontalba). (52) 

Demandas 
A D M I N I S T R A D O R propie
dades, bienes particulares, 
secretario, ofrécese. Sólidas 
garantías . Apartado 362. (1) 

J E F E Guardia civil, pasivo, 
administra casas, práctica 
garantías . Escriban: Ramón 
López. Menorca, 24. (1) 
S A C E R D O T E S ofrecen cla
ses, bachilleratos y Derecho. 
Razón: General Pardíñas, 32 

(T) 
E B A N I S T A domicilio, 1,50 
hora. Restauración muebles 
antiguos. Llamad teléfono 
35839. (T) 
O F R E C E S E cocinera y don-
cella, chica para todo. Cen
tro Católico. Hortaleza, 94. 

(1) 
O F I C I N A Católica, ofrécen-
se sirvientas informadas, 
mandamos mismo día. To
rrljos, 12. (13) 
J O V E N 32~años, soltero, ex
celentes Informes, ofrécese 
auxiliar oficina, ayuda cá
mara, mozo. Colón, 14. (11) 
rÓLOCACIONES en gene
ral. Auxiliares, contables, 
profesores, secretarlos, ad
ministradores , ordenanzas, 
porteros, guardas, cobrado
res, chofers, viajantes, en
cargados, licenciados Ejérci
to, criados. Igualmente se
ñoras compañía, amas go
bierno, mecanógrafas , pro
fesoras, dependientas, servi
cio doméstico, 14.710 coloca
dos. Unica casa. Colón, 14. 

(11) 
SEÑORA viuda joven, ins
truida, desea colocarse in
terna bien para compañía de 
señora o señoritas. Escribir 
P. 368. Apartado 166. San 
Sebastián. (2> 

A L H A J A S 
Papeletas del Monte y toda clase de objetos 

L a Casa que m á s paga 
8 A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 

J E F E Ejército, solvente, 
ofrécese administrar hacien
da, fincas urbanas o empre
sa. Posee práctica Agricul
tura. Teléfono 536S0. (1) 
M A T R I M O N I O joven, bue-
naa referencias, desearía 
portería, cosa análoga. E s 
cribid A . Muñoz. Plaza 
Chamberí, 4. (1) 
S E S O R A distinguida ofrece 
pensión, todo confort, desde 
8 pesetas. Calle Imperial, 1. 

( K ) 
P A R A representante gene
ral o delegado de Empresa 
importante ofrécese en V a 
lencia o Barcelona, persona 
culta, formidables relaciones 
y referencias. E s c r i b i d : 
Montefuerte, Sol, 6. "Alfa". 

(10) 
J O V E N contable se ofrece 
para contabilidad o mecano
grafía, de 7 de la tarde en 
adelante. Informes, en esta 
Administración. (T) 

B O R D A D O R A en fino ofré
cese precios baratís imos. Do
noso Cortés, 28. (A) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O S urgentes. Pre
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 

VARIOS 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
A R C H I V O Heráldico. E s c u 
dos, genealogías . Yepes. Cis
ne, 5; 2 a 5. (T) 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe, 9. Madrid. 

(55) 

F A C I L I T A M O S doncellas, 
cocineras, niñeras, amas se
cas, servidumbre inmejora
ble. Institución C a t ó 1 1c a. 
Zurbarán, 15. (13) 
J O V E N cultura. Procurador 
garantías ofrécese adminis
trador, secretario, empleado. 
Análogo, 154. Preciados, 7. 
Continental. (T) 

I N F O R M A C I O N E S persona
les reservadas. Uoloctlve in
ternacional, casa fundada 
1908. Preciados, 64, primero 
Izquierda. Dos-Ocho, (14) 
L ' L L O A , relojería. Carmen, 
;{9. Cristal, 0.25. Relojes de 
todas clases, despertadores 
económicos. (3) 
B A R A T I S I M O S bolsos me-
dlas, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro
yo. Barquillo, 9. (T) 

T U R C A S , somlers, colchones 
camas, arreglos económicos. 
San Bernardo, 55. Fábrica. 

(12) 
E X C E L S I O R . Pontejos^ 2. 
Sirve comidas a domicilio en 
aparatos a vapor, patentados 
Cubiertos 3 pesetas. Hay 
abonos. (8) 
B U R L E T E desde 0,30 metro 
colocado. Orases, Barquillo, 
5. Teléfono 11009. (8) 
A B O G A D O especializado ci-
vües y canónicos. Cava Ba
ja, 16, tardes, 74089. (U) 
A L U A N 1 L E K Í 4 . similares^ 
trabajos, reparaciones, pre
supuestos gratín, garantías, 
facilidades. ApartAOo 12.207, 

(8) 
POR 25.000 pesetas traspa
so magnífica residencia es
tudiantes, por exceso traba
jo, céntrica, importante ne
gocio para sacerdotes; fa
cilidades. José Ruis, Alcalá, 
2. Continental. (3) 
T E S T D O traje señora, ca-
ballero, siete pesetas; lim
pieza, cinco; limpieza trin
chera, seis. Santa Isabel, 
20. Paseo Recoletos, 10. (1) 
T i N T O K E B I A Católica. E l ; 
Mosquito. Recomendamos a , 
nuestros lectores. Casa Re
l i a y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza al se
co. Despacho central: Glo
rieta Que vedo, 7, Teléfono 
34555. Sucursales: Esparte
ros, 20. Teléfono 15889, Al -
mansa, 3. Talleres: Marga
ritas, 17. Teléfono 36402. (59) 

A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme
na. Relatores, 3; teléfono 
13131. g* | 
A R R E G L O camas, colcho
nes somlers en el día. Telé
fono 72826̂  CUJ 
CAMAS con somier, acero, 
desde 40 pesetas. Torrljos, 
2. 
CAMAS turcas desde 26 pe
setas. Don Pedro, 1L Telé
fono 72826. ("> 
A L F O M B R A S de nudo to
dos los estilos y medidas, 
gran calidad. Vizcaya, 8, fá
brica; de 10 a 1 y 3 a 6. 

(3) 

R E C L A M O . Oructa veude 4 
90 pesetas como propaganda 
el mejor aparato radio en
chufado en corriente conti
nua. Abada, 15̂  ^(6) 
¿ » T ¿ H A S ^ t i t r c i o f % l O M , gran 
saldo, tapices coco, tercio
pelo y yute. Más. Hortale
za 98 (Ojo, ssqulna Oravl-

na). m 
F A B R I C A camas doradas, 
baratísimas. Valverde, 1. 
Sucursal: Bravo Murlllo, 112 

(8) 

E S T E R A S terciopelos. Tapi
ces coco. Moqueta, mlpena-
les, 12,30. Sao Marcos, 28. 

(8) 
P I A N O S , fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 

(1) 

M A D E R A S y cajas. Aliredo 
Pérez. Carretera Madrid, 41 
(Carabanchel Bajo) . Teléfo
no 99. <3> 
CASA Roca. Colegiata, i l . 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. W 

B R 4 G L E R O S , fajas, Irriga
dores. Miguel Moya. 8 (pla
za Callao). Sucursal: Orella-
na, 19, W 

P I N T O R papelista, econó
mico. Presupuestos gratis. 
Hortaleza, 24. Droguería. Te
léfono 13084. ( T ) 
M A T R I M O N I O cederla ga
binete exterior, baño, caba
llero o sacerdote, sin. F o 
mento, 19, principal. (T) 
s o c i o en Madrid para es-
tablccer oficina central, con 
cargo administrador de ne
gocio, establecido en varias 
capitales. Dirigirse E . Zaba-
la. L i s t a Correos, Madrid. 

(2) 
1 C A P I T A L I S T A S ! Vendo 
las mejores fincas, uno, dos, 
0 más propietarios. Apartado 
40. Mira. (1) 
N A T U R I S T A S . Dirijan car-
ta señor Gutiérrez, 17 Ibiza. 
Cuarto E . Madrid. (A) 
í UOV E r T O s T p í a n o s . Aper-
turas. Tramitación asuntos 
municipales. Oficina técnica. 
Plaza San Miguel, 8, prime
ro. Teléfono 96329, 4-6. (K) 
A L D A S I L E R I A t r a b a jos 
económicos. R e p a raciones 
presupuestos gratis. Avisos 
Teléfono 74438. ( T ) 
1 SE5fORAS 1 Preciosos som-
breros terciopelo, 15 pesetas. 
Fieltros, reformas baratísi
mas. Fuencarral, 82, entre
suelo. (14) 

VENTAS 
P I A N O S Gorskalimann. Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopía
nos. Ocasión. Baratís imos. 
Armoniums Mustel. Materia
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (93) 
CAMAS turcas desde 25 pe
setas. Torrljos, 2. (1) 

A M A S DORADAS 
LAS Mejone i EN LA rAonicA: 
34 CALLE ot LA CABEZA 34 

A L H A J A S antiguas 7 mo
dernas, relojes de marca, 
mantones de Manila, má
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas, pia
nos, gramolas, ant igüedades 
y objetos de arte. Casa Ser
na. Paga más que nadie. 
Hortaleza, 9 (rinconada). (1) 
E S T E R A S . Tapices COCO. 
Terciopelo, alfombrltas, lim
piabarros, muy barato. Que
sada. Magdalena, 15, Telé
fono 95614. ( T ) 
E S T E R A S , terciopelos, tapi
ces, coco, yute, limpiabarros 
enorme liquidación, Santa 
Engracia, 81 (entre Chambe
rí, Iglesia). (12) 

B R O N C E S para iglesias, 
Braseros dorados. Pidan ca
tálogo. Casa Lamberto, Ato
cha, 45, Madrid. (54) 
L O S Italianos. Pieles bara
t ís imas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja , 10. Teléfono 74039. (13) 
P R O P A G A N D A . E l mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, con 
dos lámparas, garantizado, 
colocado, a 90 pesetas. Orus-
ta. Abada, 16, Madrid. (6) 
G R A T I S y sin compromiso. 
Orueta le hará una prueba 
del maravilloso aparato de 
radio de dos lámparas, en
chufado a la corriente con
tinua que vende, colocado, 
en 90 pesetas. (6) 
A N T E S de comprar bisute
ría, perfumes y artículos 
le regalo o limpieza, consul
te precios en Puebla, 1. Per* 
fumeria. Nueva Sección de 
drogueria. (V) 
E L más caro. E x i j a marua 
somier Victoria. Hedhace 
Imitaciones. E l mejor. (d) 
G B A N Annonlum, siete jue
gos, hermoso mueble. Calle 
Toledo, 14, tarde. ( T ) 

OCASIOW. comedor, roble, 
semlnuevo. Santa Feliciana, 
9. ( T ) 
R E G A L O más Cupones que 
nadie, (Marcas Mundial y 
Progreso), Kilo de café de 
10 pesetas, marcas Damas, 
Cafeto o Estrella, Regalo 
100 cupones. Kilo de cafó de 
9 pesetas, marca Damas, re
galo 70 cupones. Libra de 
chocolate marca Damas, re
galo 40 cupones. Kilo da 
Bacalao Escocia de 8 pese
tas, regalo 30 cupones. C a 
da kilo de arroz, judias, 
garbanzos, lentejas, harina 
o sopa, regalo 10 cupones. 
Kilo de café o libra choco
late marca Damas, regalo 
participación una peseta Lo
tería Navidad, Servicio a 
domicilio, Alberto Aguilera, 
26. Teléfono 30673. (1) 
A B R I G O S de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa
tentado. José Osuma (Curti
dos). Cañizares, 30. (13) 
B A Z A R León, venta jugue
tes, por mayor, arreglo, be
bés. Fuencarral, 90. (6) 
MONTANoT'Planos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 8. (5) 
V E N D O casa número 8, ca
lle de la Fuente del Berro, 
esquina a Ooya, orientada 
Mediodía, saliente. Renta 
8 %. Razón, en la misma, 
señor Díe. (1) 

Vendo hotel 
Todo lujo, confort, barrio 
Salamanca. Detalles: Se
ñor Tamayo. Cartagena, 

73. T e l é f o n o 51980 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras , terciopelos, 
tapices mitad precio. Sa
linas. Carranza, 8. T . 32370. 

P F R I T O ^ l A n R I P O I E l 5 0 % de los ingresados en junio han sido preparados por esta Academia. P idan regla-
a i ^ a x a a v ^ ^ ^ i . v i i x i v . v j ' l j / ^ o montos Academia Gaspar Velá^quez. Hortaleza, 180 (antea P í a m e n t e , 12). H a y Internado. 
- 1 • -— . 1 mmi • • ' • ' • 

M P A R A S 

N A N A 

para ¡infernas de bolsillo 

•para faros de bicicleta 

para^piloto 

S O N I N S U P E R A B L E S 
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IMAGINERO Y POETA 
Los centenarios de Virgilio y de Mis

tral no han oscurecido la gloria de oíros 
modestos poetas regionales, cuya fama 
no ha traspasado ios linderos de la tie
rra nativa. 

Nuestros vecinos, los gascones, acá 
ban de rend.r un homenaje de canóoso 
recuerdo al cantor de Gaacuña, a Isidoro 
Salles. Precursores del autor de Mirey^i 
tueron varios poetas gascones, y el cen
tenario del glonficador de Provenza ha 
seivido para avivar la memoria de los 
Uncos que, en es ta última época, nan 
floree .do en los pueblos de la lengua 
del Oc. 

Co-ncidiendo con esta exaltación de 
la poesía regional, la ciudad de Rodez 
ha erigido un monumenu) para inmor
talizar la inspiración i e Francisco F a -
bié. que consagró su estre a ensalzar 
la vida campesina y ¡os encantos de 
las llanuras de Rouergue. Un joven y 
robusto boyero, al trente de su yunta, 
tiende la callosa nano al poeta a quien 
acompaña su padre: ese es ed sirobolis 

METIDO EN HARINA, por K HITO 

Su msp rae ón corre, también , pare
jas con ¿I ardor del fuego que palp ta 
en ei h erró tundido. Come el humeante 
chorro de metal moandescente se pre-
cip.ta en los mol iss arenosos, de la 
n r s m a manera el ardiente numen del 
poeta llena de wbranie e n e r g í a sus 
poes ía s talladas en berroqueñoj versos. 

Y a ei geno artista de Arrese v Bei i 
t ía se nabla manifestado des tacándo lo ! 
como notable imagnero. C o n c r e t ó asi; 
en la escultura 1a tuerza creadora quei 
Dullíg en la i m a g i n a c i ó n del artista. 
Sus esculturas talladas son lo que mas 
tade s e r á n sus estrofas: i m á g e n e s lle
nas de fuerza y movilidad rasgos re
cios y destacados, expresiones y perfi
les definidos y va^entes. Nada de inde
cis ión, de vaguedad. Aun en los mismos 
? ímbolos de la c o m p a s i ó n y de la hu
mildad se vislumbran las .ineas auda
ces de la fortaleza. E n las hornacinas 
de los retablos y altares de muchas 
iglesias del P a í s Vasco pueden contem 
piarse las hermosa* esculturas de A r r e 

mo del grupo escu l tór ico que concreta se CUya obra hoy real zan con entus-as-
las dos asp.raciones de^ numen cel poe- \ mo a i g ^ s de sus d i sc ípulos , o.omo el 
ta, l a familia y el cuito a l a satúrale?..-. • renombrado R a m ó n ^ CxOlcoechea, 
iug-areña. E s el Gabriel y G a l á n de l a | „ . { t , , 
l i l f r a t u r a francesa. ^ term.nado a segunda guerra 

A l mismo ü e u u v ) aue se ofrendaba rarl ista- ^ ^ r t ó s e la paz. pero .os co
este recuerdo de gratitud a estos dos razones vascos sangraban de dolor, 
poetas regionales, l a juventud vasca, Hombres de profunda cultura qul-
í u i a d a por los renovadores intelectua-1 sleron encauzar las e n e r g í a s bé l icas por 
les que inician el resurgimiento de la | 'o3 r a m nos del renacimiento aterano. 
l e n - u a vasca, se congregaban en las! E n esta empresa de restaurac ó n cul-
a í t u r a s de l a meseta viacaina, ap.fián-1 ^ a l , se d stinguieron el g e ó g r a f o la-
dose, en l a vestuta vi l la que descansa! burtmo Mr- DAbbadie y C a m p i ó n . 
a los pies del legendario y rudo macizo! L a A s o c i a c i ó n B ú s k a r a de Navarra , 
del Amboto. Puro y espiritual era ej' a los pocos a ñ o s de terminada ta gue-
motivo que les congregaba; el honrar rra civil, en 1879, o r g a n i z ó en la encan 
l a memoria del vate vasco Arrese y Be- tadora vi l la baztanesa de Elizondo las 
itia, el poeta m á s destacado de la par primeras F ies tas Vascas, especie de 
te occidental del p a í s en l a época pre- juegos florales literarios. Y en ellas se 
decesora a l actual renacimiento litera•' reveló el genio poé t i co del escultor vas-
río , co. U n a s e n t i d í s i m a e l eg ía , ' A m a eus-i 

Como Salles y F a b i é , t a m b i é n Arrese: kerari m a í t e - a g u r r a " . en la que el poe-
o f r e n d ó su insp irac ión . a r a cantar y1 ta lanza el ad os de de?pedda al eus-
ensalzar las bellezas del suelo ma'erno. kera que agoniza ev idenc ió el encendl-
Parece ser esta l a mi3 'ón de los poetas i do humen del poeta, 
precursores del florecim finto literario! "ArreSe y Beitia—esoriDla afloa m á s 
de las lenguas que han ten.do <thando.: tar(le don Arturo C a m p i ó n _ ^ ^ g r a a 
nado su caudal de cultura mdigena. Ar- ta) ^ p o e t / e ú s k a r o . . . G r a 
dientes amadores de su solar nativo ciag a Dios nos laa habemog ^ ^ 
l a han Idolatrado con verdadera pas ión . ; verdadero ^ de lnsp , rac ión ren(>. 

D i j é r a s e que el genio del v a e VÍZ-\ VABLE> EIL MANERA ^ CON UN 
c a ü i o representaba e c a r á c t e r y la vida, tTioi& acongojado por laa circuns-
ruda de los habitates de su comarca. | t a n c , a g % u b . e ¿ e teni<jo^a fornma de 
ü c h a n d i a n o , p e q u e ñ a vi l la v izca ína , es lan2ar un ito elocuentei una lfimeQt^ 
l a que, q u i z á por s u aislamiento-, con ; d ó n gran| iosa , qu€ja 

E l c í rcu lo infranqueable del vascuen
ce, a leja a nuestros poetas y literatos 

de la c r í t i c a y comprens ón de las len
guas cultas y preponderantes. L a s dos 

EL SUPLEMENTO DE "SLEEPINC 
Matilde dejó caer sobre la cama tur-[pesar de todo", la derrota de un a a 

el libro que estaba leyendo con des- prop'o en carne viva y de su alth^0' 
gana y entornando los párpados adop- Y eso, ¡ j a m á s ! . De ahí que irguién<j^ 

- se en espuiiu. se aferrara otra vez 
la frase implacable: 4 

—No ins sta, don Manuel. ¡Es i m t n , 
No hablemos m á s de eso... l' 

E l anc ano se l e v a n t ó para d e s p e é 
se y e x c l a m ó conmovido: ' "r' 

— ¡ Q u é pena! J ó v e n e s los dos, bm. 
nos los dos, pud endo ser felices.'... pj" 

tó una postura semiyacente. de com-
Ipleto abandono. L a cabeza hacia a trás , 
(cruzada una pierna sobre ta otra, ar 
queados ios brazos, con las "nanos jun
tas d e t r á s de la nuca, el cuerpo envuel
to, perdido m á s bien, bajo la feda con 

(pliegues protundos de un kimono asoi" 
pál iao , y en reposo sobre un dibujo 

Idei tapiz uno de sus p i e j e c í t o s de mu-idiendo, mejor d'cho. volver a serlo, ¡ ( w 
•ñeca, regordet lío y lindo como un dije 'lastima. Matilde! Pero al mismo tiem, 
Matilde, mientras aguardaba con im- po comprendo que no tengo derecho j 
paciente -cuposidad la anunciada visita 
de un viejo amigo de los dos, de su 

molestarla m á s . Mi mis :ón ha (onolut. 
do: ú m c a m e n t e me voy a permitir del 

marido y de ella, recordaba y r^-petiaijarle esta carta de él, que me enoargfi 
mentalmente un párrafo que acababa ie entregase a usted si mis argutnen. 
de leer en el HbVo abandonado sobre uno| tos y mis ruegos no la convencían, gl 
de los almohadones. E l párrafo rezaba i mj vis t a resultaba lo... que ha 1^8^ 
asi: " L a mujer moderna, salvo excep 
clones, carece de ternura, es sensual 
superfical, calculadora; siempre la mis 
ma esfinge sin corazón , esfinge sin al
m a vanidosa, caprichosa, frivoia y ávi 
da tan só lo de lujo, de sensaciones nue
vas y de placeres " 

'ado: un fracaso. 
Y don Manuel le e n t r e g ó a Matll(je 

la carta . 
— T a m b ' é n esto es inúti l — rppuso 

ella—. Y a ñ a d i ó : Sé por anticipado lo 
que esta car ta dirá. . . 

Luego puso el sobre en una raeaita, 

El avión "Panecillo" haciendo esfuerzos para elevarse. 

Porque es el más fino jabón de tocador que 
existe en el mundo. 

serva con singular fidelidad l a fisono
m í a de los antiguos pueblos vascos. E s 
l a v i l la donde se t rabaja y forja el 
hierro. 

E l rí tmico y m o n ó t o n o golpeo ti i los 
martinetes, que baten incesantes, el 
Ir.erro incandesicente forjó, t a m b i é n , el 
oido del poeta. Sus recios y robustos 
versos recuerdan, la m a y o r í a de las ve
ces, el trabajo acompasado de los ferro-
nes sobre el yunque. Dando en ocasio
nes^ lugar a expresiones n o s t á l g i c a s y 
de a m a r g a tristeza, es s u p o e s í a m á s 
suave, pero aun entone ¿a s e i n é j a s e al 
rumor del «agua que del rús t i co canal se 
precipita sobre los jugos de la rueda mo
l inera que da v ida y dinamismo a las 
f errer ía s . 

ú n i c a s p o e s í a s do Arrese, traducidas 
por Trueba no son conocidas, ni bas
tan para formarse una idea del mismo. 
Sin embargo, el vate vasco tradujo al 
vasioneinoe, y con fortuna, hermosas 
p o e s í a s castellanas. 

H o y vuelven a ser publicadas sus 
mejores composiciones p o é t i c a s . E l l a s j 
serv irán , sin d u d a para incitar a nues-j 
tros j ó v e n e s poetas que, con orio, lni-1 
cian l a espinosa senda de un resurgi-l 
miento literario. 

J o s é de A K I Z T l M ü S O 

Porque lleva consigo todas las virtudes me
dicinales de unas maravillosas aguas mi
nerales. 

„ S o y yo a s í ? , pensaba Matilde, ce-igin mirarlo siquiera, y d e s p d i ó al vie. 
trando aún m á s los ojos. Y acto se- jo amigo con unas palabras formularias 

iguido, abr iéndolos y mirando al t^cho. de disculpa y de gratitud... 
¡ m u r m u r a b a : ¡ N o . y no. y mil veces no Cuando se o y ó el ruido de la puerta 
¡ N o soy así. Si lo fuera, no le hnb'era de la escalera que se cerraba, Matild»' 
i querido tanto como le quise, con toda paseó una mirada ind.f érente por to. 
mi alma y hasta la locura, ni hubiera do el aposento, y encaminándose al 
soñado como soñé con una felicidad de balcón se puso a mirar a través (je 
hogar, humilde y senci l la en que el ios cristales, los tejados, el cielo azul, 

¡mundo entero se hub-era reducido a ¡ ia gente que pasaba: monoton ía abu-
nosotros dos, al abrazo interminable deirr'da de lo que nos sabemos de me. 
nuestros corazones y de nuestras a l m a s . ' m o r a . Con un movimiento malhumora. 
¿ P o r qué. Dios mío . no pudo t-.so ser?Ido . Matilde dejó caer el visillo v fué a 

Unos d:scretos golpecitos en la puer-! desplomarse en una butaca baja y pro. 
ta del gabinete interrump^ron 31 sol í - i funda. Allí, con la hermosa cabeza echa-
loquio de Matilde. E r a la. doncella, anun- jda hacia a t r á s , como al prncipio y I03 
ciando una vis i ta: la vis i ta aguardada: brazos en alto. Matilde fijóse de pronto 
el señor Albornoz. jen la carta de si l m a r do, en aquella 

Matilde se puso de p:e y se d ir ig ió a ¡ c a r t a solitaria, cuya blancura des-
la puerta para recibir a l visitante, un ¡ t a c a b a tanto sobre el "viso" de seda 
caballero alto, enjuto, con la cabeza ¡ n e g r a del velador japonés , Matilde se 
blanca. Es te , luego de cruzados los s a - | s e n t í a , a t ra ídos los ojos hacia allí, como 
ludos y unas frases cordiales, l iabló lar-;Si aquella carta hubiera tenido un ex-
gamente acerca de la s e p a r a c i ó n del ¡ trafto poder fascinante e irresistible. La 
j matrimonio... Matilde le escuchaba conjiueha interior que experimentaba Matll-
j respeto, pero dando v'siblcs muertras de de d u r ó unos minutos, a l cabo de los 
• unpaciencia: y de nervios-tiad. A l fin oUaiGS se puso de p e, apoderándose al 
i dijo: fin del mensaje intrigador, cuyo sobre 

— L e agradezco mucho, muchí s imo , rasgó , m á s que con curiosidad, c-m an-
; sus buenos deseos y esta risita, tan sia... E n seguida introdujo dos dedos y 
I grata como todas las suyas; poro le sacó. . . un papel azulado e impreso, que 
¡suplico, don Manuel, que no insista, por- ' tenia varios dobleces. No había más 
¡que es inúti l . Nada será capaz de hac^r- iontro del sobre. 
i me volver de mi acuerdo y de la reso-
jluc-ón que he adoptado. ¡ N a d a ! 

Se hizo el silencio, uno de esos silen-
.cios dif íc i les , penosos. 

Asombrada al principio y perpleja 
después , Matilde desdobló la hoja y la 
leyó. E r a un suplemento de "sleeping" 
en la l ínea del Norte con una fecha: 

LA CAIDA DE OUSTRIC 
D e s p u é s de Guallno, l a c a í d a de Oua-r O b s é r v e s e que l a Bo l sa de P a r í s , y 

trie q u i z á s no fuese necesar ia D a d a la por circunstancias internacionales, vie-
t é c n l c a de las bolsas era, s in embargo, ne padeciendo desde hace m á s de un 
inevitable. a ñ o de sensible y creciente b a j a E l ín -

E n nuestro p a í s , falto de b ib l iograf ía dice del N . Z. Z . que daba para fines de 
y bibliotecas de E c o n o m í a no podemos (septiembre un índ ice de c o t i z a c i ó n me-
eaber mucho de l a v ida de esos intere- d í a de 116, no calcula é s t e p a r a el 25 
santes financieros de l a post-guerra. R e - del pasado, sino en 104. De entonces acá , 
curramos, pues, a l a memoria, y per- la Bo l sa parisiense h a aumentado cons í -
done el lector l a escasez de detalle. derablemente su depres ión . 

Todos sabemos que Oustr ic h a b í a sido E s t e movimiento se ha s e ñ a l a d o m á s , 
ayudado y estaba en í n t i m o contacto ¡como era lóg ico , en loa valores t í p i c a -
comercial con Guallno, vicepresidente de mente especulativos, cual los de Ous-
s u B a n c a E s é s t e el Stiennes italiano. De trie. Quien para atender a la l iquidac ión 
una c o m p a ñ í a r a q u í t i c a de n a v e g a c i ó n | de ú l t i m o s de mes hubo de disponer de 
— l a S N I A — h i z o en poco tiempo la em-jlos d e p ó s i t o s de laa saneadas Bancas 
presa m á s poderosa productora de seda Adams y R h ó n e , a quien trajo a la sus-
artif icial . pens ión mientras l a suya s e g u í a abierta. 

M a s ni Stlnnes, n i MItchel, n i Gual l - |Como a la baja h a seguido el pánico , en 
no, n i Oustric, son empresarios produc-|su corriente avasal ladora se ha hundido 
tores, sino comerciantes orgamzadores.1 financieramente el "animador", que aca-
S u talento, ha estado en ver la coyuntu- ba de dimitir sus numerosos puestos 

Porque debido a su gran producción y ven
ta, es el más 

Don Manuel, que hasta entonces habla J1'!^ ^« l924- ^ í e c h * del vlaje á* ^ 
| mirado a Matilde cara a c a r a con una Y'*** Nada m á s . 
imh-ada paternal, b a i ó ahora !a cabeza^ — ¡ E s t á l o c o ! — m u r m u r ó Matilde, pe-
i venerable con un gesto dolorido ante ro-- a ^ ' ^ a n d o a l mismo tiempo la hO' 
i aquella inflexible repulsa, con ia que ro :Íita impresa y entornando los párpa-
c o n t ó cuando, vencido por las súp l i cas !dos - As í . evocando aquella fecha inol-

i de aquel muchacho a quien q u e r í a ' c o m o vidable, aquellas horas de ilusión, de 
'a un h'jo. a c e p t ó esta dolicadisima mi.;felicidad absoluta, en una noche toda 
sión. . . S in embargo, entendía él que era 'strellas- Matilde s e n t í a l a honda pena 

i su deber insistir aún, y tras una p a u s a d ™ volverlas a vivir, y al mismo 
t enipo c o m p r e n d i ó el delicado pensa
miento de él.. . L e h a b í a enviado (por
que lo había conservado, como se guar
dan los recuerdos m á s dulces) aquel su-

r a que l a in f lac ión presentaba en sus 
respectivos p a í s e s y en aprovecharla 
h a s t a lo Increíble , convirtiendo el dine
ro decadente en valores reales en alza. 
D e este modo en sus negocios o con
centraciones iban guiados, m á s que por 
motivos racionales de coord inac ión y 
acoplamiento de la producc ión , por m ó 
viles de lucro ambicioso. Sus empresas 
no t e n í a n en realidad una c o n c e n t r a c i ó n ¡sino arriesgados "comerciantes". 

directivos. 
No se tema, sin embargo, que l a suer

te de S a n s ó n se r e p i t a E l edificio finan-
clero de F r a n c i a levantado sobre los 
cimientos de la e c o n o m í a m á s sana de 
Europa , no se hundirá . Oustr ic c a e r á 

Novios y maridos. 
Interesante asunto, ¿ v e r d a d ? Doble

mente interesante ahora, que como escri-
s ó l o como c a y ó Guallno o Mitchel o be una lectora, "el matrimonio atravie-

Estas son las razones del éxito creciente, sin 
precedentes, del 

OE S6LES SE 1919J1 
U N I C O E N E L M U N D O 

^ peseta pastilla. 
• i n i l i l l l I B l l i H • ü • 

P a l i q u e s f e m e n i n o s I C H I N I T A S 

•/ reconozca P,f,rnento del "sleeping", pensando sin 
1 duda: "Ese papel, en apariencia insig
nificante y lleno de arrugas, hablará 
por mi." 

Y el papel habió . Matilde, leyéndo
lo y re leyéndolo , lo besó una de las ve
res, y e n c a m i n á n d o s e al buró, sentóse 

; larga lo hizo. 
—Reflex'one, Matilde, se lo ruego, se 

lio suplico, yo. que, como usted sabe, 
1 les qir'ero tanto. Piense que sus pala 
: bras van a ser decisivas 
¡que... Rafael no es malo. No lo es. Ma-
tiilde; usted lo sabe. Algunas flaquezas, 
algunas debilidades, un momento de 
o fuscac ión . No lo niego; pero ¿ e s eso 
suficiente para o r i g n a r entre ustedes 

ic'os lo irreparable? ¡Ob, de ninguna ma- , 
ñera, amiga m í a ! Rafael se muestra ^f11^ de é í*e ^ ^ PeESar má3' 3,13 

W p e n t i d o ; me consta. ¿ P o r qué n o l ^ ^ o n a r m á s . hubo de escribir muy 
perdonarle generosa, cuando, en definí-j Pnsa* 

i t i v a la sigue a usted queriendo conj Mi estlmadto don Manual: Cuando 
toda su a lma ? Matilde sonrió , enco-1 v:no usted a visitarme hace unas horas, 

¡ g é n d o s e de hombros. No quería discu-lme bailaba muy nerviosa y acaso por 
¡tir, no quería aceptar ni en principio!eso mi3 respuestas fueron un poco... 
¡lo pos-ble de la reconci l iac ión. E n rea- inconsCiente3- Quisiera que nos volvlé-
lldad, no quer ía preguntarse a sí mis- iramos a ver m a ñ a n a para seguir tra
ma si era pos'ble esa reconci l iac ión. te-|tan<io del "asunto" Yo, s i él me jura 
miendo concederle, en la respuesta l a ! ^ 6 est& arrepentido y que me quiere 
palabra al corazón. . . E n efecto, si su j20mo antes... 
corazón in tervenía , era casi segura, "aj Curro V A R G A S 

: - : D E L C O L O R : - : 

D E M I C R I S T A L UNA CATEDRA 

Cast íg l ion i , o Stlnnes, como han c a í d o 
todos los que no fueron "empresarios" 

vertical . S ó l o estaban unidas, las de ele
mentos de p r o d u c c i ó n con las de mer
c a n c í a s acabadas, por la propiedad j u 
r í d i c a del c o m ú n poseedor. Y en Econo
mía , como en el mundo pol í t ico , las unio
nes personales son tan e f í m e r a s como 
la v ida de las personas. Apenas la es
t a b i l i z a c i ó n se asegura y las empresas 
han de vivir de su propia rentabilidad, 
el conglomerado de f á b r i c a s y bosques, 
minas y hoteles, se viene abajo con la 
mi sma facil idad con que el c r é d i t o lo 
c r e ó . 

E n el caso de Guallno, y a ú n m á s en 
el de Oustric, el organismo económico -
financiero h a sido sujeto a un nuevo y 
peligroso factor: l a Bolsa . 

S i n l legar a l cinismo de H a t r y o ma-
dame Hanau, Gual ino y Oustr ic se han 
preocupado de poseer una banca servi
cial que financiara sus empresas y die
se " a n i m a c i ó n " a sus t í tu lo s en la Bol
sa. Gualino l l e g ó a dominar en I ta l ia la 
antigua y acreditada "Banca A g r í c o l a " 
Oustric controlaba desde hace tiempo no 
só lo l a v ie ja y fuerte B a n c a Adam, sino 
otros Bancos locales c o m o el "Banc 
du R h ó n e " , en L y o n . P o r medio de 
ellos e n t r e el públ i co burgués , pe
ro aficionado a l a e s p e c u l a c i ó n de la 
rica clase m e d í a . Iban sosteniendo la de
manda de t í t u l o s que alcanzaron alzas 
tan extraordinarias como los de las 
" S N I A " , o l a " E x t e n s i ó n " , o los valores 
automovilistas del grupo Peugeot 

P a r a mejor actuar en el terreno fi
nanciero, Oustr ic funda l a B a n c a de su 
nombre en 1919, con un capital de un 
mi l lón de francos, que desde 1928 h a b í a 
sido elevado a 250 millones. E s a Banca, 
c a r a c t e r í s t i c a m e n t e de g e s t i ó n , ha sido 
la financiadora central del grupo y la 
lanzadora de las tres famosas "hol
dings": L a H o l f r a l a S o c i é t é d'Exten-
sion (en sus o r í g e n e s una empresa para 
créd i to a u t o m o v i l í s t i c o ) y el P a r i s - F o n -
cier. 

N o tenemos datos ni es este el sitio 
p a r a analizar las causas de la c a í d a de 
Gualino. L a media quiebra de é s t e , deb ió 
«ie abrir los ojos, no obstante, a los 
Clientes franceses de au amigo Oustric. 

A. B E R M U D E Z C A B E T E 

Se aplaza el vuelo del 
hidroavión "D. O. X" 

El aplazamiento es debido a las 
malas condiciones atmosféri

cas reinantes en el Canal 

s a una crisis, en l a clase media, sobre 
todo". 

A s í es, y esa crisis refleja otras socia
les: l a e c o n ó m i c a , en primer lugar, a la 
que es debido en gran parte el retrai 
miento de los hombres en cuanto a ca
sarse. Se explica. L a vida resulta cada 
vez m á s costosa y m á s difícil , y el sos
tenimiento de un hogar supone, equi
vale a l planteamiento de muchos pro
blemas, que a l mismo tiempo es necesa
rio, es Ineludible resolver. 

U n sueldo decoroso, o los beneficios ob
tenidos en otros ó r d e n e s de actividades, 
bastan por lo c o m ú n a l hombre soltero 
p a r a v iv ir con cierta holgura y tranqui 

Si se me permite, voy a ofrecer una ¡que sea correcto gramaticalmente y qu« 
pequeña idea api.cabie a la lüsoueia üfcjno crispe los nervios de los españoles 
periodismo que ha creado E L DEBA-1 que conservan cierto cariño a su 

gico, que retraiga a todo hombre sensa- ^ a ramosa aviadora norteamericanaj i t í Yo ya 8é ae eil0 me hgíü; dioma? 
to del casamiento, ya que efectuarlo con ¡se bajdsJ:o^ lüS SOSJUileüores de la te-, para est0 puede servlr una ^tedra. 
una muchacha de "ese estilo", equivale !sprPrendída con la desagradable noticia 

L O N D R E S , 8 . — E l "News Chroníc le" 
cree que el h idroav ión a l e m á n "D-O X " 
no podrá sal ir de Amsterdam para In-ihdad. E n cambio, ese mismo sueldo o 
glaterra hasta m a ñ a n a . esos mismos Ingresos para v iv ir dos per-

E l comandante del "D-O X " ha sido senas, que d e s p u é s , probablemente, se-
advertido de l a fuerte borrasca reinan
te en las costas inglesas. 

E L A P L A Z A M I E N T O 
A M S T E R D A M , 8 . — E l vuelo del a v i ó n 

gigante a l e m á n " D - O X " a Calshot ha 
sido aplazado, a consecuencia de las di
f íc i les condiciones a t m o s f é r i c a s en el C a 
nal de la Mancha. 

E L "G-38" A L I S B O A 
(De nuestro corresponsal) 

L I S B O A , 8 .—Para m a ñ a n a es espera
do el gran av ión a l e m á n junkers "G-38". 
Córrela Marques. 

D E F R A N C I A A I N D O C H I N A 

r á n tres, cuatro, cinco.. . , constituyendo 
una f a m i l i a apenas si r e su l tarán sufi
cientes para vivir una vida muy modesta 
y, desde luego, mucho peor que la que se 
vive de soltero... E l e g o í s m o varonil lo 
ve así , y ese es uno de los motivos que 
determinan su retraimiento del matr i 
monio. 

Sin embargo, no es esa sola la razón , 
ni a ú n la principal, sino que existe otra, 
de mayor peso y m á s decisiva: las mu
jeres mismas. Si no todas, l a mayor par
te de ellas. Se t r a t a en efecto, de mu
jeres (el tipo femenino m á s generaliza
do hoy) que no aman el hogar, ni lo 

L E B O U R G E T , 8.—Los aviadores La-igienten, ni apenas. . . lo conocen, porque 
louette y Goulette han emprendido eliapenas lo viven: que han recibido una 
vuelo esta m a ñ a n a a l a una y veinte, 
con d irecc ión a Saigon. 

E s t o s aviadores, que se proponen es-

e d u c a c i ó n frivola, al margen de todas 
las virtudes tradicionales: orden, labo
riosidad, e c o n o m í a etc., etc.; que só lo 

tablecer un enlace ráp ido entre F r a n c i a piensan (aun careciendo en absoluto de 
y l a Indochina, a bordo de un av ión mo- fortuna l a mayor parte) en perifollos, 
noplano de 230 caballos, h a r á n una pr i - ¡d ivers iones , coqueteos y lujos: y que 
mera escala en Atenas, a la que segui
rán otras cinco 

A V I A D O R E S PERDIDOS 

a una simple aventura y . . . la m á s cara 
de su vida, lo cual, como decimos ahora, 
"no es plan". Y no lo es porque bordea 
la linde de lo idiota imponerse una serie 
de sacrificios y de luchas agotadoras, sin 
m á s c o m p e n s a c i ó n que la presencia ae 
una mujer - ído lo , que s ó l o se preocupa de 
ella misma y para la cual no basta na
da. . . Con esas mujeres, exclusivamente 
"decorativas", el hogar no existe m á s 

»is) que un periocijuia no neces.ta ir 
de que el testamento del progenitor la, l a ni a esa m a la de pn 
desheredaba. 

Y d e c í a la infeliz 
con á n i m o consternado: 

— H e de doblar la cerviz. 
M i oficio la pauta ha dado, 
a esa herencia. . . ¡que h a volado! 

« « « 
'Quienes pongan E s p a ñ a por encima 

mera endtuiauza. E l periodista es una 
especie üe iior advestre, un producLo es-

ipuiiuuieo que «icuc aLiuiicoci uxia lúea 
jde culavo. Cmro es que las flores cul-

que... de nombre, y de ahí que los hom- de la M o n a r q u í a han de aceptar como 
bres que de verdad lo añoran, lo desean<UDa ^ « P ^ a b l e obra p a t r i ó t i c a la que 
y lo buscan, no se casan . . . 

Hemos expuesto unas cuantas verda
des formidables y sobre ellas debieran 

se consagre a posibilitar, estatuir, esta
bilizar y acreditar l a repúbl ica ." 

P a r e c í a natural que todo eso hubiese 
meditar muchas mujeres, no pocas de icorrido a cargo de los republicanos, ¿ v e r -
esas mujeres que se lamentan de "quejdad? 
loo hombres no se casan", a ñ a d i e n d o sor-' '^ues, nada . . . ¡ y a lo ven ustedes! Hoy. 
prendidas: " ¿ p o r qué s e r á ? " 'en 1930, como ayer, en 1873...; m a ñ a n a . 

E l por qué e s t á dicho y bien claro. Los en 2324, como hoy. en 1930; ¡ y siempre 
hombres no se casan o lo hacen cada ig113̂ ^ 
d í a en menor n ú m e r o , sencillamente E s como sí un tendero se e m p e ñ a s e 
por. . . instinto de c o n s e r v a c i ó n : de con- en que le acreditaran los clientes el es 
s e r v a c l ó n de su tranquilidad espiritual, 
de su sosiego, de su optimismo, cara al 
porvenir, y de su . . . bolsillo. 

Escasea , desgraciadamente (aunque 
no falte), la mujer capaz de d e s e m p e ñ a r 
cristianamente l a doble y augusta mi-

tablecimiento, d e s p u é s de e n g a ñ a r l o s en 
el peso, y en lo d e m á s . 

A. cerrar, a cerrar. 
« • « 

" L a tribu H a w a i a n a es un s i m p á t i c o 

En ella se puede, por ejemplo, inculcar 
a los alumnos la sana idea de que "P̂ * 
nalty" qu ere decir castigo y "córner", 
ángulo, esquina o recodo. En ella 89 
pueden estudiar las expresiones casti
zas aplicables a cada juego, para evi* 

Uvaaas ¡sueien ser mcjuiea que las sd-ltar el desastre de que. empleados con-
vetítres, ¿ y c i v no sera seus.me ia per-;imua y maiamente los términos exóti-
a.ua ae ia espontaneidad? ¿La falta üeiCoa, acabe por admitirlos la AcademiHf 
eapontaneiUau no a a m perjuicio de iajeomo hechos consumados. Consumado» 
ncscura? ¿Y no es ia irescura unaly lamentables. 
c u i d a d estmauxs ma y que üa pro-l Y lo eTO debe el pro-
^cionaao giaudes éxitos? Fero no si-ifegor eg &meü&ZBiT con terrib]e descré-
go por aqm. Unas üisquisicionea sobre ^ croI1;SLa que use la espantosa 
ia frescura por ageras qud lucsen, me,írase ..deteniar ej "record". explicando 
devanan muy lejos, Y luego tendría que "detenlar» ea «retener uno s.n de
que vuiver. 

yueoaiiius en que ia Escuela de perio
dismo no hace n nguna taita. Pero del 

recho aigo que no le pertenece" y Qu9 
"record" s gn.f.ca recuerdo. L o que quie
ren decir, y dicen, los ingleses con la eX-

vale tanto como "b0* 
mejor, el recuerdo da 

s l ó n d e esposa y madre: escasea esa mu-¡ñor l taa con esteras finas hadas enideoortivos llenan hov o á e i n a s enteras ' ITTT f"» CJC"^""• " me 
cuadro costumbrista, en el que unas se-itancia de la asignaLuia. Los cron stae 

m.smo modo que y a que ae loquen las ó n . . ^ beat the recor(r es -aven 
o a s t a ñ u c a s conv.ene tocarlas iO me-j .ajar el recuerdo.. ue referido a pr0e-
jor pusibie, y a que existe ia E s c u e l a izaa deportivas 
hay que Leuuer a penecc ionar la rrar otra 

L a s e n s e ñ a n z a s que hoy se dan en! a ' h a z a ñ a . , p0r c0ngiguiente, superar 
edia son todas muy utilea. S in embar-luna za ^ t e r or, no s e r á nunca "de-
go, yo creo que para el año próx imo i tenlar un recür (r . "Detenta" al carte-
debe añadirse una c á t e d r a de crón icas ilgta que la car l era que nos qul-
deportivas. t6; no el a ^ premi0 en bue-

L s innecesario encarecer la unpor-ina lld. Sl yo fUeSe ^ p a z de algún» 
proeza" 

yo fuese capaz 
deportiva, por ejemplo. ia de 

i un hombre, proporclonándo^ a^rm^sTn^ue^ lo l levar ía a W 

idifusión de esta l i teratura especial esi venturas y los goces de un veraaoero seguramente oara acabar antes 
hogar, impregnado de cariño, de temu-i _ . ^ . ' 
ras y de abnegaciones. Y en cambio lo! ^ r o . . - ¿ e s «1™ tiay q u i é n toque la enorme. Qu z á es la que mayor difu-; 
que abunda ef la mujer-"bIbelot". u n : g ^ t a f r a con una sola mano? 
"bibelot" de carne, semidesnudo de ^ p a l ^ ^ Z ? ^ * * eXllIblrSe-
por f u e r a y de m é r i t o s y virtudes cris- E a ^ c l a r o «^e. en 
tianas por dentro. E s l a coquetilla, ena
morada de si mi sma y de la bagatela, 
que s ó l o sabe mirarse en el espejito del 
bolso cada cuarto de h o r a I r de a c á pa
r a a l lá , "flirtear", has ta con los mani
quíes de car tón que ve en los escapara
tes de las sas t rer ía s , y entusiasmarse con 

E s 
efecto, t a r d a r á m á s ; pero, vamos. . . 

Creo haber demostrado la necesidad 
s ión a l c a n z a y la que m á s mfluye so-|"e ^ c á t e d m . Y sl la neces dad de 1» 
bre la multitud. Parece, pues, r a z o n a - ! ? f u „ e l a . h J ^ d o d ^ 
ble que se la estudie y se la mejore 
todo lo posible. 

* • * L o s cronistas deportivos se ven obh-
Dlce u n diario de la Izquierda de la!^aclos a usar un Ien&u&je babél ico que 

por todo eso, resultan después , dentro 
del matrimonio. Incapaces de dirigir una 
casa, de administrarla cuerdamente, y las mayores puerilidades y t o n t e r í a s , que 

VANCOUVER, 8.—Se e s t á n perdiendo de ayudar a l marido, como colaborado-1son lo único que la Interesan. Y . en cam-
las esperanzas de hallar con vida a losaras, s o l í c i t a s y expertas, a resolver ellblo. ¡ni idea! de lo que es una c a s a un 
seis aviadores canadienses desaparecidos [problema e c o n ó m i c o del hogar. P o r el|hogar, ni de lo que es orden, e c o n o m í a , 
desde el mes de octubre ú l t i m o . Se cree ¡contrario , la Inutilidad absoluta de estas ni v iv ir en serio y razonablemente 
que el c a p i t á n Burke y sus dos c o m p a - ¡ " m u j e r e s de lujo" que de casadas y sal-
ñeros de exped ic ión perecieron al sufrjr.vo excepciones, se siguen considerando 
una c a í d a en las nieves de la m o n t a ñ a solteras, en lo tocante a l modo de vivir: 
y que los otros tres aviadores que salie-icallejeo continuo, exh ib ic ión , a f á n de di-
ron en su busca fueron v í c t i m a s de los vertirse a todas horas, gastos super-
vlolentos temporales de nieve. Ifluos. caprichos, etc., es natural, es l ó -

_ Quién no se explica que los hombres no 
se casen con semejantes tipos, aunque 
les resulten, eso sí. deliciosos p a r a . . . di
vertirse, que es, en realidad, para lo 
ú n i c o que s i r v e n ? . . . 

E l Amigo T E D D Y 

izquierda: i aterra. Yo sé que algunos de ellos, cons-

da a que los periodistas han rtcibdo 
a veces l a c a r i ñ o s a denominac ión de 
"chicos de la Prensa", y ya se sabe que 
todos los chicos aborrecen la escuela. 

Tirso MEDINA 

"Con las Ideas no ae adelanta nada.!Cientes y cultos' sufren- otro3 n0' P01" 
E n seguida empieza uno a leer a Ortega 
y Gasset y a M a r a ñ ó n y acaba hablando 
solo por las calles." 

¡S i eso lo llega a decir u n c a v e r n í c o l a ! 
Pero, en fin. Ahí queda. Cuando pasan 

rábanos , comprarlos. 
» » « 

" E n Santander se quema tabaco por 
valor de 40.000 duros." 

H a y que agregar que h a sido de una 
vez. U n a pipa cargada con 200.000 pe
setas de picadura o de hebra no ea una 

aquello que antes d e c í a m o s de la espon 
tañe dad y la frescura. ¿ N o seria útil 
y razonable hacer esfuerzos para crear 
un lenguaje deportivo que se ent.enda, 

cosa corriente, y de ahí que sea noticia, 
como decimos los del oficio, darlas. 

P a r a el tabaco, es igual. H a cumplido 
su de-tino. Humo y ceniza. E l mismo ca
so de las explosiones de las f á b r i c a s de 
pirotecnia.. . 

Demasiada p r i s a 
• VIESMO 

16 muertos en los últimos 
disturbios de Egipto 

L O N D R E S , 8 .—Telegra f ían del CAÍZA 
al "Daily HeraM" que la Pol ic ía D 
adoptado medidas de precaución excer 
cionales con motivo del regreso áf ] í ' 
Fuad. E l corresponsal del expresado a 
rio dice que, a pesar del silencio o f ^ ' 
durante los disturbios de las ú l t imas se
manas hubo 16 muertos. 


